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Discursa do Professor Affonso d'Escrap!le Taotiaf, directar do Museu Paulista, na sessão 
commemorativa do Centenário da Museu Nacional 

Diversas vezes, nos annos que acabam de escoar-se, tem visto o Rio 
do Janeiro sole unidades nogenemda que hoje, tão festiva e agradavelmente, 
neste recinto nos congrega. 

Ainda ha bem pouco provocou a ultima destas commemorações uma 
serie tocante de cerimonias cio maior alcance cívico: a celebrarão da ephe- 
meride ite 12 de Agosto de 1816, piedosa e elevadamente glorificada pela 
Escola Nacional de Bellas-Artes. 

E’ que os vários e successivos millesimos que percorremos, recordam 
os centenários das fundações graças ás quaos o Brasil Intellectual sc foi 
despertando da modorra colonial, [tara exigir n seu lugar ao sol, no uni¬ 
verso chilis ado. 

Bem sentia D. João VI — monareha pesadão, mas perspicaz e reconhe¬ 
cido ao asylo carinhoso que lhe offerecera o Brasil, quando forçado se vira 
a voltar as costas a Ourique, a Alj abarrota, a Montes Claros — bem sentira 
D. João VI, desde os dias tia chegada, a imminencia daquelles factos que, 
lúcida e syntlieticamente, prophetisou em sua famosa recõmmendação ao 
filho, no momento do regresso a Portugal. 

Jamais illudira ao príncipe braganção esse estúo das aspirações da 
nação, anciosa por se libertar do liame lusitano. Grato ao [tovo que o abri¬ 
gara, dotou-o com essas instituições que começaram tardonha e modesta, 
senão humildemente, mas viveram, vicejaram e vigorosamente aspiram ao 
grande futuro a que lhes dá direito o bei lo presente. 

Realizando hoje um retrospecto secular da existência podem cilas com 
desassombro affirmar que efficientemente trabalharam pelo Brasil o pela 
Humanidade, na osphera das seiencias e das artes. 

Assim suocedeu ao grande Instituto sob cujos tcctos nos achamos 
agora. 

Não me cabe, senhores, certamente, traçar-vos a rememoração do que 
foi o lapso secular de 1818 —1918. Cabe-me, e muito, porém, como simples 
brasileiro, lembrar quanto na consciência da Nação fundo se enraiza o con¬ 
ceito de que o Museu representa um dos principaes motivos da legitima 
ufania de nossa patria. E’a grande casa de estudo cuja producção, deanno 
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para armo se avantaja, cujos pregoeiros, os fortes tornos dos Archivos, re¬ 
presentam valiosissimo repositoriô de segredos arrancados á Natureza. 

Póra do paiz, não menos fundamente, a voz se acata dos que aqui tra¬ 
balham e produzem, para maior renome da cultura brasileira. Sobretudo 
agora, desde o inicio desse grande surto de vida intensa que de vários 
antros para cá se estabeleceu. Multiplicaram-se as campanhas scíentificas; 
para junto de Rondon correram apressurados os naturalistas de S. Chris- 
tovam, oxplorou-se a Trindade, os tomos dos Archioos succederam-se uns 
aos outros, divulgando íüonumentaes memórias. Ampliado o quadro do 
pessoal seientiíieo, brilhantes e rigorosos concursos trouxeram para o Ins¬ 
tituto prõfissionaes de real valia e maior dedicação, inaguraram-seos cursos 
públicos c os laboraterios se viram franqueados aos estudiosos de bõa 
vontade. 

Propulsor incansável deste movimento patriótico ao Snr. Professor 
Bruno Lobo sobremaneira devem a Instituição e o paiz. Creador de inicia¬ 
tivas inspira-se na ancia de servir ao Brasil e á Sciencia. Acompanha-o, cheia 
de devota mento o enthusiasmo, a congregação do Museu, nesta via de tra¬ 
balho e apego áGloria, essa congregação em que se assentam seientistas do 
valor de Moreira, Miranda Ribeiro, Roquette Pinto, Betim Paes Leme, Sam¬ 
paio, Bourgúy de Mendonça, Sérgio de Carvalho, Alfredo de Andrade, 
Cesar Diogo,dispondo de auxiliares do valor de Childe, Publio de Mello, 
Hugo Braga e Labera, entre tantos outros. 

Tivestes senhores a gentileza de me convocar a esta festa. 

A mim nada mais grato do queacceder a tão cordial chamamento. Assim 
trazendo-vos as congratulações do governo do Estado de S. Paulo, a quem 
tenho a honra de representar, as da Escola Polyteclmica de S. Paulo, a cuja 
congregação muito me preso de pertencer, e a solidariedade do Museu Pau¬ 
lista, que me desvaneço de:dirigir, correspondo ao vosso appello exprimin- 
do-vos quanto me penhora associar-me á celebração da gloriosa data 
centenária de 6 de Junho. 

Em perfeita co mm li n hão de ideias e pontos de vista com o Presidente 
Altino Arantes, promove o Snr. Dr. Oscar Rodrigues Alves — com o maior 
afán e apezar das difficuldados da hora presente — o engrandecimento das 
instituições scien ti ficas que se subordinam á sua pesada pasta. Com afinco, 
empenha-se em as desenvolver, emas ampliar e remodelar. Assim, á testa 
do serviço capital da defesa sanitaria e do saneamento, a que se anncxani 
tantos Institutos e laboratorios, collocou o sábio o formidável trabalhador 
queóArthur Neiva. Ao Instituto de Butantan, nome inseparável de dnus 
outros tão caros a todos nós — os de Vital Brasil — sobremodo lho estendeu a 
efliciencin com a grande amplificação recente. A'Escola Polyteclmica e á 
Faculdade dc Medicina, a cuja frente se acham homens como Ramos de 
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Azevedo e Arnaldo Vieira de Carvalho não menos attenção dedica. No 
grupo destas instituições figura o Museu Paulista, onde muito ha que fazer 
e onde se procura trabalhar. 

Em penha-se o Governo de S. Paulo em lhe dar o destaque que lhe 
impõe a proximidade da magna com memora çào de vinte e dous. 

São algumas de suas collecções preciosas e algumas modestas, outras 
ainda, incipientes. 

Em 24 annos não se pode formar um grande Museu onde as diversas 
secções attinjam parallelamente grande desenvolvimento. Subordinado ao 
critério de se colleeionareni cousas do Brasil, sobretudo, já representa porém 
um núcleo de exposiçõese um acervo de material para estudos onde se en¬ 
contram valiosos e avultados elementos. 

Grandes são as suas aspirações porém e assim se realizem para que 
naquelle magestoso edifício da. collina do Ypiranga, cada vez mais se engran¬ 
deça— abrigada pelo padrão monumental e commemorativo do gesto de 
Pedro I — uma casa da Sciencia e da Tradição, cujo nome continue cada vez 
mais conhecido e acatado por todos os brasileiros e pelos scientistas do 
Universo. Para o desempenho deste programma muito espera e sobejos mo¬ 
tivos para tanto tem da.continuação da solidariedade do seu decano flumi¬ 
nense, afim de que se realize uma appruximação perseverante dos dous 
institutos, a ambos proveitosa. 

Assim incumbe-me o dever grato de narrar quanto nestes últimos quinze 
tnezes tem u actual direcção do Museu Paulista merecido elevadas provas 
desympathia do Museu Nacional, dosou digno director, dos seus chefes de 
serviços o auxiliares. 

Miranda Ribeiro, Botim Paes Leme, ltoquette-Pinto, Alberto de Sam¬ 
paio, Childe, á sua Revista offertam artigos e memórias dignos da reputação 
do seus autores. As exposições ethnographicas de S. Paulo, carinhoso, 
remodela Roquette-Pinto com a competência e o senso esthetico que 
seria injurioso qualificar. 0 eminente zoologo, o incansável e apaixonado 
admirador das cousas de nossa terra, que é Miranda Ribeiro, durante 
tnezes, diuturnamente estuda e revê o grande material iclityologico do 
Ypiranga. 

Antetaes demonstrações de amizade sente-se o Museu Paulista cheio 
de um reconhecimento que me desvaneço em proclamar. 

Senhores Membros da congregação do Museu Nacional: 

Erige-se o vosso Instituto em lace de um dos tnais bellos scenarios do 
mundo. Em vosso antigo e celebre palaeio uma grande memória habita, a 
de uma das mais nobres figuras da Humanidade, a daquelle brasileiro que 
durante mais de meio século aqui viveu, empolgado pela ancia de servir á 
terra e á gente brasileira. 
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No veüio paço imperial a que a Republica deu o mais acertado destino, 
piedosamente conservastes o trigramma magestatieo do dynasta que repu¬ 
diou o atavismo decorrente desses autocratas de que procedia, eonductores 
dos miseros rebanhos humanos á chacina — e' tanto se aparenta com 
Washington. 

A vossas mãos passando a casa de Pedro II, nella e por vosso inter¬ 
médio, se prolonga essa atmosphera do patriotismo traduzido pelo afán e a 
condenei a com que estudaes a natureza brasileira. 

Saudando-vos com verdadeira e com movida effuêão ante o aspecto desta 
reunião repassada de tão fundo brasileirismo, tenho a honra de apresen¬ 
tar-vos as congratulações dos Exms, Shrs. Presidente e Secretario do 
Interior do Estado de S. Paulo ©da Congregação da Escola Polytcclmiea 
de S. Paulo e os protestos da solidariedade do Museu Paulista. 
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Discurso cio professor Bruno Lobo, na sessã-o commoinorativa do Centenário 
do Museu Nacional em 6 de junho de 1918 


As autoridades de toda a Republica e os scientistas brasileiros se 
reunem para solennisar o Centenário do Museu Na ui anal de Historia Na¬ 
tural, sentindo certamente todos uma forte emoção ao lembrar tactos e ao 
viver um pouco com o pensamento no passado. 

Os esforços empregados pela geração actuai para realçar feitos e 
prestar homenagens aos iniciadores e eontinuadores de estudos de Historia 
Natural são de pouca valia, dada a energia dispendida pelos nossos ante¬ 
passados para implantar um centro sei en ti fico desta natureza, cjue de al¬ 
gum modo reflecte toda a nossa nacionalidade, riqueza do solo, flora e fauna, 
serviços estes prestados — no Brasil, « Terra Promettida », mas onde a 
lucta é tão intensa que custa ao indivíduo ingentes esforços para, vencendo o 
tempo, conservar as iilusões e a vontade de viver. 

* * * 

Inicial mente, convem accentuar que pouco é materialmente feito para 
com memorar esta data. 

Da nossa actividadc e energia muito mais seria do esperar, mas, o 
sentimento patriótico dos scientistas do Museu levou-nos a pensar que um 
dos meios do honrar os que por aqui passaram servindo o Brasil, consiste 
em evitar que a attéüção e esforços do povo brasileiro sejam desviados 
dessa lucta que encerra mais do que a nossa vida, dessa guerra que é também 
nossa c na qual entrámos para ajudar a manter a liberdade das Pátrias e 
as conquistas Uberaes da Humanidade. 

# * * 

Foi o Vice-Rei D. Luiz de Vasconcellos c Souza quem primeiro teve a 
idéa o fundar no Brasil um Museu de Historia Natural. 

Na ultima década do século xvm jú tinha elle creado e amadurecido 
um projecto de Museu, determinando a còhstrucção de prédio especial, 
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todo em « arcarias de granito », no locai em que mais tarde se colioeou o 
Erário Regio e que é hoje o Thesouro Nacional. 

Ancioso por praticar tal projecto, emquanto o edifício proprio não 
estava construído, ap provei to u uma casinhola á margem da Lagoa da 
Panella, nos terrenos do vasto Campo tia Lampadosa, alii onde se 
ergue agora a Egneja do Sacramento. Teve então inicio a «Casa de 
I listoria Natural» a que o povo começou a denominar a « A Casa dos Pas¬ 
sar os ». 

Dirigia os serviços o preparador Francisco Xavier Caldeira, o Fran¬ 
cisco Xavier dos Passaros, o qual, auxiliado por alguns serventes, preparou 
a Ui mais de mil exemplares da nossa fauna. 

Tendo este fallecido após vinte annos de exercido como inspector da 
«Casa de Historia Natural », foi nomeado para este logar o dr. Luiz An- 
tonio da Costa Barradas; mas, logo a seguir, o governo do Conde de Rezende 
extinguio essa preciosa iniciativa. Mais tarde, foi todo o material para o 
Arsenal do Exercito e, em parte, servio para os estudos da antiga Acade¬ 
mia Militar, sendo outra parte, a maior por certo, inutilisada. 

A grande e patriótica idéa de Luiz de Vasconcellos ficou, apezar do acto 
do Conde de Rezende : — e o Museu de D. João VI vem directamente delia. 
Pode-se dizer que o Mmeu Nacional teve origem nessa tentativa. 


No começo do século passado, atravessando a Europa uma dessas tre¬ 
mendas crises que agitam periodicamente a humanidade, foi Portugal inva¬ 
dido e D. João VI, a corte e numeroso séquito, transferida a séde do Go¬ 
verno Lusitano para o Rio de Janeiro, aqui se installaram, começando para 
o Brasil um período de extraordinário progresso. 

Graças á acção do be nem cri to príncipe, ao depois mona rc ha, e de seus 
ministros, foram creados o Supremo Tribunal de Justiça, ode Policia, o 
Desembargo do Paço, a Mesa de Consciência e Ordem, a Junta de Fazenda, 
o Erário Regio, a Junta do Commercio, o Supremo Conselho Militar, a Aca¬ 
demia de Guardas Marinha, o Banco do Brasil, a Escola de Cirurgia e Me¬ 
dicina, a Imprensa Regia, a Real Bibliotheca, o Jardim Bofanieo e muitos 
outros estabelecimentos que até hoje lembram o nome do Monareha á nossa 
gratidão. 

Um pouco mais tarde, em 1818, quando era ministro Thomaz Anlonio 
de Villanova Portugal, espirito forte e de alto valor, que chegou a merecer 
a mais completa confiança de D. João VI, representando papel importante 
no scenario politico, foi fundado o Museu Nacional, nelle resurgindo a 
«Casa de Historia Natural». 
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Foi então assignado por D. João VI, cujo retrato nesta data é collocado 
entro os benemeritos deste Instituto, o seguinte decreto . 

« Querendo propagar os conhecimentos c est udos das Sciencias aaturaes no hei no do 
Braail, que encerra em si milhares de objcctos dignos de observação e exame, que podem 
ser empregados em beneficio do Commercio, da Industria c das Artes que muito desejo 
favorecer, como grandes mananeiacs de riqueza : liei por bem que nesta Côrte se esta¬ 
beleça um Museu Real para onde passem quanto antes, os instrumentos maquinas e ga¬ 
binetes que já existem dispersos por outros lugares, ficando à cargo das pessoas que Eu 
para o futuro nomear, E sendo- Me presente que a morada do casas que no campo de S. An na 
occupa o seu proprietário João Rodrigues Pereira d’Almeida reune as proporções e com- 
modos convenientes ao dito estabelecimento, o que o mencionado proprietário voluntaria¬ 
mente se presta a vcndel-a pela quantia de trinta e dous contos por Me fazer serviço: Sou 
servido acceitar a referida ofierta c que, procedendo-se á competente eseriptura de 
compra para ser depois enviada ao conselho da Fazenda e cncorporada a mesma caza aos 
proprios da corôa, se entregue pelo Real Erário, com toda brevidade, ao sobredito João 
Rodrigues, a mencionada, importância do trinta e dous contos de reis. 

« Thomaz Antonio de \ illanova Portugal, do Meu Conselho, Ministro a Secretario 
d’lotado dos Negocios do Reino, encarregado da presktencia do meu Real Erano, o tenha 
assim entendido e faça executar com os despachos necessários, sem embargo do quaesquei 
leis ou ordens em contrario. 

« Palacto do Rio do Janeiro em 6 de junho de 1818 ». 


* * 


* 


Fundado o Museu Nacional, os governantes do Brasil demons¬ 
trando alta comprehensão patriótica, por elle têm manifestado muita dedi¬ 
cação, perleitamente justificável tendo em vista os fins a que se destina e 
os serviços que vem prestando. 

F bem verdade, qne através dos annos, algumas autoridades tem cuidado 
seu desenvolvimento mais intensivamente que outras, mas é necessário 
ter cm vista que as condições do erário publico, decorrido o centenário que 
hoje finda, tem soífrido oscillações, qne muitas vezes nuo permittem lar¬ 
guezas, não esquecendo ainda que a Nação tem passado por agitações polt- 
tico-sociaes que absorvem actividades e fortes soturnas, provocando crises. 

A D. João VI, D. Pedro I, D. Pedro II e aos Presidentes da Republica 

a nossa gratidão. 

* * 


Primitivamente installado no edifício onde hoje luncciona o Aicbivo 
Publico Nacional, no campo de Sant’Anna, o Museu foi mudado, após a 

7Í73-01Í 
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Constituinte Republicana, para o antigo e bellissimo Paiacio da Quinta da 
Boa-Vista. 

Da anterior installação já dissera Ladislau Netto : «É muito improprio 
u seu local porque o escolheram no coração da cidade, sem jardim ou pro¬ 
babilidade alguma de obtel-u na sua adjacência, d’onde resulta para esta 
instituição de tão alto alcance e de tamanha utilidada a eliminação de seus 
mais elevados e uteis fins, que são os estudos physiologicos e anatômicos 
nos dois reinos orgânicos da creação». 

Quiz o destino que fosse installado o Museu na ex-residencia do ver- 
diuicii (i fundador da nossa nacionalidade, D, João Vf. Aqui recebeu o ma¬ 
gnânimo Monarcha os applausos eas imposições do povo brasileiro. 

Neste Paiacio soube elle transigir e ceder ás injuncções do momento, 
contribuindo, aconselhado por ministros que valem por uma época, para a 
formação da nossa Patria, cuja existência representa para Portugal a maior 
demonstração de sua força e vitalidade. 

Aqui também habitou D. Pedro I, o integrador da nossa indepen¬ 
dência, residio D. Pedro II, o organizador do Brasil livre, funccionqu a 

Constituinte Republicana. Nenhum ponto do Paiz reune tantas tradi¬ 
ções. 

Quem frequentemente percorre as alamedas da Quinta da Boa-Vista e 
visita o nosso Paiacio verifica que em nenhum local da cidade do Rio de 
Janeiro poderiam as colleções do Museu Nacional ficar melhor installadas 
cos vegetaes em estudos mais bem cultivados. Demais esta casa, estás ala¬ 
medas e jardins constituem a formosa — Quinta da Boa-Vista. 

* * * 


A ac t uai Directoria do Museu Nacional dedica sincera admiração aos 
scientistas que têm emprestado o que do melhor possuem ao progresso deste 
Instituto. 

Recoí dando os nomes dos directores eflectivos— José da Costa Azevedo, 
João da Silveira Caldeira, Custodio Alves Serrão, Frederico Leopoldo Cezar 

13u rlamaqui, Freire AHomào, Ladislau Netto e João Baptista de Lacerda,_ 

cuja benelica acção deve ser relembrada e que estão hoje perpetuados na téla 
por laureados artistas brasileiros, inclinamo-nos ante essas figuras nobres, 
não só apreciando a obra scientifica, como também porque vemos ern todos 
elies abnegados servidores da Patria, que não hesitaram em sacrificar-se in¬ 
dividualmente acceitando um posto de administração. 

A gratidão dos brasileiros deve ser extensiva a todos os directores in¬ 
terinos c aos que trabalharam e trabalham para constituir todo esío pa¬ 
trimônio verdadeira representação da nossa Patriav 
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* * * 

Pai-a mostrar a corrente de sympathia que liga os brasileiros ao Museu 
Nacional, referiremos fjiie, ao ser creado este Instituto, o Povo oflereeeu 
uma grande quantidade de material para o augmento do edifício. 

K’ necessário que essa corrente continue e que o nosso Instituto de 
Historia Natural, á semelhança dos museus europeus e americanos, possa 
contar com o apoio do Povo e do Governo. 

* * * 

K' interessante saber o que pensam do Museu Nacional os naturalistas 
que têm visitado o Brasil. 

O Barão de Bougainville, que esteve no Rio de Janeiro em 1825, assim 
escreve: 

"... mais tel qu’il esl, ou plutôi tel qu’il étnil alors, cu imisée mérite fori d’élrc vu 
et 1’arrangement qui régnaii dans Ia salle de mínéralogio-la seule qui füt terminée, témoi- 
gnait asse/ que ce n’cst ui au défaul de goíti, ni au manque dlnstruction quil fallail 
aUribuer Têspôcc de desordre qui so voyait ilaus les autrea piêces. Collo-cr est cTúne pro- 
digicuse ri ch esse en pierrôs précieuses, et cliaque échantillon y est classe ct numérotó de 
manière à ee qidil soit impossible de se méprendre sur sa iiature.» (Baron de Bmigainviile 
— Journal de la Nunyalion Autour du Gloôe — Tom. I, pg. 612-1821, I S2‘i et 1826.) 

Du Petit-Thouaís em 1830 dizia: 

" Lu Miiséum, situé sur la plus belle place de lUo de Janeiro, uomtnée te Camp-Sainto 
A mie, idade rêmarquable que Tordre ct la proprété quí y régnçnt; il ost riclie en orai' 
ihologie cl en minéralogie, il est pauvre d’ailleurs en tous les genros; il est peu visite et 
semblc idètro á Kio de Janeiro qu’im object de luxe peu u tile. » (Du Peiii-ihouars — 
Voyage uuiour du Monde, pg. 62 — 1836-1839.) 

P. de Custei nau, que visitou o Museu em 1844, refere: 

«iNous visuúmes, ainsi qu’on le pense bien, le Muséum dVistoim naturelle, pet il éla- 
blissument situé sur lo Campo de Santa Anna, ct qui a été fondé par 1). João VI. Dans un 
pays oú la nature a doté si richément Ir régne animal, il était dillicile de voyer sans éton- 
nement un aussi pauvre assemblage de sos divera produits: à pcine si cettc collcciion ren- 
ferme un quart des anímaux du Brésil. Une salle consacrée aux ornéments et aux armes 
des Indiens offre de 1’intérêt. Mais la partie la plus complete de cet établissement est sans 
aucune doute celle qui est affectée au régne mineral. Elle consite principalement dans 
la collection du célébre Werner, qui füt aclieíée en Âilemagne ct à laquelle on a ajoulé 
dlnteressantüs séries de minéraux du ISrésil. 
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La coilectiun dos diamants cristaüisés esl très complèto cl próseiito dos formes rcmar- 
quables. Los nombreuses sérios góologiqucs des tcrrains aurifòreact ctiainantifòKJS séraient 
aussi dignes d*ôtrc étudiées avec soin. Un savant moine, lc fròre Lustodio, dirigo cotte 
partie de rélablissement. i> (!■'. astelnau : — Erpédkion dam les Puráes Çèntraks de FAmè- 
ritjue du Sud, pg. 12 , 1813 c 1817). 

!Agassiz, que percorreu o Brasil em 1865, não esconde a má im¬ 
pressão que teve nossa época do nosso Museu: 

« Lo Musca d'liisloii '0 naturclle de la ca pi tal 0 cst une antiquaillo. Quiçpnque sait ce que 
c’osL ([tt'un miiséum ayant la vic et le raouvemeat, récormaitra que !es collections de 
ccliii-là sont depuis longues annés reslèes sans amélioration ot sans addition ; les animaux 
montês, mammifères et oiscaux sont passés et los poissons, á roxeoption tio quclques ma¬ 
gnifiques spócimcns de 1’Àinazonc, ne donnent pas une idée de la variété qtdon cn ren- 
contre dansles eauxdu Brésil; on ierait une meilloure coliecüon, en ime seule matinée, au 
inarchô de ville. Le même établissement contient aussi quelquos beaux débris foss los pro- 
venant de ia valléc du Sau Eran cisco ou de la provi ncc de íleará, mais on na pas encoro 
essayé deles classer. » (L. Agassiz, pg. 491.) 

Em compensação, á medida que os ânuos vão correndo e os melho¬ 
ramentos são introduzidos, vemos que a opininão dos naturalistas que por 
aqui passaram ó completamente diversa da de Agassiz. Escreveu por 
exemplo o professor Charles Richet, a 26 de novembro de 1908 : 

« Je conservcrais un souvenir inuubliablo do ce beau Muséc qui enferme dans sou 
pilais— car c’est um véritable pulais— lous les trésors de la riclio nature tropicale du 
Brésil. Tout est classe cn un ordro móthodique qui ponnet de se fairo une idée profonde 
de la fauno et de la flore brésiliennes. A’ coup súr aiicun des musccs d’Europe no pout 
lui éirõ compare a cepoiut de vue spéciale. Mais pour 1’aprécicr et Io connaltre, ce beau 
Musée National <lu Brésil, il fauJrait des beures ct des jours.» (Vide livro dos 1 'IxU/intes 
do Museu Nacional. 

Mais recentemente ainda, em aJjril de 1912, no livro da Secção de An- 
tliropoiogia e Ethnographia, escrevia Nordenskiüld : 

« He sido sumamente impressionado de las coleciones etnológicas dcl Museo Nacional 
de Kio de Janeiro. San sumamente grandes y interesantes y a regi adas de una manera tau 
elegante y cientifica que pueden servir como un exemplo para los Museos mas grandes de 
Europa, n 

Os naturalistas que visitam o Museu Nacional de 1918 são obrigados a 
referir todo o esforço e dedicação dos scieiitistas que aqui trabalham e o 
extraordinário valor do nosso patrimônio seientiilco. 
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* * * 

Deve-se á admira vel organização adminislr ativado Maurício tio Nassau 
a vinda para o Brasil dos primeiros naturalistas que pisaram o solo pátrio. 
Os trabalhos de Piso e Marcgrave são ainda hoje consultados com interesse. 

Os naturalistas viajantes desde o começo do século xvu vieram amoi> 
toando conhecimentos não só da geographia de regiões brasileiras, como 
também recolhendo observações de geologia, mineralogia, botanica, zoologia 
e ethnographia. 

Sem insistir nas explorações geographicas dos comniissarios regios, por- 
tnguezes e hespanhoos, cumpre notar que uma das mais importantes missões 
vindas ao Brasil no século xvm foi a presidida pelo dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira, cm 1785. Essa notável commissão, havendo percorrido o Rio Negro, 
o Branco, o Madeira e o Guaporé,chegou a Cuyabá em 1790, donde volveu a 
Belém, seu ponto de partida, trazendo valiosos subsidios á Botanica e 
Zoologia das regiões exploradas, além de importantes estudos ethnogra- 
phicos. 

Os viajantes do século xvm, entre os quaes merece ser lembrado um da 
com missão astronômica de 1735 a 1739 — Carlos Maria de la Condamine, 
deixaram trabalhos e estudos maís concernentes a questões geographicas do 
que ás sc iene ias naturaes propriamente ditas. 

À extraordinária expedição dellumholdte Bompland, memorável pela 
contribuição que trouxe para quasitodos os ramos do conhecimento humano, 
não preferio o nosso Paiz, estendendo-se antes pela região das Cordilheiras 
e pela bacia do Orenoco. 

É porém no século xixque avultam os verdadeiros estudos de sciençias 
naturaes no Brasil, com John Mawe, Hostel, com o Barão de Eschwege que 
em 1810 começa acolheita de dados para a sua obra“Pluto Brasilíensis”, 
como Príncipe Maximüiano de Wicd Neuwied, que chega ao Brasil em 
1815. Pouco depois, 1816, chegou ao Rio de Janeiro o botânico francez 
AugusteSaint-Hilaire. Em 1817 começa a mais fecunda das expedições vindas 
ao Brasil, ade João Baptista vonSpix eCarlos Frederico Phelippe von Mar¬ 
ti us, naturalistas bavaros enviados pelo Grão-Duque da Toscana. Na mesma 
época trabalhava o botânico J. E. Pohl, que chegou ao Brasil em companhia 
da Imperatriz Leopoldina. 

Dahi em diante, as viagens começaram a mu 1 tipi irar-se em virtude da 
protecção que imperadores resolveram dispensar aos que procuravam 
estudar o Brasil. 

Vem então com seu notável espirito scientifico Alcide d’Orbigny, cujos 
estudos de varias regiões da America Meridional trouxeram novas riquezas 
a vários ramos das sciencias. 
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Com a chegada ilo sabio diuamarquez Pedro GuilhermeLund, cm 1827, 
vão a p parecer os melhores documentos da paleontologia brasileira, com a 
descoberta de animaes fosseis do período quaternário e o estudo das cavernas 
na região do Rio das Velhas o S. Francisco. A expedição russa de Langs- 
doríf e Riedoló de 1827 a 1880; os trabalhos do Silva Manso são de 1832 e os 
dc Beaupré dc 1833. De 1880 a 181-1, o mincralogista Jorge Gardner realiza 
estudos na parte Norte do Paiz. O botânico inglez Russcl Wallace, de 1842 
a 1852, explora o Amazonas e o Rio Negro. 

Depois desta primeira metade do século xrx, expedições prosoguem com 
egiial intensidade o apreciáveis resultados. Dc 1858 a 1801, decorreram os 
trabalhos da Commissão Scíentifica Brasileira, de que faziam parte Freire 
Allemão, Capanema, Gabaglia, Ferreira Lagos, etc.. Depois ainda das 
viagens de Bartholomeu Bossi, de Conto de Magalhães que atravessa o 
Araguaya em 1863, vêm os sábios L. Agassiz, Carlos Frederico Hartt, J. 
Oasper Branner, Fritz Miiller, Schreiner, Orville Derby, etc. aosquaes tanto 
deve a sciencia no nosso Paiz. E agora vem a serie dos ethnologos com 
Ladislau Netto que em 1885 escreveu sobre a archeologia indigena; J. Bar- 
boza Rodrigues, também notável botânico; Domingos Soares Ferreira 
Penna, que realiza investigações arcbelogicas no valle do Amazonas e em 
Marajó ; com Carlos Von den Stein e Paulo Ehrenreich, cujos estudos têm 
particular importância para a etlmographia brasileira. 

Nos nossos dias, para não fallar em outros exploradores mais ou menos 
importantes, basta lembrar os trabalhos da Commissão de Obras contra a 
Secca e os magníficos resultados políticos e scientificos da benemérita Com¬ 
missão Rondon, para a qual a gratidão nacional deve voltar-se na mesma 
medida do sacrifício e da inspiração patriótica de seu nobre chefe. 

D.e todos esses naturalistas que percorreram o Brasil, o Museu Nacional 
tirou grande lucro—directo quando o material colhido veiu enriquecer as 
nossas collecçües, algumas delias da mais alta importância; indirecto quando, 
passando taes eoltecções ao estrangeiro, são allí estudadas, servindo de base 
a publicações. 

A * * 


Existem no Paiz algumas organizações scientiiicas das quaes o Museu 
tem tirado grande proveito, não só directamente pelo auxilio prestado, como 
também pelo impulso por cilas dadoao estudo da Historia Natural < lo Brasil. 

O Jardim Botânico, o Museu Paulista, Museu Paraense, Escola de 
Minas de Ouro-Preto, Commissão de Obras contra a Sccca, Instituto Oswaldo 
Cruz, Commissão de Linhas Telegrapbicas de Matto-Grosso ao Amazonas, 
Instituto de Butantan, Commissão- Geologica e Geographica de S. Paulo, 
Serviço Geologico e Mineralógico do Brasil, Escola Polytechnica, Instituto 
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I listorico e Geographico, Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e outras, 
têm prestado relevantes serviços á sciencia e á nossa Patria. 


* * * 

Quem passa em revista o desenvolvimento que o estudo de Historia 
Natural tem tido no nosso Paiz não póde deixar de ter momentos de pro- 
lunda angustia ao notar o que se tem verificado com as tentativas e inicia¬ 
tivas scientiiicas verdadeira mente notáveis que, apezarde preencherem um 
fim altamente patriótico, são sacrificadas ás difficuIdades de momento, em 
certas occasiõcs insuperáveis. 

Lembrae-vos do que se passou com a commissão scienttfica de Freire 
Allemno, nao esquecendo também a Commissão Hcologica chefiada pelo 
Professor Hartt e mais recentemente a Inspectoria da Pesca, organizada por 
Miranda Ribeiro. 

O Museu Nacional, nesses e em outros casos, tem sido o herdeiro na¬ 
tural dos espécimens documentação importante e material de valor, que 
muito tem contribuído para o seu enriquecimento, evitando ao mesmo 
tempo a perda dos resultados de tndas essas tentativas. 

Lembremo-nos de que, antes de existir o Museu Nacional, existiu a 
«(■asa de Historia Natural» e que esta também desap pareceu para resurgír 
mais tarde neste legendário Instituto. 


Nunca será insistência demasiada referir que o Museu Nacional de 
Historia Natural tem preenchido largamente os fins a que se destina, estu¬ 
dando e divulgando a Historia Natural do Brasil. 

Ao correr dos annos, numerosas têm sido as excursões e viagens pro¬ 
movidas pelo nosso Instituto, e da mais alta importância as colheitas de 
material e observações feitas. 

Não só o material colhido pelos especialistas do Museu, pelos natura¬ 
listas viajantes, como também todo o que nos tem sido remettrdo para ser 
convenientemente classificado, foi cuidadosamente estudado eestá prompto 
para observações e trabalhos posteriores. 

Além das pesquizas feitas, continuamos também a divulgar os conhe¬ 
cimentos da Historia Natural. Visitae os nossos monstruarios e examinae 
as collccções destinadas ao publico e as series destinadas aos especialistas. 

Pelos «Archivos do Museu Nacional», fundados por Ladislau Netto, 
dos quaes já foram publicados vinte volumes, será facil verificar a dedicação 
dOS naturalistas (pie aqui trabalham. 
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Aiir.IUVOS DO MUSEU NACIONAL — VOU. XXII 


As conferencias e cursos continuam a gosar de todo o prestigio e 
numerosos são os que, querendo a especialização em assumpto de Historia 
Natural, passam pelos nossos laboratorios. 

As conclusões a que têm chegado os scientistas do Museu têm sido de 
muita valia para o desenvolvimento da nossa Patria, obtendo a Nação 
grandes lucros com a orientação scientifica que deste Instituto irradia para 
os diversos serviços públicos. E' de ver como o Museu tem sido através dos 
tempos o orgam consultivo do Governo e do Povo brasileiro. 

* * * 

Mas, senhores, não se trata sómente de lançar a idéa e mostrar o 
caminho a seguir. Para mudar os hábitos de uma população, para conseguir 
que os recursos formados pela sciencía possam ser utilizados pelos agricul¬ 
tores c industriaes, é mister muita dedicação, tentativas varias, esforços e 
um conjuncto de circumstanctas, muitas vezes oxigencias do momento, que 
facilitem a acção governamental ou dos indivíduos bem intencionados. 

Pensae, por exemplo, o que se passou e passa com o ferro e o carvão. Já 
cm 1764(Vide A Palestra , pg. 236) como refere João Manso, em oííicio de 17 
dc novembro, dirigido, a D. Rodrigo de Souza Coutinho» se fabricava ferro 
na Penha, em Minas; o Saint-Hílaire refere que em 1810, nessa mesma 
villa da Penha, o ferro passou a custar, em vez de uma pataca, 75 réis, 
devido ao funccionamento dessa pequena forja, cujo único inconveniente 
para a producção do bom ferro cra a carestia do braço, ganhando cada 
t rabalhador nessa época 100 réis por dia. 

Quando se pensa que em 1018, apezar de todos os esforços do Império 
e a acção dos Governos Republicanos que passaram, século e meio mais 
tarde, ainda é necessária a intervenção do Presidente Wcnceslau Braz para 
que tenha desenvolvimento a producção do ferro em maior escala e a cx- 
tracção e beneficiaínento do nosso carvão, problemas que caminham um ao 
lado do outro, temos confirmação das difficuIdades com que lutam os Go¬ 
vernos para constituir um Paiz independente das outras Nações, em pontos 
verdadeira mente vitaes. 

Trata-se do carvão e do ferro, elementos básicos na constituição da 
força industrial e militar de um povo. 

Dada a extensão territorial do Brasil, a pequena densidade da popu¬ 
lação, em nenhum Paiz deveriam taes problemas soffrer maior impulso, pois, 
segundo cálculos hoje clássicos, uma tonelada de carvão convenientemente 
aproveitada equivale ao trabalho de 1.500 homens em um dia de 8 horas de 
serviço. -E como, appellando para o apparelhamento moderno, os mineiros 
podem extrahir por anno milhares de toneiadas, será faoil verificar o desdo¬ 
bramento do trabalho cio operário que tal tacto representa. 


f 
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* * * 

Não haveria melhor opport unidade do que esta para consignar e de¬ 
fender a idéa da creação de um Museu Historico, idéa que aliás está impli¬ 
citamente lançada no actuai regulamento do Museu. 

Em quatro séculos, já tivemos tempo de estabelecer os fundamentos de 
uma civilização. Onde lembrar os estágios successivos dessa evolução de 
quatrocentos annos, a não ser em um Museu Histórico, no qual se conservem 
as tradições da nossa vida publica e privada, os attestados da nossa ascen¬ 
dência para a vida autonoma, os trophéos das nossas victorias no domínio 
material e espiritual ? 

Na successão accelerada dos diversos aspectos da vida brasileira, quasi 
nada se conserva para attestar as pessoas e as sociedades que viveram, de 
fôrma que a evocação de qualquer sccna da nossa curta historia, na recon¬ 
stituição fiel dos seus traços, é cousa demasiado difficil ao estudo nacional. 
Dentro em pouco talvez já não seja possível recolher os preciosíssimos 
objectos históricos espalhados no estrangeiro, graças ao nosso descuido e a 
esse desamor á tradição que um escriptor visitante julgou um dos traços 
mais expressivos do nosso caracter. 

Mas, sem duvida, existem ainda numerosos destroços do nosso passado, 
vestígios de nossa vida política e privada, bastantes para de algum modo 
reconstituir as épocas mais notáveis e seus mais interessantes aspectos, 
quando um sentimento de continuidade nacional nos inspirara construcção 
de um abrigo para esses pedaços de glorias e de esplendores que tivemos. 

A crcação de um Museu Historico é, pois, uma necessidade que a cultura 
do meio actual, as tendências nacionalistas dos movimentos de agora não 
consentirão adiar, principalmente quando a approximação do centenário da 
Independencia do Brasil se afigura a todo o patriota como um prazo para a 
apresentação das melhores conquistas que tivermos realizado no terreno do 
utii e do espiritual. 

É urgente que sejam tomadas providencias antes que desappareçam de 
todo os mais bellos vestígios da evolução da nossa Patria. 

O Museu Nacional já fez o possível neste sentido, cabendo agora ao 
Congresso Brasileiro deliberar a respeito votando quanto antes as bases 
neccessarias a ereação pelo Poder Executivo do Museu Historico do Brasil. 


* 


Os agradecimentos muitos sinceros do Museu Nacional a todos os que 
aqui se encontram prestando homenagem aos que passaram por este Insti¬ 
tuto, servindo á sciencia e ao Brasil. 

7ITW1S i 


I 
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ARCIIIYOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXII 

As demonstrações de solidariedade recebidas dos centros scientificos e 
sociedades sabias vêm dar aos que aqui trabalham a coragem necessária 
para vencer as difficuldades e afastar o desanimo que não deve existir cm 
naturalistas que servem a uma Patria, onde, a um tempo, se encontram todos 
os encantos e thesouros da natureza. 

O nosso agradecimento ao Governo da Republica que, comparecendo e 
presidindo a esta solennidade, continua a manter as tradições de benevo¬ 
lência com que a Monarchia olhava o Museu Nacional de Historia Natural. 

Os naturalistas brasileiros, conscientes das responsabilidades, mas re¬ 
confortados pela inabalavel união que pode ser hoje verificada entre os 
diversos centros scientificos do Paiz, garantia de auxilio mutuo, valioso o 
constante, — seguros dos benefícios que advêm das boas relações com os que 
se dedicam, no resto do mundo e em especial na America do Sul, ao estudo 
das sciencias naturaes — tis scientistas brasileiros — continuarão a cumprir o 
seu dever e a dar conta dos compromissos assumidos. 

E si algum voto pode ser formulado, levantado pelos que vivem e la¬ 
butam nesta casa, antigo palacio onde resoluções de extraordinária impor¬ 
tância foram tomadas pelos governantes de então, Império ou Republica, si 
algum desejo pode ser expresso pelos que estudam a Natureza de nossa 
Patria, cuja riqueza nos exalta e encanta — é de incitamento e animação 
aos que tentam iniciar o saneamento desta enorme extensão que é o Brasil, 
para que aqui se possa constituir e viver uma raça forte ecapaz de, em todas 
as épocas, manter os iimites do nosso território e as tradições de honra que 
herdamos dos nossos antepassados, tendo resistência organica, podendo 
tudo sacrificar, á Patria, á semelhança dos nossos heroicos marinheiros 
que neste momento para honra nossa, atravessam o Atlântico. 
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Discurso pronunciado pelo professor Roquette-Pinto na sessão solenne 
commemorativa do centenário do Museu Nacional 


Não quizeram os principaes institutos scientifieos do Brasil deixar cor¬ 
rer, á revelia do seu carinho, a data centenária do Museu Nacional. Todos 
á porfia, procuraram cercar a grande casa, modesta e solida como as 
grandes arvores cujo tronco se não atavia mais do que o imprescindível, 
com as demonstrações de apreço e veneração que se traduzem na presença 
de seus dignos representantes, e na recepção, em avalanche, de honrosas 
mensagens. 

Os intellectuaes, o povo, a imprensa, acudiram para formar ao lado 
dos directores da nação, entre os quaes seu chefe supremo, na homenagem 
do paiz inteiro aos estadistas que souberam crear e desenvolver este Museu, 
aos sábios que, no passado, queimaram os seus melhores dias no enthusi- 
asmo com que construiram para a patria sua maior escola, o maior abrigo 
de suas producções. Escola que ensina a todos, escola que ensina tudo. 

Os professores do Museu não falam para algumas dezenas de ou¬ 
vintes agasalhados numa sala; falam para toda gente, para os que 
sabem e para os que ignoram, para os seus patrícios e para os alienígenas. 

Suas lições são documentadas directa mente no material exposto e fis¬ 
calizadas, portanto, pela mais ampla publicidade. Por isso mesmo, esses 
profissionaes precisam sentir ao redor de si o apoio dos competentes, o pres¬ 
tigio dos directores da nação, a segurança da estima publica. 

Queria o professor Flower que os museus fossem tratados como orga¬ 
nismos vivos, exigentes, reclamando cuidados sem conta para manter o 
equilíbrio e crescer sempre melhor, Na realidade, um instituto destes é 
mais do que isso. E’ uma «colonia » de organismos, para usar u lin¬ 
guagem dos biologistas. Cabe a esta casa conservar, cm miniatura su¬ 
prema, tudo o que o paiz è capaz de fornecer ; cabe-lhe estudar tudo o que 
puder guardar. Mas, acima disso, mn museu, em paiz de formação ethnica 
não definida, ondeas massas populares têm as admiráveis faculdades na¬ 
tivas em grande parte annulladas pela bruta ignorância em que se de¬ 
batem, deve ser, antes de tudo,casa de ensino, casado educação. 
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O Museu Americano de Historia Natural de New-York tem esta 
divisa : 


For people, for Educa tion, for Science. 

Reparai onde a sciencia pura, sem fins pedagógicos, foi ali collocada, 
sem magua dos seus cultores ... Foi-se o tempo em que se reputavam os 
seientistas seres privilegiados na sociedade, que os devia manter em pes¬ 
quisas ociosas, para satisfação de vaidades ... 

Não ê combater a « sciencia pura » affirmar que a sciencia è antes um 
meio de lutar pelo dominio da natureza, ar rançando-lhe os thesouros com 
que se melhoram sempre as condições da vida humana. E a sciencia que se 
não puder manter no âmbito daquelle abençoado utilitarismo, deve ter fins 
ainda mais elevados, taes são os da educação popular. 

Sem educação, haurida principalmente no conhecimento da natureza, 
o povo do Brasil nunca poderá acceitar, conscientemente, os termos dos 
grandes problemas que todos sentem, sem demora, devem ser resolvidos 
aqui. 

Sem educação do povo, pode a administração curar alguns milheiros 
de impalu dados, mas não acabará com o impaludismo. Sem ella, o portei’ 
publico alistará alguns milhares de cidadãos, mas não terá exercito. 

Nossa principal missão nesta casa, hoje, é tratar de difundir em nosso 
povo uma parte daquillo que elle precisa para vir a ser o que mferece. 

O apoio que ora nos trazem todos os institutos sábios do Brasil é o 
maior dos incentivos. 

Em nome dos professores do Museu Nacional agradeço a cada qual 
a honra e o carinho de sua lembrança. 

Seu generoso proceder para comnosco vem mostrar que o esforço 
secular, nesta casa despendido, tem merecido a attenção do paiz. Esse é o 
melhor prêmio para a actividade de quantos trabalharam e trabalham 
neste Instituto. Assim possa o Museu Nacional do Rio de Janeiro sempre 
exaltar, ualma dos que o visitarem, o amor do Brasil. 
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SYNTHESE GEOLOGICA DO BRASIL 


Oommuwcaçâo do Professor Alberto Betim Paes Leme, Chefe de Secção 

de Mineralogia, Geologia e Paleontologia na Sessão commemorativa 

do Centenário do Museu Nacional 

Os principaes estudos referentes ao nosso meio geologico datam de 
pouco mais de um século. Contemporâneos do Museu Nacional deixaram 
ellcs preciosos vestigios em suas collecçõe*. 

Traçando um leve esboço da geologia do Brasil direi o que foi feito du¬ 
rante o século decorrido. O que foi feito dentro do Museu Nacional, ao lado 
e fóra delle. 

Pretendo resumir todo esse trabalho em um só feixe, cm uma unica 
synthese. 

Considerarei, em primeiro logar, a parte de nosso paiz, comprclien- 
dendo os Estados do Rio Grande, Santa Catharina, Paraná, S. Paulo e sul 
de Matlo-Grosso. 

Ao longo da costa ergue-se a Serra do Mar, partindo da Sorra do 
Herval, no Rio Grande,ese estendendo até ao sul da Bahia. Trata-se de uma 
cadeia de montanhas mal estudada ainda, quanto ao seu modo dc formação 
e quanto á sua evolução. 

A constituição geologica é todaella crystalhna, gneiss intercalando ás 
vezos calcareos saccharoídes, rompidos por massas graníticas e sulcados por 
veios de uma rocha diabasica, 

Esses gneiss parecem sedimentos ultra-metamurphoseados, isto é, de- 
trictos depositados em geral em fundos marinhos e recrystallizados, São 
terrenos dos mais antigos. No Paraná mostram ser bem anteriores á 
época devoniana. 

Além da Serra do Mar, para o occidenle, são conhecidos no Paraná 
sedimentos dobrados segundo a direcção N. E. também pre-devonianos, 
porque supportam a serie devoniana, em camadas horisontaes, em Ponta 
Grossa, em Jaguariáhyva e em Tibagy. 

Sobre a serie de idade devoniana, e em concordância de estratificação 
com ella, assentam as camadas de idade per mo-carbonífera, nas quaes está 
localizado o carvão do sul do Brasil. 

Mais para o sul esse permo-carbonifero repousa directa mente sobre o 
gneiss. 
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Um (ios termos dessa serie permo-carbonifera, isto é, uma das suas ca¬ 
madas (conglomerado do Orleans) apresenta blocos estriados, indicando uni 
período glacial no sul do Brasil durante a época carbonífera. 

Atem do seu interesse industrial, o permo-carbonifero brasileiro teste¬ 
munha um dos accidontes geologicos da maior importância na historia da 
I erra, o desaparecimento do continente Gondwana que ligava a índia e a 
Ah içado Sul ao Sul da America. Isso é testemunhado pela identidade da 
fauna e da llora permeana nessas tres regiões. 

Hoje os terrenos permeamos e devonianos constituem um planalto que 
se estende além da Serra do Mar, para oeste até ao pé das Serras Geral 
e da Esperança, cujos barrancos abruptos elevam-se a 1.500 e são consti¬ 
tuídos por grezes ou arenitos, ern discordância com o permeano, attri- 
buidos ao período triasico. 

Nesses sedimentos estão intercalados tenções de uma rocha vulcanica 
. (typo andesito). 

Descamba em seguida a Serra Geral, pelos campos do Paraná até a 
fronteira. 

Procuremos, synthetizando, coordenar esses factos. 

Unhamos um continente nos tempos devonianos ligando a costa actual 
do lirasií á África. 

Esse continente era separado por um largo braço de mar, um mediter- 
taneo, de outro continente ou outras terras cujos vestígios estão nos gneiss 
tio sul de Matto-Grosso e do ido Paraguay. 

Nesse iiicditerraneo tleposi taram-se set! i mentos das épocas carbonifera e 
permeana. Nelle vieram desembocar os idos em cuja foz vegetaes aceumu- 
iados, em seguida soterrados, transformaram-se na hulha do Sul do 
Brasil. 

Em fins tio I ermeano iniciaram-se grandes movimentos orogenicos, 
dobras tendendo a formar montanhas, testemunhados pela discordância 
entre as camadas triasicas e pernieanas. 

Esses movimentos accentuaram-se, resultando o retraiu meu to para o 
Sul e o desapparecimento do mediterrâneo sul-brasileiro. 

Em seguida surgiu a cadeia de montanhas que forma hoje as Serras 
Geral e da Esperança. As fracturas na crosta da terra provocadas por 
esses movimentos trouxeram manifestações vulcânicas,testemunhadas pelos 
lençóes de andesito, incluídos nos grezes triasicus. 

K curioso assignalar que esses andesitos decompostos dão a terra 
mxa. De modo que em torno da evolução do nosso mediterrâneo formaram- 
se a nossa hulha e o elemento fertilizador do nosso solo. 

Continuando, desde então, o movimento do immersão do continente 
Gondwana, a Serra do Mar veio effectuando um lento movimento de mer- 
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guliio do qual dependeu a Formação das lagoas terciárias de S. Paulo, assim 
como a Formação dos lenhitos existentes nesse Estado, 

A faixa crystallina da Serra do Mar se alarga para o Norte compre- 
hendèndo a Serra da Mantiqueira, e se estende até a Bahia. Derby consi¬ 
derava esse escudo gneissico como um continente que sempre existiu, 
desde as mais remotas eras, em summa como o núcleo inicial do Brasil 
em formação. 

A sedimentação depositada nas costas occidentaes desse escudo conti¬ 
nental, em Minas, comprehende a serie de terrenos chamada serie de Minas. 
Sobre ella paira certa conlusão e a sua idade é desconhecida. Partindo 
do sua base ha schistos argilosos associados a quartzitos micaceos (Itaco- 
!umitos), vem em seguida quartzitos ferruginosos (Itabiritos), associados 
a calcareos e injectados de veios auri feros. 

Contemporâneos dos itabiritos são os grandes depósitos de minereos de 
ferro do centro de Minas. Quanto á formação aurífera precede ella e succede 
a essa formação, visto haver ouroaccumulado nos sedimentos itabiriticos 
e achar-se essa rocha sulcada por veios mais recentes de quartzo aurifero. 

A formação ítabiritica acha-se capeada por um grez conglomera- 
ticu, posterior á eífusão aurífera e no qual são encontrados os diamantes 
de Minas e da Bahia. 

Esses sedimentos foram aífectados por uma deformação orogenica, 
englobada no nome geral da Serra do Espinhaço, que segundo Derby vae 
até a Bahia. 

Estende-se essa serie semi-crystallina até Goyaz. 

lemos ahi uma solução de continuidade em nossos conhecimentos até 
ás visinhanças de Cuyabá onde apparecem vestígios do mar devoniano, 
com os fosseis da Chapada. 

Parece pois que o recuo do mediterrâneo brasileiro, em Minas, precedeu 
o apparecimento da Serra do Espinhaço, como o seu recuo mais ao sul foi 
succedido pela erecção da Serra Geral. 

O Nordeste do Brasil deve ter sido immerso também até o período 
|ku meano, epoca em que uma regressão marinha, até a Era Secundaria (pc- 
riodo jurássico) descobriu toda a região. 

No Cretáceo nova transgressão marinha cobriu parte da área conti¬ 
nental, como attestam sedimentos do interior do Ceará e da Bahia. 

Ao longo da costado Parahyba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia 
appareeem esses sedimentos cretáceos em discordância com sedimentos 
considerados primários. 

Houve oscillaçôes marinhas ao longo da costa actual durante o periodo 
terciário, resultando então lagoas salobras, as quaes parecem se prenderas 
formações betuminosas de Marahá, Camamú e de Alagoas. 
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Resta esboçar o valle do Amazonas citando as duas hypotheses de 
Hartt e de Katzer. 

Ao norte e ao sul do curso actual do Amazonas, ao longo das cachoeiras 
dos grandes rios ao sul, e formando ao norte o massiço das Guyanas, 
afloram gneiss e schistos crystallinos mais decentes. 

Em seguida, tanto ao norte como ao sul, em direcção ao eixo do valle 
afloram sedimentos silurianos, devonianos e carboníferos. Sobre esses se¬ 
dimentos antigos assentam no Alto Amazonas os barrancos de argillas attri- 
buidos á época terei aria. 

Ilarlt suppoz a existência de duas ilhas primitivas, a Ouyana e o pla¬ 
nalto central do Brasil, separadas por um largo braço de mar. 

Os sedimentos depositados, do siluriano ao cretáceo, tenderam a estreitar 
esse braço de mar. Da erecção do massiço dos Andes, na época terciaria, re¬ 
sultou finalmente uma bacia fechada que aos poucos transformou-se no curso 
actual do rio Amazonas. 

Kartzer vê um continente muito antigo ante -siluriano se extendéndoda 
Guyana ao Ceará, obstruindo a foz actual do Amazonas. 

Haveria então um mar primário em eommunicação com a America do 
Norte. Depois do carbonífero deu-so uma regressão para o norte desse mar. 
Com o surgimento dos Andes na época terciaria as aguas foram drenadas 
em direcção ao Atlântico constituindo o Amazonas. 

Resumindo, direi que sobre o local do continente sul-americano agiram 
intensas forças internas as quaes determinaram, num período ante-pri¬ 
mário, o surgimento do escudo de gneiss com a formação das montanhas 
gneissicas da costa atlantica actual, constituindo o primeiro núcleo conti¬ 
nental. Em seguida aos tempos primários, a acção orogenica fez-se sentir 
mais para o Occidente com o surgimento das montanhas de Minas, de Goyaz 
e a retracçào do mediterrâneo sul-brasileiro. Finalmente na época terciaria, 
e do Paraná, deu-se, mais para Oeste ainda, um terceiro grande movimento 
orogenico do qual resultou a creação dos Andes, o desapparecimento do 
mediterrâneo amazonico e a formação do rio Amazonas. 

Em ultima analyse desses factos podemos concluir que o esforço oro¬ 
genico veio, na America do Sul, se deslocando sempre para o Occidente. 

Durante os cem annos de labor, os nossos antecessores accumularam 
nos mostruários do Museu Nacional, desde as collecções do Barão Escli- 
wege, rochas, fosseis e mineraes testemunhando a serie de factos que 
procurei concatenar e resumir, simplificando, em uma synthese imperfeita. 
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A secção de Botanica no primeiro século de existência do Museu 

Nacional 

Commumcaçáo tio Professor Alberto Josá de Sampaio - Chefe de Secção de Botanica 


O historie© da Secção de Botanica do Museu Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro, no primeiro século de existência, não dá margem para longas con¬ 
siderações. 

Em extremo singelo, não me permítte indicar factos brilhantes, desqch 
jerlasde valor, trabalhos scientificos de grande vulto, porque occupando-se 
a Secção com o estudo da flora brazileira, a mais vasta e mais rica do uni¬ 
verso, sem os recursos de trabalho indispensáveis a tão grande com- 
mettimento, não podia conseguir mais do que conseguiu, á custa de ingentes 
esfoiços. uma rica collecção botanica, sem duvida a mais importante da 
America do Sul, um hervario que honra o Instituto a que pertence. 

O que em esforço o abnegação representa essa collecção, sabem bem 
avaliar quantos conhecem, por experiencia própria, as diffieulrfades dasher- 

borizações, dos trabalhos flori sticos, da conservação e coordenação do 
material. 

Fundado em 1808, só em 3 de fevereiro de 1842 teve o Museu o seu 
primeiro regulamento, dividindo o Instituto em Secções, cabendo cumula- 

tivamente á 2 a os difficeis encargos da botanica, agricultura e artes me- 
c nanicas. 

Otto dias após a saneção desse regulamento, fbi nomeado director da 
Secção, portanto primeiro director, o sabio Luiz Riedel, já uni versai mente 
conhecido pelas suas profícuas e arriscadas herborizações, dentre as quaes 

destacando-se a viagem a Matto-Grosso na Expedição Langsdorff, de 1826 
a 1828. 

Sob forma definida, embora imperfeita, começou a Secção em 1*42 sua 
existência regular, tendo sido em 18 do mesmo mez e do mesmo anno 
•nomeado João de Deus e Mattos para o complexo cargo de guarda e pre¬ 
parador de anatomia comparada, zoologia, botanica, agricultura e artes 
mechanicas. 

A vista de semelhantes encargos de João de Deus e Mattos, não se pre¬ 
cisa aflirmar que Luiz Riedel não tinha de facto preparador. 
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A respeito do que existia antes no Museu como material botânico, 
apenas posso referir-me á relação dos objectos que se conservavam no 
Museu Nacional em 30 de abril de 1838, segundo inventario apresentado au 
Governo Imperial por Frei Custodio Alves Serrão, então director do Ins¬ 
tituto, inventario em que figuram 1600 productos vegetaes, segundo La- 
dislau Netto, em suas « Investigações históricas e scientifieas sobre o Museu 
Imperial e Nacional do Rio de Janeiro», a pags. 62, 

Era pois bem pobre a Secção quando definida pelo regulamento de 
1842 e entregue á competente direcção de Luiz Riedel; para o estudo da 
Hora brazileira, que conta hoje approximadamente 30.000 especics co¬ 
nhecidas, os 1600 productos botânicos indicados no inventario de Frei 
Custodio Alves Serrão em 18138 eram sem duvida de valor quasi nullo. 

Haja vista que para elaborar a flora de Martins, nos grandes centros 
scientificos, com todos os recursos de trabalho, em especial as grandes bi- 
blioiliecas e as grandes coilecções-typo para comparação, foram precisos 05 
botânicos que trabalharam sem cessai' durante 06 annos, dc 1840 a 1900, 
com o auxilio de 060 contos de subvenção do Governo Brazileiro. 

Luiz Riedel começou pois quasi inteiramente sú, sem rollecções-typos e 
sem a extensa bibliotheca que cada trabalho phytologico obriga a compulsar. 

.V sua competência indicava-se naturalmente o trabalho a eftectuar : 
coliigir muito material para o Museu Nacional, remetter duplicatas ou cmn- 
municar o material que se fosse coíligindo aos especialistas que na Europa 
elaboravam a Flora de Martius, a pouco e pouco preparando a Secção para 
a sua autonomia scientifica quanto á Bota nica. 

Deve-se dizer que ainda hoje essa desejada autonomia não foi inte¬ 
gralmente obtida ;é de facto bem diffieil de ser attingida. 

Forçado, como os seus contemporâneos, a mero trabalho de contri¬ 
buição material para a Flora de Martius que se elaborava na Europa, Riedel 
depois dc ofierecer, segundo Ladislau Netto, á Secção todas as suas col- 
lecções particulares, dispeudeu em beneficio da mesma os melhores esforços; 
em cada uma das famílias representadas no hervario do Museu Nacional o 
material de Riedel documenta sua operosidade, caracterizadas as suas 
ultimas etiquetas pela sua tremula lettra de octogenário. 

O periodo de Riedel, de 1842 a 1861, foi o mais rude para a Secção, 
segundo rezam as « Investigações» de Ladislau Netto. 

Tendo assumido a direcção da Secção, sem poder contar com auxiliar, 
sem bibliotheca sufficiente para os trabalhos que naturalmente se o Mc-, 
reciatn á sua curiosidade de scientista, sem colleeções-typos para compa¬ 
ração de seu material de estudo, tendo ainda a difficultar-lhe a tarefa a 
parcimônia dos recursos ofliciaes e a defeituosa installaçào de seu labora- 
torio em sala húmida o sombria, não poude evitar a acção nefasta de bolores 
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e de insectos nas collecções, pelo que prejuízos se deram inevitavelmente, 

segundo Ladislau Netto em suas referidas Investigações Históricas, á 
pag. 288. 

Su na Secção, tendo de occupar-se de botânica, agricultura e artes 
meclianicas, de preparar, conservar e estudar o material, Kiedel não poude, 
6 claro, imprimir ao serviço o andamento que se poderia esperar de sua 
competência. 

Oferecendo ao Museu, por occasiào de sua nomeação, uma importante 
collecçâo do 1700 phanerogamos e 112 cryptogamos, augmentou pessoal- 
mente em muito o hervario do Museu, em todo o seu longo tirocínio, tendo 
tido também a honra de receber a cooperação valiosa de lidefonso Gomes, 
FreireÀliemâò c Henrique Beaurepairc Rohan, que offertaram ao Museu, 

collecções valiosas de que não consegui ainda obter dados estatísticos pre¬ 
cisos. 

Morreu Riedel cm 4 de agosto de 1861, no exercício de seu cargo; suc- 
codeu-o Manuel Freire Allemão, nomeado em 21 de agosto de 1861 e falle- 
cido no exercício do cargo em 14 de maio de 1863. 

Persistindo após a morte de Riedel a má installação fio laboratorio em 
sala húmida e sombria, segundo Ladislau Netto, perdurou ainda por 
algum tempo a situação má que a Secção vinha atravessando com mani¬ 
festo e deplorável prejuízo para as collecções, já então de vulto. 

A Manoel Freire Allemão seguiu-se Ladislau Netto como director da 
Secção, nomeado em 22 de março de 1865, trazendo um nome feito nos 
grandes centros scientificos, honrando o paiz no estrangeiro com as suas 
brilhantes conferencias na Sociedade Botanica de França, em cujo seio o 
decreto imperial o foi encontrar. 

Começou então uma nova era, um periodo de pujante desenvolvimento, 
tendo sido dahi por diante grandemente augmentadas suas collecções, ao 
mesmo tempo que se lhes assegurava a difficil conservação. 

Lm 4 de janeiro de 1872, foi nomeado o Conselheiro Nicolau Joaquim 
Moreira adjuncto de Botanica. 

Desde 14 de janeiro de 186o até 10 de novembro de 1874, esteve como 
preparador Manoel I* rancisco Bordallo, ao mesmo tempo guarda e pre¬ 
parador das secções de zoologia e botanica, substituído em 9 de dezembro 
de 1874 por Editado Teixeira de Siqueira, com os mesmos encargos. 

No mesmo anuo de 1874, cm 17 de março, foi o Museu autorizado a 
contractar o naturalista Guilherme Schwacke que prestou serviços até 
1891. 

Além de procurar desenvolver pelo augmento de pessoal tecknico o 
serviço da Secção, Ladislau Netto foi também um grande colleccionador, 
ao mesmo tempo que brilhante scientista, orçando os fastos do Museu Na- 
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ctonal do Dr. João Baptista de Lacerda, (pag. 36) em 4.700 os exem¬ 
plares botânicos offerecidos ao Museu por Ladislau Netto, logo nos pri¬ 
meiros tempos de seu tírocinio. 

Excursões repetidas e profícuas feitas por Ladislau Netto elevaram 
muito o numero de exemplares dc seu hervario no Museu, já então não só 
muito melhorado quanto a collecções botanicas a que em 1870 se vieram 
juntar 1.720 numeros da coliecção A liem ão-Cy suei ros, da Commissão Ex- 
ploradora do Ceara, como também quanto á sua bibliotheca, pois foram 
também doados ao Museu os livros botânicos dessa mesma Coni- 
missão. 

Reformado o Museu em 1876, pelo regulamento de 9 de fevereiro, a 
Secção passou a limitar-se a bota nica geral e appüeada e paleontologia ve¬ 
getal, encargos esses ainda complexos que mais tarde foram reduzidos, pelos 
regulamentos seguintes, por serem superiores aos elementos de trabalho 
de que dispunha. 

Nova reforma foi feita por decreto de 8 de maio de 1890 do Governo da 
Republica, tratando então LadisJau Netto da transferencia do Museu para 
o actual edifício, onde ficou instaüado em 25 de julho de 1892; as condi¬ 
ções para preparo, coordenação c conservação das collecções passaram a 
ser muito mais favoráveis, embora ainda não perfeitas. 

Aposentado Ladislau Netto em 28 de dezembro de 1893, no cargo de 
director geral do Museu, passou a Secção a direcção do Dr, Amaro Fer¬ 
reira das Neves Armond. 

Desde então ate a epoca presente, tom progredido sem solução de conti¬ 
nuidade, ampliando enorme mente suas collecções, não só mediante profícuas 
excursões de seus technicos, corno mediante offertas de material e permutas. 

Ao tempo de Neves Armond cumpre destacar as collecções obtidas por 
1 iemmendorlí, U lo, P, Dusen, a oíferta de importante hervario Glaziou pela 
Inspectoria de Mattas da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, em espe¬ 
cial a còllecçãode P. Dusen, em grande parte classificada; por esse illustre 
botânico sueco mediante comparação com o hervario regnelliano do Museu 
de Stockolmo e hervarios de outros institutos europeus. 

Mediante permuta destaca-se o material obtido por P, Dusen, prove* 
niente de botânicos da estatura de Engler (de Berlim), de Malme (de Sto¬ 
ckolmo), de Chrlst (de Basel), etc. 

Assumindo eu a chefia da Secção em 1912, deparei com uma tarefa 
bem difiicil de ser executada e que não poderia mesmo executar, -se não ti¬ 
vesse merecido da parte de esforçados companheiros de trabalho o auxilio 
que se fazia mister. 

Occu pados os meus antecessores e os seus auxiliares com a tarefa 
principal de reunir material, não lhes sendo possível attender simulfcanea- 
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mente á coordenação, por família, das collecções que snccessivamcnte se 
foram aecumulando, deixaram um legado precioso cujo valor se mantinha 
muito obscuro pela falta de organização systematica. 

Intervem então a Commissao Rondon cujos esforçados botânicos bus¬ 
caram na Secção os elementos de trabalho que no nosso paiz não se encon¬ 
tram cm outro ponto; trabalhando aqui, no estudo do material que a pouco 
e pouco vinham colligindo em Matto Grosso e no Amazonas, esses bo¬ 
tânicos, os competentes profissionaes brasileiros Frederico Carlos Hcehne 
e João Geraldo Kuhlman, promptificaram-se a auxiliar-nos no trabalho 
másculo de integrar no hervario consultavel que então occupava 80 caixas, 
todas as outras collecções a coordenar e que se mantinham sem nenhuma 
ordem systematica; o numero de caixas do hervario coordenado passou 
agora a ser 300. Um outro auxilio muito importante tenho a registrar; 
foi prestado pelo illustro botânico Dr. Adolpho Ducke, Director do Museu do 
Fará, quando teve de estudar, no hervario do Museu, plantas da Ama¬ 
zônia. 

Graças pois ater podido combinar meus limitados esforços com os do 
iIlustre Professor substituto JulioCesar Diogo, do preparador da Secção Ale¬ 
xandre Magno de Mello Mattos, tios botânicos da Commissão Rondon Fre- 
dci ico Carlos Iloehne e João Geraldo Kulmann e do botânico paraense 
Adolpho Ducke, posso hoje ter a honra de declarar que está vencida a pri¬ 
meira etapa da dilficil reorganização do todas as collecções botanicas do 
Museu segundo o mais universalmente acceito systema de classificação das 
plantas, o systema deEngler, reorganização iniciada ao tempo do Professor 
Noves Armond, por P. Dusen. Está distribuído todo o hervario. 

Em 1913, durante minha commissao na Europa, iniciou o Professor 
Ccsar Diogo o catalogo systematico por fichas, como parte da referida reor¬ 
ganização. OíVertas valiosissimas registraram-se nos últimos tempos, salien- 
tando-se: a da Commissão Rondon, de todas as plantas mattogrossenses e 
amazônicas cotiigidàs pelos seus botânicos, por elles estudadas e classificadas; 
a ofVcrta de Econidas Damazio, de uma importante collecção de pterido- 
phytas e lichens do Estado de Minas Gcraes; a offerta de Adolpho Ducke, 
de material da flora amazônica, representando, em sua grande maioria, gi¬ 
gantes ílorestaes de difficilima herborização ; o material florestal de S. Paulo, 
colligido por Edmundo Navarro do Andrade e Octavio Veechi; todo o her¬ 
vario cearense da Commissão contra as seccas do Ceará colligido e em parte 
estudado por Alberto Lofgren. 

Excursões consecutivas, feitas pelo pessoal da Secção, aiigmcntaram 
por sua vez, em muito, as collecções cujo numero de exemplares só poderá 
ser fixado com rigor quando se terminar o catalogo por fichas, iniciado por 
Cesar Diogo. 







44 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXII 


* * * 

Os dados estatísticos que tenho cunseguido reunir não permittem dis¬ 
pensar esse catalogo porque são incompletos, sem a necessária uniformidade, 
referindo-se ora a especies bota nicas, ora a exemplares, outros a numeros 
de herborização, etc., não se podendo por clles saber de um modo preciso, a 
respeito de cada collecção, o numero de exemplares e de especies de cada 
vez entrado na Secção. 

A contagem feita até setembro de 1910, á vista desses ilados que reputo 
e não podem deixar de ser insufficientes, indicou-me para todas as col- 
lecções botanicas a já elevada cílra de 44,590 exemplares; estou certo de que 
o catalogo em andamento indicará um numero muito mais elevado; não 
duvido que se venha a verificar ser superior a cem mil o numero dc exem¬ 
plares das eollcoções botanicas do Museu Nacional e que futuramente se 
possa dar grande intensidade ao serviço do permutas de duplicatas, como 
se faz necessário. 


Devendo figurar este rolatorio no numero especial dos <c Archivos do 
Museu», commemorativo do I o Centenário deste Instituto, como homenagem 
aos meus antecessores e aos auxiliares, dou a seguir a lista de todos quantos 
têm prestado seus valiosos serviços ã Secção, hoje a meu cargo. 


Pessoal da Secção, desde sua fundação até a época presente 


DIRECTOHES 00 CHEFES 


1) Dr. Luiz Riedel, 1! de fevereiro de 184*2 a 4 de agosto de 1*6 L dia 
de seu falleci mento, com o titulo de director da Secção. 

2) Dr. Manuel Freire AllemSo; Director da Secção, de 21 de agosto 
de 1861 a 14 de maio de 1863, dia de seu falleci mento. 

3) Dr. Ladislau de Souza Mello e Netto: director da Secção, nomeado em 
22 de março de 1866; director geral interino do Museu, por aviso tio 1!) 
de fevereiro de 1868; director geral por decreto de 6 de fevereiro de 1875; 
designado para dirigir a Secção de Botanica por portaria de 9 de fevereiro 
de 1876; aposentado no cargo de director geral em 28 dc dezembro 
de 1893. 

4) Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond: praticante da Secção em 
26 de janeiro de 1886; sub-director, por concurso, em 26 de novembro 
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de 1887; por varias vezes director geral interino do Museu; aposentado 
como professor chefe da Sècção em lí) 12. 

5) Ernesto Ule, director interino de 1 de fevereiro a 30 de outubro 
de 1895. 

6) Alberto José Sampaio: assistente por concurso, em 23 de janeiro 
de 1905; professor substituto em 31 de março de 1910; professor-chefe de 
secção em 19 de junho de 1912. 

•SUB-DIRECTORES, l-ROrKSSORES-SUBSTITUTOS, ASSISTENTES, ADJUNTOS E NATURA¬ 
LISTAS VIAJANTES 

1) Ur. Nicolau Moreira : adjunto em 4 de janeiro de 1872; sub-director 
cm 9 de fevereiro de 1876; pediu exoneração em agosto de 1883. 

2) Guilherme Schwacke: naturalista viajante em 17 de março de 
1874: exonerado a pedido em 17 de abril de 1891. 

3) Gol Ia ti no Marques dc Souza Filho : sub-director interino em 23 de 
agosto de 1884; exonerado a pedido em 28 de janeiro de 1886. 

4) Dr. Amaro Ferreira das Neves Armond, praticante em 26 dc ja¬ 
neiro de 1880; sub-director por concurso, em 26 de novembro de 1887; 
director 'effeclivo da Secção em 21 de janeiro de 1895, tendo sido antes, por 
vezes, director interino da Secção e director gerai interino do Museu. 

5) Dr. Júlio Trajano dc Moura : praticante em 28 de janeiro de 1887; 
sub-director interino de outra Secção do Museu em 14 de novembro 
de 1892. 

6) Frederico de Albuquerque : praticante cm 22 de outubro de 1.874; 
adjunto em 30 de março de 1875. Segundo Dr. Lacerda (Fastos do Mus. Nao. 
nada consta sobre sua exclusão.) 

7) Fritz Müller: naturalista viajante em 1 de julho de 1876; exo¬ 
nerado a pedido em 20 de janeiro de 1891. 

8) Ernesto Ule: naturalista viajante em 8 de outubro de 1891; sub- 
director em 21 de janeiro de 1895 ; director interino de 1 de fevereiro a 30 
de outubro de 1865; exonerado em 30 cie julho de 1900. 

9) Fernando Machado Si mas : naturalista ajudante interino em 19 de 
novembro de 1895; exonerado a pedido em 18 de junho dc 1896. 

10) Dr. Francisco Salema G arção Ribeiro : naturalista ajudante in¬ 
terino em 13 de janeiro de 1898; sub-director interino em 8 de junho de 1898, 
tendo deixado o exercício do cargo interino em 31 de maio de 1899, vol¬ 
tando ao serviço o serventuário cffeetivo. 

11) Dr. Ernesto Hemmendorff: assistente em 6 de agosto de 1900 até 
31 de julho de 1901. 

12) Dr. P. Dusen: assistente em 28 de outubro de 1901 até 1904. 
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13) Alberto José do Sampaio: assistente em 23 de janeim de 1905; 
professor-substituto om 31 de março de 1910; professor-chefe de secção 
em 19 de junho de 1912. 

H) Júlio Cesar Diogo: naturalista viajante em 2 do abril de 1910; pro¬ 
fessor-substituto em 1912. 


1'UEl'AU AhOKES 

1) João de Deus e Mattos: guarda-porteiro o preparador das secções de 
zoologia e botanica em 18 do fevereiro de 1842; aposentado em 19 de ou¬ 
tubro de 1852. 

2) Carlos Leopoldo Cesar Burlamaqui: encarregado da conservação das 
collecções, 1863 a 1864. 

3) Manuel Francisco Bordallo: guarda e preparador das secções de 
zoologia c botanica em 14 de janeiro de 1865; fallecido nesse cargo em 10 
de novembro de 1874. 

4) Eduardo Teixeira de Siqueira : guarda e preparador das secções do 
zoologia e botanica em 9 do dezembro do 1874, deixando a Secção de Bo¬ 
tanica em de fevereiro de 1876. 

5) Antonio Antunes da Silva Ribeiro: preparador em 27 do abril de 
1881, fallecendo no exercício desse cargo, em 20 de julho de 1894. 

6) A lexandre Magno do Mello Mattos: preparador om 15 de julho de 1892 
até a epoca presente, tendo por vezes accumulado as funcçõosde jardineiro 
chefe do Horto e Parque; exerceu também, interinamente, o cargo de natu¬ 
ralista-viajante. 

7) Benjamiu de Oliveira Junqueira: praticante om 20 de dezembro de 
1902; preparador interino em 11 de maio do 1903, servindo até 1 do ou¬ 
tubro, 

8) Castão José de Sampaio: praticante gratuito a partir de 1911, pre¬ 
parador interino em 18 de novembro de 1912 ató 5 de janeiro de 1915. 

COADJUVANTE 

Como coadjuvante, domiciliado em Minas Geraes, o tenente coronel 
Francisco de Paula Leopoldino de Araújo (Dr. Lacerda « Fastos» p. 54); 
abundante e importante material botânico existe na Secção, colligiclo por 
este coadjuvante. 

AS_COLLECÇÕES DA SECÇÃO E SEUS COLLECTOKES 

Não sendo possível, no momento, um trabalho estatístico completo, dou 
a seguir uma ligeira indicação dos eolleccionadores do material da Secção, 
deixando para occasião mais opportuna informações detalhadas a respeito. 
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Coordenando todas as collecções da Secção, verifiquei que foram os se- 
guintes os collectores dos exemplares da flora sul-americana: 

.1 l : W \ P T iC '° ? a SÜVa Manso ( ôom düvida )> Hiodel, Sellow, Gaudi- 
oiair , ) 1. da Rocha, Sampaio, Hètschkq, Francisco José Rodrigues de 
Araújo, HenriqueBeaurepaire Rohan, Escragnolle Taunay, L. Rangel NÍ- 
colau Moreira, Ladislau Netto, Hemmendorff, E. Ule, Schwacke, Neves Ar- 
jooml, P Dusen, Carlos Moreira, Anthero Martins Ferreira, Souza Brito, 
Ldgard Roquette Pinto, Salzinann, A. J. de Sampaio, Julio Cesar Diogo 
Alexandre Magno de Mello Mattos, Edmundo Navarro de Andrade, Octavio 
ecclii, rederico Carlos tloehne, Rumbelsperger, Hermann von Ihoring 
,!az»ou Pizarro, D. d’Almoida, Regnell, Widgren, Mosen, Commerson,’ 
* a Motta, Juho Trajanode Moura, Claussen, Gastão Sampaio, J. Bar- 
,' u ' sl Eindrigues, Francisco de Paula Leopoklinq de Araújo, MademoiSelle 
Brunet, Schreiner, Herbert Smith. F. Kurtz, Arechavaleta, Leonidas Da- 
inazio, Adolpho Duckc, Fritz Míiller, Freire Allemào e Cysneiros, Alberto 
Lofgren, Ildelonso Gomes, Gardner, Antonio, Netto, Avé-Lallemant, Courme- 
e outros em pequena escala. 

Mediante permuta existe material de A. Engler, Christ, Malme e me- 
diante commumcação de material numerosos exemplares identificados por 
especialistas na Europa e no paiz. 


* * * 

1 ornando-se dia a dia mais difficeis as especialidades em que natural- 
mente se divide a Systematica actual, é féra do duvida que o serviço da 
Secção não poderá attingir seu perfeito desenvolvimento senão quando possa 
dispor de um numero suíficientede especialistas para a revisão e conve- 
nicntn organização de todas as collecções, procurando completar cada uma 
delias e tirar do riquíssimo material já existente e do que se for obtendo, 
os proveitos technicos que lhes permittirem. 

I altaria ao meu dever se não deixasse em evidencia os esforços dos 
diversos directores geraes do Museu e de todo o pessoal da Secção, no sen¬ 
tido do maior progresso da Secção ; dos meus contemporâneos no serviço da 
Secção testemunho aqui a boa vontade, prestando em especial minha ho¬ 
menagem aos directores do Museu, successivamente Dr. João Baptista de 
Lacerda e Prof. Dr. Bruno Lobo, actual director, pelo manifesto empenho 
pelo mais rápido desenvolvimento da Secção de Botanica. 
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Conferencia realizada a 6 de Junho de 19Í8, na Sessão commemorativa 
do Centenário do Museu Nacional do Rio da Janeiro 

1‘KLO SUBSTITUTO ll.i SüCÇÍO IIE ZOOUKJIA 

PROF. ALIPIO DE MIRANDA RIBEIRO 

Di Soe. Zool k de Londres, da Soc. nU-asUeirft de Sotauciaft. 


A ZOOLOGIA NO GLOBO 



A Zoologia foi em principio uma estatística ou enumeração de fôrmas 
vivas, geral mente apresentadas em conjuncto de curiosidades, de quo os livros 
do Thesaurum Re rum loGupletissimum de Alberto Seba nos dão um frisante 
e justo exemplo. 

Mais on menos dessa ne¬ 
bulosidade veio ella até 1797, 

(piando recebeu a primeira base 
verdadeiramente plnlosopliica 
com os tra bailios de Lamurck 
(pie dividiu os anitnaes em ver¬ 
tebrados e invertebrados; em 
1799 isolou os crustáceos dos 
outros anitnaes «articulados», 
os araclinideos dos «insectos» 
e definia, em 1802, os anneUidos 
ou vermes, os mo 1 luscos e mos¬ 
trava que os batracliios eram 
mais proximus dos peixes do 
que das serpentes. 

Não que tentativas mais 
ou menos acceitaveis deixassem 
de ser feitas coni intuitos SYS- UwMwelt, o ftmdador da thGGfiA da vambLUdado da-Rapocío. 

Ftmccionario do Museu do Parts 

temáticos, pois quede300 annos 

antes de Christo, Aristóteles propunha a sua base de classificação dos aui- 
maes; e muitas outros se 1 Lie succederam até Linneu, ficando acceitoeste 
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como codificador, com a 10 a edição do seu Systema Natural (1758), por 
propor uma regra.para commemoração de cada ser, chamando genero o 
menor grupamento de fôrmas coimmins e especie cada uma das formas con¬ 
tidas em cada genero. 

Mas, as tentativas anaiogas ao Thesaurum tinham a preoecupação da 
próva, no quo davam a base do museu scientifico. 

E Lamarck, encarando o caracter principal da diiíurenciaçâo da fôrma 
com a vertebfa e indicando que a inlluencia do, meio, sobre os organismos e 
a transmissão pela herança, de caracteres adquiridos, mostrava uma apre- r 
ciação muito mais próxima tia verdade. 

Linneu definira a especie: 
«Tudo quanto, no inicio, creúra 
o ente infinito». Mas, já a sua 
regra, conhecida como nomen¬ 
clatura binaria, demonstrava, 
máo grado a intransigência da 
definição — u primeiro vestígio, 
ainda que theorieo,de uma di- 
chutumização. 

Foi nesse pé que, ao nas¬ 
cer, o nosso Museu encontrou 
a Xuologia. 

Não obstante Lamarck foi 
combatido, abandonado ou per¬ 
seguido; (:> suas idôas em breve 
esquecidas, embora nascidas no 
coração da Europa, até que, 
de uma viagem de um homem 
e genial ao redor da Terra 
por paragens sul-americanas, 
principalmente brasileiras, sur¬ 
gissem as provas confirmativas da variabilidade tia especie e a revogação 
definitiva do critério linneano. 

Esse notável acontecimento na historia da Biologia foi a publicação da 
« Origem das Espoei es », de Darwin, em 1859; resultou da observação da natu¬ 
reza in toco. E assim foram soerguidos os princípios que Lamarck levantara 
no gabinete do Jardim das Plantas, do mesmo modo que Baer confessava 
nas « Pesquizas Zoologicas e I nthropologicasv íl) a sua «convicção de que 
as fôrmas, tão distinotas hoje, são descédentes de um antepassado typo unico ». 



(1) Pag. ai-í-sat. 



















COíMEMOlUTlVO DO CENTENÁRIO DO MUSEU 


53 


Estava morta a definição linneana da esj^ie» mas não o estava a lucta 
pelo processo da evolução nem da origem — pois é bem de crer que as idéas 
preconcebidas não tossem abandonadas do chofre, após tão longo periodo dc 
domínio. 

Partidários e contrários exigiam as provas — as séries demonstrativas, 
dméfosda cadeia da evolução. Era natural que dessa procura constante 
das relações do parentesco d’uma ospecie para outra e das variações de 
oada especie, os museus entrassem numa nova phase mais propriamente 
pbüosophica, ao passo que o accumulo dessas provas ia gradativamente li¬ 
gando, entre si, os factos até então incomprehendidos. 

Palias descrevera um animal (pie collocara entre os molluscos:— 
I 4 intn.r laneeofatus. E’ o mesmo Jtranehiostoma tanceolalum mais tarde rcoo- 



,E>roT)cfriostoTT)a lonceo i atuiT) 


, CêrMfém 


O primoíro cliüL' lonermo o as Ascidias, qua retrocedem dosso estado 

nhecido peixe e que os brilhantes estudos de Kowalewsfei vieram referir em 
1867 com todos os detalhes, graças A maravilhosa descoberta do microscopio. 
Branchiosloma é quasi um vertebrado— tem destes u rhorda dorsal, estado 
anterior á cnlunma rachidiana; o qüe desapparece com o desenvolvimento 
nos vertebrados e permanece durante toda a existência em Branchiost&ma. 

Peste numero, os seres mais proximos são os Tunicados ou Ascidias, 
formas singulares cujas larvas ichthioides — tendo hocca, abertura hran- 
chial, nervos, cliorda dorsal e tubo digestivo, nadam livremente no oceano 
para depois se transformarem cm fôrmas livres, Jke&ktcea, conservando a 
locomoção ; ou em fôrmas lixas — as Ascidias simples <• compostas que 
conservam ainda a estruetura citada menos a cliorda, se bem que se dis¬ 
farcem sub o manto protector e se fixem ao solo sob as aguas. 






















u 


ARCHLVOS DO MUSEU fíACIO.NAL — YOL. XXil 


Assim se com prebende, olhando as fórinas vivas, como se pdde consti- 
tuiv u série dos seres animados; mas nem sempre isso succede nos detalhes. 

Já dalii seguimos a restauração das séries dos antigos amphibios, sob 
um termo mais exacto, entrámos no grupo lembrado pelas nadadeiras do 
Barra munda, para passarmos aos reptis, em euju differenciação em fórmas 
i.[iie ferem pelo tamanho, encontrámos os typos dos ornithocelidcos e vamos 
ver as que.se approximam das aves, ou seja pelo typo dos aetuaes Cur- 





sores — o casoar, a avestruz _ . .. r „. Ul . UIim 

fórma evidente, a Archeopteryx, a cuja longa cauda do lagarto se im¬ 
plantam as pennas de um e de outro lado e cujas azas guardam completos 

os dedos das patas anteriores, como 
o bico com dentes a fórma dos seus 
antepassados, 

Sciencias auxiliares, entre as 
quaes, por um paradoxo da sorte as 
que nascem da sabedoria de Georgc 
Cu vier antagonista de Lamarck 
a paleontologia e a anatomia com¬ 
parada concorrem aos prolilemas em 
biigio. Ora é um dipnoico, Veocera- 
InrlHxfhrsteri, que por félicMude pódc 
scr visto, aqui, das eollécções que 
adquiri para a ex-Itispôctoria de 
Pesca—é um peixe que tem pul¬ 
mões e que tem branebins; elle se 
appmxima dos \mpliibios. Conhc- 
cido na Austral ia, sua patria, pelo 
nome de Barraçunida é com fre¬ 
quência apanhado sobre o sóln bu- 
mido entre folhas. 

Cu o cito primeiro porque elle é 
a mais justa irléa de posição do grupo 
na série de que nós possuímos o ultimo escalão. Reparemos nas suas 
quatro nadadeiras pares que nos vão lembrando as patas dos tetra podes. 

O representante dessa série, cujo diagramma está aqui cum a çõpia 
servil das tórmas aetuaes e das que a Terra guardou nas suas camadas 
carboníferas, é a Lepklosiren paradoxa, descri ji ta j>eía primeira vez por 
Fitzinger quando levado do Brasil por Natterer, sendo incluído entre os 
amphibios, ao lado do genero Amphiuina, de que Owen contra Bischoff 
(encarregado de dizer sobre a sua anatomia), considerou — peixe—, porque 
sominados os caracteres de um e outro grupo sobrou a favor deste a 


O ürtjphútaums de Waguor ou a .IrcIuSQpterTX lUh^rajMca 
dos auctores — UoconsLituíçao ifr Ceche 
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constituição das narinas. Também o d i agram ma deixa hoje esse assumpto 
reconhecido de modo a nãò se poder discutir a faliibiüdade da asseveração. 
Outros exemplos podem ser dados si 
outros grupos confirmarem o valor 
das séries» como a reconstituição phi- 
logenetica do elephante. Quem não co¬ 
nhece o gigantesco animal de nossos 
tempos que tanta admiração causa a 
todos que o veem, pela exquisita fôrma 
e immensa massa ? 

Aqui temos outro diagramma, se- 
g undo Lull, mostrando-o gradativa¬ 
mente procedendo de Mosritherio, pas¬ 
sando ao Pniseômmtodon, depois ao 
Tetrabelodon, depois ao Mastodon, de 
([iie podem ser vistos restos, de proce¬ 
dência brasileira, no nosso Museu, para 
chegar, por fim, ao elephante actual. 

Se não bastam os exemplos, vejamos 
ainda o diagramma que nos mostra 
a reconstituição dos antepassados do 

ca va 11o, de que se vê a reproducçfio 0s do Pirwnlblii ou Ltpidenfrw paradoxa 

dos craneos cie Proíorohippus, Merohippus e Protohippus com a idéa que 
do primeiro dá Qsborn com uma dupla' applicação dos princípios genealógicos; 




Tiastodop 


Telrabelodoí) 



Çalieorpaslodoi) 



Os diversos antepassados do sleplmnte, segundo TaiÍí 

— da fôrma , pela analyse progressiva, em que se vê o desapparecimento 
dos artelhos das patas, em princípio em numero de 4 e 3, para concluir 
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pelo casco único tio òavaüo de hoje ; — da còr , [teia analyse da constante 
manifestada nos equinos hodiernos, para concluir pela coloração zebrada 
da fonte. Por fim, u ' confronto do scliema das camadas de terra nos 
mostra uma distribuição constante de fôrmas que evoluem de duas massas 



Os an top abados rio cnvallo o a reconstituição do sou ponto (lo partida. aagun do Os bnm 


maiores, predominando mais antigos entre os vertebrados os peixes, depois 
os reptis que se bifurcam em direcção ás avos e dos tnammiferos, os mais 
modernos por intermédio de um grupo onde lia lacunas, o dos amphibios, 



"fyctual 
Çuaterijari© 
Tar-cLar-lfl— 


Creta.ce o 
Juraisuo— 
Triassic© 
Fenrji ai)o 
Carborfijera 
D evo n:ano 


Sm Q 5 


/Sduriaryo 

Canjbrtaeo 

j^zbtco 


Peixes 




A distribuição doa vertebrados pdaa edodes da Tarra — segundo Locho 

mas que, ao contrario, se evidenciam cada vez mais a proporção que se 
approximam do seu ultimo termo, onde as ultimas divergências se firmam, 
de um lado em torno de um ser pithccoide, de outro o de anthropoide. 
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A ehimica lançára a lei basica da evolução : 

« Na Natureza nada se perde, nada se crèa — tudo se transforma.» d) 

A Z o o lo g i a estabelecera 
que todos os seres vivos des¬ 
cendiam um dos outros, numa 
dichotomização constante e que 
a especic variava nessa descen¬ 
dência transmiüindo e abolindo 
caractéres de accordo com a 
funcção. 

A lógica exigia uma syn- 
these dessa analyse: e isso foi 
o que realizou Fritz Müller cm 
1864 com a publicação de Pro- 
Darvvin, onde fundamentou a 
lei 


ontogenetica. 


«O desenvolvimento dos 
animaes é uma recapitulação 
abreviada da sua historia evo¬ 
lutiva .» 



Frití AJuiler, descobrido? da lei ontogeaetica ; fuacciemano do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro 


uijd ^rlijropodeij 


hjolocborda (Vertebrota^ 
£ucborda 

I XT—•—íepbaloclporda 
Mjroc l>orda 

cbpr da (AitujptroçbA 

bfeiriicborda 


Cbaetogoatba 



JOipuoculoido/yy 
■íof.yzoe/ t 
3 r ocbiopoda 


vDiplocljordo 
P)rcbiCÕlofT)ata 

£to!iiun) lE 


^íTcf)iT)oderrr)ota 
játodíurí) H (PeldgiSc()es TNÍektjíj) 

^todiunj I tPelogiscbe* Plaçkfop) 

J)iplobiaster) 


Arvoro genealógica dos animaes segundo Maiiermann 


(i) Este aphorisma, verificado por Lavoisier e, por isso attribuido ao grande chimtco francez, 
pertence na verdade á Lucrecio — (720 da Hep, flomana). 

“No uni verso pois, nada parece 11 


4i O que vemos nüo morre totalmente 
l/uma cousa na Lura reraz outra 
Quando uma se gera elta consento, 

Que com a morte doutra se compense’*. 




7479-918 
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* * * 

* 

Assim evoluio pai a uma posição phiiosophica a zoologia eé considerada 
pela appli cação dos^ mesmos princípios c em vista dos mesmos factos de 
existência reconhecida. Segundo Mastermann assim 6 ella considerada de 
mais ogica maneira e em harmonia com os conhecimentos de hoje. 


A ZOOLOGIA NO.BRASIL 

A historia da zoologia do Brasil data do 1648, quando Marcgrave 
publicou a sua Historia JVnturcUis Brasiliae. O repositorio de informações 
que esse livro encerra é, ainda hoje, de grande utilidade ao estudante, 
attendendo-se á honestidade com que foi escripto. 

Mas as especies de Marcgrave, na sua maioria, ainda pendem de iden¬ 
tificações porque sendo anteriores & Linneu não lhe seguiram as regras, 
nem tampouco tiveram com montadores que as tratassem de mõdo especial. 
Enumerar o que iia feito e o que ha do escripto sobre a fauna do Brasil 
neste momento, .seria um intento pueril senão ridieulo, attemlendo-se ao 
tempo de que disponho; para citar apenas aquelles auctores que escre¬ 
veram obras de eonjuncto mais importantes c verdadeiramente classicas 
podemos entretanto referir: 

Brants, da Academia de S. Petersburgo, que descreveu material de 
Langsdorff; Fitzmger, Wagner e Pelzeln, que descreveram material deHoff- 
mansegg e de Natterer; Burmeister que descreveu um apanhado syste- 
matico dos Mammiferos e Aves do Brasil (1854-66) e os Esclarecimentos 
sobre Fauna Brasileira (1856); Maximiliano de Wied Neuwied que escreveu 
um trabalho de grande folego.em seis volumes: Contribuições para Historia 
aturai do Brasil (1825 a 1833), além das suas « Viagens de 1815 a 
181 / — publicadas de 1819 á 1820 e os seus Dezenhos 1833 á 1831 ; Spix 
Especies novas de Aves colligidas no Brasil em 1817 á 20—1824- Valen- 
ciennes que aproveitou as collecções de Lalande e outros, na Historia 
IS aturai dos Peixes, em collaboração com Cuvier (1828); D’Orbignv 
Voyage Amer. Merid, 1835-1844; Lund, com as suas Contribuições sobre 
os Mammiferos do Brasil 1836-1846; Annales Sciences Naturelles- 
/ool. 2\ Ser. 13-184— (Novas pesquizas sobre a fauna fóssil do Brasil); 
Contribuição sobre a Ornithologia do Brasil —1868-1871; Reinahrdt, 
Contribuição para conhecimento da Fauna Ornithologica dos « Campos 
to Biasil » 1870, GouIcl que escreveu e illustrou tres monumentaes 

obras S0)re > os Tcogonideos, os Rhamphastideos e os Trocliüideos na sua 
maior parte do Brasil; Gray, Gunther, Sclater, Salvadori e Bowdler 
Sharpe, Gadow, Salvíni, Olgivie Grant, Saundcrs e Sheliey, que escre- 
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veram os famosos Catalogos dõ Museu Britannico, obra monumental onde 
se acham todos os animaes brasileiros até aquella época conhecidos — 
1874-1896. 

Já referimos as obras capitaes: «A Origem das Especies», inspirada 
pola natureza do Brasil, de Darwin, ePro*Darwin deFritzMülier— escripta 
no Brasil. Como se vê, o trabalho máximo, nessa citação mais que abre¬ 
viada, é quasi todo exotico; com eífeito, o campo offerecidó pelo Brasil tem 
sido verdadeira mente extraordinário no século do Museu ; o trabalho 
porém é de fóra. Muitissimo se tem feito sobre a nossa Fauna e só um vo¬ 
lumoso catalogo bibliographioo poderia delia dar idéa. No Brasil a zoologia 
nasce ainda ; é secundaria a sua posição — o meio é-lhe adverso. Sabemos- 
que houve zoologos brasileiros nos tempos coloniaes pelos manuscriptos que 
guardamos. No século do Museu, só nos últimos tempos é que ouvimos al¬ 
guma cousa indicando o seu reapparecimento. 

A ZOOLOGIA NO MUSEU 

Em que contribuio o Museu Nacional em toda essa vasta construcçâo 
scientifica ? 

A Zoologia no Museu tem sc referido mais á parte systematíca, são 
64.951 exemplares os numeros colligidos das informações officiaes pu¬ 
blicadas. As installações são boas, bons são os laboratorios—lueta-se com 
algumas difficuldades no tocante á bibliographia e carência de pessoal, onde 
andamos como no tempo da Casa dos Passaros. Sabendo que a secção de 
zoologia estava á cargo dum chefe, dum ajudante e de dous preparadores 
— o Sr. Chapman, director da Secção de Ornithologia do Museu de N. York, 
mostrou-se-me surpreso. 

Quanto aos resultados sctentificos é obvio que tenha de me abster de 
entrar em detalhes, uma vez que eu também lenho para os mesmos concor¬ 
rido. Aliás a demonstração positiva da acção scientifica do Museu está nos 
seus « Ar chi vos ». Melhor do que qualquer phraseado elles dirão o que 
fizeram aquelles que aqui tiveram encargos. 

CONCLUSÃO 

* 

A iniciativa nasce da pesquiza como a segurança nasce do conheci¬ 
mento do eu. Conhece-te a ti mesmo é a primeira cousa que tem de fazer o 
homem ao transpor .os humbraes da existência. 

O estudo da zoologia, qual o da Biologia inteira, conduz aos mais 
amplos resultados; ensina a procurar, encontrar e querer tão sómente a ver- 
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dado ; responde a múltiplas questões desde as de simples economia ás da 
maior transcedencia philosophica, 

Mas as conclusões de ordem moral são as mais importantes porque in¬ 
teressam dircctamente á sociedade. 

Depois que o microscopio trouxe á biologia o cunho de sciencia exacta, 
pelo methodo experimental — querer progredir sem delia instruir o homem 
entra no rói das cousas impossíveis. 

Aprende — ensina a zoologia — os methodos da Natureza e conhe¬ 
cerás os males que te affligcm o o modo de com batel-os. 

O tendão de Achilies da maioria dos povos latinos repousa no desco¬ 
nhecimento da Natureza. A Inglaterra, agóra mesmo, dentro das preoccupa- 
Ções da guerra — determinou a ampliação dos estudos da Biologia e a In¬ 
glaterra é um dos paizes onde mais se estuda essa sciencia. 

A America do Norte é o que se sabe o os afíazeres da guerra não di¬ 
minuiram as verbas dos seus múltiplos museus. 

A humanidade inteira propugna pela civilisação como a formula ideal 
da felicidade do homem sobre a terra. 

Mas o que define a civilização de um povo é a sua manifestação prin¬ 
cipal— a Justiça. Deve-se, pois, aprender pela Natureza o valor da verdade 
acima de tudo, porque onde não ha verdade não é possível haver Justiça. 
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« O pajurá teve, sob o ponto de vista de sua classificação botanica, uma 
sorte infeliz* sendo removido de um genero para outro* sem chegar até aqui 
ao verdadeiro* onde elle ha de ficar» (J, Huber : Arvores fhictiferas do 
Para* Boletim do Museu GoeldqlV, p. 307). E*com estas palavras que o fun¬ 
dador do Jardim Botânico Paraense se refere a uma das melhores fructas 
amazônicas, attribuindo-a á especie botanica Parinarium Tnoutanwa AubL 
e ao mesmo tempo contestando a aífirmação de Barbosa Rodrigues (Hortus 
1’luminensis, p. 165), que a identilicara com o cíoity-coró» cie Pernambuco, 
sob o nome botânico Moquilea rafa . Alguns annos depois, no indico al- 
phabetico das arvores paraenses, no fim do trabalho « Mattas e madeiras 
amazônicas», Huber citou sob o nome de íc pajurá», além do mencionado 
Pari Mr iu?u f uma especie não classificada do genero botânico Couepia 
(BoL Museu Goeldi, Ví, p. 212). — Empenhado na continuação dos tra¬ 
balhos botânicos do meu iIlustre mostre, sobretudo dos que se referem 
as arvores grandes da floresta, tratei de elucidar essa questão, chegando 
afinal a apurar o facto do existirem, na Amazónia, duas especies de rosaceas 
com o nome de pajurá, bastante semelhantes no aspecto e eguacs no paladar 
dos fructos: uma, indígena por toda ou quasi toda a «hylaea», porem 
cujos fructos são pouco conhecidos nas cidades da região; a outra, prova¬ 
velmente natural do Rio Negro e Rio Branco e partes limitrophes da 
Guiana britannica, Irequentemente cultivada sobretudo no baixo Amazonas 
e em Manáos por causa dos fructos muito procurados no mercado, por 
exemplo em Santarém, onde os mesmos alcançam excellente preço* Deste 
pajurá cultivado é parente bastante chegado o (c oity-coró» de Pernam¬ 
buco. Dá-se ainda o nome dc pajurá a uma sapotacea com fructos comes¬ 
tíveis, limitada a uma pequena parte do município de Óbidos, ao norte do 
baixo Amazonas* 
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i, O pajurá da matta [Parinarium montanum Aubl., familia rosaceas) 

Parinarium montanum Àuhlet, Plantes cie la Guyane Française, 
p. 514, estampas 204 e 205. 

Parinarium (tff. montanum Huber, Boletim do Museu Goeldi, IV p. 307. 

Parinarium montanum Huber, Bui. Mus. Goeldi, VI, p. 176 e 212. 

Mo//uilea rufa Barbosa Rodrigues, Hortus Fluminensis, p. 165, em 
parte (frueto). 

E’ este pajurá uma arvoro grande de 30 e mais metros de altura, ri- 
gorosamentelimitada á matta grande da terra firme; encontra-se em indi¬ 
víduos isolados nos arredores da capita! do Pará e, ao que parece, pela re¬ 
gião amazonico-guianeza (hylaea) toda. As amostras do nosso herbário 
provêm de Belém (florii’., n. 7.045, J. Huber 26-8-1905), do Rio Capim 
{planta nova, n. 903, J. Huber) e do pé da Serra do Curumé, perto dc 
Óbidos (amostras estereis e endocarpios velhos, u. 15.305, A. Ducke), 
Encontrei a arvore perto de Villa Braga no Tapajôz, c nas regiões de 
Gurupá e Almeirim ; endocarpios veihos provenientes do Rio Purés pa¬ 
recem também pertencer a esta espeeie. Os raminhos novos são cobertos 
do denso tomento ruivo; as estipulas (caducas, muito grandes nos indiví¬ 
duos novos) são pilosas; as folhas, de tamanho muito variavel, medem (nos 
ramos ferteis) em geral de 7 a 18 cent. em comprimento (peciolo até 1 
cent.) e 3 a 8 cent. em largura e são de fôrma oblongo-oval ou elliptico- 
oblonga, quasi sempre obtusas na base, aguda mente acumi nadas no apice, 
coriaceas bastante duras, em cima glaberrimas e mates ou pouco lustrosas, 
embaixo cobertas de tomento ruivo ou brancacento, seus nervos primários 
(25 a 40 de cada lado) são densos e parallolos, muito salientes na face infe¬ 
rior da folha ; as paniculas, terminaesesubterminaes, revestidas de tomento 
ruivo-grisalho em todas as suas partes, são mui ti floras, com bracteas ca¬ 
ducas, côncavas, agudas, que raras vezes excedem l /a centímetro em compri¬ 
mento; as flores têm pedicellos medíocres, cálice turbinado-campanulado, 
com fauce pilosa e lúbos oval-triangulares agudos, pétalas mais curtas que 
o cálice, sete estames pouco mais longos que o cálice, e o ovário hirsuto. 
Os fruetos irregularmente globosos ou mais ou menos elíipücos, de tamanho 
ás vezes muito grande (diâmetro 8 a 15 cent.), são glabros, pardacentos 
e densamente salpicados de pequenas manchas asperas; o volumoso 
mesocarpio comestível é pardo-amarellado claro, granuloso, oleoso, de forte 
cheiro e sabor agradabilíssimos ; o endocarpio é profunda e irregularmente 
sulcado e verrucoso-dentado, bilocular como em todos os Parinarium porém 
frequentemente com um dos loculos abortado. Esses fruetos costumam cahír, 
nos arredores de Belém, de abril a junho, conforme os annos, send '0 bas¬ 
tante difficil encontral-os em bom estado; o seu sabor optimo deteriora-se 
logo que elles passem de um determinado ponto de maturação. 
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Bastante parecido com a espocie presente (com excepçãodos fructos)éo 
Pariiuinum Rodoipiii Htib., porém este tem folhas menores, mais rijas 
e quasi sempre exactamonte ellipticas (exccptoa ponta), inliorescencias mais 
densas com ibrte pilosidadeferruginea, e oslébos do cálice mais agudos; o 
tructoé na côr parecido com o pajurá, purém mais ou menos comprimido-ellT 
ptico de tamanho muito menor (diâmetro maior: seis a sete cent.; diâmetro 
menor: ires a quatro cent.), com mesocarpio muito escassoeendocarpto (per¬ 
le itamen te bilocular) na superfície áspero, porém não s ideado nem dentado. 
Esta especie ê uma arvore muitas vezes gigantesca, de cópa muito larga e 
folhagem densa e escura, um dos ornamentos da malta virgem paraense ; 
encontra-se nos arredores de Belém (n. 15 , 806, A. Duche), na Estrada de 
Ferro de Bragança (Santa Isabel n. 9.684, e Poixe-boi n. 9.648, coll. 
Rodolpho Siqueira), e no Tocantins (Alcobaça, n. 15.644, coll. A. Ducke). 
O norne vulgar, nos arredores de Belém, é « parinary », também appli- 
cadoao Parinariutn hrachystachy uni Benth. (arvore mediana de margens ile 
rios e lagos, não rara nos Estados do Pará e Amazonas) e á Couepki chry- 
soGídyx Bentli. ; esta ultima, que tem íruotos comestíveis, é somente conhe¬ 
cida em estado cultivado, frequente na Amazônia superior, segundo a Flora 
Brasiiiensis, lambem uma vez colleci ionada em Santarém. Em certos Io¬ 
ga res (Gurupá, Almeirim) applica-se o nome “parinary” mesmo ao pajurá 
da matta. 

2 . O pajurá cultivado [Cmiepia òracleosa Bentli., família rosactais), 
('ouepm bracteosa Bentham, cm Hooker Journ. Bot. II p. 215. 
Couepia bracteosa Hooker, em Mar ti us Flora Brasil 42 p. 45 est. I.». 

’ Woquilea rafa Barbosa Rodrigues, Hort. Flum. p. 105, em parte. 
Coaepkt, especie i Hubcr, Boi. Mus. Goeldi VI p. 212. 

Este « pajurá » é uma arvore pequena, cultivada nos arredores de Belém 
(ílorif..n. 15438, A. Ducke 30-7-1914) e, com muito maior frequência, na 
região de Santarém (floríf., n. 16.317, A. Ducke 21-8-1916) e em Mandos; 
ainda não a encontrei em estado espontâneo. A Flora Brasiiiensis cita-a 
de Manáos e Airão no baixo Rio Negro, e das savanas ( campos) da Guiana 
ingleza (no limite desta com o Estado do Amazonas) onde provavelmente 
teremos de procurar a patria desta arvore cujo fácies ô o de um vegcial 
dc logares seccos. Às nossas amostras de herbário correspondem com 
exactidão á descripção o estampa da Flora Brasiiiensis , sendo as foi lias 
bastante variaveis na íórmaoás vezes muito maiores que as figuradas n’essa 
obra.— Características para esta especie são as folhas grossas e duras, 
d’uma côr brancacenta mais ou menos pronunciada na face inferior, e as 
inllorescencias sedosas, em paniculas que imitam raccmos, com bracteas 
que permanecem até além da fecundação das llores, O frueto o ovoide com 
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cerca dc 7 a 12 centimetros de diâmetro maior, glabro, pardacento, áspero 
devido aos numerosos lonticellos'de còr cinzenta clara; o mesocarpio co¬ 
mestível ú em paladar e perfume igual ao da especie Parinarium mon- 
tanum; o endocarpio é ovoide, unilocular (como em todas as Couepia), sem 
sulcos, porém coberto de pequenas verrugas e hirto de fibras. 

Esta especie sé póde ser confundida com o « oity-coró » de Pernambuco, 
com que se parece bastante nas folhas e no fructo, apresentando no em tanto 
difterenças consideráveis nas Hores. 

A « copuda miuda » de Marajó que Huber (Boi. Mus. Goeldi VI p. 200) 
citou como Couepia bracteosa, é, segundo as apparencias, uma Licania; a 
amostrado nosso herbário (n. 196) só tem botões muito novos. Ella se 
parece um pouco com a «copuda» dos tesos, dos campos de Marajó'(Huber 
Boi. Mus. Goeldi II p. 302, VI p. 20(5) que é com certeza a Licania parina 
ri oi des Hub. (n. 2.583) * (nota). 

3. O Oity=Coró (Coup/àa rufa Ducke n. sp., família roKiceas). 

Couepia rufa Ducke n. sp. 

Pleragim rufa Arruda Camara, sem descripção. 

Moquilea rufa Barbosa Rodrigues, Hort. Flum. p. 165, em 
parte. 

Arbor sat magna. Ramuli crassi anguloso-striati, novelli dense ferru- 
gineo-tomentosi. Folia breviter (vix usque ad 1 cent.) acerasse petiolati, 17 
ad 27 centimetra longa, 7 ad 11 centimetra lata, crasse ac dure coriacea, 
oblonga, basí ssepius insequali complicato-cordata, apice obtusa veí lan- 
ceolato-acuta, superno glabra nitlda, subtus dense rufotomentosa, nervis 
primariis in utroquo laterc 16 ad 25 superne impressis subtus fortitercle- 
vatis, nervulis transversalibus, subtilibus vel obsoletis. Stipulas non vidi. 
Paniculm terminales, racemiformes, strictee, erectae, inultiflorae, lOad 15 cen¬ 
timetra longae, rhachidibüs crassis sulcato-angulosis, brunneo-tomentosis, 
ramulis brevibus alternis distantibus, 1-ad 3— floris. Flores brevisèime pe- 
dicellati; bractese caduca?, ealycis tubo breviores, triangulares, ut calyx 
cano-tomentosa;. Calyx tubo circa 12 millirdetra longo apice circa 4 milli- 
metra lato, turbinato, basi párum obliquo, íntus glabro, fauce annulo in- 
trastaminali dense albido-sericoo instrueto, lobís Iate ova tis vel rotundatis 
olitusis circa 5 ad 7 millimstra longis. Pétala calycis lobos parum supe- 

Nota, 

* O typo desta ê rnn especimen do líio Mapiiéra (Alto Trombetas, só com restos de flores fecun¬ 
dadas; L. capinen$i& Huh. t do Rfo Capim, é a mesma especie porém com flores novas fu. 1)46), 
Esu arvore existe ainda lio baixo Trombetas (n. 10912), no Rio Jammidà fiu 11758), no médio Ta* 
pnjéz (n. 16415) o no? campos do Cupijó perto dc Cametá n. 16399) t portanto em margens arenosas 
de rios e cm campos, da região du estuário amazomeo-tocaiUin 
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fantia ovata apioe obtusa vel subacuta, glabra, iínea mediana extus cano- 
sericea, marginibus albido-ciliatis. Stamina numerosa in orbem completum 
disposita, filamentis circa 2 centimetra longis. Üvarium albidoferrugineo- 
lanoso-tomentosum; Stylus apicc exeepto albido-pilosus. 1’ruetus edulis eo 
speciei C. bradeosa similis diciturat maior, forma rnagis irregulariset ver- 
rucosus; endocarpium vidi unicum, ovoideum, verrucis parvis dense grânu¬ 
los um et set is crassis hirsutum, eo speciei C. bradeosa simile at fere duplo 
maius (11 centimetra iongum, 6 centimetra crassum) et aliter coloratum 
{fusco-purpuroum).— Habitat in ei vi tate Pernambuco prope capitalem 
(specimina florifera in Museo Paraensi, Herb. Ger. 3.575). 

Esta especie — o oity-coró de Pernambuco— tem sido algumas vezes 
confundida com o pajurá cultivado, porém se distingue do mesmo por impor¬ 
tantes caracteres botânicos, sobretudo nas llores. O frueto é, segundo me 
informam, maior e de fórma mais irregular do que na especie amazônica. 
Recebi pelo dr. Adolpbo Lutz um ramo esteril, um cndorcapio e especimens 
floriferos, estes colleccionados pelo professor Melchioi’ do Amaral Mello. 

Especies de Couepiu que têm semelhança com a presente, são a V. 
(/randifloro Benth. e a C. robusta Hub., sobretudo a ultima, a qual pertence 
á flora amazônica e é uma arvore alta de 30 a 40 metros, da matla da 
terra firme de Belém (n. 15469, 15484, 15553) e da Estrada dc Ferro de 
Bragança (Colonia Santa Rosa n. 9721, Timbúteua n. 9651); suas folhas 
são porém menores e menos grossas, as flores têm pedicéllos mais com¬ 
pridos, o tomento muito mais desenvolvido, e o tubo do cálice mais grosso 
e mais obliquo. Osfructos de ambas são desconhecidos. 

4. O Pajurá da região do Rio Branco de Óbidos. (Lu cm nu spedasa liucke 
n. sp., familia sapotaceas). 

Esta especie, própria de uma pequena região do municipio de Óbidos, 
pertence a uma familia muito diversa da dos pajurás verdadeiros, porém 
se assemelha um tanto a estes pelo aspecto e paladar dos fruetos ; por este 
motivo os colonos que actualmente penetram nessa fértil região, dão-lhe 0 
mesmo nome. 

Lucuma speciosa Duche n. sp. — Arbor circa 25 — metralis ramulis 
cortice griseo longitudinaiiter rugoso obtectis, novellis dense rufotomentosis. 
Folia in speciminibus floriferis 15 ad 33 cent. longa, 6 ad 11 oent. lata, ad bastn 
in petiolum 1 '/ s ad 2 cent. Iongum sensim acu mi nata, apicc acuta rarius 
rotundata vel subretusa vel breviter acuminata, tenuiter coriaçea, supra ni- 
tidula subtus opaca, peliolo et costis in pagina inferiore rufotomentosis, dissite 
penninervia nervis supra parum subtus valde prominentibus, venulis fere om- 
nibus plusminusve transversalibus in utraque pagina distincte prominutis, 
margine recurvo. Flores ad axillas imprimis íbliorum delapsorum in nodis 
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raimilorum 1 veÍ2rarius3, brevissime (2 ad 3 mill.) pedunculati, tns nuns 
cum pedunculoet calyce densissime frufotomentósis.; sepala 5 (2 externa, 3 
interna) obovata rigide coriacea,externa 10 ad 12 mill. longa, interna 11 a< 

13 mill. longa praecedentibus angustiora; corolla albida 15 ad 18 mi • 
longa, in pétala 5 ad quartam partem soluta, lobis lil>eris erectis apice ro- 
tundatis vel subtruncatis; staminodia subulato-lanceolata apice obtusa vd 
acuta; stamina staminodiis vix altius inserta, filamentis brevibus, an- 
tlieris ovato-oblongis; ovarium rufescenti-sericeum, 5-loculaie, s(\li elon 
gati tertio apicali glabro, stigmate minute 5-tuberculato. Drupa ovala plus 
minusve elongata vel subsphaerica, usque ad 12 cent. longa ad 8 cent. 
crassa, viridis saepissime ex magna parte purpureo -velutina, mesocaipio 
lia vo, crasso, granuloso, dulci et odorato, endocarpio osseo, ad 9 cent. 
longo, ad 6 cent. crasso, griseoflavido, disperse at profunde rugoso, upaco, 
area ombilicali longa et augusta, brminea, Isevi,opaca marginibus nilidis, 
embryone exulhutiiinoso.— Habitat in silvis primariis regionis Hio Branco 
de Óbidos, flòrib et friictif. leg. A. Ducke 23-12-191 d n. 15226,28*21918 

n. 17005. Cultivatur in horto botânico paraensi. 

Esta especie impropriamente chamada de pajurá parece limitada á re* 
gião do pequeno Rio Branco ao uordéste dc Óbidos, onde a ai voie aljmu a 
na mutta virgem, em certos solos onde o fértil barro vermelho conluia com 
a areia. O fructo, verde, em grande parte coberto de um velludo purpureo, 
com mesocarpio espesso, amarei lo, dôce, comestível, talvez o melhor qne 
se encontre nas sapotaceas paraenses, imita no.tamanho e na consistência 
granulosa da carne (mesocarpio) um pouco o pajurá cultivado, sendo- ie 
superior na qualidade do perfume, que lembra o do vinho. Consegui intro¬ 
duzir esta excellen te arvore fructi fera no horto botânico do Mu^eu laia 
ense, tendo os indivíduos plantados em 1914 até agora regular desenvol¬ 
vimento. 

Belém do Pará, março de 1918. 











ARCHIVOS 1>Ü MUSEU NACIONAL — VOL. XXIÍ 


ADüLPHO DUCKE 


KIÍDOGAaPtOS UAS DIVERSAS BSPECIKS ÍJE PAJUItÁ E l>0 OITY-GOIIÜ 


Parinarium montamim Cottepia cúfa 

(pajurA da matta) {oity-cocó) 



Lttcmiia Hpeciosa 

(pajiirA da mgião do Ria Bi^tico da Óbidos) 


Coaepia bractonsa 
(pajurA cultivado) 


Pag, 68 - i 










Orchidaceas dos arredores da cidade de S. Paulo 

POR 

F. C. HOEHNE 

<* 

BOTÂNICO DO INSTITUTO DE BUTANTAN 











Genero e especies novas e pouco conhecidas de orchidaceas dos 
arredores da cidade de S. Paulo. 


F* C. HOEHNE 

liotaoíco do Instituto do Bijtantan 


Spiranthes spirata, Hoehne 
(Spec. Nov. ex sect. Empiranthes) 

Planta terrestris subpalurlicola vel campestris. Radices 4-6 fasciculatee, 
fere 4*6 cm. longas. Caulis gracilis, viridis, ad 15-30 cm. altus, vagi nis non 
valde distantibus subfoliaceis vestitus. Spica5-8cm. longa, pluri etlaxifíora, 
Jioribtis séssilibus, spirali te r dísposi tis cum rliache dense liirto-pilosis, intus 
glabrls, fere 13 mm. longis, bracteee ovato-acuminatse ovarium superantes. 
Sepala subovata-oblongata, virides, dorsale cum petalis conglutinatum; 
lateralia angustiora erecta et apicem tevissime reflexa, basi puulluhim de- 
currentia, omnia obtusiuscula, dorsale 8 et lateralia 10 mm., longa. Pétala 
obiongo-subspathulata, obtusiuscula, inferne cum sepalo dorsali arcte con- 
glutinata, alba, 8 mm. longa. Labellum oblongum subpanduratum, basi 
minute sagittatum abrupte cochleare orhiculato-dilàtatum ad médium con- 
tractiimet in parte superiora supra médium amplius tlilatatum et levissime 
undulatum, apiee, emarginatum, 10 mm. longutn et supra basin 4, prope 
apicem 5 et in medio 2 mm. latum, album et in disco vi ride venulatum. 
Gynostegium 3 mm. longum. 

Tabula nostra I, 2 e II, 2. 

N. 1041 do Hervario do Horto «Oswaldo Cruz» em Butantaii, colhida 
nos pantanos proximos a esse estabelecimento, florindo em Dezembro. 
(10/KII/917), Também em campo secco perto de Pinheiro. 

A disposição perfeitamente espiralada das flores, fôrma poucO vulgar, 
quasi panduriforme, do labei lo, bem como os desenhos em verde deste ul¬ 
timo e os sepalos lateraes pouco decurrentes, constituem caracteres incon¬ 
fundíveis para esta especie.' Quanto á disposição espiralada das flores, que, 
embora seja particularidade deste grupo de Orchidaceas, não é observado 
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em nenhuma outra especie brasileira eum a mesma regularidade, ella pa¬ 
rece ter affinidade com 6 /í. aestivalis, llieli. planta norte-africana, da qual 
se distingue, não só pela disposição das folhas mas também pela fôrma do 
labe 11o. 

Spíranthes Ulaei , Cogn. 

Nao çstaudo esta planta registada para S. Paulo e tendo verificado 
haver pouca semelhança entre ella descripta e desenhada na Flora Brasi- 
liensis de Martius, julgamos prestar um serviço de valor real dando delia 
a photographia e os detalhes da flôr. 

Tabula nostra, I, l e II, 1. 

N. 1074 do Hervario do Horto «Oswaldo Cruz» em Butantan, colhida 
nos pantanos dos arredores de S, Paulo em 14/XII/1918. 

Yolandfi — Gen. nov. 

Sepala patentía, lateralia usque ad apicem connala, omnia tu acumen 
sat longam pa tentem que producta. Pétala quam sepala paul lo angustiora 
liffic longe rostratum. Labellum parvum, latiore quam longuui, subtri- 
angulare, columnam eequilongum et plus minusve adpressum, sat car- 
nosum in medio crasse callosum. Columna crassa, brevíssima, ápice 
levissime denticulata, in parte ventrale ex ca va ta ; antheris terminàlis 
opercularis incumbens inter stigmatíces cucullatis, unilocularis; põllmiis8, 
didynamicis, 4 majoribus et 4 ' mi no ri bus, subclaviformibus; stigmatibus 
2 concavis lateraliter apicem columna; justa antheram. 

A planta que aqui descrevemos, como um genero novo das Orehidaceás, 
tem, ao mesmo tempo, aíTinidade corri Octomeria, pelo numero das pollineas; 
com Masdeoalia, pela fôrma rios segmentos fioraes e com Reslrepin pela 
fôrma da in florescência e porte geral. Distingue-se, porém, da primeira 
destas pela didynamia das pollineas, das quaes quatro são maiores que as 
demais quatro, pela fórrna e posição do labello, que faz lembrar de Sielise 
todo o porte geral; da segunda afasta-se por ter os se paios livres e oito pnl- 
lineas, e da terceira ainda pelo numero de pollineas, columna, etc. Pela po¬ 
sição invertida dos segmentos fioraes, sepalos lateraese labello supero, nu¬ 
mero de estigmas e dynamia das pollineas, ella caracteriza-se de entre todos 
os generos até hoje descriptos. 

Ella deverá ser intercalada entre os generos acima citados, talvez logo 
depois de OeloinerUi. 

Yolamln restrepio i des , Hoehne (sp. uni ca); 

Planta parva epiphyta. Rhizuma longo rcpens ; sat ramosum, sub pseu- 
dohulbis parco radicans, 1-2 mm. crassum. Radices paullo numerosa', cras¬ 
sa*; Caules secundarii sat mimerosi, 1-2 articulati, vaginis 1-2 vestiti, quam 
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folia saí breviores. Folium planum, elliptíco-oblongum, apice minute tricus- 
pidatum, acu tu m, leete-viride, fere 2cm. longum et usque 1 cm. latum, plus 
minusve membranaceum. Scapi filiformes, usque 4-6cm. longÍ,acl nedium vel 
paullo infra vaginati, apice monantbi; bractea floralis ovato-infundibuli- 
fbrmi cuspidata ovarium usque ultra médium mcumbens. Flores inversi se- 
palis lateralibus et labello superis. Sepala et pétala late ovnta apice in acu- 
men subcruriforme producta pallide flavicantia vel purpurasccntia; dorsa- 
Ip infero late ovato 11 mm. longo, 7 mm. lato trinervato, lateralibus superis 
usque ad apiccm in synsepalum simplex 5-nervatum 12 mm. longum et 8 
mm. latum connatis. Pétala sepalis paullo angustiora, 11 mm. Iongaet4, 5 
mm. lata, patentia. Labellum parvum, earnosum, parte ventralis columna; 
adpressum, latiore quam longum, subtriangulare, apice minute apiculatum, 
ba si podí forme angustatum et in medio crasse callosum, purpureum, fere 
1,5-2 mm. longum el 2,5 mm. latum. Columna brevíssima, crassa, subtus le- 
vissime excavata, apice minute deuticulata; anthera terminali opercularis 
incumbenle inter stigmatices cucullata unilocularc; stigmatibus 2, latera¬ 
libus ad apicem columnm concavis; polliniis 8, liberis, cereis subclavifor- 
mibus, sat longe angustatis, didynamis 4 majoribus et 4 minoribus. 

Tabula nostra III, II. 

N. 2152 do Hervario do Horto «Oswaldo Cruz», Butantan; colhida na 
Estação Biologica do Alto da Serra em 11 de Junho de 1918. Epiphyta 
lastrando entre musgos, sobre troncos de arvores, dos logares húmidos 
do alto da serra de Cubatão. 

Hulbophylhwi IVctpelli Ldl. 

(Tab. III, fig.I) 

Segundo se deduz da descripção de Fr. Kraenzlin (Beitrâge zur Orchi- 
deenflora Südamerikas, pag. 68, do Kongl. Sv. Vet. Akadernien Handllngar, 
Band 46, n. 10), esta planta foi muito mal descripta por Lindley e peor 
desenhada pelo Dr. Barbosa Rodrigues. Ambos estes autores descrevem 
a planta, sob nomes di versos, como tendo os sepalos todos concres- 
cidos quasi até ao apice, o que daria, como se pódo ver pela nossa estampa, 
idéa do botão antes da anthese. Entretanto, não sendo isto assim, como 
affirma o Sr. Kraenzlin, que diz ter examinado minuciosamente o exemplar 
original de Lindley, que elle considera em tudo idêntico ao descripto, sob 
o nome de B. monosepalum, por Barbosa Rodrigues, e considerando ser a 
publicação acima citada menos accessivel a nós que a presente e não 
existindo nenhuma estampa, além daquella considerada deficiente por 
Kraenzlin, resolvemos, não só transcrever a descripção feita por este ultimo, 
mas também juntar a cila uma estampa feita do natural. 

7479-1)13 


lü 
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Rhizoma longo c reptante, ramoso, radicifero sob os pseudo-bulbos e 
de 1-2 111 de espessura. Pseudo-bulbos conicos ou ovoides, sub-tetragonos, 
verde-araarellentos, monophyllos, de 6-10""" de altura e tí mm de espessura 
na base. Folhas sesseis, largo-lineares, abrupto-aguçadas e apiçuladas, 
margens revolvidas, por cima brilhante nítidas e por baixo mais pallidas e 
opacas,de2,5-4 um . de comprimento e Õ-7 ,nm de largura. Haste íloral filiforme, 
de até 6 °" 1 . de comp. e ornada com 5-G vaginas mais ou menos distantes 
entre si, monantha, terminando com uma bractea atrophiada, talvez de 
alguma flor não desenvolvida, bractea floral oval-aguda pouco ou muito 
mais longa que o ovário bastante curto. Sepalo dorsal cucullado, largo-oval, 
agudo, de6' nm de comp. por igual largura; sepalos lateraes largo-ovaes, 
agudos, bastante oblíquos, até ao meio concrescidos entre si e com o pro¬ 
longamento basal da columna, de cerca de 7 mnl de comp. e na base de G nitn 
de larg. formando um sacco amplo c arredondado. Petalos largo-ovaes ou 
oblongado-ovaes, obtusos, arredondados no apice e na metade inferior li¬ 
geiramente dentados e pintados, de 5 mm de comp. por 2-3 mm de largura. 
Labello affixadú ao pé da columna, curvo (não sigmoideo) , oblongo-espa- 
thulado, apice arredondado, inteiro, levemente canaliculado abaixo do meio 
para a base (ou com as margens mais espessadas nesta parte ), de 7-8 ““ 
de comp. e na parte superior de 1,5 mm de largura. Gynostcgio curto, munido 
de dente saliente e obtuso no meio da parte ventral, estilete curto e agudo. 

Os sepalos e petalos amareil o-claros quasi alvos são ornados de tres 
linhas vermelhas longitudinaes e o labello é avermelhado, apparecendoal¬ 
gumas vezes alguns pontinhos vermelhos sobre os petalos. 

As flores e planta têm muita a (Tini dado com li. Napellioides ICrzl., 
que, conforme se póde ver pela estampa dada por Kraenzlin, tem a 
mesma forma sendo apenas um pouco menor e afastando-se por ter inflo- 
rescencias mais dccumbentes com até quatro flores. 

N. 1237 do Hervario do Horto « Oswaldo Cruz »,em Butantan, coibida 
nas mattas da Estação Riologica do Alto da Serra, S. Paulo, em 7/11/18. 

O desenho foi dado em tudo um pouco maior que o tamanho na¬ 
tural da planta. 
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F, C. ffOEíINE 



1 SPtlíANTHES ULAEl, Cogn. 2 SPIRANTHES ■ 3PIRATA, Hh. 


Tab. II 
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Tab. III 



F. C. ZjWjW dei « _________ _ 

I - BULBOPHYLLUM NAPELLI, LinJl. UYOLANDA RESTREPI O IDES , Hoehne 
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Explicação das Estampas 


Tab. I — : i — Spiranthes Uiaei t Cong. 


Exemplares photo^raphados em vivo, 2/3 do tara* nat 
2 — Spiranihcs spirata, Iloetme (sp, nov.) 

Exemplares photograpllados em vivo, 2/3 cio lam. naL 


Tab* H — : la — li — Spiranthea Ulaei , Cong* 


la — Fíor e bractea vista de lado, muito ampliadas. 
lb — Labello em natural visto de cima, ampliado. 


» lado, ampliado. 


ic — » « J* » » 


iá — » distendido a fendido, visto por dentro, ampliado, 

ie — Sepalo dorsal, ampliado e visto por dentro. 

tf — >1 lateral, » » » » » 

íg — Petalo, visto por dentro, ampliado. 

lh — Gol um na, ampliada e vista do lado. 

li — Massas poli ideas, muito ampliadas. 

2a — 2h — Spimnthes «pirata, Hoehne (sp* nov.) 

2a — Flor vista de lado ampliada. 

2b — Labello, visto por dentro, ampliado. 

2c — Sepalo dorsal, visto por dentro, ampliado. 

2d — Sepalo lateral, ampliado. 

2f — Petalo, ampliado. 

2h — Pollineas, muito ampliadas. 


Tab. 111 —: 1 — BulbaphyUum fiapetli, Ltdl. 

lí — Yolanda restrepioidc*, Hoehne (Gen* nov.) 
As abreviações nesta tab. significam : 


FL - Flor. 

Lab. — Labello. 

S. d. — Sepalo dorsal. 
$, í. — Sepalo lateral. 
PL — Planta* 

P. — Petalo. 

Foi, — Folha 
CoL — Colmmia. 


Poli, — Pollineas. 
m. n, — Tamanho natural* 
b, - Anthôra. 
a. — Estigmas* 

a +. — Visto de frente ampL 
l +. “ » w lado ampL 
11. — Em corte longitudinal. 

As escalas ind* o tam. natural. 


á* Paulo em 0 de jullio de 1018* 





BIOG-RAPHIA 


Antonio Luiz Patrício da Silva Manso 

PELO 


Professor Dr. Basilio de Magalhães 






ANTONIO LUIZ PATRÍCIO DA SILVA MANSO 


(Biogr&pliiaj acompanhada de documentos inéditos* desse notável botânico paulista* que con¬ 
tribuiu* em 1823* para as eoüecçoes phytologicas do Museu Nacional) 

por 

BASILIO DE MAGALHÃES 


A memória de Francisco de Paula Simões tios Santos l 1 ' 


Foi botânico, dc nomeada na torra natal e no extrangeiro, tendo 
também adquirido, no far-wesl brasileiro, sinistra fama como poli tico. 

Entretanto, tão notável compatrício é pouco ou nada conhecido pela 
geração de agora. 

Si alguém acaso procurar no « Diccionario bibliographico brasileiro » 
de Sacramento Blake o nome que encima estas linhas, encontrará apenas 
a magra informação seguinte (vol. I, pag. 241): — « Era doutor em medi¬ 
cina; representou a província de Matto-Grosso na assembléa geral legisla¬ 
tiva de 1834 a 1837; escreveu diversos artigos na Revista Medica Flumi¬ 
nense e em volume uma memória com o titulo Enumeração das sub¬ 
stancias brasileiras que podem promover a catharze , memória coroada 
pela Imperial Academia de Medicina do Rio de Janeiro em o anno de 
1836 (Rio de Janeiro, 1836, 52 pag. in-4°) ». 

José Patricio da Silva Manso, natural da então villa de Santos, dedi¬ 
cava-se á pintura, embora não tivesse estudos especiaes. Transferindo-se 
para Itú, alli decorou o tecto da capei la-mór e deixou também seis painéis 
nas paredes lateraes. Referindo-se a essas obras, disse o dr. Ricardo 
Gumbleton Daunt, em seu interessante estudo intitulado « Reminiscências 
do districto de Campinas em bairro, freguezia e villa» ( m « Revista do 


(1} A este vellio amigo, pcrtenconto a uma das mais distinctas e antigas famílias de Cam¬ 
pinas, (i que devo os documentos da Antonio Luiz Patricio da Silva Manso, adeante reduzidos, pela 
primeira vez, á letra de fôrma. Nutro a firme esperança de que á memória do estimado campineiro 
(que scleccionava, com grande e original cuidado, muito poucas dentre as varias pessoas que se 
approxtmavam delle com o intuito de captar-liie a estima c a sympathia ) tanto será grata a appli- 
caçao ora por mim dada aos papeis vetustos que gentilmenle me oftereceu em 1910, quanto esta 
manifestação inequívoca do moti sincero reconhecimento. 
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Centro de Sciencias, Letras c Artes de Campinas », n. 7, de I o de julho de 
1904, artigo reproduzido do «Almanack Literário do S. Paulo», do 1879, 
e do «Catalogo da I a Exposição Regional do Município de Campinas», 
organizada em 1885), que « díffici Imente seriam egualadas hoje»; e delias 
já assim affirmara A. de Saint-Milaire ( in « Voyages dans les provinc.es 
de Saint-Paul et de Saintc-Catherine», vo). I, pag. 344): «Le plafond ile 
la capeU&mór est orné de peintures qui montrent que leur auteur était 
né avec des dispositions naturelles, et que, pour devenir un véritable 
artiste, il ne lui a manqué que de voir de bons modèles ». 

Não obstante haver documento que o dá como nascido na cidade de 
S. Paulo ( vide doc. II, in fine), assegura o dr. Daunt, paciente inves¬ 
tigador das tradições paulistas, que Antonio Luiz Patrício da Silva Manso 
veiu ao mundo em 1788 na mesma villa litoranea que fura berço do 
pae e que de Itú se passara com toda a famillia para a então villa de 
S. Carlos (boje cidade de Campinas), em março de 1812. Alli falleceu a 
2 de dezembro de 1870 uma sua irmã, d. Maria Bibiana do Carmo, 
vulgo Nhasinha, que foi professora publica, porém mais se distinguiu 
pela energia do que pelo saber. 

Herdeiro da vocação paterna, Antonio Luiz Patrício da Silva Manso 
entregou-se primeiramente a lavores de colorista, pois seu nome figura 
em 1816 entre os credores da edilidade campinense, pela pintura feita nas 
varas symbolicas dos vereadores. Propoz-se eg uai mente a construir o ma¬ 
tadouro e açougue munidpaes, mas o contracto que para esse fim ce¬ 
lebrou com a camara foi annullado polo ouvidor-geral e corregedor da 
comarca, dr. Miguel Antonio de Azevedo Veiga. 

Volveu então toda a sua actividade para a arte de curar. Em attestado 
autographo (existente no arclnvo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, 
de Campinas, vide doc. I, in fine), com data de 26 de dezembro de 1819, já 
elle se declarava «Professor de Cirurgia, Medicina e Farmacia, conforme o 
Regimento de Sua Magestade que Deus guarde». 

Só a 5 de agosto de 1820, com tudo, foi que obteve elle de d. João VI, 
unanime approvação no pouco difficil exame do estilo, carta de licença para 
«curar de cirurgia». 

Logo depois, como se faz certo por um documento em meu poder (■ vide 
doc. IV, in fine), pedia ao rei e deste obtinha, em 1821, o logar decirurgião- 
mór da província de Matto-Grosso, para onde seguiu,em trabalhosa viagem, 
á sua própria custa, pois que também não percebia vencimento algum do so¬ 
bredito cargo, do qual prestou juramento em Cuiabá a 4 de março dc 1823 ( 8 ). 

(2} Enganou-se, portanto, o dr, J. Re medí os Monteiro, quando asseverou ( in « Revista do 
Instituto Ristorico e Geographíco Brasileiro », tomo LLU, p, 2\, paga. 387 ) que « Patrício Manso foi 
mandado para a província de Matto-Grosso como empregado da Repartirão da Fazenda 
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A 24 de maio desse anno pedia elle ordem ao governo imperial para 
cpie passassem livres cie revista nos Registos os productos naturaes que 
colhera em Mato-Grosso e queria rerhettcr ao Museu da Corte. Qual se vê 
da resolução firmada pelo ministro do Império e Extrangeiros, o depois 
marquez de Caravellas, José Joaquim Carneiro de Campos ( vide doc. III, 
in fine), a 20 de agosto de 1823 foi attendida a sollicitação de Silva 
Manso, mandando-se que o governo provisorio da provi ncia recebesse as 
ditas collecções e as enviasse cuidadosa mente ao Museu Nacional. 

Tinha, portanto, apenas cinco annos de existência o Museu Nacional, 
quando Antonio Luiz Patrieio da Silva Manso, então nos recessos do 
longínquo Mato-Grosso, espontaneamente se constituiu um dos seus pri¬ 
meiros contribuintes. 

O poeta Benedicto Octavio de Oliveira (act uai mente digno secretario 
da municipalidade campineira), que é também competente cultor da His¬ 
toria c que, no n. 19 da « Revista do Centro de Soiencias, Letras e Artes 
de Campinas», publicou, sob o titulo de «Campinas antiga», uma verda¬ 
deira monographia sobre Silva Manso (da qual muito me soccorri para a 
presente tentativa do um trabalho mais completo), não conseguiu apurar 
a data precisa em que o sabio paulista montou o Jardim Botânico de 
Cuiabá. E de crer, porém, pelo que acima ficou exposto, que o organizasse 
logo após a chegada alli e que o dirigisse até fins de 1833 ou começos 
de 1834, que foi quando partiu da capital mato-grossense, não mais re¬ 
gressando a ella. 

Casara em Cuiabá com d. Brandi na Eudoxia da Silva Manso, o, 
depois de haver desse consorcio tres descendentes, um filho e duas filhas, 
perdeu a esposa, sómente convolando a segundas núpcias quando de 
novo se fixou na villa de S. Carlos. 

Graças ao prestigio que adquirira por sua competência, por sua 
actiyidade e por sua dedicação a todas as classes sociacs, desde logo 
teve de envolver-se na política da remota província. O primeiro cargo 
que exerceu alli foi o de secretario do governo, pouco depois de procla¬ 
mada a independencia do Brasil. Outro posto de alta confiança, de que 
se desempenhou cabalmente, foi o de membro do governo da província, 
qual era ainda em 1833, quando, presidindo á «Sociedade tios Zelosos 
da Independencia do Brasil», saiu vietorioso das urnas (teve mais 22 
votos que o seu competidor Manuel Peixoto dc Azevedo, então capitão 
de engenheiros e lente da Academia Militar do Rio de Janeiro) para 
representar Mato-Grosso (que dava a esse tempo um só deputado) na 
camará ternporaria do Império, durante a terceira legislatura (1834-1837). 

Da partida dc Silva Manso, a qual acima fiz referencia, subsiste 
um documento incontestc, que é o oflieio por elle dirigido ao presidente 

íiTO-918 ‘ .. 
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Antouio Correia da Costa < 3) , desculpando-se de não mais comparecer ao 
conselho da província, «por estar a sair para o Rio de Janeiro». Este 
iãcto é de grande importância, pois patenteia que o sábio paulista já 
estava fóra de Mato-Grosso, quando, a 30 de maio de 1834, se desen¬ 
rolaram em Cuiabá os sangrentos successos da rebellião conhecida pelo 
nome de « mataemboabas ». 

No seu longo e valioso estudo «A cidade de Matto-Grosso (antiga 
Viila-Bella), o rio Guaporé e a sua mais illustre victima», dada a lume na 
«Revista do Instituto Histérico e Geographiço Brasileiro» (tomo L1V, 
p. 2 a , pags. 1-108), trata o visconde de Taunay do lamentável conílicto, 
de que resultou a barbara carnificina de um avultado numero de portu- 
guezes. Não obstante Augusto Lcverger (depois barão de Melgaço), nos 
seus « Apontamentos para o diccionario chorographico da provincia de 
Matto-Grosso» (in «Revista do Instituto Ilistorico e Geographiço Brasi¬ 
leiro», tomo XLVII, p, 2 a , pags. 371), affirmar que «foram trinta e tantas 
as victimas», houve quem elevasse o total dos mortos a um algarismo 
entre 200 e 400, «em todo caso acima de 100», de accôrdo com o parecer 
da scintillante penna que escreveu « A retirada da Laguna». 

Como quer que seja, a tradição, a nosso ver consoante com a ver¬ 
dade inoccultaveí, attribue a responsabilidade mental daquelle deplorável 
evento a Antonio Luiz Patrício da Silva Manso, a quem foram dadas, 
por isso, as alcunhas de «Manso Tigre» e «Tigre do Cuiabá» (í >. 

A hórrida matança, quer planejada nas lojas maçónicas, quer 
tracejada nos conciliábulos da « Sociedade dos Zelosos da Independencia 
do Brasil», si não se justifica, explica-se, todavia, como um reflexo da 
agitação vulcanica que assolava todo o paiz no periodo agudo do inter- 


(3) Antonio Correia da Costa (e não de Ca$tro f corno se 16 no trabalho « Organizações e pm- 
grammas ministeriaes desde 1822 a 1889 pags* 450), filho da provinda, administrou-a desde 21 
de julho de 1831 até 34 de maio de 183k Tendo estado algum tempo fóra do cargo, que passara 
em 19 de abril de 1833 ao vice-presidente, o capitão-mór André Gaudie Ley ( de origem irlandeza cm 
eseossôza e cunhado de João Poupino Caldas), reassumiu* o em 4 de dezembro do mesmo aimo, trans¬ 
ferindo-o em 24 de maio de 1834 a José de Mello VasconceUos, que dois dias depois o deixou, sendo 
substituído pelo coronel João Poupino Caldas* Foi tia administração deste que occorrou o episodío 
dos « mata-emboabas ». Vasco i icei los o Caldas occu param o logar ex-vi da lei de 30 de outubro de 
1823, pois desde 4 de janeiro de 1834 estava nomeado presidente Antonio Pedí o de Alencastro, que, 
entretanto, só tomou posse a 22 de setembro do mesmo aimo, Alencastro não esperou a chegada do 
sen successor; mas, a 31 de janeiro de 1836, chamou a caieira da presidência Antonio Correia da 
Costa (então vice-presidcnte), que dias depois a entregou a Antonio José da Silva; e este, após 
seis mezes de governo, deu posso, em 26 de agosto de 1836, ao dr. José Antonio Pimenta Bueuo 
( depois marques de S. Vicente \ que se conservou no cargo até 28 de maio de 1838, O coronel Pou- 
pino Caldas foi assassinado no dia immediato a posse de Pimenta Bueno: delle descendem João e José 
Augusto Caldas, que se entregaram a estudos sobre a historia e a elhnographia de Mato-Grosso* 

4) Vide o citado estudo do visconde de Taunay, a pags* 80 e 85* Não sei, comtudo, onde foi que 
o illustre escriplor conseguiu descobrir, como aíllrma a pags. 93, que Antonio Luiz Patrício da Silva 
Manso era « de origem bahiana «* 
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regno regéncial, e os documentos que restam, inclusive as quadras po¬ 
pulares, revelam o ideal de defesa da nacionalidade ante o perigo da pos¬ 
sível restauração do governo de Pedro I, desejada pelos reinóes e pelo par¬ 
tido «earamurú»$, Embora estivesse longe de Cuiabá a 30 de maio 
de 1834, não me parece possível que o presidente da « Sociedade dos Ze¬ 
losos da Independencia do Brasil» conseguisse provara sua nenhuma 
comparticipação, ou, melhor, a sua irresponsabilidade moral nos tétricos 
acontecimentos daquella noite, para sempre marcada com pedra negra 
na chronica mato-grossense 

D. Ignez Ferreira da Silva, viuva de uma das vicfcimas da chacina 
brutal e senhora do assombrosa força de vontade, cie coragem varonil 
(era avó do illustre paulista dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo), 
veiu, em pleno parlamento, lançar os gritos de «Assassino! assassino!» 
uos ouvidos de Silva Manso, no proprio dia em que este tomava assento 
na camara dos deputados. Outros lusitanos, escapos á sanha dos brasi¬ 
leiros natos que se acumpliciafam para a carnificina de 30 de maio 
de 1834, foragiram-se para Goyaz e para S. Paulo, indo, entre elles, 
estabelecer-se na villa de S. Carlos o de nome Antonio Joaquim de 
Vasconcellos Pinto, de quem, segundo era corrente, muito se temia 
Silva Manso. 

Tendo exercido o mandato de representante de Mato-Grosso desde 
30 de setembro de 1834 até li de outubro de 1837, o sabio paulista não se 
distinguiu na assembléa temperaria do império <7> , nem como orador, 
nem como político. Accusado varias vezes como um dos mandantes da 
Suint Barlhélémy dos « mata-emboabas », outras tantas vezes se defendeu 
ello da tribuna da camara com certa habilidade, justificando a existên¬ 
cia e os intuitos do grêmio secreto chamado « Sociedade dos Zelosos da 
Independencia do Brasil», de que foi presidente em Cuiabá, e, pela mesma 
occasião, reclamando o pagamento de 103:000$00Ü, de que se dizia credor 
da fazenda publica, dos quaes fazia ao Thesouro o donativo de 13:0008000. 

Tudo isso consta dos « Annaes » da assembléa geral legislativa do im¬ 
pério, correspondentes ao armo de 1835. 


(5) Prefaciando a «Noticia sobre a província de Matto-Grosso de .1, F. Moutinho, assim dizia 
em i800 ludalecio Handolfo Ferreira de Aguiar— «,*,03 partidos estavam assanhados, e os por- 
tuguezos, com razão ou som ella, eram tidos em conta de amigos, de apaniguados tie D* Pedro, 
de restauradores em fim * * * 

(0) A esses acontecimentos, sem pormenorização alguma, também se refere, como já uotqj, 
[tidalecio Randolfo Ferreira de Aguiar (que os teve durante seis a nu os em Cuiabá, onde exerceu o 
cargo de iuipector da Tftàsouraria Geral), uo prefacio da «Noticia sobre a província de Matlo- 
Grosso » ( S, Paulo, Í8G9 }, de Joaquim Ferreira Moutinlio. 

(7) A fama de naturalista, de que gosava Silva Manso, levou a camara temporária a dar-Jhe 
li m íogar na sua com míssao da bosques e fiorestas* 
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O único projecto, que Silva Manso apresentou ao parlamento, foi o em 
(.pie regulava o serviço domestico, distribuído por 166 artigos. Datado de 22 
de agosto de 1835, foi entregue sete dias depois á consideração dc seus pares, 
mas não teve andamento, nem sirpter foi lido e impresso nessa oceasião, 
1 ão importante, comtudo, era tal escripto, que o conselheiro Jorge João 
Dodswortli (depois barão de Javarf), dircctor da secretaria da ca mara dos 
deputados, o mandou imprimir em 1883. 

Afastado completamente da província, a que não mais tornou. Silva 
Manso não foi reeleito para a legislatura seguinte (1838-1841), na qual 
Mato-Grosso teve como representante o bacharel Antonio Navarro de 
Abreu. 

Apesar de dizer o visconde de Taunay (op. cif., pags. 83) que Antonio 
I.uiz Patrício da Silva Manso «era tyitasi um homem de sciençia», regis- 
tundo o alei ve, todo desescudado de provas, de serem de um extrangeiro 
fallecido em Cuiabá os trabalhos brmados pelo paulista, — este, si deixou 
nomeada sinistra como político, por causa da sanguinosa hecatombe de 30 
de maio de 1834, não tardou a conquistar, dentro e fóra da Patria, justa 
celebridade como facultativo c como naturalista, 

Km 1831, foi acceito e proclamado membro da Sociedade de Medicina 
do Rio de Janeiro, por proposta do dr. José Martins tia Cruz Jobim, que fôra 
em 1830 um dos fundadores daquelle grêmio, a que presidia então. 

Silva Manso, desde 1819, conforme declaração sua, entregava-se a es¬ 
tudos de botaníca. Assim, estando clle na capital do paiz, como representante 
de Mato-Grosso, achou asado o ensejo para acudir ao appello da sobredita 
associação scientifica, que jmzera em concurso a tliese: — « Uma descripção 
das substancias indígenas empregadas vulgarmente como purgantes)». 

A memória que, sobre esse assumpto, redigiu no curto espaço de dois 
mezes, conforme confessa em nota a pags. 48, e apresentou em 1836 á Im¬ 
perial Academia de Medicina (denominação que tomara desde o anno ante¬ 
rior a Sociedade de Medicina) e foi por ella coroada, teve o titulo — « Enume¬ 
ração das substancias brazi leiras, que podem promover a catarze» Foi 
impressa na Typographia Nacional (Rio de Janeiro, 1836), e deu 52 pa¬ 
ginas in-4° pequeno 8 (9) . 


(8] Com esta denominação, guardada fielmeute a graphia, cncoiitra-sa um exemplar na liíblio- 
I Sieca Nacional. W o n. í 1 .807 do « Catalogo da Exposição do Historia do Brasil * { vide « Annaes da 
Bibliotheca Nacional do lY\o de Janeiro», voL IX, p* paiçs* i,037). tia também na bibliothôea do 
Centro de Sctencias, Letras e Vrtcs, de Campinas, um exemplar, que pertenceu ao illustre botânico 
Joaquim CorrAra dc Mello* 

W A l,ma Papaya digUalü denominou Silva Manso (pags* 36 da <t Enumeração» } AHaziuMini, 
e, em nota a pags. 30, assim explicou : — « Esta óápecia dedicamos ao Sr. !>r. JosA Martins da Cruz 
JobiriL correspondendo a honra epie nos fez de propor para soclo da Sociedade de Medicina cm 
i83i. 
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A proposito dessa monogPiiphia, assim se exprime o clr. J. Remédios 
Monteiro { op. cif., pags. 388-389): — «E uma obra rarissima e por isso 
menos conhecida do que merece ser. A bihliothoca da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro possue um imico exemplar. Julgo não existir na da Fa¬ 
culdade da Bahia, pois não a encontrei no chaotico catalogo desta Faculdade, 
publicado em 1876. A memória coroada de Patricio Manso é o mais completo 
e perfeito trabalho que possue a literatura medica brasileira sobre este ponto 
da matéria medica o therapeutiea. Das plantas indígenas mcdicinaes, que 
produzem a catharze e que tanto abundam entre nós, são mencionados por 
Patricio Manso os differentes nomes populares eséientifteos, família, genero, 
caractércs geraes e especiaes, com o maior esmero, cuidado e exactidao. 
Um escripto desta ordem implica necessariamente apreciações, que de¬ 
pendem de observações clinicas ou praticas, a que eu chamarei neste caso 
therapeutiea applieacla: no trabalho do sabio paulista, laureado pela Aca¬ 
demia ile Medicina, encontra-se isso. A clinica hospitalar e os seus grando 
conhecimentos botânicos o guiaram na composição desta importantíssima 
publicação, única, póde-se dizer, no seu genero entre nós». 

Examinando os papeis deixados por Silva Manso, refere o dr. Riem do 
Gumbleton Daunt ter achado entro elles duas cartas que áquellé seientista 
brasileiro dirigira o grande naturalista bavaro Carlos F redcrico Philippe 
von Martius. Felizmente não se perderam cilas, achando-se uma no archivo 
do Centro de Sciencias, Letras e Artes, do Campinas, e a outra em meu 
poder, do qual sae agora, ao publicar-se pela primeira vez (mde doc. V, m 

fine). . . 

Martius, eífecti va mente, sempre ligou muito apreço ao nome de An tomo 

Luiz Patricio da Silva Manso. Além das cartas acima referidas, cita-o nos 
fascículos XV cCXXX d» da Flora brasiliensis, bem como no seu livro 
Systema maletise mediase vegetabilis brasiliensis (1843). 0 sabio germânico 
elogia varias cias classificações phytologicas feitas pelo naturalista brasileiro, 
e, entro os generos por este propostos, acceita alguns, como a Caiaponia {u> . 

Ao firmar a sua memória « Enumeração das substancias brazileiras, 
que podem promover a catarzc» ,;ií! , dizia-se Silva Manso socio da Imperial 


flOl Nesta, que foi o ultimo <la lavra do immortal botânico, assim sc 16 a pags. H á: “ Da Silva 

Manso, Antouio Luiz Patricio, etc. — Notável medico que viveu em Matto-Gfosso, e berbomou nos 
arredores de Cuiabá em 1830-32, etc. ». Numa das cartas, adeante transcriptas, assegurava Martius 
que o sabio paulista já era mu ; fo renomado na Europa. 

[IIj Neste genero (pags. 31-34 da * iínumerarão ») compreliondia Silva Manso a Caiaponia difíusa, 
a u Purga de Caiapó », a « Buclia de Paulista » ou « Purga de João Paes », a n BucUinha ", a « Cereja 
de purga», o «Cabaço amargoso», o «Taiuiá », e o « Capitão do mato «'ou « Anua Pinto». A 
pags. 82 do SynUina, von Martius denomina o sabio paulista « optiruo Manso ", 

(12) Sobre as substan :ias purgativas existentes no Brasil, ainda 6 certo que Silva) Manso escreveu 
na « Revista Medica Fluminense » (numeros de dezembro de 1838 e de janeiro e março de 1839). 
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Academia cio Modicina do Rio de Janeiro e de outras aggremiações soicn- 
tificas, que não discriminava. Isto era em 1836. Pois bem : no anno seguinte, 
certamente graças á admiração que por elie manifestava Martins, ou ao 
ser de lacto muito renomado na Europa, foi também posto no quadro da 
« Real Sociedade de Botânica em Rogensburgo », como se vê do diploma que 
esse sodalicio lhe expediu em 5 de junho de 1837 (vide doc. VII, in fine ). 

O dr. J. Remédios Monteiro, que conheceu o famoso paulista, quando 
este passou a residir no Rio de Janeiro, como representante de Mato- 
Grosso na assembléa geral legislativa, descreve-o pela fórma seguinte 
{op. ciL, pags. 385-386 ) : « Patrício Manso era um tanto moreno, alto de 
estatura, musculoso, de hombros largos e um tanto gordo; tinha a cabeça 
grande, cabellos pretos, duros, grossos, corredios; eram regulares os 
lineamentos do rosto. Ao vel*o, dir-se-ia que lhe corria nas veias o 
sangue dos antigos indios caiapós ou guaranis. A voz pausada, descan¬ 
sada em certas sjllabas, tinha o sotaque mui pronunciado dos filhos da 
piovincia de S. Paulo. J rajava muito simplesmente. Toda a sua pessoa 
tinha um tanto de grosseiro e austero, como de um homem exercitado 
poi igual nas luclas do corpo, nas viagens por terra e nas fadigas do 
espirito. Um typo de homem que escapou aos excessos da sensualidade, 
das bebidas fermentadas, das vigílias, que estragam a saúde dos habi¬ 
tantes das grandes capitaes. Mostrava ter vivido fora da mataria urbana, 
tão sadia era a sua constituição», Poucas paginas adeante, fornece ainda 
o mesmo biographoa veridica informação seguinte (<>p. cil. x pags. 391-392): 
«Tinha em sua companhia Patrício Manso, quando o conheci em 1836 
no Rio de Janeiro, um filho que orçava por 12 a 13 amios de edade. Era 
a única pessoa da família que trouxera comsigo, quando veiu tomar 
assento na camara dos deputados. Esse único filho varão afogou-sc num 
tanque, lauto esmerava o pae a educação do filho, que estudou, já aclean- 
tado cm annos, a língua grega, para poder ensinar-lha. Com esse filho 
brinquei eu, nos tempos da nossa commum meninice. Já então o pae o 
obrigava, servindo-lhe de mestre, a estudar csculptura, para o que mos¬ 
trava muita aptidão. Ignoro os progressos que fez posteriormente. Era 
muito timido deaute do pae, que o tratava de modo pouco caricioso». 

De accôrdo com o depoimento de tão fidedigna testimunha, sou levado 
a acreditar: que Silva Manso, quando veiu de Mato-Grosso para o Rio 
de Janeiro, já havia perdido a esposa, d. Brandina Eudoxia, e, tendo 
provavelmente levado as duas filhas para a companhia de sua irmã, 
d. Maria Bibiana, então professora publica na villa de S. Carlos (Cam¬ 
pinas), n&o quiz separar-se do filho, cie quem se fez desvelado preceptor. 

Silva Manso parece ter trazido para a vida uma triste herança, 
uma diathese psychopathica, tanto que, em moço, qual clelle se conta, 
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tentara suicidar-se com lauda no de Sydenham, por lhe haver sido negada 
a mão de uma senhora da fidalguia paulista, por quem se apaixonara. 

Receando, por certo, retornar a Cuiabá, elle, que, durante o tempo 
em que desempenhou o mandato de deputado geral, foi por varias vezes á 
villa de S. Carlos, em visita aos seiis e a um engenho que alli possuía, re¬ 
solveu estabelecer-se definitivamente na terra onde passara a adolescência. 

Oompellido pelo temor do uma vindicta da parte dos portúguezes es- 
capos á chacina de Cuiabá ou da parte dos descendentes das victimas, 
fortificou Silva Manso, da melhor fôrma que lhe foi possível, a sua referida 
propriedade agrícola, a qual, por isso, passou a ser conhecida pelo nome 
de « Castellos »; e, por alguns annos, continuou a militar activamente na 
política local, exercendo em 1838 e 1839 o cargo de juiz municipal da 
villa de S. Carlos, quer como supplente, quer como effectivo. 

Em 1842, como liberal exaltado que era, não deixou de tomar parte 
na rebellião que estalou em S. Paulo e logo depois em Minas-Geraes. 

Logo após a derrota de Venda-Grande, esteve preso na Cadeia-Velha, 
sobre cujo sólo se levanta hoje o monumento a Carlos Gomes. 

Na hoje cidade de Campinas, eonvolou a segundas núpcias com d. Anna 
Brandina da Silva Manso, que lhe não deu descendentes e casou mais 
tarde, pois sobreviveu ao sabio paulista, com o chapeleiro Alberto Opalka. 

Eis o que diz Benedicto Octavio de Oliveira (op, cif., pags. 83) sobre 
o doloroso acontecimento que unais enluetou o coração de Silva Manso e 
cuja data não foi apurada pelos seus biographos, podendo, entretanto, 
ser attribuida ás proximidades do anno de 1840:—«0 filho do seu 
primeiro consorcio, e o seu maior desvelo, succumbiu de modo trágico. 
Um dia, no engenho, caiu no tanque alli existente e pereceu afogado. 
Patrício mandou arrombar o tanque; empregou todos os esforços, mas 
o rapaz não voltou á vida. Tempos depois, desconsolado, o pae se la¬ 
mentava de não ter empregado um ultimo recurso, — fricções de es¬ 
cova, — o que talvez salvasse o afogado » (ia) . 

A morte desastrada do filho e uma tentativa de homicídio, ou, melhor 
dito, de latrocínio, de que ia sendo victima por noite alta de 4 de junho de 
1840, aggravaram profundamente a psychose de que já soffria Silva 
Manso, em quem se installou dahi em deante uma verdadeira « inania 
de perseguição ». 


(13) Quanto íLs duas filhas* que tambem houvera do consorcio com d, Brandina Eudoxia, 
ambas lhe sobreviveram e deixaram descendenc&ü Consoante com as informações que Benedicto 
Octavio de Oliveira ( op. eií M pags. 85 ) colheu mm dos cartorios de Campinas, d. Angela Perielope 
casou ai® de março de 1848 com Joio Leite de Moraes Cunha (conhecido por João Mandi ) 
ed. Maria Teresa matrimoniou-se, em 22 de abril do mesmo anuo, com José Theodoro de Barres 
Cruz (por alcunha o Tcnentinko)* 
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Assim, uma voz fora do cárcere a que o havia arrastado o seu ardente 
liberalismo, elle se confinou etn sua propriedade agrícola, numa clausura 
tão voluntária e tão apertada, que cm 1846, quando cl. Pedro II visitou 
Campinas, só a muito custo lograram amigos arrancal-o do t engenho e 
conduzil-o até á presença do soberano, o qual conhecia a Silva Manso, 
tanto pela fama llsongeira de naturalista, quanto pela lugubre cele¬ 
bridade política, que lhe oircumdava o nome, pelos successos de Cuiabá. 

O inditoso sabio paulista, com o espirito afeleado pelas provações c- sob 
o so ff ri mento constante da sua vesariía, ainda prolongou por mais dois 
annos a sua espontânea segregação nos « Castellos ». 

Parece, porém, que estava elle predestinado, por uma fatalidade inexo¬ 
rável, a findar a existência vioientamente, e, ou devido a uma vingança 
elada á carnificina de Cuiabá, ou por outro qualquer motivo, de que Benc- 
dicto Octavio de Oliveira, em seu citado escripto (a pags. 85), regista as 
versões mais dignas de fé, —a 17 de janeiro de 1848 era assassinado no 
cafesal de sua propriedade agricola. 

Do registo de obitos da matriz da Conceição de Campinas consta o 
assento seguinte (livro 5 o , fís. 25 v°.): — « O cirurgião Antonb Luiz Pa¬ 
trício da Silva Manso, de 60 annos, assassinado a 18 de janeiro de 1818, 
natural de Ifú, casado com d. Anna Brandi na da Silva Manso, recom- 
mendado solemnemente, jáz no cemeterio, envolto no habito de S. Fran¬ 
cisco ». Já se viu, logo em começo deste trabalho, que Silva Manso nasceu 
em Santos e, tendo estado em Itú com a família, depois com esta se trans¬ 
feriu para a então villa de S. Carlos. Quanto á data da morte, sou levado 
aacceitar, com os seus melhores biograplios (Bcnedicto Octavio de Oliveira e 
J. Remedios Monteiro), a de 11 de janeiro de 1848 , devendo reforir-se ao en¬ 
terramento a do registo acima transcripto. 

Do inventario, que Bcnedicto Octavio de Oliveira (op. cit., pags. 85-80) 
viu e examinou, infere-se que Silva Manso era um dos homens mais ricos 
daqueUa época, porquanto deixou uma fortuna de cerca de 200:000$, dos 
quaes 134:000$ em titulos da divida publica. Entre os bens do seu acervo, 
releva notar, como acertadamente pondera o escriptor acima citadu, « uma 
bibliotheca, importantíssima para o tempo, composta dc 342 obras em mais 
de 600 volumes, nas linguas latina, portugueza, ingleza, franceza e aliemã, 
dc medicina, historia, política e literatura, destacando-se, entre os autores, 
Boerliave, Humboldl, Martius, Rousseau e outros». 

Eis ahi tudo quanto, cumprindo a ordem do meu prezado e erudito con¬ 
frade sr. dr. Bruno Lobo, pude pacientemente colligir,—em meio das, 
in nu meras prcoccupações do meu arduo cargo e da minha agitada vida,— 
soljie a existência e os trabalhos scientificos de um dos que primeiro contri¬ 
buiram, neste paiz, para as collecções phytoíogicas do Museu Nacional. 












COM ME MOR ATI VO DO CENTENÁRIO DO MUSEU 

Antonio Luiz Patrício da Silva Manso mèréce sair do injusto olvido om 
que lho jaz o nome no Brasil, pois é o exemplo typico de um per í ei lo auto- 
didacta, cujos trabalhos no campo da biologia lhe grangearam encomios 
por parte de idoneos juizes com patrícios e de sábios do Velho-Mundo. 

Que a geração presente relembre com movida esse scientista tão des¬ 
graçado c abebere de luz a intelligencia, para, como elle, honrar lambem 
condignamente os altos e grandiosos destinos desta esplendorosa Patina ! 

Basilio de Magalhães. 

Rio da Janeiro, 2 de junho Je 1918. 
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Morei HA de Azevedo — « Sociedades fundadas no Brasii desde os tempos coloniaes 
atô o começo do actual reinado » (m « Revista do Instituto Ristoríco e Ueographico Brasi¬ 
leiro », tomo XLVIII, p. 2 a , pags. 265-327). 

A. L. P. da Silva Manso— « Enumeração das substancias brasileiras, que podem 
promover a catarze » (Rio de Janeiro, 1836). 


DOCUMENTOS («) 

vão flelmente copiados abaixo, pela ordem chronologica, sete documentos, dos quaes quatro 
pertencem ao archlvo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de Campinas, e tres per¬ 
tencem ao meu archlvo particular, doando-os eu, nesta data, ao arebivo do Museu Nacional 

I. [ Doeu mento pertencente ao arcliivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes, de 
• Campinas) Àttestado que firmou Antonio Luiz Patrício da Silva Manso a respeito de 
Ignacio Caetano Leme. — «Antonio Luiz Uutrisio da Silva Manso, Profuso r de Sirurgia, 

Medicina, e 1'armasia, conforme o regimento de Sua Magestade que Deus guarde, etc._ 

AtesLo . que o Capm. Inasio Caetano Leme padese ua a Tesão sefalica, crônica, e por mim 
conhecida a mto. que se aumenta progrcsivamto; outrosique para o seu tratam to. o 
pio. c indispensável ponto de Igicne é abster-se o mais que for possivel de todo o eisersisio 
de espirito. Porque a pra. é verdade, e a segunda eu assim o entendo, paso a prezente 
que afirmo com juramento. S. Carlos 26 de Dezbro. de ' 1819 . — Antonio Lais Paterno da 
N a Manso. Reconheço a Lcttra o firma da Attestação supra ser do proprio punlio do açlia 
conteúdo por ter da mesma cabal conhecimento <;m fé do que mc asigno cm publico e 
iazo nesta \itlade São Carlos aos 17 de Abril de 1820. Em testemunho (signal publico) 
de verdade — Silverio Gurgel do Amaral Coitinho. » 

II. (Documento pertencente ao archivodo Centro dc Sciencias, Letras e Artes, de 
Campinas) — Carta régia de cirurgião, dada a Antonio Luiz Patrício da Silva Manso.— 
« Dom João por graça de Deos rey do Reyno Unido de Portugal, e Aigarves, d’aquem, e 
ti alem mar, cm África, senhor de Guiné, da Conquista, Navegação, Commercio da 
Ethiopia, A rabia, Pérsia, e da Índia, etc.— Faço saber que Antonio Luiz Patrício da 
Silva Manso, filho legitimo de José Patrício da Silva Manso, natural da Cidade de S. Paulo, 
Me leprcsentou que elle pertendia usar da Arte de Cirurgia nos Meus Reinos, e Senho¬ 
rios pela ter aprcnd;do, e praticado, como mostrou por Certidão, que foi vista pelo Meu 
Cirurgião Mor do Reino Unido, o qual foi examinado na presença de Seu Sub-Dclegado na 
Comarca da Yilla de Itii Bernardino José de Sena Motia Magalhães, pelos examinadores 
Antonio José de Babo Broxado, e Francisco Marian no da Costa, Cirurgiões approvados, 
os quaes o derão por approvado neminc discrepante cum laude, para exercitar a dita 
Arte, por bem do que Me pedio lhe mandasse expedir Carta, para que livremente podesse 


(14) Os does. I, II, VI o VII, pertencentes ao archivo do Centro de Sciencias, Letras e Artes de 
Carapinas, foram, pela primeira vez, publicados por Renedicto Octavio de Oliveira, na « Revista » 
daqitella associação, n. 19, de 30 de setembro de 1908. 
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usar da dita Arte na forma do Regimento, e Leis do Reino, ao que não tendo duvida o 
dito Meu Cirurgião Môr do Reino Unido : Fui servido Ordenar, que se ltie passasse a pre¬ 
sente Carta, para que em sua observância possa curar de Cirurgia nos Meus Reinos, e 
Senhorios, sem que a isso se lhe possa pôr duvida alguma por Minhas Justiças, antes lhe 
darão todo o favor e ajuda, quando sem Minha especial Authoridadc se lhe queira pôr 
algum embaraço ao seu exercido ; pelo qual poderá demandar os Salarios que lhe forem 
devidos perante o Meu Cirurgião Môr do Reino Unido, a quem para este elfeito tenho no¬ 
meado por seu Juiz privativo, e só perante elle poderá ser demandado dos erros que com- 
inetter da dita Arte. Será esta Carta primeiro por ello assígnada, e passará pela Minha 
Ghanccllaria Môr do Reino do Brazil, aonde o dito Autonio Luiz Patrício da Silva Manso 
haverá o Juramento dos Santos Evangelhos, ou perante o Corregedor da Comarca onde 
pertencer, para usar da dita Arte, como deve, guardando o Meu Serviço em uLilidade do 
bem publico. Pagou de novos Direitos mil e soicentos reis, que forão carregados ao The- 
soureiro dellesa Folhas 191 do Livro G.° de sua receita, e se registou o conhecimento em- 
forma no Livro 16.° Registo Geral dos Novos Direitos a Folhas 39 verso. EI-Rey Nosso 
Senhor o mandou pelo Doutor José Corrêa Picanço, do seu Conselho, e seu Cirurgião Môr 
do Reino Unido. Dada o passada nesta Corte do Rio de Janeiro aos 5 de Agosto de mil 
oitocentos e vinte. Esta vai sobscripta por Luiz Bandeira de Gouvea, Escrivão Secretario 
do Cirurgião Môr do Reino. Pagou-se de feitio desta quinhentos reis, de Impressão sete 
mil e duzentos reis, e de assignatura duzentos reis. Ecu, Luiz Bandeira de Gouvea, que 
a subscrevi. —O Conselheiro José Corrêa Picanço — José Albano Fragoso — Pg. sais 
mil cento e quarenta reis e aos ofíiciaes mil reis. —Rio 17 de Agosto de 1820. —José 
Maria Raposo dc Andrade e Souza. —Registada na Chancellaria Môr do Reyno do Brasil 
a fls. 65 do Livro 19.® de Prov., Cartas, e Alvarás. Rio 17 de Agosto de 1820. — Ni- 
coláo José da Costa.— 6.140 + 500+500=7.140. (A’ direita) Sello — í.GOO. Pg. mil 
e seisentosdo sello. Rio 12 dc Agosto de 1820, —Medeiros—(A’ esquerda ) —Regis¬ 
tada afls. 141 no Livro 5." — Bandeira. —Pg. 250. (Embaixo, uma fita beigej.» 

Verso da carta — (Â. direita ) — « Por despacho do Conselheiro Cirurgião Môr do 
Reino Unido, dc 31 de Julho de 1820. —Pg. oito mil c quatrocentos rs. Emolumentos do 
Conselheiro Cirurgião Môr do Reino Unido j>. —(Á esquerda) —«Termo dc juramento 
— Aos quatro dias do mez de Março de mil oitocentos c vinte e tres annos nesta Cidade 
de Guyabá em as Cazas dc morada c Residencía do Doutor Ouvidor Geral e Corregedor da 
Comarca Antonio José da Veiga onde eu Escrivão ao adiante nomeado fui vindo e sendo 
ahi aparèceo prezente o pessoalmente o Cirurgião Môr Autonio Luís Patrício da Silva 
Manso, o logo o dito Ministro lhe deferiu o Juramento dos Santos Evangelhos em hum livro 
delles na forma da Ley sob cargo do qual lhe encarregou o inteiro cumprimento de suas 
obrigações e recebido por elle o dito Juramento assim o promelteu Cumprir. E para 
constar mandou o dito Ministro lavrar o presente termo que rubricou cora o depoente. Eu 
Francisco Pires dc Moraes Jardim Escrivão da Ouvidoria Gerai e Correição da Comarca 
que o escrevi. — Veiga, — Antonio Luiz Patricio da Silva Manso ». 

111. ( Documente pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao 
archivo do Museu Nacional ) — Resolução imperial, firmada pelo Ministro do Impé¬ 
rio e Rctrangeiros, acerca de um pedido de Antonio Luiz Patricio da Silva Manso 
com relação ao Museu Nacional. — «Manda Sua Magestade o Imperador, pela Secre- 
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taria do Estado dos Negocios do Império, declarai' a Luiz Patrício da Silva Manso, 
etn resposta ao seu OfTicio datado de Cuiabá em 2i de Maio proximo passado, em que 
pede ordem para serem remei lidos ao Museu desta Corte, livres de revistas nos Re¬ 
gistos, por onde passão, os produetos Naturacs, que tem ali obtido, que faça dellos 
entrega ao Governo Pro visor to da mesma Província, a quem por Portaria da data 
desta so expede ordem para os receber, e remetter bom acondicionados ao Museu Na¬ 
cional desta Corte. — Palacio do Rio de Janeiro em 26 de Agosto de 1823, — Joze 
Joaquim Carneiro de Campos », 

IV, ( Documento pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao 
arcliivo do Museu Nacional ) — AUestado do Commandante da 2*. Divisão Militar 
da Província de Mato-Grosso a respeito de Anlonio Luiz Patrício da Silva Manso. 
— « .leronimo Joaquim Nunes, Cavalleiro na Ordem de S, Dento de A viz, Tenente 
Coronel de Artilharia de Linha, Commandante da 2“ Devizão Militar da Província 
de Mato-Grosso etc, Aiiesto que Antonio Luiz Patricio da Silva Manço, voluntariamente 
era 182!, pedto a S. Mageslacte Imperial, e foi mandado servir sem vencimento 
algum de Cerurgiíio-Mor desta Província, para a qual seguio logo, vindo a sua custa 
por hiia tão longa viagem trabalhosa e dispendiosa. E logo que chegou entrou na 
dTcotividade do Serviço de sua Comissão, c assim tem servido ires annos de Medico, 
Cérurgião, e Inspector do Hospital Militar, com a maior vigilância e sucesso; assim tão- 
bem com dezintereçe e caridade, cura no Hospital da Misericórdia, e aos doentes 
da Camera, e a pobres por suas casas, sim ter disto algum lucro, nem estar tai- 
xado na sua obrigação; e por ausência do Cerurgião-Mor da Legião do Linha se acha 
iucaiTcgado daquelas obrigações á mais de hum anuo, o que tem saptisfeito com desvelo, 
e a contento daquelles Militares, que tanto no Hospital como fóra lho tem feito curas 
Medicas e Cerurgicas, que ainda se não tinliío visto nesta Cidade, o que deu motivo 
a ademiração, e estima, e confiança dos habitantes desta Província. A Fazenda 
Publica tem tido vantajem, do que economisa pela liscalisação que diariamente fâs 
este Corurgião-Mor da Província, em todas as despesas que correm debaixo de sua 
direção. Alem da sua Proífisção, tem vastos conhecimentos em muitos ramos, hé de 
exemplar comportamento e caracter, vive recolhido, sahindo sò a cumprir as obri- 
gaçoens mais importantes; o que tudo sendo publico e sabido, e experimentado por 
mim em particular, julguei do meu dever, e com o mais profundo respeito e sub¬ 
missão, quanto me hé licito recomendar os relevantes Serviços que a esta Província, 
e im particular a Guarnição desta Praça, tem prestado este digno, c deslindo Brasi¬ 
leiro . E em testemunho de verdade, mandei passar a presente, que vai por mim 
assignada. —Quartel da Cidade do Cuiabá 10 de Março dc 182o, — Jeronimo Joa¬ 
quim Nunes. — Reconheço verdadeira a assignatura supra. Cidade do Cuiabá 10 dc 
Março de 1823. Em testemunho da verdade (signal publico ). O Tabelliao Luis Luciano 
Pinto. » 

Y. ( Documento pertencente ao meu archivo particular e ora por mim doado ao ar¬ 
chivo do Museu Nacional) — Carla dirigida pelo de. Carlos Frederico Philippe von Mar- 
tiifs , em 18 de abril de 1831, a António Luiz Patricio da Silva Manso. — No sobrescripLo : 

Ill nl ° 8ftr Ant.° Luiz Patricio da Silva Manso Cirurgião môr; da Casa Imperial etc. etc. 
etc., Cidade de Cujaba, por merce do Rv“° S. Padre Geraldo Leite Bastos, no Rio de Ja- 
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ne j ro _H|nií> Senhor Ant. Luiz Patrício da Silva Stanso— W m ° Senhor! A sua estima¬ 

díssima carta d. d. G. do Março 1830 chegou as minhas mãos ha um meze no outro 
diatâobem a segunda via. Foi grande o gosto que eu percebi delia c das expressões 
amicacs com que V. S. sc oflerece ahuma correspondência mutua, e dando-lhe devidas 
gratião por este favor, peço que V.S. so digne de continuar da mesma arte, sendo 
cu prontíssimo p.“ responder aos votos que V. S. me faz a respeito de livios e outios ap- 
paratus literários, que possão ser do utilidade á N . S. Ja mandei principiar hum mt- 
croscopio, o qual podera hir daqui p. # Rio de Janeiro n humaoccasião seguia, que talvez se 
oITcrcce por S. A . Real a augusta mat da Imperatriz. Por hoje devo agradecer a boa von¬ 
tade, com que V. S. me dedicou huma planta muy bella, que eu pelo retraio {não 
obstante que este chegou quasi perdido, por lerem caindo a carta na agoa), logo reco¬ 
nheci, pois segundo ossystemas modernos pertence esta planta ao genoro fíyania de Vahl, 
o qual o dedicou ao Snr. Ryan, Dinamarquez, c dcscubridor da mesma planta na ilha de 
S. Thomenòs Antillas. Eu achei a mesma cspecic (fíyania speciatsa* Vahl) no Pará o que 
prova, que habita n’huma parte muy extensa da America. V. S. a julgou muyto bem 
próxima de [.actia, pois com estas c algumas outras pertence a lamilia natuial das Buinas, 
cujo genero principal lie o Urucú (líixa). Desejo muyto, que V. S. continuo nos seus 
estudos botânicos, os quaes sem duvida podem ter muy la utilidade, c faço a este res¬ 
peito a proposição seguinte. V. S. manda appanhar de qualquer casta de plantas, que 
nascem no arredor de Cujabá c principahnle. das officinaes c das uteis em outros res¬ 
peitos 10 — até 20 exemplares, secca-as e me envia com as notizias mais interessantes, 
ficando hum exemplar com a mesma inseripção nas mãos de V. S. Eu héi de reconhecer 
despois as plantas e mandar os nomes c outras notizias a V. S. com o fim, dc espreitai 
huã nolizia conforme sobre estas producçõcs na sua patria, Os diflerentes exemplares eom- 
municarci aos meus amigos, fazendo buü coilecção de livros para V. S., que estes dilVcrcntes 
Senhores hão dc enviar-me como equivalente das rimessas dc Cujabá. Desta sorte espero 
dc ser util igualmente aos estudos de algums Professores de Bolanica em Allcmanlta. Sc 
V.S. desejar instrumentos chirurgicos V.S. me fará o favor, de nomear aquolles que 
mais interessantes haja. Nós temos aqui boas proporções p. n fornecer V.S. com tudo o 
necessário. Não nomeo por esta vez as plantas, que mais interessantes possão ser, sõmente 
quero observar, que a Palmera Carandá em llorcs e frutas e huã folha pequena mo serião 
muyto agradáveis. Esta carta he precursor ia de outra mais ciivumstanziada, que mando 
daqui em 8 dias por via dc Para, aonde me explico mais amplamle. sobre o trafico lite¬ 
rário, que sc ha de estabelecer entre nos. Ajuntarei somente que o Cav.° LaugsdoriV, que 
residiou muyto tempo cm Cujabá, chegou a S, Petersburgo dc saude muy dclabrada. Tem 
perdido de todo a memória. Seu Companheiro, Snr. Rledei, voltará para o Brasil. Acabo em 
protestando a V. S. o grande prazer, que eu sinto pelo favor da sua correspondência, e 
fico, com as homenagens de verdadeira consideração — Dc V. S. devoto criado c obediente 
venerador — Dr. Carlos da Martins .— Munich. 18. Avril 1831. — No Rio dc Janeiro meu 
com missionário hé o Snr. Theremin, Cônsul geral da Prússia 

VI. (Documento pertencente ao archivo do Centrode Sciencias, Letrase Artes, dc Cam¬ 
pinas) — Carla dirigida pelo dr. Carlos Frederico P/iilippe von Martins, em 29 de agosto 
de. 1835, a, Antonio Luiz Patrício da Silva Manso. —« Ulmo. Snr. J. da Silva Manso ! — 
Marienbad (Caldas de S. Maria) em Bohemia, 29 Aug. 1838.— Achando-me aqui, GO le- 
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goas de Munidi, para bcnuficiar-me das agoas saudaveis em ração iJe falta da circulação 
nos intestinos, tive o grande prazer de receber a estimadíssima carta de Y* S. d . d. de & 
Carlos 8 de Janeiro 1835, a qual portanto levou quasi 8 mezes, para chegar üs minhas 
máos. Faço o apreço mayor possível aos interessantes dados com as quaes Y. S* mVmriquece, 
e offercço Lhe as mais sinceras protestações de gratidão* Nada pode igualar em préstimo para 
os meus estudos aquellas observações dc Y* 8*; pois levão o sigillo d s hum testemunha ocu¬ 
lar, e d urn sabio o qual conhece o estado das seienem e sabe encher as lacunas de igno¬ 
rância* Pozo então Y. S. de receber-me entre os seus correspondentes mais diligentes, 
pois como agora já demora em S* Carlos ou nas Sessões, no Rio, espero que as nossas com- 
municações poderão hir e vir com menos devagar, Eu tenho entretanto mandado a V* 8* 
hum outro microscopio por via d hua casa de Hamburgo, a qual me mandou dizer que já 
entregou o miscrocopio, no Rio, á hua casa allemá de Sei ff et Weitzmann f chegou com o 
Navio Àeolas. Poderia ser, que este microscopio foi mandado para Guyabá, c deve então 
refazer a grande viagem para S. Carlos. Agora, como sei o nome do seu comtnissario no Rio 
de Janeiro não dubito que as minhas com municações futuras chegarão seguram ente nas 
maos de Y* S* c farei todo meu possível para estas Lhe sejão agrada ve is. 

t( Para que \ . S* conheça o grande apreço, que metto nas communicações literárias e 
nas remessas de collecções boianicas de V. S*, dé-me licenciadô explicar-me sobre os meus 
planos para o augmeato futuro dos nossos conhecimentos da flora brasiliensis* Da inspecçáo 
dos prospectus, que tenho a honra presentar Lhe, V* S. póde ver, que as publicações como 
estas são custosas e que então o numero dos Subscriventes deve ser muyto limitado* Eu 
mesmo tenho metido quasi toda a minha fortuna naqucllas publicações, c, como pay dc fa¬ 
mília, devo liini taifas. Mas, como tenho sempre o desejo de augmentaros nossos conheci¬ 
mentos da Nora do Brasil pensei desde dois aiinos no arranjo de Herbários vitíos } que eii 
quero distribuir aos sábios mais renomados c ásmayores collecções publicas de Àllemanha, 
dc França, d Inglaterra, etc* Dando á luz desta sorte 50 exemplares de Cenlattrias, de 
plantas definidas e descri p tas por mim, espero de contribuir quasi tanto, como pelas publi¬ 
cações. Pczo então, que Y. S. me faça o beneficio de me communicar, como se explicou, 
na sua prezadíssima carta, volumosas collecções de toda casta de plantas em bons exem¬ 
plares, bem exautos, c talvez 50 spccimcns dc cadahfta* Estas suas communicaçocs entrarão 
no Herbário bmsilieme f que intendo publicar, com a indicação do nome de V, S* c do logar, 
aonde as achou, e espero que desta arte o nome de V. S. já muyto bem renomado entre 
nós, será ainda mais celebrado. Entretanto sabendo eu muito bom, que laes colhicções se 
lasem somente com despezas passavelmente grandes, devo oíferecer, c offercço a V. S. com 
grande gosto hum equivalente, que pagarei, ou pelos instrumentos astronomicos e livros que 
V* Si deseja, ou pelo pagamento de letteras, tiradas de Y. S. sobre mim. 

« Sabendo agora, que V. S* deseja hum telescópio, hum time-keepar esemelhantes ins¬ 
trumentos, aprontarei isso, e depois dc ter recebido a primeira collecçãodc plantas, man* 
darei isso tudo ao Gommissario de Y* S, — Posso tãobem enviar hum exemplar completo 
das minhas obras e mayor numero de niappas geográficos, que publiquei, o serei feliz de 
encontrar com lodu isso á vontade dc Y. S. Emquanto às collecções botanicas, que cu 
desejo da parte de V. S*, tomo a liberdade dc fazer ainda as observações seguintes: 

« 1) Pata o fim proposto, de publicar coliccçocs que lenhão a dignidade d ! hum livro 
impiessOj c certo valor literário, naturalmente laes plantas serão mais convenientes, as 
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quacs trazem consigo o intcsse particular de curiosidade, de uso na medecina e no co¬ 
mercio, de raridade. Portanto desejo: a)plantas medicinacs, econômicas, das cjuacs V. 
S. conhece sem duvida mnytas, que ategora nau entrarfto nus livros; 2) arborcs rcaes, 
como o Páo Brazil (cujos exemplares completos ainda não tenho), o Jequitiba Brasiliense; 
.í) plantas venenosas; 4) pianlas cuja distribuição entre campos, os terrenos auríferos 
e diamantinos, os males etc. hc significante, etc. etc. O numero de cada especic debia ser 
ate 50, pois tantos spccimens da Flora bradllenm dcen, desejo lazer. Estes exemplares 
desejaria n’hum comprimento conveniente do 1 1/2 palmo do longe, com dores, kmtnnt 
c fntctos tanto, que possível. Vossa Senhoria podera-mo significar, quando quizcr, certo 
preço, íi que cvaiim cada Centúria. — Espero, que estas communicaçfles contribueráo muyto 
a faser conhesidas asimmensas riqucsas vegetaes do Brasil. — E talvez que poderá tão- 
bem enriquecer estas collccçôes com plantas do Pará, da Bahia e de Minas; pois tenho 
lãobera relações abertas por aquellas Províncias. 

.«2) Hum outro plano merccirá talvez a particular attenção de V. S. A multidão de 
plantas tnedecinaes do Brazil inculca a necessidade de as faser conhecidas aos médicos e 
boilcai ios do Império, pois com isenção do Üpio e do Alcanfor — talvez nenhum medi¬ 
camento vegetal devia necessariamente ser introduzido de Europa. Tenho então preparado 
desde 5 annos uma Flora medica, a qual em 3 vols. foi. com 300 estampas contem quasi 
todas as plantas mcdccinacs do Br. Para a emendação c o enriquecimento desta obra a 
benévola cooperação de Y. S. 6 indispensável. Com a vista de dirigir a attenção dos mé¬ 
dicos c do governo brasil, sobre hum assumto de lammagno interesse hei de publicar no 
inverno futuro hum pequeno livro como o precursor. Desta obra hei de mandar alguns 
exemplares a \ . S. epozo então de ajudar-me pessoalmente e por seus Collegas os mais 
eminentes, mligiudo listas de todas as plantas medicinacs com as indagações das molés¬ 
tias, da sua phannaco-dyriamica, etc. 


" 3 j I. 1 inalmcntc hé luta obra d'hum interesse mais geral a qual commcndo á benévola 
cooperação de Y. S. Depois de ter publicado os mappas das Províncias do Pará, da Bahia, 
Poi to Seguro, Rio, S. Paulo (ex parte) etc. tenho recebido por vários Brasilieiros illustres, 
patriotas e homens curiosos, novos raateriaes para a Geographia e a Estatística das Provin- 
ciasde Pernambuco, Alagoas, Pàrahyba, etc. — e tenho concebido a Idéa de publicar hum 
atlanle geográfico q qual contem todas as províncias do vasto império. Y. S. como sabio 
c patiiota som duvida me prestará sua cooperação, em communicando-me os mappas mais 
recontes e mais correctos das Províncias de Mato Grasso, Goyaz, S. Paulo, Rio Grande do 
Subo qualquer outra noticia que for ao seu alcance. Principal mente desejo materkes 
pau Geogiafia de Mato Grasso. A lista de todas alturas tomadas pelos astronomos portu- 
guezes e Brasil ieiros, o nivel dos rios, principalmente do respeito do Paraguay, etc. etc. 

« Não preciso assegurar á V. S. que furei o uso mais discreto de todas estas comm um- 
cações, nomeando \. S., como desejar, pois sinto, que não pode mais desacreditar hum 
viajante, que indiscreção, prmcipalmcnto n’hum tempo, como o no qua! vivemos, tempo 
que numera lealdade entre as virtudes raríssimas. 

« Não posso dar fim á esta carta já comprida, sem fazer alguns reflexões sobre o es¬ 
tado politico de sua cara patria. \cmos agora a horrível furia das guerras civis enllammar 
toda a Iíespana; e Europa gómc deste aspecto! Deus queira, que o bello Império do Brazil 
não se precipite n hum golle do misérias, o qual engulia o Moxico e todas as Províncias de 
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Hcspanha na America! Ó! que lodos os homens de bem se recordem do adagio, que o 
melhor he o inimigo do Bem] Eis aqui a grande verdade cujo esquecimento causa 
as tremendas catastrophas que vemos. Agora, me parece, que aquelles que são os mais 
virtuosos, os mais sábios, que emendão sem eradicar ! II um systema fooderativo no lirazil 
será o estandarte de guerras civis, cujos fms nem V. S. nem os nossos vindouros poderão 
ver. Todos Europcos, que amão os Itrasilioiros dirigem seos olhos sobre a sua Asscmblêa, 
esperando, cjue a forticJão e o character dos patriotas fexará a boca aos pestíferos predi¬ 
cantes d’hua liberdade e igualdade que hé incompatível não sò com a segurança dos es¬ 
tados ancianos da Europa, mas lãobem com a do juvenil Brazil. Faço então votos mais 
ardonLes para a felicidade de Sua pairia, c acabo esta carta com as protestações da vera c 
immutavel consideração, com que tenho a honra de ser — de V. S. —attento venerador 
c criado — Dr. von Martins. — ( Mandada de Munich, 1 Novb. de 1835 por via do Snr. W. 
Fox Strangways Secretario dos negocios exteriores em Londres, ao qual tão bem V.S. 
pode mandar hua resposta) », 

VIL (Documento pertencente ao archivo do Centro dê Sciencias, Letras e Artes, de 
Campinas)— Diploma de Antonio Luiz Patrício da Silva Manso, como socio da Real 
Sociedade de Bota nica cm Reyensburgo. —(Traduzido do allemfio) — « A Real Sociedade 
de Iíolanica em Regensburgo — pelo presente nomeia a V. S. socio da mesma, com o in¬ 
timo desejo e a plena confiança de que V, S. cooperará acüvamentc a bem do seus fins 
scienttficos, principal mente, e do mesmo instituto, cm particular. — Regansburgo, 5 de 
Junho dc 1837. — A Itcal Sociedade de Botanica.—Presidente, vago. — Director, au¬ 
sente, Dr, Furnrohr. —Secretario, E. G. Hãnssel. —Snr. Patrício Manso, Medico no 
Rio de Janeiro. (Sello) ». 
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Algumas especies novas da flora de Minas Geraes 


mo 

PROF. ALVA RO A. DA SILVEIRA 


GRAMINEAE JUSSIEU 
TRIBUS BAMBUSACEAE KUNTH. 

Genius Chusquea Kunth. 

CHUSQUEA BACULIFERA, ALV. SILV. — Culmus ereelus, 1-2” 
altus, l-2 üm crassus, farctus, teretiusculus, kevis, quasi vernieatus, glaber, 
nodis subincrassatís bi-annularibus, ramis strictis, fascicuiato-confertis, 
erecto-patentibus, simplicibus; vel paullo ramulosis, ramulis filiformibus, 
glabris, teretibus, internodis quam vaginas multo brevioribus. FOLIORUM 
VAGIN/E arctee, multinerves, superne cari nata;, subcom pressa; et 
brevissime puberulae, omnes altera alteram vaginantes, disticbae, ore 
truncato; LAMINA plana, e sub- corda ta basi lineari-lanceolata, cuspidata, 
glabra, marginíbus scabra, basi in petiolum brevissimum planum con- 
tracta, 4-10 010 longa, 0,5-l cm medio lata, nervo medio subtus prominente, 
nerviis secundariís plerumque 4, crassioribus atque equidistantibus, et 
alter is tenuioribus, omnibus parallelis. 

PANICUL^E in eiilmo, ramis ramulisque terminales, ad basin 
vagina lolii supremi amplexae, parce compósita';, erectse, lamina folii 
supremi saepissime breviores, ii-õem longae, latee, axibus puberulis 
erectis Iriquetris ramifica ti ônibus primariis alterne distichis, iis pedicel- 
Iisque triquetris et etiam puberulis. PEDICELLI breves, spiculis minores. 
SPICUL7E subimbricatae, anguste lanceolatse, acutoe, erecta;, glabriusculee, 
Hmm longsp, 1 -l,5"»n d ia metro latee. GLUM/E squamiformes, parvulae, 
merbbranaceae, truncatae vel acmnínatse. FLOSCULI imbricati, duo 
inferiores uni vai vi, steriles, ovati, cuspidati, subsequales, spiculae mé¬ 
dium eequautes vel paullo super antes, nervosi, straminei, nervo medio 
prominente, margine ciliolulati ceterum glabriusculi. FLOSCüLUS 
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SUPREM U$ bivalvis, liernlapliroditus, media parte smpius fuseus; VAL- 
VULA INFERIOR lanceolala, subulata, 7-9-nervis, ad apiceni kovis- 
sime ciliolata, va!velam superiorem flequans ve! paullo superans, superno 
dorso carinata; SUPERIOR lanoeolata, ápice bi-dentata, dorso caualnai- 
lata, glabra. SQUAMUL.E 3, hyaliiuo, ovataj, obtusiusculaj, fimbria- 
teo STAMINA 3; antlierse lineares, albee. OVARIUM lanocolatum 
glabrum. STYLUS brevis. STIGMATA elongata, crispulá, raniÒsõ-fim- 
liriata, valvulse mediem paullo superantia. 

Talada. I 

In Serra do Caparaó, Minas Geraes, in alfitudioe 2.800" 1 , Sept. 1911; 
Al varo da Silveira; n. Ii00 in herbário Silveira. 

«CHIBATA GRANDE» vel «BENGALA GRANDE», vulgo no- 
m inata. 

A CJinSQUEA sclerophyUa Doell. vagina’ marginilms liand hir- 
sutis, laminte basi sebcordata et ejus marginilms seabris, antheris 
albis atquo aliis characteribus diífert, 

A especic aqui dcscripta só foi encontrada por emquanto na Serra do 
Caparaó, onde constitue, eom a Chusquea pinifoüa Nees, vulgarmente de- 
nominada «bengala miúda» ou «Chibata de folha miuda,», os vegetaes 
dominantes em uma larga área çompretiendida entre 2.000 o 2.800 metros 
de altitude. 

Para este typo de vegetação não tínhamos ainda um nome; c por 
isso, denominei-o «chusqueal», que lemb]'a perlei ta mente o genero do 
gramineas ahi dominantes. E’ o cliusr[ueal alé agora exclusivamente 
peculiar á Serra rio Caparaó, no uivei acima indicado. 

Os colmos das duas bengalas ou chibatas são utilizados para ben¬ 
galas e chibatas, applicaçào que lhes valeu os nomes por que são conhe¬ 
cidos pelos moradores cia região. 

A própria serra tem também o nome de «Serra da chibata», devido 
ás gramineas ahi conhecidas por esse nome. 

Estas duas gramineas constituem óptimas forragens, como se póde 
verificar pela analyse aqui indicada e feita no IaJboratorio chi mico do Es¬ 
tado de Minas, em Mello Horizonte: 



AGUA 

CINZAS 

PROTEÍNA 

GORDURA 

CELLULÜSi; 

CRUA 

SUBST, E \- 

TRACTÍVAS- 
NÃO AZOTA 
DAS 

Chusquea baculifera Aiv. $i|v, . 

10,2 

9,4 

7.9 

2,8 

30,93 

38,77 

Chusquea pírufoüa Nees . , . 

12,3 

0,4 

6,60 

4,4 

36,08 

34,13 
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CHUSQUEA BACUUFERA, Alv. Silv. 


Alv. Silveira dei aA ncüuram. 
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ARUND1NARIA CANN AVI EIRA Alv. Silv. 


AIv. Silveira dei ad na furam. 
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O gado vacou m, que vive na serra, não tem á sua disposição outra 
forragem, e, apesar disso, lã o encontrei gordo e sadio. Não são raros os 
bois que pesam 40 arrobas ou 600 kilos. 

As touceiras de Cliusqucas ficam, ás vezes, apenas com os colmos 
mais grossos e rijos; tudo o mais é devorado com avidez pelo gado'. 

E, pois, interessante, mesmo sob o ponto de vista economico, a 
planta cuja classificação botanica é por mim aqui apresentada. 


ÂRUNDINAIUA — Michaux 

ARUND1NAR1A CANN A VIEIRA ALV. SILV.— Culmi sublarcti, 
(eretos, glabri, erocti, lignosi, 2-3 ram os i internodiis longis, 4-5 ll,m diâmetro 
crassi, 1-2'" alti. RAMI ad nodos fasciculati, erecti, glabri, rigidi, ju¬ 
niores vaginis obvoluti, seniores nudi, teretiusculi, foliiferi, ápice florifcri. 
FULIORUM VAGIN^E arotir, sul>auriculatae, trunca ta:, nervoso-stria- 
ata i , glabra.’, ore dense longeque eiliatee, margine ceterum ciliis brevibtis 
instrueta:, altera alteram vaginantes; LIGULA membranacea, truncata, 
brevíssima; LAMINA erecta, ex cuneata basi laneeotata. acuminata, 
glabra, patens sed siccitate convoluta, rígida, basal ÍS magna, 20-30m longa, 
l.«" lata, ramea angustior et brevior. INFL0RESGENC1A in râmulis 
lãsciculatim ex nodiis enascentibus terminalis, uni-spiculata, erecta, cir- 
citer lO 0111 longa» 5 wm lata. SPICUL/E e medio ad apicem culmi abun¬ 
dantes, complanatse, 7-12-flmu:, sessiles, foliis superioribus saepe breviores 
vol raro longiores, ramos florifèros mquantes, 4-6 cm longa'. GLlÍMiE 
raríssimo adsunt; plerumque folia ramulorum ad valvnlam inferioreni inlími 
(losculi transount. FLOSCULI erecti, alterni, complanati, sessiles, appressi, 
14 mm longi, lanceolato-subulati, hermaphroditl, supremus tabescens, in- 
íimus nonnumquam s ter i lis, subsequãles, rachilla tenax, articiilis glabris 
tertiam (losculi partem longitudine sequans. VÁLVULA chartacete, 
uvato-lanceolata 1 , submqüales, inferior 7-9-nervis, acu ta vel praecipue 
inferiore parte spictilm plus minusve acuminata, ciliata ceterum glabra 
lusca et marginibus pallidior, superior bi-carinata dorso canaliculato ibique 
pul ve rulen to-as pera, pallide fusca, carinis ac n tis cil ia t isque ceterum 
glabra, obtusiuscula vel rartus acutiuscula. SQUAMUL/E 3, lineari-Ian- 
ceolata', membranacea:, albtr;, ad apicem ciliatse, germen pauilo supe- 
rantes. STAMINA 3,iilamentis longis; antheru: exsertm, albte, S""" longa'. 
GERMEN lineari-elongatum, superne hirtum. STYLUS ad basin bifidus. 
STIGMATA bi-ramosa, dense plnmnso-fimbriata, alba. SEMINA. nun vidi. 

Tabula II. 

In campis arenosis siccisque in Serra do Caparaó, Minas Geraes, ubi 
sub nomine “cannavieira”, vulgo cognita est. Floret Novembri. 
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llifx species, sub n. 644 in herbário Silveira, propter inilorescentiam 
ereetam sessilemque et spiculãm unicam in apice ramulorum locum pro- 
minentem in genere Arundinaria tenet. 

A can na vieira, que não se deve confundir com outras gramineas de¬ 
signadas pelo mesmo nome vulgar, habita a Serra do Cabral e alguns 
outrus pontos da Serra do Espinhaço, onde dominam os quartzitos e onde 
a altitude é, pelo menos, de 1.100 metros. 

, ^ e S eta 1108 campos seccus, pedregosos ou não, formando culonias 
mais ou menos extensas. 

E considerada como uma forragem de primeira ordem, sendo muito 
appetecida pelo gado. 

A analyse aqui apresentada, feita no laboratorio chimíco do Estado 

(t ^líem Belln Horizonte, mostra que ha bastante razão para ser assim 
considerada: 

Agua... 

Cinzas * * . .. 

Proteínas, . , , ■.. 

Gordura.. , , 

Celliilose crua. 

Substancias extractivas ua<i azotadas t * 


Como as Clmsqueas denominadas “bengalas ou chibatas", também esta 
graminea, conhecida na Serra do Cabral sob o nome de “cannavieira", 
tem impor ta noia cconomica bem grande, visto constituir uma forragem 
de considerável valor nos campos em que 6 ella encontrada. 


BOMBACEAÇ KUNTH 

BÔMBAX LINN. 

EU BOMBA X SCHUMANN 

BÜMBAX RUFICALIX ALV. SILV. - Arbor 10'“ alta, trunco 
recto, cortice cinereo; rami verticillati angulo 45 a e trunco cnascentes, 
juniores extremitate pubescentes ceterum glabri, cortice tubèrculato cinereo 
obtecti, cicatricibus foüorum deJapsorum notati. PETIOLUS laminam fi> 
liorum eequans vel eam paullissime brevior, rotundatus, basi articuiata et 
apice incrassatus, 8-10“ longas. FOLIOLA 4-7, petiolulata, obovatn- 
lanceoiata, obtusa et apice emarginata, basi in petiolum attenuata, supra 
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glabra mtidaque, subtus lepidibus ferrugiaeis munitaet opaca, marginihus 
ppseoipue basi o versus pa-ullo revóluta, iategerrima, venulis rectis utrinque 
eonspicuis supra lsevissime prominulis subtus valde prominentibus in- 
sti ucta, t-10 longa, 1-3™ medio lata. FLORES albi, medíocres, 4 5™ 
ongi, m axillis foliorum solitarii. PEDUNCULUS cálice longior, pilis 
latiuscuhs et ferrugiaeis pubescens, 2™ longus. CALfX tubulosus, irre- 
gulariter o-dentatus, extus ut petioium dense pubescens, intus pilis albis 
sercceo-canescens, circiter 1,5™ longus, 1™ diâmetro latus, basi 4-5- 
glandu los us, glandulis rotundatis viresceati busque. PÉTALA 5, a prefio- 
latione contorta, libera, e basi lato lineari lanceolata, obtusiuscula, quam 
cálice triplo longiora, exfus canescentia, intus pilis hrevtbus dense vestita, 
molliteL' ciliata, alba et intus propé apicem macula pallido-sulíurea ins- 
tructa, siccitate vel senectudo ferruginea, 4-4,5™ longa 8 mi " medro lati 
TUliUS STAMINEUS calicem in longitudine «qJL* glaber, albut 
summa parte paullo cylindrice ampliatus, basin ad imam partem corollae 
ac nata, 1,o™ longus. SLAMINA pctalis valde breviora, iilamentis albis 
ueiis vel fere liberis, l,5 cm longis; antheroe reniformes, l mra Iongse 
GERMEN ovoideum, rufo-pubescens. STYLUS albus, iilamentis brevior’ 
ima parte pubescens, 1,5-2™ longus. STIGMATA 5-fida. CAPSULA 
glabroscens, obconica velcylindraceo-pyramidata, 4-5™ longa, lana sericea 

ac fui vida farcta. SEMINA globosa, glabra, fusca, Isevia, 6 mm diâmetro 
lata. 

Tabula 111. 

Tn capoeiras in Bello Horizonte; Álvaro da Silveira, Aug. 1908; 
n. 567 in herbário Silveira. 

Ab affínibus propter glandulas calicis facile distinguitur. 

Arbor “paina ganga’ vulgo nominata et Julio-Augusto, tunc exfo- 
liata, florens. 

Folia qua annua sunt, post florationem progerminant. 
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ILHA DA TRINDADE <“> 


Conferencia feita na Bibliotheca Nacional pelo Prof. Bruno Lobo no dia 

18 de julho de 1918 

E’ com | iro fu nda emoção e altamente honrado que assumímos momen¬ 
taneamente esta cathedra, valiosa e utilíssima creação da Directoria da 
Bibliotheca Nacional, para referir generalidades sobre a Ilha da Prindade (v) 
procurando resumir o estudo que, de algum tempo, vem sendo feito em 
collaboração com Hugo Braga. 

O presente trabalho é fruto — não só de observações pessoaes como 
também se fundamenta em valiosa bibliographia, que será citada progres¬ 
sivamente e em estudos inéditos de Miranda Ribeiro, César Diogo, Hermann 
von Ihering, Carlos Moreira, Bourguy do Mendonça, Betim Paes Leme, 
Lauro Travassos, Campos Porto, Frederico Hcehne, Pedro Martins, e 
outros scientistas. 

Informações valiosas foram também prestadas por Pedro Peixoto 
Velho e José Domingues dos Santos, preparadores do Museu, que, pelo 
espaço de seis mezes, com uma dedicação acima de qualquer elogio, isolados 
do mundo, permaneceram nesse áspero território do Brasil, colhendo 
material para estudo e registando factos de real interesse para a sciencia. 

Essa longínqua parte do Paiz, — cuja importância estratégica não es¬ 
capou ao Governo Brasileiro, quer na Monarchia, quer na Republica, e 
neste, ao espirito patriótico do Almirante Alexandrino de Alencar, digno 
ministro da Marinha, promotor da occupação militar que, de maio de 1916, 
dura até a presente época, —deve ser estudada e tornada conhecida. 

Graças á nobreza e á concepção progressista deste benemerito cbefe 
da Marinha Brasileira —é que tem sido possível aos scientistas brasileiros 
viajando nos navios da nossa Marinha de Guerra, chegar até essa afastada 


(1) As gravuras incluídas no texto, os mappas 6 phototypias retinidos tio final do presente 
trabalho foram projeetadps na conferencia feita na Bibliotheca N ac tonal. 

(2) Durante a occupação portuguesa de 1782 a 17Ô5 os documentos públicos eram datados da 
ítka da Santíssima Trindade t como é possível verificar era um grande numero de cartas e oílicios da 
época e dirigidos ao Vice-Hei do Brasil D* Luiz de Vasconcellos 6 Souza. 
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ilha, perdida no Atlântico Sul, afim de estudal-a convenientemente. Nunca 
esqueceremos os encantadores momentos passados em companhia da bri¬ 
lhante e competente oflicialidade da Marinha. Sempre teremos cm mente a 
fidalga hospedagem do almirante Lamenha Lins, que, em 19ÍO, a bordo 
do Barroso, confirmava mais uma vez a alliança hoje indissolúvel entre os 
que servem a Patria — no mar — e os que trabalham nos laboratorios de 
pesquizas scientificas. O Museu Nacional de Historia Natural não poderá 
esquecer o carinho e dedicação com que os nossos marinheiros trataram os 
seus funccionarios. 

Em vigílias de bordo, varias vezes invocamos o vulto, que até hoje nos 
enthusiasma e impressiona, de Saldanha da Gama, cuja memória deve 
sempre pairar sobre o espirito dos marinheiros escientistas, pois reunia os 
predicados de almirante competentíssimo e Naturalista de grande saber, 
representando assim a sua excepcional personalidade, a alludida alliança, 
entre marinheiros e scientistas que deverá sempre existir para a garantia 
do progresso do Brasil. 

Historia e coordenadas geographicas da Ilha da Trindade 

A historia e a geographia da Ilha da Trindade são cambiantes como 
os ventos que a varrem e que mudam de direcção de momento a mo¬ 
mento. 

Entre os nossos e os modernos historiadores portuguezes, é pacifico que a 
Ilha da Trindade foi descoberta por João da Nova, que partira de Lisboa a 
õ de março de 1501 e, de caminho para as índias, encontrara essa montanha, 
denominando-a Concepção ou Conceição. 

Mesmo nos documentos do nosso Ministério das Relações Exteriores, 
que serviram de base para a reivindicação da Ilha, quando a Inglaterra a 
occupou em 1895, se falia positivamente nessa data —1501 — e nesse nome 
— João da Nova. 

Entretanto os velhos chronistas da epopéa marítima portuguezà di¬ 
vergem dessa opinião. Barros e Castanheda, para não citar outros, asse¬ 
guram que de facto João da Nova descobriu uma Ilha da Conceição, mas a 
8 o Sul. Dalii a confundir a Conceição (a Ascensão africana) com a Trindade 
vae muito. 

Com a velha chronica portuguezà está uma série de opiniões. 

«A identidade do nome do descobridor e da data parece fazer crer, diz 
Duperrey, que o piloto portuguez se enganou collocando nas paragens da 
Irindade — a ilha descoberta por João da Nova, que é evidentemente a da 
Ascensão que está a 7 o —55, da latitude Sul, a 220 léguas ao N. O. de 
Santa-Helena . » 
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João dè Barros (Década I, livro V, Gap. X) é explicito quando trata 
dá viagem de Nova: — «... na qual viagem passados oito (/rans além cia 
Unha, equinocial contra, o Sul acharam uma ilha que puzeram o nome de 
Concepção : e a 7 de julho foi fugir da aguada de S. Braz, além do 
Caho da Bôa Esperança». — Bittencourt, escríptor moderno e excepção 
entre elles, esclarece o texto de João de Barros (Descobrimentos, guerra e 
conquistas dos portuguezes em terras do ultramar nos séculos XVe XVI 
— Lisboa 1881 —1882, pg. 151): — João da Nova.. . descobriu, aos 8 graus 
de latitude austral, a Ilha da Concepção, que parece ser a mesma que depois 
se denominou Ilha da Ascensão, seguiu pela costa do lírasil até o cabo de 
Santo Agostinho, como se achava determinado no regimento que levava,... 
etc.» Ora, não pode essa ilha ser a Trindade, que fica muito ao Sul desse 
cabo. — Vejam-se ainda, subsidiar iam ente, Bouillet e Alonnier, palavra 
Ascensão : —tratam da ilha ingleza da costa d’África, descoberta em 1501 
por João da Nova, no dia da Ascensão. 

* * * 

Donde viria, pois, a prior idade dada a João da Nova, quanto ao des¬ 
cobrimento da Trindade? 

Provavelmente, do facto de terem os navegadores da época, que eram 
tantos e que tanto se afastavam da costa africana (anteriormente—para 
evitar calmarias então — para também refrescar no Brasil) tocado a d ha 
novamente achada da, Asceneão brasileira, cuidando que tocavam a As- 
conção de João Nova, Está patente a importação do nome. 

Depois que os navegadores puderam assegurar que o rochedo da costa 
do Brasil não se identificava com a ilha de João da Nova houve confusão; c 
da baralhada este facto — começarem a apparecer nas cartas do tempo a 
Trindade e a Ascenção muito approximadas uma da outra, facto observado 
em dezenas de cartas geopraphícas só desaparecendo nas cartas posteriores 
a 1820 apezar de já ser conhecido o equivoco desde 1757. 

Isso deu logar a que Aleixo da Mutta (&p. Duperroy) no seu « Roteiro 
da Navegação das Índias Orientaes» (1659) marcasse para a Trindade a po¬ 
sição de 20° Sul. Está bem visto como se operou a confusão: — o facto é 
que de 8” a nossa ilha saltou para 20° ao meio dia da linha equinocial. Via¬ 
jantes tocam a ilha e toman-lhe coordenadas geographicas que se corrigem. 
E dessa época em deante os historiadores começaram a reincidir no erro. Um 
delles (Os « l>orluguMès em África, . 1 $ia, America e Oceania » — Lisboa, 
1849, 2“ ed. vol I, pg. 59) lendo os goographos modernos sem abrir os chro- 
nistas antigos, diz: — «... João da Nova, mandado á índia por Capitão de 
4 náos... descobriu a Ilha da Ascensão 20 a e 1/2 austr., etc.» Baixou mais 
meio grau. E a historia do Brasil caminhou nesse terreno. 
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Em falta d’outros documentos, ficava o reconhecimento de 1503, pelo 
Capitão-mór Affonso d’Albuquerque que par tio de Lisbôa a 6 de abril. 

« Elle diz (João de Empoli, da armada de Affonso de Albuquerque) que 
do Cabo Verde engolpharam de 758 léguas e navegando nesta volta 28 dias 
avistaram terra que por outros tinha sido descoberta « ainda que mais por 
conjecturas do que por terem abordado nella » e se chamava a Ilha da Asccn- 
ção, junto á qual estiveram toda a noite, quasi a ponto de se perderem com 
um grande temporal e vento de travessia. Observou João de Empolique a ilha 
que avistaram não tinha nenhum valor, o que nos leva a crer que foi a nossa 
Ascenção, ou Trindade, a que foi observada»...(Eduardo M. Peixoto, 
Rev. do Inst 0 . Hist. e Geogr., vol 74, I, pg. 225). A asseveração de que 
a terra já tinha sido descoberta parece provir da mesma noção errada da As¬ 
cenção de João da Nova. 

Affonso d’Albuquerque seria talvez o descobridor inconsciente da nossa 

ilha. 

E' necessário, porém, citar a opinião do erudito Mestre Capistrano de 
Abreu, que assegura ter sido a ilha descoberta a 18 de maio de 1502 por Es¬ 
te vam da Gama, companheiro de Vasco da Gama, na sua segunda viagem 
ás índias. 

A « Collecção de Noticias Ultramarinas (vol. 11, n. V, pag, 159) publica 
a (í Navegação ás índias Orientaes », de Thomé Lopes que veiu na terceira 
divisão da esquadra de Vasco da Gama, a qual sahiu atrazada de Lisbôa 
(P de abril de 1502) sob o cominando de Este vam da Gama. Lê-se abi, logo 
na primeira pagina, o seguinte: 

— ...... e aos desouto de Maio vimos huma Ilha ainda 

não descoberta, alta, bella segundo nos pareceo, chêa de bosques, e 
pouco mais ou menos do tamanho da Madeira está em hum clima muito tem¬ 
perado por ficar ainda distante do Equinocial, e jaz de Noroeste a Sues¬ 
te com a Ilha dos Papagaios Vermelhos, contando-se de huma a outra tre¬ 
zentas legoas. Fica também na distancia de setecentos setenta e cinco 
legoas da Ilha da Bôa Vista, e assim quem a quizer procurar ponha-se 
trinta legoas delia entre Poente e Levante, depois tome o rumo do Sul 
e achal-a-ha. Demora também com o cabo da Bôa Esperança de Levante a 
Poente, e enfia de Noroeste á Sueste; assim quem deste cabo a quizer de¬ 
mandar, deverá ir trinta legoas ao largo, e contará delle á tal ilha 
outocentas sincoenta legoas de travessa ». 

Ora, prestemos attenção a esse texto: 

l" — Rha... alta bella segundo nos pareceo, chêa de bosques ... 

L extranho, pois a Trindade è um rochedo áspero, horrível á primeira 
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vista, negro, escarpado, quasi nú de vegetação, dando a impressão de alli 
tudo se reduzir a cinzas pelas escarpas alcantiladas. 

2 o —... e pouco mais ou menos do tamanho da Madeira ... 

Mas, a Ilha da Madeira tem mais de 1.000 kilometros quadrados de 
superfície, emquanto que a superfície da Trindade não passará de 7 fc '- i 
(Xavier de Brito, Rev. Inst. Hist e Geog. Bras., vol 40, 2“). Mesmo á 
primeira vista, é inconfundível o tamanho das ilhas para olhos leigos; com 
mais razão para os de um piloto dessa época. 

3°.. .. ejaz de Noroeste a Sueste com a Ilha dos Papagaios Vermelhos, 
contando-se de htuna a outra trezentas legoas... 

Ilha dos Papagaios, não; menos ainda Ilha dos Papagaios Vermelhos. 
O nome — Terra dos Papagaios —esse sim, é repetido no primeiro per iodo 
da nossa historia. Vejam-se, por exemplo: — Carta de Pietro Pasquaügo do 
Senado de Veneza, em 18 de outubro de 1501 (F. da Fonseca, A Descoberta 
doBrazil, Lisboa, 1900, pag. ül, e Pinheiro Chagas, Descobrimentos Portu- 
guezes, Lisbôa, 1892, pag. 222 o notas de Capistrano de Abreu a pags. 38 
e 39 do Livro do Centenário, Rio de Janeiro, 1900). 

As trezentas legoas são evidentemente em calculo approximado: — 
ha erro de 500 kl. pelo menos, mesmo leito o calculo pela legoa da 
época. 

4 o —... Fica também na distancia de setecentos setenta e cinco legoas 
da Ilha■ da Bâa Vista ... 

Ora, o stádio romano media 185 metros; e a milha contava oito stadios 
ou 1.480 metros. Cada legoa-padrão tinha nesse tempo 4 milhas romanas, 
ou sejam 5.920 metros. Para os primitivos navegadores portuguezes, o 
grau tinha 17 a 17 1/2 léguas. Só mais tarde adoptaram a medida de 18 
ao grau. (Zeferino Cândido — O Brasil, Rio, 1900, pg. 156, nota). Quanto 
á Bella-Vista do archipelagodo Cabo-Verde, a Trindade está sensivelmente 
acaminho Sul, de facto. A primeira ilha está talvez a 16° Norte e a Trindade 
a mais de 21° Sul, donde a som ma de 37 graus que dão 666 léguas de dis¬ 
tancia. Ora, o erro do documento é grande, mesmo com essas posições 
approximadas. 

5 o — O proprio cornmentador do roteiro de Thomé Lopes diz, no final de 
sua nota : — « ... em ultimo lugar segundo os rumos, e o numero de legoas 
que o autor aponta, não existe ilha nenhuma naquellas paragens ». 

Essa rapida analyse mostra quanto ô nebuloso o texto de Thomé Lopes e 
como se pode ainda pôr em duvida, por elíe, que a nossa Trindade foi achada 
por Estevam da Gama, aos 18 de maio de 1502. Na nossa opinião, texto 
por texto a primeira referencia positivamente applicavel á Trindade é a de 
João Em poli, companheiro de Affonso de Albuquerque, sendo portanto este 
o descobridor da Trindade, em maio de 1503. 
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Vejamos a desordem a que foram levadas as cartas geographicas. 

No mappa de Nicolas Desliens de 1543 já figura a ilha. Um atlas 
hespanliol entre tantos outros de 1582 assignaia uma serie de ilhas com os 
nomes do Icozcôa, Aternidad e Santa Maria da Costa a que Duperrey chama 
Santa Maria d’Agosta. 

O mappa-mundi de Mercator aponta a illia com os nomes mais appro- 
ximudos; é traçado em 1587. Outros planispherios, como o de Thevet (1575), 
Ortelius (1(303) etc., pingam um ponto arbitrário na costa leste da America 
do Sul. Essa mesma desordem geographica vem subsistindo, edade adeante. 

Veja-se o traçado da viagem de La Perouse :— estão apontadas as 
ilhas da Trindade e da Ascensão. Isso foi em 1785. Veja-se ainda a carta da 
derrota da Náo Princeza da Beira, em 1785 (Bcv. Inst. Ilist. vol. 40, II parte, 
pags. 275 c segs. mappas). Ahi se figuram as mesmas ilhas. 

A memória Histórica e Geographica da Illia, de Xavier de Brito (cit. 
vol. 40) resume a controvérsia geographica a respeito. 

Mencionam as duas ilhas : —Pimentei, Bélin na carta do oceano Atlân¬ 
tico que acompanha a Historia Gerai das Viagens, de Prévost; Diogo Bar- 
boza Machado, em atlas manuseripto, etc., etc. Cita-se um Dupensel, comman- 
dante da fragata Lu Renomée ,que em 1760 passou pela Trindade e pela As¬ 
censão, «Distante 120 léguas de Cabo-Frio»; c descreve a Trindade. Ale¬ 
xandre Dabrympte, numa collecção de viagens no Atlântico Sul (Londres, 
1775) «apresenta os perfis das ilhas tia Trindade e da Ascensão, segundo 
Edmond Hallcy». Em 1784 um official da Armada, mandado pelo vice-rei 
do Brasil, foi averiguar a existência de tal território, nada encontrando. E, 
como propuzesse a eliminação do nome de Ascensão das cartas, o Sr. 
D’Áprés de Mannevülete oppoz-se a isso : — era « perigoso aos progressos 
da navegação e funesto aos navegantes». La Perouse foi decidir pessoal¬ 
mente o caso em 1784; e, como uão encontrasse nenhuma Ascensão e o dis¬ 
sesse, foi vivamente contraditado por Miüetde Mureau que chega a aflirmar, 
ter um Sr. Lepine tocado nos dois rochedos e fixado as coordenadas geo¬ 
graphicas de ambos. 

Afinal, em 1802, José Fernandes Portugal, deixou de marcar a As¬ 
censão na sua carta reduzida da parte meridional do oceano Atlântico. 

A controvérsia, porém, só ficou desfeita de um modo positivo com a 
vtagern de Duperrey, em 1822. 

O que se soube de positivo, nesse primeiro período da historia do es¬ 
tranho rochedo, é que o Sr. D. João III, de Portugal, doou a ilha da Trin¬ 
dade a um Belchior Camacho. Dessa doação, ha documento nu Torre do 

Tombo. 
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* * * 

Uma serio de reconhecimentos, occupações, viajantes brasileiros e 
estrangeiros vem fazendo a historia e a geograpliia da Trindade, 

Podem ser citados vários nomes e factos. 

— Edmundo Halley, em nome da Inglaterra, julgando fazer uma des¬ 
coberta, occupou-a em abril de 1700. 

—-Pela carta regia de 22 de fevereiro de 1724, dirigida por D. João a 
Ayres de Saldanha de Albuquerque, governador e capitão da Capitania do 
Rio de Janeiro, se soube que, na época, os inglezes tinham desembarcado 
na Trindade escravos quo pretendiam vender na Ilha Grande, sendo o 
mais empenhado no negocio o Duque de Xambre, da Companhia dc Guiné. 

— A ordem regia de 18 de junho de 1756 mandou que se procedesse á 
sondagem da ilha, sendo encarregado dessa missão o piloto José Alvares 
quesahiu do Rio de Janeiro, com um hiato e 30 homens, em 27 de setembro 
do mesmo anno (Vide documento no Archivo Publico Nacional <‘i. 

— Cook tocou-a em 28 de maio de 1775. 

— Nova occupação ingleza em 1781. Os inglezes agora pensaram em 
ficar. Desembarcaram no Porto do Príncipe, (Memória do X. de Brito, —Rev. 
I. Hist. Vol. 40, II) e ahi fundaram um forte a que, segundo Xavier de Brito, 
deram o nome de Forte da Rainha, tnas que provavelmente foi baptisado 
com esse nome pelos portuguezes, em 1783 e em honra a D. Maria de Por¬ 
tugal, lendo também construído varias casas pequenas, de cal e tijolo, e um 
deposito de material. Naturalmente o governo portuguez soube dessa 
occupação de 1781 por uma carta dirigida ao Marquez de Valença, em 30 
de janeiro de 1782. Esta carta partiu da Bahia e a copia foi encontrada recen- 


(1) Ulmo. e Esmo, Sr. — Em carta de 18 de junho do anho proximo passado so me ordena pela 
Secretaria de Estado desta repartição mande huma Surriaca, ou llyate dos que são do Real serviço 
com írinla homens que se poderão tirar da Guarnição da Náo N. Senhora da Alamp&doz*; e que o 
mesmo Sr* era servido nomear o primeiro Piloto da dita não Joseph. Alz, para ir demandar as ilhas 
da Ascensão, Trindade e Martin Vas, c na Ilha da Ascensão, fazer exame das sondas do toda elia, 
dos portos que tem, e ventos que reinara na cosia de toda ilha, Longitude, Latitude dos di os portos, 
o avareação da agulha. 

Em execução do dita ordem mandei sahir o dito Piloto era 27 do setembro do dito anuo ua 
fórma do aviso que já fiz por essa secretaria era carta de 22 de setembro o a uno passado; o voltando 
o dito piloto a esta cidade em 10 de dezembro, e não truzendo mais noticia do que o que consta do 
diário quo reraetto-llie ordenei voltasse no dia 42 de janeiro ver se encontrava as ditas Ilhas. 

líontem a noite entrou neste porto o ordenando lhe fizesse a sua derrota e o mappa de uma só 
Ilha que achou da primeira, e segunda vez que foi a esta diligencia, me respondeu lhe não cabia no 
tempo, a vista de que lhe mandei fizesse e o diário que a V. Ex. remeto. Fiea tirando o mappa e por 
prompto os documentos que mais lho são predzos, os quaes remetterei na frota a V, Ex, que Deus 
gd. muitos aiinos. Rio de Jaiibiro, a 28 dc abril de 1757. — Illm*. e Exm\ Sr. Tiiomé Joaquim da 
Costa Corte Reah — Joseph Yntonio Freire do Andrade. 

7Í79-91S * t& 
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temente no Archivo Publico do Estado, em 1896. Falia de um combate entre 
navios inglezes e francezes, a 180 léguas a este da Trindade. Venceram os 
inglezes, trazendo os prisioneiros doentes de escorbuto para a Bahia. Diz textu¬ 
almente «que os Inglezes tem desembarcado nella cincoenta homens, e que a 
ficavam fortificando, tendo já levantado huma Bataria ». O governo portuguez 
pediu esclarecimentos a Luiz Pinto de Souza, representante de Portugal em 
Londres, que promptamente respondeu confirmando a noticia de que o 
commandante inglez Johnstone deixara na Ilha da Trindade o capitão 
Daubergne, que commandava a chalupa Sharck e mais quarenta pessoas 
na sua maioria francezes feitos prisioneiros (l} . 

(i) Eis o que iuformou Luiz Pinto de Som representante junto a córte da Inglaterra ao Governo 
de Portugal: 

N. 53 i — íllmo e Exmo, Sr, 

1 — Apenas recebi em 17 do passado a carta de V, Ex. relativa aos rumores que se tinham 
espalhado nessa Gòrie, de se haver apoderado o Commandauto Johnstone de uma Ilha nas Costas do 
Brasil; não perdi tempo algum em examinar a verdade do facto, empregando nessa diligencia todos 
os meios que se poderam descobrir. As primeiras tentativas não produziram mais eíTeito do que 
inducções prováveis fundadas nos mesmos rumores, que ahi se tinham espalhado; e nesta incerteza, 
julguei conveniente de não regeitar os mais que mo vieram sugeridos, procurando uma conversação, 
algumas clarezas deste ministério. 

2 — Mr. Fox me respondeu unicamente que sabia em geral alguma cousa a respeito de divisão 
do Commandante Johnstone, mas sem conhecimentos iujjxviduaes, em os quaes me pudesse responder. 
Os termos desta resposta me confirmaram cada vez mais, de que alguma cousa existir se bem mc 
persuadi, que me era a intenção deste ministério o sustentado, 

3 — Redupliquei final mente as minhas diligencias, e alcancei por informações, positivai, a 
noticia seguinteQue o Commandan te Johnstone deixara na Ilha d a Trindade o Capitão Da u* 
bergne que commandava a chalupa Sliark, e mais 40 pessoas de Guarnição; fora algumas mulheres, 
gados e outros proventos; Que a referida Ilha se achava deserta, e sem vestígio algum de ter sido 
habitada; e — Que a sua posição era 21° 30’ de latitude do Sul, e 28° 45' de longitude Oeste do 
Meridiano de Londres. 

4 — Seguro da verdade dos factos quíz ouvir o que dizia o Commandante Johnstone, a respeito 
da sua viagem, tendo a opportuna occasião do jantar em sua casa, e ligando com elle uma con¬ 
versação {como de simples curiosidade} este oíficial me respondeu com grande ar de franquoza o 
seguinte: 

Que elle não Locára em Fernando de Noronha; mas tão sómente o capitão Pasley, o que fizera 
naquclla altura duas prezas; porem que desejava fazer um grande serviço a Portugal d ando-mc 
parte do Descobrimento de uma nova Ilha reconhecida pelo dito olllcial, a qual jazia entre Fernando 
de Noronha e a Terra firme de Pernambuco, com o nome de Tamandaré ; Que esta Ilha era raza, 
e arenosa, porém capaz de prover dc sal todo o Brasil; e que se a minha Córte adquirisse o segredo 
descoberto pelo Capitão Cook, de salgar carnes, nos paizes quentes, em a mesma perlelção que nas 
do Norte, Posto que nos teria mais necessidade, do tirar carnes salgadas cie ftei mas Estrangeiros, 
Proraeltcu-me final mente a Planta da mesma Uha ; nus disse-me que não podia entregar antes de a 
mostrar ao ministério. 

;> -— Daqui passou expontaneamente a fallar-me na Ilha da Trindade, que o Roteiro Português 
de Pimentel collocou em 20° 30 1 do Sul e a i\Ú legoas da Costa do Brasil; e puxando pelo Piloto da 
índia, quíz mostrar-me a sua posição assentando nos princípios seguintes: 

Que todas as ilhas, que jaziam naquellas paragens, eram denominadas pelos Geographoa 
modernos debaixo do titulo collectivo dc Ilhas de Martim-Vas as quaes se subdividem em duas a 
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Moveu-se o Governo de Portugual, tendo o Ministro Martinho de Mello 
o Castro, expedido ordens positivas ao Vice-Rei do Brasil. « Nesta inteligência 
tem Sua Magestade determinado fazer sair dela aos Inglezes que ali se 
aehão; ordenando que imediatamente se expedisse a V. Ex. este Aviso» para 
o prevenir sobre o modo de se praticar a dita diligencia, o qual deve 
ser o seguinte: Toda a acção deve ser feita por ordens imediatas de 
V. Ex., como Vice-Rei do Brasil, a quem Sua Magestade confiou a 
defesa, e preservação dos seus Domínios; mostrando V. Ex. nas suas 
determinaçoens quando este negocio se fizer publico que nem teve, 
nem precisava ordens da Côrte, para não consentir o dito estabele- 

saber : Ascensão o Trindade: Que muitos davam tara bem á primeira o nome de Trindade, atippondo 
que fusse lnima só; o que ello não podia decidir, pslo não ter visitado ; porém que para evitar do 
nomes, denominarão a qua fica mais a Oeste; Ascansam, ou Trindade A ; e a que ficava mais a 
I.cste Trindade B; mas quo nem huma nem outra sobreditas correspondiam na dascripção que dava 
Pimentel com a liba que esto tinha descoberto naquellas paragens, supposto jazesse cora pouca 
differeiiça na mesma latitude; porém a respeito da Longitude observada, teve toja a precaução de a 
não referir.-Entrando, porém, na descripção physica da mesma liba, disse-me; que era um 
rochedo sem préstimo e sem mais extensão do que a de 4 milhas era circuito ; que não tinha acolhi¬ 
mento ou surgidouro proprio, sendo toda a costa hum fundo de recife que cortava etn pouco tempo 
todas as amarras, e que por isso perdera alli huma chalupa, e estivera em risco do perder toda a 
Esponha, 

Vmalmente que tinha sido obrigado a demorar-se alli algum tempo para fazer aguada, e para 
desembarcar a equipagem de luima Preza Franceia, que vinha perdida de Escorburto, porém que 
vemlo-se obrigado a partir, deixara alli aquelia gente para ser transportada a Europa em huina 
Embarcaçam, da qual não havia até o presente o menor aviso ; e por isso tinha já representado a 
este ministério a neces idade do raandar-so informar da sua sorte. 

6 — Observei ao cora mandante Jonhstone que a sua pretendida ilha, podia bem ser a mesma 
que os Portuguezes denominaram de Martin Vaz, ou S. Maria de Agosto ; pois que o nome collectivo 
que os Mappas inglezes davam (debaixo da referida denominação) ás ilhas da Ascensam, e da Trin¬ 
dade nada significava; e que a verdadeira consequência que daqui se podia tirar era: que na 
realidade existiam tres (3) Ilhas, com os nomes de Ascenção, Trindade e Martin Vaz, visto que a 
descripção individual que Pimentel dava das duas primeiras, não combinava cora a da terceira que 
olle visitara ; Ao que Mr. Jonhstone responde que talvez teria eu razão na minha conjectura. 

Pedi-lhe pois para melhor me orientar neila, que me emprestasse por um dia o Livro de Arte de 
Navegar da.Pimentel, 0 que elle fez; e exarainando-o attentamente achei uelle ao pé das Taboadas, 
no titulo das Ilhas do mar Brasileiro hua nota em Lápis, defronte da Goimrma da Ilha da Trindade 

. I 17° —4i>’ 
que diz assim j 

26 o — 6 ' 

Examinando cora particular attenç&o esta nota, vim a descobrir sem dificuldade a solução 

0 j 170 _ 45 * sjio a differença entre o Meridiano do Londres, 00 primeiro da Ilha de Forro, 

— 24’ sao os gráos da verdadeira Longitude da ilha descoberta eomtados deste ultimo, e por 
consequência 0 seu complemento era longitude Occidental, a respeito do Meridiano de Londres, heo 
resultado da soraraa dos 26 o — 9'- Pelo que toca a latitude achei igualmente em Lapis outra 
nota de 20 ° — 30'. 

7 — Continuando este descobrimento em os mappaa mais correctos, achei que 0 Piloto Inglez da 
índia codocara a Ilha da Trindade, na longitude de 26 ao Ofete de Londres, 0 presente na mesma 
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cimento em huma Ilha a que esta Coroa tem um direito que até agora 
ninguém lhe disputou. » D. Luiz de Vasconcellos e Souza, apoiado nas 
ordens recebidas, cm 7 de dezembro de 1782, investiu o Capitão de mar e 
guerra José de Mello Brayner de poderes para liquidar u questão. Brayner 
saliiu logo, com mandando a náu N. S. dos Prazeres , a fragata N. S, da 
Graça e 3 transportes e levando 150 homens de desembarque sob o com¬ 
inando do Marechal de Campo José Raymundo Chiehorro. (Rev. Inst. Hist. 
Bahia, vol. Hl, n. 7, pg. 10 e segs.) Seguiam ainda dois religiosos francis- 
canos c, pois que o Governo queria occupar a terra, sementes, plantas, ani- 
maes, etc. Por urna carta de 7 de fevereiro de 1783 (também achada no Ar- 
chivo Publico da Bahia) si vê que Brayner, em 23 de janeiro desse anuo está 
em frente da Enseada do Príncipe. E tinha ordens decisivas: — « principiar 


Latitude; — 0 [lydrographn Franeez de Mr. de üelíug em tí gráus da Ilha de Forro, e em 20 de lati¬ 
tude meridional; de onde vim a concluir, que se uâo podia maior para determinar a verdadeira 
situação da Ilha da Trindade* 

8 — Resta porém para observar a disparidade que se encontra entre a nota de Mr* .íohnstoue e 
a longitude que alcancei pelas minhas averiguações, 

g 3 o , a respeito da Ilha denormd&da Trindade aonde aquelie oiUcial, ou o capitão Pasley desem¬ 
barcou a gente; porque conforme as mesmas, a longitude daquella Ilha lie de 2S C * ia' do meridiano 
de Londres, e não se pode çoojecturar de erro ta o grande de difíerença cm tão pequena distancia, 
para se dever suppor que seja a mesma Ilha; u não duas. 

A identidade dos nomes não causa embaraço; porque já observei a V* Ex. que o commaudante 
Jonhstone appelida duas ilhas com o mesmo tnrae de Trindade A c Trindade B; e Ue mais que pro¬ 
vável não ser a ilha mais oriental Trindade B, que o mesmo Jonhstone descobriu, a mesma em que se 
desembarcou a gente, mas que seja esta a ilha mais Occidental, Trindade A ; e que a explicação que 
o referido com mandante ma fez no § não fosse a esse respeito a mais sincera. 

9 — Para demonstrar esta conjectura basta reflectir, quo os mappas Inglezes e Francezes 
collocam a ilha mais Occidental, que commnniente denominam Ascenç&o e outros Trindade; na 
Longitude Occidental de 11 gráos da liba de Forro, e na Latitude de 20° M' o que corresponde exa- 
ctameritô com a notícia da minlia informação, pois i 7°— 45’ diCT, do meridiano de Londres ao 
primeiro; com ll°quehe a verdadeira Longitude Geographica dá 2$ a —4;T complemento que se 
pretendia achar. 

De tudo o deduzido sc deve, pois, concluir que o commandanto o Jonhstone, e o capitão Pasley, 
visitaram duas ilhas no mar Brasileiro; a primeira (o mais oriental) na longitude de 8*—24 T ao 
occidentô da Ilha de Ferro; e a segunda era 11° gráos do mesmo meridiano fazendo ambas debaixo 
do mesmo parallelo de 20 Ü -“3Ü' ao sul da Linha, Que a primeira he que Jonhstone denomina 
Trindade R c que pretende haver descoberto; e que a segunda (appellidade Trindade A ou 
Ascençâo) he a própria que deixou guarnecida, e por consequência a mais ímraediata ás costas do 
BraziL 

Tendo porém verificado bem u facto a respeito da occnpação de dita ilha ; pareccu-me conve¬ 
niente não perder tempo era folhear somente a este ministério a respeito da sua evacuação apresen¬ 
ta udo-lhe sobre isso uma nota da qual reipetteria cópia a V. Ex. polo correio successivo. Deus 
guarde e V. Ex. 

Londres, 4 de junho de 1782. — lllm. Exra* Sr. Ayrcs de Sã Mello.— Luiz Pinto de Souza, 
(Memória Histórica — Eduardo M. Feixoto — Dõc. n. 2G B — Diário Qfficiat — 23 Oiiê. 1904)* 
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um estabelecimento>*; si o capitão iuglez não obedecer, «dar um golpe 
prompto e acertado (l) , 

Mas, quando osportuguezes chegaram, já os inglezes, por ordem do Al- 
mirantado que reconhecera o direito de Portugal sobre o território, o tinham 
abandonado. Foi nomeado por D. Luiz de Vaseoncellos c Souza, primeiro com- 
m andante da Ilha da Trindade, o capitão Manoel Rodriguez Silvano, que levou 


(l) Tõiido clivado á fleal Prezença de Sua Magestade a noticia do Estabelecimento que os In¬ 
glês tom feito na Ilha da Trindade, pertencente a estes Domínios, tomou a mesma Senhora a reso¬ 
lução do negociar com a Corte do Londres, com que a do Portugal se conserva nu mais perfeita paz, 
o a mis ade, a pronta evacuação da referida Ilha, ua qual ho indisputável o domínio que tem a Coroa 
de Portugal desde o seu descobrimento. 

Em consequência do que se derige do Alirairantado da Grande Bretanha ao olhcial que intrusa- 
mento comanda o dito estabelecimento a Ordem junta, que com esta entrego a Vossa Senhoria, em 
que se lhe determina a evacuaçito que im media ta mente deve fazer da mesma Ilha. 

Logo que V. S. chegar ao porto delia rometterá por hum dos seus oficia es a referida Ordem 
ao Comandante lnglez solicitando a sua execução pelo modo determinado por Sua Magestade, na 
carta que lhe entreguei da Secretaria de Estado desta Repartição, com a data de dczescis do Se- 
t,ombro do presente auno. Não duvidando o dito Comandante lnglez, como se devo supor, dar logo 
Execução a sua Ordem tão positiva, deve desembarcar a tropa, que Vossa Senhoria, de aceordo com 
o Marechal do Campo .Jos6 Raimundo Chiehorro achar proporcionada, para ficar destacada na refe¬ 
rida Ilha, debaixo das Ordens do Sargento Mór Maneei Rodrigues Silvano. que tenho nomeado corn- 
mandante delia, coma artilhem, mmiisoeiis, petrechos, viveres,e mais provisoens necessárias, rece¬ 
bendo Vossa senhoria a seu bordo, e das mais Embarcaçoens o dito Commandante lnglez, G mais 
Vassalos da Grande Bretanha qne ali se acharem com tudo o que lhes pertence, c qnizerem trans¬ 
portar, para serem conduzidos a este Porto com o melhor tratamento que Vossa Senhoria lhes puder 

fazer. . 

Ó 0 !H 0 pode, porém acontecer qne o dito Com mandante lnglez por alguns motivos que o os soj; o 

ocnltos duvide com prüfítidüo, e boa fé evacuar a referida liba, para esto cazo vai prevenida a pre- 
/.ente Expedição ua forma das Ordens de Sua Magestade que tenho comunicado a Vossa Senhoria, 
a vista das quaesse deve concluir cora a força, o qne não puder persuadir a razão, e a justiça. 

Terá Vossa Senhoria entendido que lie o chefe da mesma Expedição composta na nau do seu 
comando Nossa Senhora dós Prazeres, da Fragata Nossa Senhora da Graça, e mais tres transportes, 
para cora toda a authoridade, ojurisdicção que compete a Irará chefe de Esquadra a derigir ao seu 
destino com o acerto que 1)6 proprio da sua inteligência, e zelo do serviço do Sua Magestade para o 
que formará o Regimento que devem seguir a Fragata e mais Embarcaçoens que os respectivos coni- 
mandantes executarão com a maior exacsão distribuindo as suas Ordens conn entender, e nomeando 
olllclaes para o comando nos referidos transportes quites, e quando lhes parecer conveniente. 

Ni mesma Expedição vai a Tropa regular de Infantaria,e Artilharia com os olíiciaes necessários, 
e por seu General o Marechal de Campo Joz6 lt ay mundo Chiehorro, com a Artilharia, muuiçoons, e 
provimentos necessários para qualquer acção, o para ficar principiado o novo estabelecimento, o 
quando Vossa Senhoria encontre no oficial iuglez a duvida acima premeditada antes da ultima iutl- 
niaslo como sua Magestade iite tem ordenado ua sobredita carta de doseseis de Setembro terá tudo 
desposto, e prevenido de acòrdo com o dito General das Tropas para se dar Iram golpe pronto e acer¬ 
tado. Nada tenho que dizer no cazo de encontro naquele Porto com ulguas embarcaçoens Inglezas 
que se oponham ah nosso intento; porque este cazo so acha premeditado, e rezolvido por Sua Ma- 
gcslade na dita carta de deseseis de Setembro. 

Nas duas Embarcaçoens de Transporte de Sua Magestade vão por Capelaens dous Jleligiosos 
Franciscanos com o destino de ficarem ocupados 110 referido estabelecimento, os quaes Vossa 
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instrucções minuciosas e entre estas a de colher 0 Fazer remetter material 
de Historia NaturaL « Sendo uni dos objectos da particular recomniendação 
de Sua Magestade a remessa de tudo 0 que pertence a Historia Natural > 
Vossa Merce me remetterá tudo 0 que atíi se encontrar de raridade »* 
tjuem não ve nestas palavras o alto discortino de 13* Luiz de Vasconcellos, 
o fundador da Casa de Historia Natural ou dos Passaras quo mais tarde deu 
origem ao Museu Nacional Í1J . E 0 destacamento ahi deixado, de cento e 


Senhoria para isso tara dezembarcar, suprindo a sua falta com os tia Nau, e Fragata que lhe parecer 
nomear* 

Se fòr maior a demora de Vossa Senhoria na referida ilha, para dispor o que for necessário 
paia 0 embarque dos Inglezes, e da fropa, que deve voltar, e se pudeder ao mesmo tempo cscuzar 
algua das Embarcaçoens de Transporte! ella me fará Vossa Senhoria logo Aviso de tudo, rommu id¬ 
eando ao dito Marechal esta sua determinação, para também me parteeipar pela sua parte 0 (pie se 
lhe oferecer* Mas sempre espero que Vossa Senhoria tome hum perfeito conhecimento do estado da 
Ilha, e do estabelecimento que pode admitir, tal, que nn possa dar grandes luzes para acetar ao 
serviço de sua Magestade a esto respeito, bem certo do quanto Vossa Senhoria nele se tem destin¬ 
gindo, e ha de distinguir nesta ocazião. Reos goarde a Vossa Senhoria* Rio-—sete de dezembro do 
1782-' Luiz de Vascoucellos e Souza — Senhor José de Mello Brayner. 

(t) fendo nomeado 0 Capitão Manoel Uodriguez Silvano para servir de eommandaute da Ilha da 
1 ri iidade foram dadas pelo Vice-Rei D* Luiz de Vascoucellos as seguintes instruções i 

<1 Evacuada pelos Inglezee a Ilha da Trindade, pertenceu te a estes Domínios de Sua Magestade 0 
entregues delia os dous Chefes da presente Expedição, o Marechal José Ray num d o Chichorro 0 0 Ca- 
pi tão de Mar e Guerra José de Mello, o dito Marechal lia de fazer publicar a Vossa Merce Comandante 
da mesma Ilha, c estabelecimento que nella se pretende formar, ern conformidade da Portaria de 
?\o meação que para esse Jim lhe entreguei com a data de cinco do prozeute, e anuo, 11 a qual 0 de- 
daro Sargento mor graduado, e comandante delia*Da dita Xomeaçáo ficará Vossa Merco enteudendu, 
que por confiar muito do zelo, préstimo, cactividade cout que se tem destingindo no Real Serviço, 
0 tenho encarregado do Governo Militar, 0 Economico deste novo Estabelecimento, para dirigir e 
doseiplinar a Jropa que ficar goarnccoudu esse importante Sitio, e cgua 1 mente por todo 0 seu es¬ 
forço e cuidado na particular diroesão, a economia de tudo quanto for concernente, e proprio para 
0 aumento 0 conservação do mesmo Estabelecimento, 

Os referidos dous Chefes tom a seu cargo regularem á vista do terreno o numero de Tropa de 
Infantaria, 0 Artilharia que ahi deve ficar destacada, com as competentes Rasas, mumsons, pe¬ 
trechos, viverás, e mais provizoens proporcionadas ao Serviço delia, para ao depois de terem posto 
tudo na devida regularidade, e de entregarem a particular luspesão de Vossa Merce tudo 0 que 
entre si concordarem que ahi devo ficar, se transportarem para esta Capital com a demais Tropa, e 
gente do seu comando, ficando Vossa Merce desde então incumbido de tudo quanto lhe for encar¬ 
regado a bem do Real Serviço* 

A primeira, 0 principal baze em que Vossa Merco deve fundar a felicidade e augmento dessa 
nova Povoação, consiste em fazer respeitar a Religião, dando mm 0 seu exemplo as melhores Ins- 
trussoQns para todos o seos súbditos seguirem, e observarem, como devern os invioláveis preceitos 
da Santa Madre Igreja; com este fim, tenho dcsiinado para ficarem nessa Ilha os dous Religiosos 
Fraiiciscanos, que espero exercitem os obrigasoens do seu ministério com zelo da honra de DEGS, 
e do serviço de Sua Magestade cuidando em tudo quanto pertence a doutrina, bons costumes, e bem 
Espiritual desses habitantes* Ecomo não ha por ora, nessa ilha lugar reservado para nelle &o ce¬ 
lebrar 0 Sacrifício cia Missa, Vossa Merce com a assistência dos mesmos Religiosos escolhera 0 que 
for mais decente para nele se colocar 0 Altar portátil, que lhe deve sor entregue com os necessários 
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paramentos, emquanto se cuida da Igreja, que pronta mento se devo edificar no lugar mais a 
propozito. 

Xâa perca \ ossa Marco, porém, de vista a vigílaneia que devo ter nüo so no procedimento, vida, 
e costumes desses dons íleügiozos, mas também na formalidade douctrlna que onsinarem para me 
dar tudo Ma conta bem individual. 

Ainda me G01lsta que Inglezes construirão hüa especie de Fortificação em que tem mon- 
tada algiia artilharia; contudo, como ignoro ao essa qualidade de obra, tem algua utilidade, ou prés¬ 
timo, Vossa Merca examinara com o maior cuidado, ecircunsposao os trabalhos que cllos ahi Jizerao 
para mo caso de ser util essa mesma Fortificação a ficar guarnecendo a nossa Tropa, e se for abso- 
lutamente desnecessária o de pouco ou nenhum préstimo, sempre convem que nos aproveitamos, e 
sirvamos dela emquanto Vossa Merce aplica as maiores detigendas para se levantar interina mente 
de faxina, terra, e paos apique a em que se deve montar a Artilhem, e fazer o Quartel para a 
Tiopa a aquelle lugar que for mais defensável, reme tendo- me Logo a Planta do que ahi achar cons¬ 
truído, g dos projectos de todas as obras que se devem edificar. 

Igualmente deve Vossa Merco fazer construir os Armazéns, qne hão de servir de Deposite para 
a arrecadação das mimisoens de guerra e boca pertencentes ao Trem de Sua Magestade, c sua caza 
que sirva de Hospital, as quaes Obras poderão ser feitas interina mente de pao a pique cobertas de 
palha e dos materiaes que ahi houverem e forem mais comodos, ainda que não sejam de maior 
duração* Deve também auxiliar e animar os cazaes, e mais indivíduos particulares, que para ahi se 
roiéiii remetendo, para debaixo de sua mesma planta e regularidade formarem as suas habitaçoens, 
fazendo-lhes delinear e medir os terrenos proporcionados a cada hum com a rezerva de algumas 
braças nas marinhas, que devera ficar livres e desimpedidas* 

Entre os oficíaes inferiores desta Guarnição, escolherá Vossa Merco o que lhe parecer mais 
verdadeiro fiol e desembaraçado, para servir intednamente de Almoxarife, ficando encarregado do 
particular cuidado, e arrecadação tias munições de guerra, e boca, abarracamentos, e o mais perten¬ 
cente a Sua Magestadc, para dar conta de tudo quanto lhe for ordenado e apontando-me Vossa Merco 
com este préstimo, ou dos que ahi ficarem ou dos que servem nesta Capital, o nomearei logo 
vencendo cem réis por dia, alôm do Soldo que lhe competir* 

Reservados cora a rnais escrupulosa arrecadação os mantimentos que se descarregarem das Em- 
bar caçoe ns de Guerra, e de Transporte, asim com os que se continuarem a remeter desta Capital 
para a subsistência da Tropa e mais habitantes, hirá Vossa Merce municiando a cada indivíduo 
indistinta mente que a sua Hazão de Carne ou Peixe, Sal ou Farinha, e o mais que for necessário 
1'asendü-se esta distribuição com igualdade, e sem excesso oa desperdício. E como todas aquelías Pessoas 
que não forem compreendidas no numero da Tropa, são socorridos pela Real Fazenda só emquanto 
pela sua industria, e trabalho não adquirirem meios para a sua subsistência; terá Vossa Merce o 
maior cuidado em que nüo vívão entregues ao ocíoe a proguísa, esforsandense a animados ao trabalho 
da lavoura, ou de outra qualquer industria utü, e necessária, para qus por este modo se posão 
derainuir para o futuro aquelas despezas á proporsão que se for aumentando a Povoação, e a indus- 
tüa, que fazom estáveis e independentes terrenos ainda de muito pequeno circuito, o extensão. 

Patecü desnecessário recomendar a sua cficacia a boa disciplina com que devem conter a Tropa 
na rnais exacta obedioncia e subordinação; a exemplar doutrina que aciualnieiite vejo praticada no 
seo Regimento me tem asás persuadido, e confirmado neste mesmo conceito. Semelhante disciplina, 
e regularidade deve Vossa Merce fazer praticar com a Tropa do seu Comando, exercitando-a nos 
diversos trabalhos de Infantaria, Artilharia e Fortificação que forem necessários, conforme as circun¬ 
stancias ociuTeutes* 

Deixo, porém, ao prudente arbítrio de Vossa Merce o meio termo que deve seguir nesta matéria 
para regular, e escolher os Soldados que puder dispensar mais aptos, e robustos para serem empre 
gados no trabalho da Lavoira que deve fazer hum dos princípaes objetos deste estabelecimento, visto 
não haver logo no seu principio o numero proporcionado de caza es, e de indivíduos que podem 
ocupar-se em semelhantes trabalhos. 

Como a Tropa, que aetualmentò fica goamecendo esa Ilha, ha de ser mudada por outro novo 
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Destacamento, quando me parecer conveniente servindo talvez esta necessária alteração de pretexto 
para sc não empregarem os Soldados na lavoira, de que recearão não colher os frutos com tanta 
efi cabia; neste caso, querendo alguns deles permanecer nesa Ilha, principal mento os que tiverem 
família com que nela se se queirào estabelecer, não terei duvida de os conservar, c atender, partici¬ 
pando -me Vossa Merco assim para diminuir o numero deles no Destacamento que se seguir. 

Igual mente deve Vossa Merce pòr o maior cuidado o vigilância em que entro todos os habitantes 
desa nova Povoação, se estabelesa a mais perfeita armonia, e união procurando Vossa Merco dirlgilosj 
e encaminhalos desde o principio a Ma vida regular, e laborioza, despida de moleza, e froxtdâo qna 
conduzem aos maiores vicios, misturando o rc>p 3 ito com a brandura, e o rigor com a prudência, o 
para prevenir em huns, e cohibir em em outros, as discórdias, disensoens, e inimizadas sendo bem 
corto que do Ma boa creasão depende toda a utilidade deste Estabelecimento, 

Por isso deve Vossa Merce ser muito pronto om castigar todo aquele que fomentar partidos, e 
intrigas, o perturbasoens, e em advertir iogo os mais pequenos descuidos, e omissoens, porque este 
bé o meio de evitar delitos maiores, dos quaes Vossa Merce me dará parle, para lhe poder dar a 
providencia necessária, quando u caso a podir, persuadindo-as Vossa Merco que com estes exemplos, 
e corn aqueles cuidados de não consmtlr os babi tantas ociozos e entregues á preguiça, mas sim 
ocupados e entretidos com o trabalho, o economia necersaria para a sua subsistência; hê que se 
consegue a tranquilidade publica c ainda particular de qualquer Povoação, ficando os mesmos habi¬ 
tantes uteis ao Estado, c a si mesmos. 

Nesta ocasião se remetem as ferramentas necessárias para a construsâo, e para a lavoira, que 
Vossa Merce hirá distribuindo pelas pesoas próprias para hum e outro trabalho que ficão no Destaca¬ 
mento escolhidas de propozilo: também vão sementes do que lembrou mais necessárias, e bidão 
muitas mais sc se não ignorase a qualidade c fertilidade do terreno, e a abundância, ou esterilidade 
das suas agoas, para com a experiencia das produsoens que aln há, se poder formar conceito do que 
pode ser mais proprio paia ese Paiz, onde Vossa Merce procurará conhecer, e distinguir os terrenos 
e o seu difTerente préstimo, c quaes são as Estaçoens mais próprias para os diferentes trabalhos da 
Agricultura, Este exame não será tão demorado como parece, porque das plantasoens que ahi teem 
feito os Inglezes, e do modo, o tempo cm que as íizeráo, sc podo tirar hum grande, e pronto conheci¬ 
mento, sendo para refleetir que há muita qualidade de plantas que tem tal semelha nse, ou analogia, 
que aonde hua produz bam, porduzera as outras que são como diversas especies, coinprchcndidas 
dábaixo de hum só geocro* 

Nesta materia, com sodas as mais pertencentes a oste Estabelecimento, procurará Vossa Merce 
logo tomar tal conhecimento, que possa informar-se com a maior iudívíduasão c possível brevidade 
para se imo retardarem as providencias que dever dar a esse rospeito. 

Principiará Vossa Merce por hüa discrisão desa Ilha com os seos portos, e Enseados com 
distinsão das que são mais abrigadas, e seguras, no seo estado natural, com asua Planta, que dò 
tudo bem a conhecer, continuando-a com luta individual esplicasáo do estado a que a reduzirão os 
Inglezes, e om que fica, para de tudo fazer hum juízo claro, o dar a Sua Magestade bua exactlsima 
informação, calculando sobre tudo n numero de habitantes que pode admetír a mesma Ilha, e 
sustentar para o fucturo, das suas próprias produsoens, e as terras que se lhe podem repartir para 
por aqui se poder regular o numero de Cazaes que sé devam transportar para ela. 

Igualmente se deve considerar se será conveniente mandar algum gado, e de que qualidade 
para se não perder tempo nesta deligcncia. 

Para se poder pescar junto ao porto desa Ilha, vão duas canoas próprias com todo os preparos 
necessários, e Vossa Merce mo informará da utilidade que pode resultar desta deligencia, ou dos 
inconvenientes que advertir na pratica dói a* 

De vendo abrír-se hua eommunicação frequente desta Capital para essa Ilha por meio de pequenas 
Enbarcaçoens, não só para ser socorrido ese novo estabelecimento com os provimentos necessários 
para asua subsistência, o seguransa mas também para me serem participadas a tempo as infor¬ 
mações de todos os acontecimentos ocurrentes, e dar as providencias necessárias, terá Vossa Merce 
o cuidado de logo que chegar qualquer desas Embarcasoons, mandar descarregar delia a carga que 
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cincoenta praças e pouco depois reduzido, a 88 indivíduos incluindo seis 
cazaes viveu miseravelmente ató 1795, (‘Ujuando o Condo dc Rezende, novo 
vice-rei, de famosa memória, mandou buscai-o. E a Trindade entrou outra 
vez na sua solidão, possuindo a mais alguns tumulos, alii deixados e entre 
elles o do soldado Antonio Miz, que falleccu no dia 24 de setembro de .1783. 


transportar, fazendo-a recolher nos Armazéns qti© tiver destinado para ser rezorvada, e goardada, 
examinando primeiro os despachos que daqui levar o Mestre, e as Rolasoans da carga para a con¬ 
ferir no acto da descarga, depois daqual se deve pasar o conhecimento, ou recibo da entrega, para 
com elle ser dezobrigado o referido Mostre nesta Provedoria, Do mesmo modo, logo que for possível, 
expedirá o dito Mestre com o despacha necessário em que declare o Porto donde sac a Embarcação, 
e qual ho o do seu destino, 

Como 6 inevitável que ao Porto dessa ilha arribem algo as Embarcaçoens Estrangeiras, obrigadas 
da necesidade, Vossa Merce, neste caso, praticará com os que nela se transpor tarem as Leis da 
Hospitalidade debaixo dos termos mais civis, procurando insinuar-lhe as Leis, c Ordens de Sua 
Magestade neste Estado, praticadas sem alteras ão nesta Capital, e se alguns dos oTiciaes das mesmas 
Embarcaçoens vondo as poucas forças da Ilha, tiver desacordo de se querer izentar do costume 
estabelecido em semelhantes arribadas, Vossa Merce, persuadindo*©? com toda a civilidade, modo, e 
a tensão, sem romper com elles, procurará reduzilos á devida observância das Leis do Porto em que 
são recebidos, dando-me logo conta de tudo, com os Autos origtnaes que se fizerem das mesma & 
arribadas. Para sempre ostar certo do estado actual desa Ilha, fara \ ossa Merce extrair de tres eui 
Ires mezes hum mapa, ou Rolasão geral, que compreenda o Estado da Tropa, dos eJTeiíos, Munisoens, 
Proyizoens de guerra e boca ; com a distinção das que se gastarão c das que ficam em ser. 

Também me dará bua Relação exaeta, e bem circunstanciada dos progressos, 0 dianta mentos 
da Lavoira em geral, e das plantasoens que melhor forem produzido em particular, ajuntando 
sempre as suas reflexoens sobre os meios que lhe forem parecendo mais proprio para a conservação 
e augraeuto do mesmo estabelecimento. 

Sendo hum dos objectos da particular recomendação dc Sua Magestãde: a remesa tte tudo 0 que 
pertence d Historia Natural, Vossa Merce me remeterá tudo 0 que ahi se encontrar cie raridade. (0 
grípho é nosso.) 

Finai mente, depois de entregar ao cuidado de Vossa Merce 0 comando dessa Ilha, e esparar do 
seu zelo e inteligência que saberá desempenhar as suas obrígaçoem debaixo das regras da Justiça, 
prudência, 0 moderação, muito necessárias em hum novo estabelecimento em que apenas se 
principiou a lançar os primeiros fundamentos, no Real Nome de Sua Magestãde positiva mente lhe 
recomendo a conservação desse importante posto, para dellc senão separar antes e defender, como 
se espera da sua honra* DElíã goarde a Vossa Merce. 

Rio (> de dezembro dc 1782. Luiz de Vasconcelos e Souza - Senhor Sargento mor CommandaiiLe, 
Manoel Rodrigues Silva no* (Vide Memória histórica — Eduardo M. Peixoto Diário Ofjicutt * 100i 
— Doc. 44)* 

(i) d a i° de julho de 1793 0 Conde de Rezende propoz ao Príncipe Regente de Portugal a 
retirada do destacamento do tropa que guarnecia a Ilha da Trindade, por ser wií» Rochedo infru- 
ctiferOj sem aneoradoiroj nem enseada , nem se podendo abordar t senão em umas pequenas canoas , 
que sempre vão expostas ao impelo das ondas muito elevadas cm semelhante altura: B nestas circun¬ 
stancias sendo tia pouca ou dc nenhuma utilidade...» 

0 Governo Portuguez a G de fevereiro de 1793 ordenou ao Conde de Rezendô a retirada do 

destacamento militar que ocçupava a Ilha, 

De facto, cm julho de 1795 seguio para a Trindade a fragata Princesa da Beira e uma curveta 
«para de uma vez se fazer a condução da gente t e de tudo mais, que existe Jia mesma Ilha*» 

A expedição voltou a 2 de outubro trazendo um incontável material de guerra, pertences de 
im-ow lr3 
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— La Perouse, em outubro de 1785, esteve bordejando cm torno da Ilha, 
onde desembarcaram alguns da expedição. A relação de Vingem, por Milet 
de Murcau, conta que a gente de bordo vira uma bandeira portugueza içada 
ao meio de um pequeno forte. Os tripulantes de um escaler que fôra a terra 
ahi encontraram uma guarnição «em fraldas de camisa». Os portuguezes, 
temendo nova oecupação, exaggeraram as informações c computaram a 
guarnição da ilha em 400 homens, com 20 peças de artilheria. A visita 
franceza foi impedida «não sendo permittido aos Srs. fie la Martinière e o 
recebedor que se afastassem da praia para estudarem a flora da liba e fa¬ 
zerem um estudo botânico»—(Vide.— Xavier fie Brito. Revistado Instituto 
Historico— Vol.— XL). 

— Nada se apurou da visita de Amaro Delano que aportou á Trindade, 
em 1803. 

— A 10 de agosto de 1817, o bergantim Jeime Sophie, com fogo a bordo, 
perdeu-se nos rochedos da ilha. Salvaram-se 27 naufragos. O capitão De vau x, 
o Conde de Amerval e 5 marinheiros, num pequeno barco, vieram buscar 
soccorros ao Rio de Janeiro, onde chegaram depois de peripécias tragicas. 
D. João VI mandou seguir a escuna Maria Emilia. Mas, quando ella chegou 
(e é esta uma das dezenas de historias anedocticas da Trindade)« sú en¬ 
controu pendurada a um tronco uma garrafa, contendo a declaração — que, 
tendo se approximado da ilha um navio, os havia levado para a Índia, que 
era o seu destino, persuadidos que os seus companheiros não voltassem 
com a lancha da Jeune Sophie .» (Xavier de Brito). 

— Owen, em 1882, lambem por eila passou. 

— No mesmo anno, Berard, oflicial da canbanheira franceza La Co- 
quille, fez o levantamento hydrographico da ilha. E referiremos também a 
expedição Duperrey que a tocou em ü de outubro e que, como dissemos, 
desfez a lenda de Ascensão e Trindade. 

Ainda em 1822, foi visitada pelo commandante Jorge Diogo de Brito, 
com a corveta Itapariea, não tendo sido o seu relatorio divulgado. 

Estudou-a em 1826(31 de julho) Dumont D’Arville, capitão do Astrolábio 
e em 1844 esteve nos seus arredores o navio Growles. 

Dois annos depois (1846) navegou em torno da ilha a corveta Sete de 
Abril sob o com mando de Manoel Maria de Bulhões Ribeiro, Descreveu-a 


Igreja (dedicada a Santis3ima Trindade), substancias e material da bolica e hospital, objeclos do 
deposito de navegação, objecfcos de pescaria, etc-, etc. 

Tola lista do material qua veio da Trindade será facil avaliar o grande desenvolvimento que 
teve nessa epocha a occupação portugueza e o modo de vida dos que a habitaram. 

Para maiores explicações consultai a memória histórica de Eduardo M. Peixoto, (Does, N. 83, 84, 
85, 80 1 87 , 88,— Diário Qffícial — 1904 n. 282). 















COM ME MOR ATI VO DO CENTENÁRIO DO MUSEU 


123 


de relance o capitão Lobato que, em 1849, viajava no brigue Sociedade, do 
Rio para o Recife. 

Em 1856, é feita a exploração do seu torritorio pelos officiaes da corveta 
D. kabel ; o relatorio do I o tenente Caio de Vasconcellos, seu commandante, 
é um dos mais conscienciosos trabalhos que se fizeram sobre a Trindade. 

Tem-se ainda relatorio cia viagem da corveta Nitheroy , em 1871, sob o 
cominando do capitão de mar e guerra Silveira da Motta. Não foi possível 
o desembarque, tal o estado do mar. Dois annos depois (18/3) cita-se a visita 
da corveta Bohianci , com mandada pelo capitão Joao Antonio Alves 
Nogueira. 

Em 1884 (29 de novembro) D. Pedro 11 concedeu permissão a João Al¬ 
vares Guerra para explorar mineraes e estabelecer salinas na ilha. 

Mas, quando o navio inglez Ruby passou ahi em 1889, o território 
estava completamente abandonado. 

Já sob o regímen republicano, ha uma tentativa que ê necessário citar, 
a titulo de curiosidade. 0 Barão Ilarden Hickey, americano, distribuía de 
1892 em diante, na America do Norte, prospectos com o fim de engajar 
voluntários, afim de seguirem para o nosso rochedo e ahi fundarem um 
principado. O Governo da Republica fez notar que se opporia a qualquer 
movimento nesse sentido. 

Em 1894, esteve nessas paragens o transporte de guerra Penedo , sob o 
cominando do I o tenente Joaquim Sarmanho. 

E pela ultima vez, em 1895, a Inglaterra occupou a Trindade. Foi em 
janeiro, o navio era o Barracouta, que procedeu com o maior sigillo. 

Como teve o Governo conhecimento do facto? Diz-seque a 18 de junho, 
á noite, por uma transcripção que o Rio News fizera do Financiai News, de 
Londres. 

Convem, talvez, registrar um episodio pouco conhecido. Quando esti¬ 
vemos recentemente em Buenos-Ayres, Luiz Agote, professor da Facul¬ 
dade de Medicina dessa cidade, nos referiu que, em 1895, sendo director da 
Saúde Publica, teve de examinar os papeis de um navio que chegára a essa 
cidade, tendo antes tocado em Mòntevidéo. Pesquizando sobre o porto de 
origem, verificou que viéra da 1 rindade, com documentos passados por 
autoridades inglesas. ÍO Estranhando o lacto, denunciou-o á Legação Bra- 


(1) Confirmando attf corto ponto* o que disse o professor Luiz Agote* pôde ser lido no El Diário * 
de 24 dq julho áe 1893, de Buenos Aires, a seguinte noticia sobre a occupaçao da Ilha da Trindade 
pela Inglaterra. 

« Uma esquadrilha inglcza, a 24 de dezembro de 1894* por ordem do Almirantado effectuou 
desembarque no ancouradouro dA praia da Chapada e, acto continuo* com o cererooniai do costume* 
o eommandante do cruzador Barrmôuta , acompanhado de um tenente* dous guarda-marinhas, um 
medico e doze marinheiros, tomou posse da Uha, em nome de Sua Magestade Bntanníca, e assim 
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sileira na Argentina, a qual, acto continuo, telegraphou nesse sentido ao 
Governo da Republica. Assegura o professor Àgote ter sido essa a primeira 
noticia dada ao Brasil sobre a occupação íngleza. 


quu realizaram esse ac Lo arvoraram na llüa um mastro apropriado, uo qual içaram o pavilhão 
inglez, firmando todos uma aeta do posse. 

Depois, com mandante nomeou autoridades inglezas, medico c o Sr. Fishburn para com mandante 
do porto, onde ficou uma pequena guarnição armada c equipada, 

0 cruzador, alim de trausmittir a cpnmunicaçáG ao Mlolâterio da Marinha, seguio para 
Montoyldéo, onda chagou nos primeiros dias de janeiro, época em que estavam interdictas as 
procedências do Brasil pari o Rio da Prata. 

O cruzador Barracoata foi posto cm livre pratica , porque trazia carta de saude a mgnada por 
autoridades inglezas do porto da Ilha da Trindade. 

Esse documento se acha em Montevidéo, asstgnado, aflirma El Diário , por Fishburn, capitão 
do porto. 

Esta narrativa foi feita por um tripulante da esquadrilha que se acha em Buenos Aires.» 

Por outro lado, La Razon ainda de Buenos Ayres, publicou no dia 8 de agosto do mesmo auno a 
seguinte noticia, sobre acto® do Ministério Argentino. 

a O Ministério da Guerra e da Marinha enviou ao das Relações Exteriores cópia authenticada da 
patente sanitaria apresentada á Capitania do Porto pelo cruzador inglez Barracouta, Foi remettida 
á Legação do Brasil de Montevidéo, que a rometteu immediataraentô ao Rio de Janeiro. Assignava o 
documento cm questão, como autoridade marítima da ilha, o mesmo medico do navio acima, o que 
estava a bordo quando o navio chegou a Montevidéu, procedente do porto indicado ,n 

0 deputado Bclisario de Souza, na sessão da Gamara Federal, 22 do julho de 1895 assim fallou ; 

« Essa occupação data de janeiro e o nosso Ministro em Londres sb delia teve conhecimento 
quando recebeu o tekyramma da nossa Secretaria das Relações Exteriores* 

Até essa momento o Ministério do Brasil junto á corte de Sua Graciosa Magestade Rainha 
Victoria tudo ignorava.,. 

O facto bem merece a meditação dos honrados deputados, que com tanto afan defendera a 
necessidade e os diplomatas de carreira. (Muito hem.) 

0 Sr. Souza Corrêa, aliás dos mais reputados dos nossos diplomatas, tem uma longa carreira, 
quasí toda passada na Inglaterra ; tem as melhores relações na còrte e na sociedade inglcza, o no 
emtanto de nada sabia, tudo ignorava t 

ftom mesmo, Sr. Presidente, quando imprensa londrina, o especlalmente o Financial News tão 
systematica mente hostil ao Rrazil, noticiou o facto da occupação, S. Ex. se sentiu na obrigação do 
telegraphar ao Governo. 

À Gamara, porém, apreciará bem o procedimento do nosso Ministro em Londres, quando 
receber as informações quo agora solicito.n 

Polas informações mandadas fornecer pelo Governo da Republica em resposta ao requeri mento 
do deputado Belisario de Souza, fica demonstrado que a nossa Legação de Londres só teve conheci¬ 
mento de occupação da Itha da Trindade pelo tolegramma do Ministro das Relações Extenoros 
pedindo informações e concebido nos seguintes termos: 

n Legação Brasileira — Londres; 

Financial News noticia occupação Ilha Trindade nome Governo Inglez. Informe sem demora.— 
Mtttísíro du Exterior* 

Este telegramma esclarece perfeitamente como o Governo do Brasil teve conhecimento de 
tecupação da Ilha da Trindade pela Grau-Bretanha. 

Evidente mente foi pela noticia do « Financial News » íranscripta no fito News* Mas, as trans- 
crípções anteriores contidas nesta nota mostrara o pape) que tevo a carta de saúde aó Barr acouta, 
communlcada oíhcíaIntente ao Governo Brasileiro pelo da Argentina, carta a que alludio o Proí. 
Luiz Agotc. 


mm 
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O facto é que, em resposta ao pedido de informações, o nosso Ministro 
em Londres deu a conhecer ao Ministério das Relações Exteriores que a 
ilha estava occupada em nome do Governo Britannico, para o estabeleci¬ 
mento do cabo submarino que dalli se dirigiria a Argentina ( { K 

Aberta a questão, iniciou-se a discussão do assumpto, tendo o Governo 
ínglez proposto arbitramento, em 10 de dezembro, o que foi recusado pelo 
Brasil. Foi quando Portugal otFereceu os seus bons officios para resolver 
amigavelmente a pendencia, tendo sido acceita por ambos os paizes a sua 
mediação. Revolvidos archivos e documentos, posto o caso em termos, apre- 

( 1 ) Os positivistas inglezes protestaram junto ao Governo ínglez por occasiãoda oceupaçãode 1893 
com a seguinte roproseutação: 

A 3. Ex. o marquez de Salisbury, principal secretario de Estado de Sua Magestade para os 
11 egoc ios estrangei ros. 

Exm. Sr.— Ousamos dirigir-nos respeitosamente a V. Ex. acerca da contestado levantada entro 
a Gran~ Bretanha e o Brasil a proposito da pequena ilha da Trindade, afastada da costa da America 
do Sul, ilha que o Brasil reclama como parte do território. Diriglmo-nos a V. Ex. como inglezes 
interessados em saber si o nosso paiz procede bem ou mal em relação a outro Estado independente. 

A referida ilha foi occupada, com a de Marfcim Vaz, em janeiro ultimo, sob a administração 
de Lord Rosebery, por uma companhia telegrapliica inglcza. 

No mez do julho, o Governo do Brasil, tendo sabido da occupação,. protestou ira medi ata mente £ 
apresentou ao enviado ínglez no Rio de Janeiro os fundamentos do seu protesto. Julgamos que essas 
allegações não foram satisfatoriamente respondidas. 

Na resposta dada o nosso direito sobre a ilha õ baseado em uma ephcmcra oecupação que se 
reconhece não ter deixado de si nenhum vestígio, Entretanto, é ahi considerada como uma tomada 
do posse da ilha, allagartdp se que nenhum protesto foi feito por Portugal. 

Sob o fundamento dessa passageira oceupaçáo, o ministro inglez recebeu inslrucções dô V. Ex. 
para declarar que, como a ilha ó precisa para estação de um cabo tetegraphicOj o governo de Sua 
Magestade não pôde abrir mão do seu direito. 

O governo brasileiro oppõã e sustenta com documentos: i°, que em 1724 o Rei de Portugal 
exercia soberania sobre a ilha sem nenhuma duvida sobre a validade dos seus titulos (o que cm si 
mesmo constituo um protesto contra as pretensões da Gran-Bretanha); 2°, que no anno de 1782 o 
governo de então da Inglaterra ordenou a evacuarão da ilha pelos ingleses que a esse tempo estavam 
de posse delia, reconhecendo assim o direito dos portugueses; 3% que quando a colonia se separou 
de Portugal em 1822, a ilha passou para o domínio do Brasil; 4 H >, que de então para cá a ilha tem 
sido de tempos a tempos visitada por navios brasileiros, em 1825, 183t, 1856, 187f, 1884 e 1894, 
como uma possessão índisputada do Estado novamente constituído; 5 o , que nunca foi abandonada ; 
6 o , que, finalmente, os viajantes estrangeiros e as autoridades geograftóças mais eminentes téem 
reconhecido que a referida ilha è propriedade do Brasil. A essas autoridades citadas na nota do 
ministro brasileiro do Rio poderíamos ajuntar o testemunho de uma obra geogr&phica aUomã de 
valor, que affirma expressamente ser a Trindade uma dopendencia brasileira. 

Nem Portugal então, nem o Brasil depois tiveram duvidas sobre a validade dos seus direitos; nem 
parece que tivessem qualquer suspeita da existência de uma pretenção em contrario por parte da 
Grã-Bretanha. 

A 1 vista destas considerações instamos com V. Ex. para que reveja a decisão comrapnicada ao 
governo do Brasil, decisão que, segundo cremos, foi tomada precipitadamento pelo vosso predecessor, 
srin haver su(licientemente inquirido a quem pertencia a soberania da referida ilha. Julgamos que 
não basta dizer que precisamos da itba e que por isso havemos de ficar com cila. Pedimos que se 
ôvite a alteração das relações amistosas entre a Inglaterra e o Biasil, que sei a a consequência si tal 
resolução for mantida. Que isto não poderá deixar de dar-se, sabemot-o, por termos recebido 
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sentado o laudo portuguez, o Governo da Grã-Bretanha reconheceu o 
nosso direito. Em 6 de agosto de 1896, teve o Brasil conhecimento de 
que a sua soberania sobre a Trindade era um tacto, golpe hábil do Con¬ 
selheiro Soveral e de S. A. D. Carlos I, que tanta repercussão teve no 
Brasil, contribuindo de algum modo para apagar os resentimentos na¬ 
cionalistas que surgiram com os attritos que se deram durante a revolta 
anti-llorianista. 

Partiu então para a ilha o Benjamim Conskmf, levando um marco- 
padrão de granito janeiro de 1897) que não poude desembarcar. Os expedi¬ 
cionários conseguiram apenas levantar no local do « Forte da Rainha» um 
signal de posse:—uma bandeira de cobre com a inscripção — Brasil — , 
tendo l' n ,50 de comprimento e 0 m ,3õ5 de largura, fixa a um mastro do 


mesmo metal, com 2 m ,90 de altura. Sob 
essa haste, como base, foi collocada uma 
caixa impermeável com uma copia do 
termo de posse, jornaes do Rio, moedas 
e o retrato do Presidente da Republica, 
Dr. Prudente de Moraes. 




Mais tarde, na pra ia junto ao morro 
das Tartarugas, foi construído o marco 
tie granito trazido pela divisão composta 
do Republica e do Andrada. (Vide Cnn- 
tuaria Guimarães, Relatorio —1914.) 


A 8 de abril de 1913 o naturalista 
Roberto Murphy, em viagem para a 
Geórgia do Sul tocou a Trindade c col- 
ligio material de Historia Natural. 


Apesar de tão visitada, durante dois 
séculos, a Ilha da Trindade continuou 


a sor deslocada pelas differenças nos levantamentos de suas coordenadas 
geographicas, o que se deve principalmente ã imprecisão dos instru¬ 
mentos . 


vigorosa roartifestaçao de ojuniao, oriunda do uma porção influente e aUamente inteligente da 
sociedade do Rio do Janeiro. 

Pedimos que se poupe ao nosso paiz a desliotira do reter em suas mãos, sobre fundamentos 
inconsistentes, aquillo que é reclamado por outro poder cujos direitos não íoram refutados. Seme¬ 
lhante acto do nosso governo seria, ao nosso ver, uma simples affirmaç&o da superioridade de nossa 
força com indébito menosprezo das mutuas obrigações dos paises independentes.— Ricuard Congjieve. 
55 , Palace Gardens Terraca.— Hekry Crompton. 42, Medderoburgh Square. 
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Aqui estão algumas observações: 
Latitude Sul: 


Duarte Pacheco (Esmera Ido, US05) 
A lei xo da Motta 

Rapper. . , 

Puperrey (1822) Ponta S. E, . 

j> » Ponta O, * * 
Dumoní D Arvlllô (1829). . . . 

Moreira Pinto, .****. 
C&iHu&Tía (luimarítes (1914J , . 


21 * 

20 ° 

20* — 31* 

20* — 30' - 32” 
20* - W — 34” 
20° ™ 32' - 26” 
20* - 3i* 

20 " — 30 ’ 


Ora, entre as observações modernas, o maior erro vae a dois minutos, 
Afinal, a Superintendência da Navegação, em janeiro deste anno, fixa a 
latitude da ilha,, no Pico, em 20° - 30’ - 3” S, 

Longitude: 

Para não citar uma grande serie de observações feitas pelos nave¬ 
gantes que a tocaram, basta assignalar as duas distancias seguintes, a O, 
de Greenwicb: 


Eaiituaria Guíniarüas (1910).. 29" — 22' 

Superltendencia da Navegaçílo (1918) Pico 29" —19' — 37* 


Estas ultimas observações foram feitas com o mais rigoroso cuidado, 
conseguindo afinal a Trindade fixar-se no Oceano I 1 ). 

A distancia que existe da costa do Estado do Espirito Santo a Ilha da 
Trindade tem variado com os autores, o que não é de-admirar dadas as 
oscillaçõcs por que tem passado a longitude. 


(1) — Eis o Aviso aos Navegantes mandado publicar a 22 de janeiro da 1918 pelo Ministério 
da Marinha, 

A POSIÇÃO GEOGRAPHICÀ DA ILHA DA TRINDADE 

SHo as seguintes as coordenadas encontradas do Poste A* G. A, e do Pico, e que amutllam os 
valores publicados nos avisos numeros 92* de 18 do agosto de 1916; 41, de iâ de maio, e 68, de 31 do 
agosto de 1917, o de que o sr. contra-almirante Brazil Silvado, superintendonte de Navegação, dá 
conhecimento aos navegantes, por annexo & ordem do dia de hontem, do sr. almirante Adelino 
Martins, chefe do estado-maior da Armada : 

u Coordenadas do poste A* G. A : 

Latitude - 20*, 20’, 30", 5 S* * 

Longitude — 29% 18\ 3ô‘\ 8 VV. 

u Coordenadas do Pico : 11 

Latitude - 20°, 30*, 30”, 0 S- 

Longitnde — 29*, Í9’ f 37", 0 W. 

Diretoria de llydrographia, Rio de Janeiro, 22 dc janeiro de 1918* - (Àssignado) Francisco José 
Pereira das Neves, capitão de corveta, director interino. 11 # 
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Vejamos com : 

kilometros 

Rappar (The pratic of navogation) . 1305,032 

Kuiglit. 4296,400 

CaiiLuaria Guimarias. 1107,128 

Autcmio Çi. Costa Almeida (Roteiro I. Garal, 1S40) . .. 972,090 

Manoel Francisco Corrêa (ftev. Ins, lltst., 59, II). 1103,044 

Xavier de tirito e B. Carvalho Daemon . 066,720 


Millct de Saint-Adolphe (Diccionario Historico e Geographico) dá como 
distanciada costa —18 legoas. Não admira, pois é o mesmo Saint-Adolphe 
quem faz a Ilha da Ascensão ser descoberta por Tristão da Cunha, em 
1770... 


A superfície da Ilha da Trindade tem sido avaliada do seguinte modo: 


Extensão de N. NO* a S* E 

Largura . 

Superfície. . * * ♦ * 

Tenente C. Valia dares (1856) . . 

Silveira da Motta (I8Í7) * * 

Cantuana Guimarães . , 


. 5,000 

- 4 - - - . 1,800 
...... 0300 

ires léguas quadradas, 
j maior extensão — 3 milhas. 
\ circiutifereDCia — í> milhas. 

í Extensão 6 000 metros. 

I Largura 2.000 metros. 


As lendas e a Hha da Trindade 

% 

Não ficará completa a historia da Ilha, da Trindade sem um resumo 
das lendas que pairam sohre osse cone vulcânico perdido no oceano, mais 
lendário por mais affastado, como uma ilha de Monte-Christo. 

De 1880 em diante começaram a correr as noticias de que a ilha fura o 
esconderijo de fabulosos thesouros, cuidadosa monte occultos nalgum sopé 
de montanha, por piratas, roidiersdfí la nier, que continuaram as suas fa¬ 
çanhas pela edade contemporânea. 

De 1885 a 1910, doze expedições pelo menos procuraram essas riquezas 
fantasticas e voltaram desi Iludi das. Ora, a terra friável, escorrendo das 
vertentes, impossibilitara ainda mais as excavações; ora, a declinação da 
agulha magnética (8’ por anno nessas paragens) baralhara as coordenadas 
geographicas fornecidas pelos piratas, ora ainda, o mar, especie de cão de 
fila a defender montões de ouro, impedira os desembarques e lançara para os 
recifes emersos os bateis que tentaram atracar á terra. 

Eram as desculpas e justificativas:— o facto é que o thesouro ainda 
não foi colhido nem descoberto. 

As lendas vêm de duas fontes. 
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A primeira, conta-a E. Knight, ( The cruiser of the Alerte, Londres — 
1904) depois de ouvil-a de um membro da expedieção do “ Áurea, ” que es¬ 
tivera na Trindade em 1885. — O Capitão de um navio que fazia o com- 
mercio do opio da China para a índia, de 1848 a 1850, tomára para seu 
quartel-mestre um typo extranho de russo, educado, frio e calado, mas ex¬ 
cedente homem do mar. Estimava-o pela exactidão do seu trabalho e dis¬ 
tinguia-o, apezar da má vontade do pessoal de bordo. 

Esse homem adoeceu na travessia da China para o mar de Oman, sendo 
afinal internado em um hospital de Bombay. Sentindo-se morrer, mandou 
chamar o Capitão do seu navio e, em homenagem a distineção com que fora 
tratado, entregou-lhe um Velho pergaminho onde estava traçada a carta da 
ilha da Trindade dizendo-lhe que alli, no sopé do Pão de Assacar, estava 
enterrada uma riqueza immensa. Procurasse-a. E contou esta historia que 
os documentos posterior mente achados confirmaram e augmentaram.— 
Quando foi da libertação do Perú, os hcspauhoes, para maior segurança, 
guardaram os seus thezouros, bem como o ouro e a prataria da cathedral de 
Lima (é excusado accentuar a riqueza peruana, celebre desde os Incas e das 
minas de prata que a Hespanha tanto explorou) nas fortalezas que defen¬ 
diam a cidade. Lord Dundonald, que viera como Com mandante da Es¬ 
quadra Chilena para auxiliar os libertadores do Perú, quiz pagar sua 
gente com essa riqueza, calculada então em 6 milhões. San Martin, porém, 
não sem um bom resgate, permittiu que os Hespanhoes carregassem parte 
de suas riquezas. Na fuga em navios pátrios, foram pilhados pelos piratas 
que roubaram todo esse resto de thezouro. Destes, alguns foram apanhados 
por navios hespanhoes e decapitados em Havana:— mas já haviam 
enterrado a riqueza na Trindade, isso em 1821. O unico que fugiu, o guarda 
do segredo, era esse russo que morreu em Bombay. O Capitão senhor do 
segredo não poude porém armar uma expedição. 

Envelhecido, retirou-se da vida do mar para uma vivenda nas imme¬ 
diações de Newcastle, —e ahi transmittiu a historia a outro, que vem a ilha 
em 1885, com o “ Aurea", tendo ahi permanecido vinte e tres dias e perdido 
dois homens. Só, então, soube, Knight do facto e armou a viagem infruetifera 
do “Alerte". Infruetifera apezar de ter preparado uma expedição com¬ 
pleta, com um esplendido material de desembarque; e ter permanecido 
muito tempo na ilha exeavando, com as indicações em mão, todos os pontos 
onde poderiam ter sido enterradas as preciosidades peruanas. 

A segunda fonte é esta: 

Viajando em 1889 pelo Brasil o Sr. Edward Young, passou por Curytiba 
onde teve noticia da existência, em arredores da cidade, de um velho inglez, 
cuja vida era um mysterio. Visitou-oa titulo de curiosidade e repetiu as vi¬ 
sitas. Estabelecida a intimidade o velho contou a historia de sua existência. 

7479-913 i7 
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Chamava-se Zulmiro, e era oííieial da marinha ingleza. 

Certa vez, nas Bermudas, num accesso de raiva matáraum companheiro 
e fugiu para a Florida, onde embarcou em navio que fazia o trafico de es- 
cr.ivos. Logo depois, revoltou a guarnição, assassinou o commandante e, de 
par com os novos amigos, foi pactuar com piratas do Atlântico cujo centro 
de deposito dos roubos ora Ilha da Trindade. 

Amontoavam riquezas, quando um dos chefes corsários,-José Sandio, 
para não ser aprisionado, fez saltar o seu navio e morreu com todos os 
seus comparsas. Isso se deu em 1829. Depois, foi a vez de Zulmiro.—Tinha 
depositado na Ilha, havia quinze dias, o seu ultimo roubo, quando Keppel, 
capitão de uma náu ingleza, o aprisionou também. Posto a ferros, quiz um 
dia faliar ao Capitão; e, oh! caso de romance, Keppel era um seu antigo 
camarada da marinha britannica. 

Perdoou a Zulmiro, isto é, soltou-o na America do Sul,— com a con¬ 
dição de nunca mais voltar ao^ mar. Cumpriu a promessa e vivia, morto 
para o mundo ha 50 annos, vegetando pelo Paraná, onde o Sr. Edward 
Young o encontrára. 

Velho, Zulmiro quiz revelar o segredo por inteiro e entregou a Young 
uma edição do livro «The Tatler» de 1754, em cujas entrelinhas estavam 
escriptas em inglez todas as indicações necessárias para ser encontrado o 
o thezouro enterrado. Youngmorreu sem ter encontrado quem arcasse com 
as despezas de uma expedição á Trindade. O documento passou então ás 
mãos de seu irmão— o Sr. Alfredo Young, machinista da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, que o cedeu ao Sr. Pharmaceutico José Martiniano 
Barbosa, de Guaratinguetá. Este, que já tinha estado nas cercanias cia Ilha 
sem ter podido desembarcar seguiu na expedição do Barroso e contou-nos 
a lenda. E’ exeusado dizer que apezar de ter alli permanecido seis longos 
mezes não foi mais feliz nas suas exeavações. 

Segue-se agora um ramo dessa segunda lenda. Basta ser lido o fim tle 
uma noticia publicada no «Correio da Manhã», de 14 de junho de 1916, <? 
transcripta do «Diário da Tarde», de Curytiba: 

«A moraria de Zulmiro fôra nas bandas {transcrevemos textual mente) 
da colonia Santa Felicidade, pouco além do Lazareto de S. Roque. ■ 

Ali alojou-se o pirata e com certeza ali morreu, ficando a sua pro¬ 
priedade ao abandono. 

Mais tarde outros se estabeleceram no mesmo local, e por ultimo foi ali 
a chácara do fallecído Manoel Cunha. 

Succedeu-lhe como proprietário desse immovel, então aprazível e cheio 
de bemfeitorias, um senhnr residente no districto da Palmeira. 

Não lhe convinha mudar de residência, c vendeu a propriedade ao 
Dr. João Hcrtley Gutierrez, que para ali se mudou. 
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A herdade passou então por muitas reformas. 

Os campos abandonados, cobriram-se de exuberantes plantações; es¬ 
tábulos se levantaram. 

Foi ao proceder a essas reformas, que se verificou a entrada de uma 
galeria subterrânea. 

O ponto inicial fica próximo ã vivenda alli existente, pouco além do 
primeiro quintal, junto a tres poderosos carvalhos, signaes estes que 
coincidem com os deixados pelo historico do primitivo senhorio. 

Penetrando-se no interior dessa gruta, apresentam-se vários corredores 
e salas, não permittindo sua completa exploração, as diíliculdades que 
apresentam — alçapões e outros obstáculos. 

Diz-se que devem ser extensos esses compartimentos subterrâneos, que 
outras passagens existem, fechadas com pedras perfeitamente collocadas. 

Ouvimos dizer também que, o Dr. Teixeira de Carvalho tem tomado 
parte na exploração desse curioso achado, que alli está como uma esphynge, 
cheia de mysterios. 

O proprietário da velha herdade do rico pirata Zidmiro, Dr. João 
Gutierrez, dalii se mudou ha mczcs fixando *ua residência, nesta Capital, 
a rua do Rosário. 

Estará ali a parle do thczouro que o pirata Znlmiro deixou no Paraná ?» 
com esta interrogação concluía o citado jornal. 

* * * 

São essas as lendas conhecidas. Elias perturbaram muitas vidas e ser¬ 
viram ainda mais para envol.ver nhtin veo de mysterio a extranha e lon¬ 
gínqua Ilha da Trindade. 


O desembarque na Ilha da Trindade 

Todos os que têm ido a Trindade insistem sobre a difficuldade dó des¬ 
embarque, pois, â grande variabilidade dos ventos que provocam a agitação 
do mar e a mudança súbita de situações momentaneamente favoráveis, 
junta-se a falta de um porto. 

De modo geral, todas as pratas são expostas, numerosos os rochedos 
submersos mas quasi a flôrdagua, todos elles cobertos de cornes emolluscos, 
que não só dão causa a múltiplos accidentes, como também impedem que 
sobre taes rochedos se refugie sem soffrer numerosas escoriações o naufrago 
da jangada ou bote, fugindo aos tubarões. 

E unanime a opinião dos viajantes a esse respeito. Alguns não poderam 
chegar a terra, como Dumont cPUrville, em 1826, e a expedição do com man¬ 
dante Silveira da Motta em 1871. Outros se referem aos riscos, como La 
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Perouse (1785), Duperrey (1822), Findley (Roteiro Inglez), Caio de Vascon- 
cellos (relatorio cie 1850). Knight, quer trate cia expedição do halcon, cjuer 
do Alerte insiste sobre os sérios perigos dessa aventura. 

Cantuaria Guimarães diz quo «o desembarque na ilha e funeção do 
tempo » e pensa « que sempre será possível a sotavento ». 

Para este distincto official da nossa Marinha de guerra, os melhores 
lugares são: — para jangada as Praias dos Portuguezes, do Marco (de pre¬ 
ferencia em maré cheia), Vermelha e Príncipe; para escaler o Porto da 
canoa e a Praia da Cachoeira (W) 



Na expedição do Barroso (1916), depois de múltiplas tentativas e de 
termos contornado a ilha diversas vezos, conseguimos, em companhia do 
capitão-tenente Moraes Rego, le- 
nente Olavo Araújo, de um signa- 
leiro e um marinheiro, após múl¬ 
tiplas peripécias, descer á terra a 
pé enxuto, no dia 26 de maio, em 
um pequeno rochedo da Praia da 
Cachoeira (S. O.), o qual foi li¬ 
gado a terra por planchões que 
nos deram passagem, a nós e a 
nossa pequena bagagem. 

Logo após o nosso desem¬ 
barque, foi impossível a outras 
pessoas conseguirem fazel-o dada 
a agitação do mar, acontecendo 
n mesmo nos dois dias subse¬ 
quentes. 

Permanecemos na parte S. O. 

da ilha por tres dias. A principio, quizemos galgar o primeiro pico na di¬ 
recção de leste, afim de estudar de conjunctoo território e atravessar para 
o levante. Venceu-nos o cançaço e uma serie de difficuldades. Procuramos 
o caminho do N. E., afim de furar pelo valle entre os picos Desejado e da 
Trindade. — Depois de certa altura, o perigo era grande, dado o facto de 
rolarem fragmentos de lava desaggregada, impedindo que seguíssemos o 
mesmo caminho, pois quem ficava para traz poderia ser victimado. E du¬ 
rante esses tres dias com todas as communicações para o Barroso cortadas, 
ao relento, sujeitos a situações as mais criticas, dadas as condições climaté¬ 
ricas, fomos castigados alternativamente pelo vento, chuva ou sol abrasador. 

Um fogo feito á noite, como garantia contra os earangueijos e ratos, 
degenerou em incêndio dos dctrictos de vegetação, que subiu violento e cre¬ 
pitou no silencio, entre o grasriar e os pios agudos dos milhares de aves 


Rochedo tia Praia da Cachoeira oode foi feito o primeiro 
dsMmbarqtie em 1916. 
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marinhas despertadas por esse espectáculo insolito e os uivos da sereia do 
Barroso que nos acreditava em perigo e nos lançava a luz dos seus liolo- 
photes. Lutamos para isolar-nos das chammas, arrancando rapidamente 
os vegetaes visinhos ú nossa barraca. 

No terceiro dia, tendo melhorado o tempo e sendo as difticuldades insu¬ 
peráveis resolvemos voltar ao navio, para tentar o aportamento na parto 
leste da ilha 

Reombarcamos em condições difficeis, mas ml ativamente pouco peri¬ 
gosas. 

No dia 31 de maio, conseguimos desembarcar na Praia das Tartarugas 
em jangada, construída de madeira especial do Norte do Brasil. A primeira 
ieva saltou mais ou menos bem; mas na segunda viagem, devido a uma 



Jangada improvisada a bordo do Barroso. 

vaga um pouco maior, a jangada chocou-se com uma pedra, sendo todos nós 
atirados a grande distancia, ganhando a terra a nado, o que foi feito sem 
difficuldades maiores. 

Durante alguns dias, funccionou com alternativas bôas ou más este Sys¬ 
tem a de desembarque na Praia das Tartarugas. No fim de algum tempo' a 
jangada íoi projectada á terra e uin escaler do Bciwosq, subindo ú crista de 
uma grande vaga, só poude ser detido era plena praia. Dahi em diante, o 
aportamento se tornou impossível sendo completo o isolamento dos que 
estavam em terra. 

Mudada a posição do Bcü')'oso , abordada a Praia dos Poríuguezes e 
construída pacientemente uma nova jangada com barris vasios e taboas, 
como póde ser apreciada na photogravura junto, realisaram-se nos dias 
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im mediatos neste ponto, embarques e desembarques successivos sempre 
presididos pela Incomparável calma o competência do capitão-tenente 
Alcino de Affonseca. 

Pouco a pouco, porém, o mar se foi tornando agitado e durante dias a 
fio Ibiam feitas tentativas infructiferas para o desembarque do nosso col- 
lega Pedro Martins medico do destacamento militar e embarque do natu¬ 
ralista Lauro Travassos, do praticante do Museu Armando Santos Belleza 
e marinheiros desnecessários á guarnição da ilha. 

Nunca é demais insistir sobre as mudanças bruscas que soflre o mar 
que cérca a Trindade. Rclativamente calmo transforma-se subitamente em 
violento, impetuoso e as communicaçÕescum a terra se tornam impossíveis. 

As ultimas pessoas que recmbarcaram no Barroso na Praia dos Pnr- 
tuguezes conseguiram fazel-o amarradas a tuna planclia que era puxada 
rapidamente do escaler, por meio de uma corda, sendo obrigado o passa¬ 
geiro a atravessar as linhas de arrebentação, sob a vaga. 0 embarque, 
pode-se dizer, portanto, que foi leito por baixo dos vagalhões de arrelxm- 
tação, com grande perigo de vida. 

Conseguimos também, por ocoasião de uma pescaria, saltar de um es¬ 
caler em uma pequena enseada junto ao Monumento, tendo o cuidado de 
voltar logo para bordo afim de evitar surprezas. 

r Os preparadores do Museu Nacional, que ficaram durante vários mezes 
na 1 rindade, colhendo material e fazendo observações, referem que durante 
todo o tempo nunca o mar se mostrou compietamente calmo, isto de 
maio a outubro de 191<>. Quem se aventurar a essas paragens deve contar, 
com adifficuldade do desembarque (o que vem sendo repetido por todos os 
viajantes, de ha dois séculos para cá) hem como com maiores lutas ainda 
por occasião do embarque. 


Algumas impressões sobre a geologia da Ilha da Trindade 

De longe, a vinte milhas, já a ilha é visível. Em pouco começa a emergir 
corno uma massa cinzento escura, mancha destacada num fundo azul. 
Depois, apparecem os picos e os despenhadeiros, como uma dentadura falha 
e prehistorica voltada para o espaço. De perto, é como um bloco se- 

vcru, agreste, inhospito e estorricado, batido pelos ventos e açoitado pelas 
ondas. 

A suâ constituição geoLógica é interessantíssima. Ilha evidentemente 
formada por uma unica montanha doG06 metros de altura, apresenta uma 
serre de picos e morros, possuindo urna forma irregularíssima e uma super¬ 
fície de sete kilometros quadrados, desdobrada pelo facto de ser o terreno 
acci dentado. 
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« 0 Puo de Assucac aittmdo entro a Praia das Tartarugas o do lMnctpa, audoeatu da 
Trindade, com 300 me trua de altura* 



Incontestavelmente, o aspecto geral deve mudar periodicamente em 
suas minúcias, devido aos constantes desmoronamentos provocados pelas 



O ■ Pico da Trindade aho do 006 metros* 

chuvas e ventos, favorecidos ainda pela friabilidade ipie o sólo revolvido 
pelos carangueijos apresenta em múltiplos pontos. 
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Aspecto de uma parta nardos to da liba da Trindade, 



Aspecto da Uiia da Trindade, sendo possível verificar a dosagraga^ao do terreno a que difífculta enorme menta 

a marcha. 
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Todos os geologos que fazem referencias á Tvi ndade julgam-na de origem 
vulcanica. E’ esta a impressão que logo se impõe a quem nelia desembarca. 
Caminhando pelas praias, galgando os morros ou percorrendo o chapadão 
que nelia existe, do distancia em distancia encontram-se grandes blocos de 
lava, que nos dão a impresscão de terem passado por uma grande fornalha. 

O material colhido na Trindade por Williams, do Serviço Geoíogico do 
Brasil, constitue assumpto de uma memória ainda inédita. O que foi col- 
leccionado pela Commissão do Museu está entregue á competência de Alberto 
Betirn Paes Leme, o nosso iIlustrado especialista, que fez os necessários 
estudos tendo identificado c analysado as diversas amostras. 

Passaremos rapidamente sobre o assumpto, pois yaeelle constituir uma 
memória quo será incluída nos « A rd d vos tio Museu Nacional ». 

Pará que tenliaes uma idéa do sólo desta ilha examinae estas seis 
amostras que lembram, em toda a sua simplicidade, o complexo phenomeno 
vulcânico que deu origem á Trindade e, representando fragmentos do seu 
proprio sólo, mostram como dlo é constituído. 

Vede a primeira amostra, um syenito ivephelímco porphyroidc, que 
testemunha uma consolidação em grande profundidade do magma eruptivo. 
Já o segündo especimen de linguado apresenta o mesmo magma crystal- 
lisando mais rapidamente, indicando quo-elle se deslocou entre as paredes de 
uma fractura da crosta terrestre onde terminou a sua solidificação. E’ o 
testemunho inneguvsl dá primeira plutsé tia manifestação vulcanica. 
A amostra n. 3 é um phonolilo constituído pelo mesmo magma cuja 
consolidação completa se fez na fractura que precedeu a chaminé vulcanica. 
Quanto á amostra n. 4, lava cordea, representa uma manifestação cífusiva 
do magma durante o paroxismo vulcânico. Reparae por ultimo no especimen 
de tu/f a, agglomerado de elementos provenientes da manifestação vulca¬ 
nica taes como cinzas, lama, etc. Vede, ainda a amostra de areia da Praia 
das Tartarugas cuja complexidade é notável, 

Examinae essas amostras e tereis perfeita mente uma idéa, não só de 
como se formou a Trindade, como também da constituição do seu sólo. Aqui 
ê a tuffa, ali é a lam cordea, além é um outro elemento, sendo digno de nota 
que muitas vezes elles se mantêm inteira mente isolados, constituindo nu- 
cleos, grandes blocos; outras vezes sc acham em mistura mais ou menos 
intima (Vide phototypias no final deste trabalho). 

Indo de Sudeste para Norte, percorrendo a ilha na sua maior extensão, 
vemos urpa extensa faleja chamada por diversos ..autores antigos « Morro 
do Furado», e pelos modernos « Morro do Tuitnel, constituída por uma 
grande massa de lava que cobre a rocha perfurada por um tunnel, que 
líorsbourgh asáim descreve :— »,.. uma ospecie de arco natural, em rocha 
escalvada e escabrosa com oitocentos pés de altura, tendo o arco 40 pés 
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de largo e cincoeiita de altura, e comprimento ou profundidade de 4*20 
pés; o mar allí rebenta pelo arco a dentro com grande rui do ». 



* Morro do Sapé. * 



O * Morro do Sapd *, coiaj as su.%9 ancoatas om fi-auco demgregamoQLu, 

Visitamos esta imniensa areada natural peia parto leste o referiremos 
que muito nos impressionou o formidável ruído provocado pelo arrebentar 
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Aspecto da Ilha da Trindade, sondo digno de nota a franca desagregação do terreno. 



Aspecto da Ilha da Trindade sendo possiíel reriücar os grandes blocos de rocha que rolaram da montanha. 
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dos vagalhões no seu interior e a sua belleza (Vide phototypia no final 
deste trabalho). Em certas occasiões, pela maré baixa, é possível visital-o 
também pela parte oeste. Junto a este morro ha uma praia onde o Dr. Pedro 
Martins diz ter encontrado « dois blocos de parafina de Petroleo, acre¬ 
ditando representarem resíduo de petroleo evaporado e existente nas 
visinhanças ». Ao sul, vê-se uma montanha de 360 metros de altura e que se 
assemelha ao nosso Pão de Assucar, tendo mesmo esse nome que lhe foi 
dado pelos Inglezes. Na parte centro-oeste ergue-se o pico mais alto—o 
da Trindade, com 606 metros de altura e ao lado do Desejado que rivalisa 
com o primeiro. Ao Norte fica o Crista de Gallo , com a sua fôrma cara¬ 
cterística. Além do Pico da Grazina (418 m.), dezenas de outros aguçam as 
suas pontas para o espaço. E’ digno de referencia ainda o Monumento, com 
280 metros de altura, situado ao oeste da ilha logo na visinhança do mar. 
Outros accid entes physicos também interessantes podem ser verificados no 
mappada ilha que acompanha este trabalho. 

Quem percorre a Trindade tem a impressão de que ella está se des¬ 
fazendo. A escalada da montanha é perigosa, pois a um pequeno esforço 
os pedrouços desequilibrados rolam para os despenhadeiros esmagando á 
sua passagem quem encontrar pelo caminho. A lava decomposta fôrma 
atoleiros, augmentados pelos mil liares de tocas feitas pelos caranguejos. A 
lava vermelha-escura, friabilíssima, desmorona e, na opinião de um pes- 
quizador de thesouros, foi essa terra que cobriu a grande riqueza occulta ao 
lado do Pão de Assucar. 

A vegetação, fracae primitiva, éencontrada pelos valles, principalmente 
na parto oeste. As arvores maiores, segundo pudemos observar, foram ar¬ 
rancadas violentamente por algum furacão e estão atiradas pelo sólo, 
mortas, restando só o cerne. O tenente Caio de Vasconcellos, em 1856, já 
notára o facto sendo mesmo possível dizer que taes arvores devem ter sido 
arrancadas pelo vendaval que varreu a ilha em 1793, referido pelo capitão 
Manoel J. P. Vellasco em documento datado de junho desse anno e dirigido 
a D. Luiz de Vasconcellos e Souza (Memória Histórica — Eduardo M. 
Peixoto. Diário Official, 1904). 

Os naufragos da Jeune Sophie, « assim que chegaram á praia, levan¬ 
taram barracas encostadas ás montanhas, que esboroavam de instante a 
instante, enchendo-os de terror»—Knight (Cruise of Alerte, London, 1913, 
pag. 151) nota que essa instabilidade do terreno causa uma perpetua sen¬ 
sação de insegurança. 

Nunca esquecerei a emoção que sentimos quando, subindo a encosta 
oeste, a mais de 400 metros de altura, não encontravamos apoio seguro para 
os pés e as mãos que durasse mais de alguns segundos. Verdadeira machína 
de cançaço humano, pois a pressão por nós exercida deslocava o fragmento 
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do plano inclinado em que nos encontravamos, forçando rapida mudança, 
com a certeza de que no passo seguinte tínhamos de repetir a mesma lucta. 
E pobre de quem ficava para traz. Que o diga o i Ilustrado cornmandantc 
Moraes Rego, cuja bondade e gentileza permittiram que fosse sempre o 
director do Museu Nacional o primeiro a galgar a montanha pelas escarpas 
fortemente inclinadas. 

Não é tudo: — « Além disso (diz o vice-rei Luiz de Vasconcellose Souza 
aõ conde de Rezende, em cilicio de 20 de agosto de 1789), esta mesma terra 
é de tal qualidade que se infiarnma por si mesma.... como se veio a conhecer 
no dia 9 de fevereiro de 1783, em que, vendo a terra lançando fumo, averi¬ 
guada a causa, não se poude descobrir outra senão que o fogo sabia bastante 
profundo, levantando chammas, e por onde passava reduzia a terra a um 
cinzeiro esbranquiçado e brando, que atolava— » 

Contra a opinião dos que aportaram ahi as fontes d’agua da Trindade 
são, em maioria peremies. A da Praia dos Portuguezes, segundo Cantuaria 
Guimarães, dá 230 toneladas em 2't horas. Na enseada do Príncipe, ao Sul, 
existem as fontes do Posto com tres toneladas, do BarrilcoaiA3 e Escondida 
com oito. Contam-se ainda a Cachoeira dos Portuguezes e um fiod’agua que 
escorre de montanhas centraes e desapparece n’algum furo subterrâneo e a 
principal fonte, a Grande Cachoeira que fica na encosta oeste. 

Essa agua é perfeitamente potável, como tivemos opportunidade de 
verificar, apezar de ligeiramente opalescente. Veja-se a respeito, o relatorio 
do Dr. Pedro Martins que fez parte da expedição do Barroso: — «A agua 
do corrego, que abastece a guarnição da ilha ó límpida, bem arejada, con¬ 
tendo não raramente larvas de insectos, e provém de mais de uma nascente, 
todas vindas do alto do Morro Desejado e que se reunem a certa altura, 
formando corrego até desaguar no mar ». 

Durante a época da secca, o pessoal do Museu ahi viveu e poude asse¬ 
gurar que a agua apenas diminuía quando faltava durante muito tempo a 
chuva. Dupcrrey em 1822, assignalava uma bôa fonte a Nordeste. É a 
mesma assignálada por Caio de Vasconeellos, em 1850 e classificada, por 
ellc como « excellente ». 

Póde assim considerar-se perene a agua da Trindade, ficando desfeitas 
a esse respeito as duvidas de vários viajantes, repetidas por Moreira de Aze¬ 
vedo (Rev. do Inst. Hist. de S. Paulo, vol. III). 

Algumas impressões sobre a flora da Ilha da Trindade 

A Hora cia Ilha da Trindade é relativamente pobre. 

Na parte oeste, a vegetação é rara, sendo a que existe rasteira, notando- 
se porém algum desenvolvimento nas visinhanças da Grande Cachoeira. 
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Quanto a encosta leste, continúa o mesmo aspecto, a não ser no chapadao, 
onde se encontram arbustos de 4 metros de altura e alguns tetos arborcs- 
centes. 

Colhemos o maior numero possível de plantas, as quaes toram muito 
prejudicadas não só pela humidade, como pela Ialta de meios paia Ijem 
preparal-as pois o nosso material ficou muito prejudicado com o banho de 
agua salgada por occasião do desembarque. Os funccionarios do Museu alli 
destacados luctaram com as maiores diffi cu Idades, tendo comtmlo colhido 
alguns especimens. 

Nas praias e zonas baixas sobretudo na parte nordeste 6 abundan¬ 
tíssima uma convolvulacea a Jpomcea pe$-caprae t Svveet, que existe no 



VcgetaçSo rasteira da regiSo de leste cunslituida em sua maioria pela Cu«ai'uí/u vbtusifolia, D. C. 

littoral arenoso de quasi todo o mundo e um outro vegetal, uma leguminosa 
a Canavalia oblusi/olia , D. C., que póde ser observada nas phototypias 
juntas a este trabalho, que ó muito abundante e produz uma fava cuja se¬ 
mente foi aproveitada na ilha, segundo alguns autores, como alimento. 
Frederico Hcehne diz ser muito provável que esta especie não seja mais do 
q ue uma variedade da Canavalia gladiata. Essa leguminosa já fôra as- 
signalada em 185(1, como «tendo sido semeada recentemente» (Caio de 
Vasconcellos—Rei. de 185(1). 

Nas encostas começam a apparecer outras plantas, sendo a flóra mais 
rica a proporção que nos approximamos do Chapadão. Notamos apenas 
uma arvore fruetifera —uma figueira muito velha e raehitica que, apezar 
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disso, tinlia dois fructos maduros. Outras figueiras foram encontradas poste¬ 
riormente pelos preparadores do Museu. 

As plantas colllidas e entregues á Secção de Botaníca do Museu Nacional 
foram classificadas por Cesar Diogo, o illustrado substituto da referida 
especialidade, tendo encontrado: 


A N GIGSPEFi M Aí 


Fam. Composla — Achyrocline sp. 

Fam, Hubiacese—Diodia dasycephala, Cliam. et Schl. 

Fam. Verbenacese — Lippia sp. 

C Fam. Convolmdacese — ípomcea pes- caprse, Sweet. 

Fam. Flacourfiacese — Banara sp. 

Fam. Leguminosve — Csesalpinia bonduceUa , Roxb. 

(s Canavalia obsitisifolia, D. C. 

Fam . Oxaliducem — Oxalis corniculata, Linn. 

Fam. Papavemcese — Argemom mexicana, Linn. 
í- Fam. Nyclaginaceee — Pisonia obtusata, Sw. 

Fam. A maranthacem — A Uernanthera polygono ides, M oq . 

var. radicam, f. pubescens, C. Diogo. 


PTEKIDEPUYTA 


Fam. Polypgdkicese ~~ Asplemwn praemorsum, Swartz. 

Doryopterk pedala, L, 

Polypodiwu lepdopleris, Kze, 

Polydium ectinatum, L. 

Colheram-se quatro especiesde lÂchens , provavelmente do genero Usnea 
e Parmelia. 

Campos Porto, naturalista viajante do Jardim Botânico, ^isitou recen- 
temente a Ilha da Trindade. Era natural, pois, que ouvissimos a opinião do 
jovem botânico sobre a fiôra desse território. 

Colheu apenas vinte e seisespecies vegetaes,quasi todas bem conhecidas, 
« o que attesta a pobreza de vegetação da ilha, diz Campos Porto » : —« Quem 
se approxima da ilha avista nas encostas da montanha uma vegetação ras¬ 
teira, semelhante a um grande tapete verde que sobresae da côr escura das 
pedras, vegetação essa formada por duas leguminosas : — Canavalia obtnsi- 
fo/Âa, I). C. e Csesalpinia bonduceUa, Roxb., e uma convolvulaceu — ípomcea 
pes-caprae Sweet., utilisada para fixação das dunas, todas especies multo 
communs em todo o nosso littoral». 
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Ao S. e a S. O, encontrou ainda Campos Porto uma graminea do 
genero Sporobulus c uma Ctjperacea que não determinou. 



Fetos arboresccntes c outras plantas constituindo a vegetação mais exhubc* 
rante da Ilha da Trindade. 



RegÈâo Oeste.— Ve-se um tronco de leguminosa inteiramente reduzido ao lenho 
c uma vegetação rasteira muito pobre. 
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A partir de 100 metros de altitude, encontrou ainda nas grotas seis 
especies de Pterídophytas: 

Dryopterus orrnt/wpus, J. Gui. 

» oppositus, Urbm. 

Geropteris farta rea, Link. 

Polypodiam lepidopteris, Kze. 

» recurvatuni, Klf. 

Aspienium canoa/um, Lin. 

« A parte \V. e quasi toda coberta de samambaias— Cyalhea veslita, Mart., 
continúa Campos Porto, assim como as nascentes dos pequenos corregos. 
No alto, encontrei innumeras arvores, attingindo no máximo 5 metros de 
altura, da famifia das myrsinaceas, genero fiapanm, em cujos troncos 
collieo uma única Orchidacm, com mum em todo o Brasil.— Polystachya 
cslrèUensys, R. f. e um lichen, do genero Parmelia. Em local, antes queimado 
por fogo lançado por marinheiros, colhi um unico exemplar de uma scro- 
phidariacea — & Vorbascam blalfarioidcs, Bam. Nas margens dos corregos e 
em todos os lugares húmidos é vulgar o Oxalis corniculafa, Lin.; no alto, 
entre pedras é também vulgar uma Pipemcea do genero Piperonia. Na 
Praia das Tartarugas, colhi uma Papaveracea— Argemone mexicana, 
Lin. e nas margens do corrego duas . ímamntfiaceas c uma Composta, todas 
sem elementos, para determinação. » 

Assegura Campos Porto que colheu todas as especies vivazes da ilha, 
tendo ainda trazido pedaços de troncos de velhas Leguminosas arrancados 
provavelmente .por. um venda yaL Ta m hem trouxemos exemplares desses 
troncos de Leguminosas cios tjdaes^ não -sè-poude ainda fazer a determi¬ 
nação e dos.quaes apresentamos um fragmento. E’ possivel que se trate de 
uma Csesalpinia. A este respeito, taes são as palavras de Murphy (The 
Auk: — A QuarterTy Journal of Orni tlTdlõgy' — "Vdl.'XXNIt, pag. 335, 
1915):— « But the most striking element in tho vegetation of Trínidad is 
its great gr o ves of dead trees of the gr uns Csesalpinia ». 

Apezar de todo o cuidado com que Campos Porto colhco o material 
botânico, podemos garantir que na Trindade existem outros vegetaes, além 
das 26 especies por cl lc colleccionadas. 

Basta dizer que conseguimos reunir sete especies que não foram col- 
lígidas por esse nosso collega e foram estudadas por César Dingo. E não 
falemos das abundantes algas e outros vegetaes inferiores 

Algumas impressões sobre a fauna da Ilha da Trindade. 

A fauna da Illia da Trindade é interessante e o seu estudo seduz a todos 
os que nella aportam. Imaginae uma ilha que em 1916, quando alli che- 
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gamos, se apresentava inteiramente deserta de homens e entregue sómente 
á sua fauna selvagem, refugio de numerosas avos e outros animaes que se 
encontravam em completa liberdade e em plena luta pela vida. 

Não poderemos, em um trabalho desta natureza, passar em revista toda 
a fauna desse local, principal mente porque nem todas as especíes foram col- 
leccionadas e outras collectadas ainda não foram estudadas. Resumiremos 
o mais possível, não nos furtando porém ao prazer de fornecer alguns dados 
sobre o modo pelo qual se equilibram na vida os interessantes habitantes 
da Ilha da Trindade. 

* * * 

Os animaes inferiores são em grande numero, sem que seja possível 
referir, ao menos approximadamente, todas as especíes alii existentes, de tal 
modo são numerosas. Conseguimos colher alguns coraes e algumas esponjas 
que podem Ser admiradas nas preparações que ora vos apresentamos. 
Colhemos também um lindo exemplar dc um ccrlenlerio, a llymenogorgiü 
querci/blki, Vai., e vários enhinodermes, entre os quaos o Oi dar is- tribu¬ 
to ides, o Ophiura rubicunda c um outro do genero Linckia. 



/itrlijautos brunoi t V. Ihoring (angnionl ' 1 ile quatro vezes}* 

* * * 

Os vermes foram estudados por Lauro Travassos, assistente de Os- 
waldo Cruz, nosso companheiro de excursão em 1916, tendo sido auxiliado 
na collecta pelo praticante do Museu — Armando dos Santos Bolleza. 

Já recebemos desse distincto helmintologo o relatorio descrevendo as 
especíes algumas das quaes novas para a sciencia devendo esse trabalho 
fazer parte dos Ar chi vos do Museu Nacional. 

* * * 

Os molluscos são muito numerosos. Ao illustrado professor Hermann 
von Ihering, especialista no assumpto, foi enviado pela Directoria do Museu, 
todo o rico material colhido pessoal mente e pelos preparadores do nosso 
Instituto. Esse estudo foi feito, mas só foi publicado, no Nau/Uus, uma nota 
sobre uma nova especie por elle denominada Loboa britnoi. Este mol lusco 
foi examinado na America do Norte, para onde foi levado por Carlos Mo- 

7179-918 19 
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reira; Paul Bartsch, do Museu de Washington, concordou em que fosse 
uma cspecie nova, mas não um novo genero, podendo o mollusco ser deno¬ 
minado — Bulimulus branoi, v. Ihering. 

A collecção da Trindade, recolhida á Secção de Zoologia de Museu Na¬ 
cional, está sendo estudada pelo illustre professor Bourguy de Mendonça 
que já determinou as seguintes: 

Lucina jIbula , Reeve. 

Pisania auritula, Beal. 

Strornbus accipitrinus, Lam. 

Cyprea examthema, L. 

Nerita lineata , Chem . 

Calcar olfersi, Phil. 

Purpura delleidoa, Kien. 

Spirula perenii, Lam. 

Area, sp. 

. Capulus, sp. 

Acniaea, sp. 

Scalaria, sp. 

Pisania, sp. 

Bula, sp. 

Fissurella, sp. 

IVassa, sp. 

Vimos na ilha numerosos polvos, dos quaes colhemos alguns que deram 
entrada na Secção de Zoologia, mas ainda não foram classificados. 

* * * 

Os insectos não são muito numerosos. Logo ao desembarcar, notamos 
muitas moscas formigas, e um numero elevado de baratas, alguns ibrficuli- 
deos, raros gafanhotos, libellulas e outros em menor numero. 

Parasitando as fregatas, encontramos um líippoboscideo, genero 
Olfer sia, que ás vezes abandonam aqueUas aves e procuravam picar o 
homem sendo muito insistentes nos ataques e s<5 abandonando a presa 
quando violentamente repellidos. Convem referir que existem parasitas em 
quasi todas as aves. 

Os insectos colhidos na Trindade deram entrada no Laboratorio de 
Entomologia Geral e em occasião opportuna serão classificados. De prompto 
‘é possive! dizer que alguns d’elles pertencem ás seguintes familias: 

Fam. Forficulidae. 

Fam. Blattidae. 

Fm. Masco idea. 

Fam. Chrysopidae e outras. 
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* + * 

Os crustáceos tia Ilha da Trindade chamam im mediatamente a aüonção 
uão só no que respeita ás especics como também no que se refere á quan¬ 
tidade. ' Conseguimos verificar dez especies; mais tarde, com o material 
trazido pelos preparadores do Museu, esse numero augmentou. 

Todo o material foi entregue ao Laboratorio de Entomologia Geral 
para os necessários estudos e constituirão assumpto para publicação, em 
numero dos Archivos do Museu Nacional. 

Dentre as especies colligidas, sobreleva notar em importância o Go- ' 
niopsis cruentatus, Latr.,que existe em grande numero pelas praias e sobre 
as pedras, nas visinhanças d’agua, e sobretudo o Geçarcinus lagostoma, < 



QwartiítM ktjostetWi tí. Edw., o ortisÊaceo mais afjtuidamto da Ilha da Trfndado. 


M. Edw., que vive em toda a ilha em numero assombroso, tendo sido en¬ 
contrado pelas encostas até 000 metros de altura. 

» Este ultimo crustáceo é o verdadeiro dono da ilha. É temido pelos 

[ilhotes de aves marinhas e causa urna grande destruição entre as tarta¬ 
rugas, quando saem do ovo. São curiosos, insistentes, ousados, nada 
receiando, o que em nós provocava grande impaciência, a ponto de, cornpe- 
tentemente armados, de tempos a tempos, termos de correl-os a pau. 

Não se davam por achados: — momentos depois, as caixas, as roupas, 
pacotes de alimentos, tudo emfim, era novamente invadido por tão enervante 
animal. Tudo querem ver e possuir. Aqui, é um cartucho ou relogio que vae 


í 
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sendp conduzido para a tóca, alli são os restos de uma ave marinha que 
arrasta, além uma pequena tartaruga que carrega. 

Tendo aprisionado uma fregata viva, amarramos a ave por um pé, 
junto á nossa barraca. No dia seguinte, só existiam os ossos :—fora du¬ 
rante a noite atacada e destruída por elies. 

Lançando fogo involuntariamente na falda oeste, verificamos no dia 
seguinte que cada carangueijo carregava um companheiro morto durante a 
queima. O aspecto era o de um verdadeiro enterro— Mas, o fim não era 
caritativo, pois logo adiante o animal que conduzia devorava avidamente o 
morto. De passagem, é necessário referir que constituem uma excellente igua¬ 
ria, de que varias vezes lançamos mão, utilizando de preferencia as tenazes. 

Reparae nas dimensões destes carangueijos e comparae-as com as de 
uma fregata. Pois bem, em luta, esta não leva vantagem sobre elle. Nas 
manhãs illuminadas da Trindade, praia afora, era commum vercm-sc 
estes crustáceos, muito amare 11 os, carregando numa das tenaze.s uma tar¬ 
taruga in ha negra, á semelhança de uma 
bandeirola e com a outra tenaz livro a de¬ 
fenderem-se das aves marinhas que dispu¬ 
tavam a preza. 

i As fregatas, apezar de toda a sua 
avidez, não ousam atacal-os de frente. 
Para dominal-os, seguram-nos por de traz 
c os deixam cahir dc tres a quatro metros 
de altura sobre pedras, provocando assim 
a sua morte. Só nestas condições podia a 
ave apossar-se da pequena preza, evitando 
que o bico fosse agarrado pela forte e temi ve) tenaz ainda livre. Assim, 
morto, servia de banquete para os companheiros. 

Trouxemos da Trindade alguns destes crustáceos que foram conser¬ 
vados vivos durante vários mezes no Museu e no quintal de nossa residência 
na praia de Ipanema. 

Recordamo-nos desses animaes, com um sentimento de ancicdade, de 
tal modo são ineommodos e irritantes. Todos os que visitaram a Trimíade 
lembrar-se-hão por toda a vida desses verdadeiros donos da terra, que pro¬ 
vocam referencias pouco amistosas. 

Os viajantes em geral se referem a elies e Knight chama-os—horríveis. 
De facto, presidem a toda a existência de quem salta na ilha. Querem saber 
dos nossos menores actos, mettem-se na nossa vida intima. E’quasi uma tor¬ 
tura lembrar aquellas largas pinças, aquelle andar torto e cauteloso, aquelles 
movimentos lentos e preguiçosos e, principalmente, aquelles olhos estrábicos, 
esbugalhados, fixos, como a se esforçarem para comprehenderas cousas... 



Chdaiti amyâuHi recauicmtos 
(Redticçâo a.0 quinto}. 
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* A * 

Foram colhidos alguns araohnideos que [iodeis apreciar nas prepara¬ 
ções juntas e que estão sendo estudados — pertencendo a cinco generos 
diversos. 

* A * 

Entre os reptis, encontrámos na Trindade um verdadeiramente interes 
sante, uma tartaruga — a Cheio nr t mijclas. No dia 31 de maio, deparámos 
um verdadeiro enxame de recemnatos deste animal. Elles, que se contavam 
por centenas, ao sahirem do ovo que até então estava cuidadosa mente 
enterrado em um grande fosso cavado na areia, enoaminliavam-se rapida¬ 
mente para a agua, com o fim cie se refugiarem nos interstícios das for¬ 
mações coral inicas. 

0 instincto desses animaes c notável. Collocados em situação de cami¬ 
nharem distanciando-se da agua, mesmo que o plano fosse inclinado 
mudavam logo de direcção e procuravam o meio liquido. E tinham rasão, 
pois as fregatas em grande numero, pela amanhecer, como tivemos op- 
portuiiidade de verificar faziam uma caça impiedosa. A rapidez com que 
uma fregata ' engole uma pequena tartaruga ó verdadeiramente surpre- 
hendente. 

Uma manhã, o preparador Pedro Peixoto Velho arvorou-se em pro¬ 
tector das tartarugas recem natas, procurando favorecer-lhes a fuga para a 
agua. As fregatas, que nada temem, eram de tal modo ousadas que investiam 
para tirar de nossas mãos os pequenos animaes e fizeram a esse prepa¬ 
rador do Museu um ataque em regra. Defendeu-se a pau; mas vendo que 
continuava a ser scriamente roubado pelas espertas aves marinhas, appellou 
para a espingarda e abateu algumas delias, o entre estas uma que, com 
grande avidez, engolia as tartarugas. Lançando mão d’um a faca, abriu-a 
rapidamente e teve o prazer de retirar trez tartaruguinhas vivas que, postas 
nagua, desappareceram com rapidez. 

Os milhares destes pequenos cheionios que conseguem escapar ás fre¬ 
gatas e ao carangueijo — o Gecarcmus lagostmna, M. Edw., um outro 
grande inimigo — se atiram n’agua e não são mais vistos. Nunca consegui¬ 
mos ver na Trindade, apezar de paciente e minuciosa investigação, um 
destes pequenos animaes dentro dagua, nas numerosíssimas anfractuosi¬ 
dades dos bancos de coral. 

Não é de admirar que assim se escondam, pois ao cahirem no elemento 
liquido um nutro inimigo as espera. São as garoupas, Cerna aclscenoionis, 
Osb , com a sua enorme bocca, as quaes, ao serem sacrificadas, encerravam 
no minimo dois ou tres exemplares. 
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Na noite de 31 de maio para [ de junho, fizemos uma batida pela Praia 
dos Portuguezes e Tartarugas, com o fim de caçar os grandes exemplares 
cujos rastos, em múltiplos pontos, eram bem visíveis. Infelizmente, não foi 



O resultado de umA pose a ria feita de ferra, a Unha 

possível nessa noite aprisionar nenhum exemplar. Mas, na noite de 1 para 
2 de junho, um marinheiro do Barroso , sosinho e com extraordinária habi¬ 
lidade, conseguiu virar um grande especimen que, offerccido ao Museu, foi 



ÕyQÍ* afàcu Sparru,, no ninho, vendo-so também um rocem nato. 


por nós de lá trazido e viveu algum tempo no lago da Quinta da Bua-Vista 
hoje enriquecendo as nossas coliecções. 
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Os exemplares adultos da Chelonia mydas, uma vez surprehendidos, 
correm para a agua com extraordinária ligeireza, devendo quem quizer 
aprisional-os agir rapidamente e evitar ser ferido pelas patas, procurando 
por meio de uma alavanca virar o animal sobre o dorso. 

Uma vez postos nessa posição nada mais podem, apezar de ingentes 
esforços. 

Elias vêm á praia fazer a postura que se compõe de varias centenas de 
ovos. Cavam a areia, fazem a postura e cobrem os ovos. 

Na Trindade, pelo espaço de cinco mezes, de maio a outubro não mais 
appareceu nenhum adulto, conforme observação de Pedro Peixoto Velho. De 
bordo do Barroso , tivemos o prazer de ver passar alguns exemplares de 
grandes dimensões. ‘ 

Paeientcmente, trouxemos uma centena destas pequenas tartarugas 
vivas, das quaes algumas morreram, sendo outras offerecidas ao aquario da 
Prefeitura existente no Passeio Publico. Conservamos alguns em nosso 
poder# Estas-ultimas, coílocadas em um pequeno aquario em Ipanema, 
alimentavam-se facilmente de camarões ou outro crustáceo ou ainda com 
pequenos peixes, demonstrando grande docilidade e ao mesmo tempo ex¬ 
cessiva avidez pelo alimento. 

Tendo verificado porém que os exemplares do Passeio Publico estavam 
mais desenvolvidos, alli depositamos os nossos. No dia em que completaram 
um anno de existência, foram competentemente medidos e photographados. 
Tendo cuidado de fazer o mesmo neste anno, verificámos que elles apre¬ 
sentam 23 centímetros do largura por 28 centímetros de comprimento, 
quando tinham apenas 4 1 /g por 5 centímetros, quando recemnatos. 

Sendo este o crescimento em aquario (onde é sabido que se faz mais 
morosamente), no meio proprio as tartarugas devem attlngir em pouco 
tempo ás grandes dimensões com que são encontradas, o que do algum 
modo vem reformar o preconceito de serem necessárias varias dezenas de 
annos para que tal se verifique. 


* * * 

Os peixes da longínqua ilha, que ora nos interessa, serviram a um 
estudo de Miranda Ribeiro, tendo este distincto zoologo verificado tres- 
especies novas que podem ser observadas nas preparações que vos apre¬ 
sentamos. 

Segundo as conclusões de Miranda Ribeiro, as collecções do Museu 
lucraram em dezeseis especies que não possuíam, a fauna brasileira ficou 
accrescida de nove o a sciencia ganhou tres novas especies por elle des- 
criptaS cm trabalho que fará parle dos Archivos do Museu Nacional ás 
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quaes deu as seguintes denominações:— Muruena trinitatis, Kyphosus 
palpebrosus e Ophioblennius trinitatis. 

Ao todo, Miranda Ribeiro classificou quarenta espccies de peixes aüi 
encontradas, das quaes podeis ver aqui expostas algumas que pertencem 
ás nossas collecções. 

Destas especies, as mais numerosas são — o peixe porco (MeUclhys 
piceus, Poey.), as garoupas (Cerna adscencionis, Osb.) e o peixe camiseta 
(Chaetodon striatus, L.) 

O peixe porco, animal venenoso e impróprio para a alimentação, existe 
em numero assombroso. Minutos após o lançamento do ferro, o Barroso 
foi cercado por milhares, o mesmo acontecendo com os botes, durante as 



Grazma.* - Gygte atim. $pann. r exemplares jovens. 


numerosas excursões feitas na visinhança da ilha, ora para tentar o de¬ 
sembarque ora para pescarias. 

Raro era o anzol iscado que conseguia atravessar a camada de peixe- 
porco existente logo abaixo da superfície da agua. Só com essa denominação 
6 possível dar uma idéa do numero elevadíssimo de tantos animaes, nos 
arredores da ilha. Ferido um, os outros o destroem immediatamente co¬ 
mendo-o. 

Mais na visinhança da costa, encontram-se também bandos de um 
pequeno peixe, o camiseta {Chselodon striatus , L.), denominação dada pelos 
nossos marinheiros pelo seu aspecto listado. 

As garoupas (Cerna adscencionis, Osb.) existem também ahi em gran.de 
numero, algumas de dimensões exaggeradas. Nada mais emocionante do 
que a pescaria dc garoupas no mar com fundo de pedra nas visinhanças do 
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Monumento, perto de um pequeno rochedo, Lançado o anzol, iscado com 
um peixe camiseta ou fragmento de peixe porco, si escapa este á voraci¬ 
dade dos peixes pequenos, minutos depois 6 quasi certo o arranco pelo 
fisgamento da garoupa. E' de sentir a emoção ao ser puxado um peixe que 
chega a pesar mais de 40 kiíos, verificando-se muitas vezes o facto de os 
numerosos tubarões, que não abandonam as praias, mas nunca atravessam 
a arrebentação, despedaçarem o pescado quasi á flor d’agua, deixando ao 
pescador a cabeça do peixe ou uma linha sem anzol. 

Das praias também é possivel fazer grandes pescarias. Logo nas 
pequenas anfractuosidades, as moréas são em grande numero e fogem com 
rapidez. E’ digno de referencia ainda um pequeno peixe azul-saphyra o 
Enpomocentus cauda,lis, Pocy., cuja belleza é inexcedivel. 

Nas anfractuosidades maiores, as garoupas ficam aprisionadas e podem 
ser mortas a pqu, existindo ainda nestes pontos outras especies. 

Quando a vaga se forma e se adelgaça, ao precipitar-se nas praias, é de 
ver como ás vezes os peixes são numerosos. Vistos atravez cia transparência 
da agua, tem-se a idéa perfeita de um trabalho de crystal Gallé ou Daum, 
com os seus caprichosos desenhos e relevos coloridos representados na 
agua pelos peixes. 

* * * 


Âs aves da Trindade são em grande numero e pertencem a diversas 
especies. O material colhido, quero que trouxemos, quer o que veiu poste¬ 
riormente, foi preparado por Pedro Peixoto Velho e entregue ao professor 
Miranda Ribeiro que o estudou minuciosamente, tendo chegado ás seguintes 
conclusões: 

a) —As collecções do Museu lucraram as seguintes especies que ainda 
não possuíam: 

1 — Mstrellata anninjoniana, Gigl. e Salv. 

2— /Estrdkda Irimtatis, Gigl. e Salv. 

;i — Paras ula daclylalhra, Less. 

Pisca.tr ix sida, L. 

5 — Fregala mtnor nichelli, Mat. 

6 — » ariel Irinilatís 

Total 5 especies e 1 subespecic. 

b) — A fauna brasileira fica accrescida das seguintes formas: 

1 — Parasida daclylalhra , Less. 

2 — Piscatrix sida , L, 

3 — Fregala ariel , Gml. 

c) —A zoologia adquiriu: 

1 — Piscatrix sula autoninalis. 

& 


7470-013 
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2 — Fregata minor januaria. 

3— Fregata ariel trinitatis. 


PÍKOÍrfíttía, L,j coniplotanieoto indilferatitaê a appfoxiainçãe 
do photogr&pho. 


muito podeis lucrar examinando 


Estas aves são numerosís¬ 
simas e completamente selvagens. 
Não temem o homem e sobre nós 
investiam em bandos quando des¬ 
embarcámos. Não só as fregatas 
como as grazinas nos acompa¬ 
nhavam por toda a parte. Os ovos 
de todas essas aves representam 
optimo alimento. 

Produzem um ruido ensur¬ 
decedor, sobretudo a AZslrellata 
trinUatis e as Fregatas e princi¬ 
palmente á noite. 

Não desejamos adiantar rnaís 
sobre as aves da Trindade, pois 
o trabalho de Miranda Ribeiro 
dirá tudo a respeito, e de vista 
os espeeimens presentes. 



.-EstrcUata arwinjoflíemtf, Gigi e Salv., ao lado do um exempla? joven. 


* * * 


Os únicos mammifèros existentes na ilhae encontrados pela Commissâo 
) do Museu Nacional são as cabras e uma especie de rato. 
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Quando descemos na parte oeste e galgámos a montanha, pela noite a 
dentro ouvimos distmctamente o berrar das cabras. Mas tarde, Pedro Pei¬ 
xoto Velho eneontrou no chapadão da Trindade um rebanho de mais de 
quarenta cabras, das quaes foram algumas sacrificadas para alimentaçao. 

Em 1791 o capitão Manoel José Pereira de Vellasco ao desembarcar 
na ilha então occupada desde 1782 para exercer a funcção de comm andante 
encontrou 105 cabras e ao deixar a mesma em 1793 deixou 211 cabras e 
alguns porcos com filhos. 

Quanto aos ratos, aos camondongos— Mus muscnlus, L., existem aos 
milhares por toda parte e sobretudo na Praia dos Portuguezes. 


Valor e futuro da Ilha da Trindade 

Qual a importância da Ilha da Trindade debaixo do ponto de vista 
da sua utilidade pratica? 

: Será ella capaz de ser cultivada? Em larga escala, evidentementè não. 
E’ exacto que os inglezes do fim do século xvm alii plantaram uma horta, 
na vertente Norte, onde os portuguezes foram achar vestígios de trabalho, 
em 1782. Pereira de Vellasco que permaneceu na ilha como seu còmman¬ 
dante conseguio desenvolver os tres bananaes que ali encontrará, mas 
foram destruídos em 1793 por um grande temporal. Mas, sé'isso. A terra 
não pôde produzir intensamente. O espaço eultivavel já dizia Caio \ascon- 
cellosem 185(i, não excede de legua e meia quadrada: — Milho, mandioca, 
ler/umes , eis o que julgava elle poder ser plantado. 

O Dr. Pedro Martins, que permaneceu na Ilha da Trindade por muito 
tempo, a respeito, das culturas possíveis no relatorio apresentado ao Mi¬ 
nistro da Marinha/escreve: 

«, Foi iniciada a plantação de batata, feijão, miiho, legumes e foram feitas mudas de 
figueira que encontrei no alto do morro do Precipício. 

Nas proximidades do acatopanien lo podem ser plantadas arvores truetiferas, como ba¬ 
naneiras, mamoeiros, abacateiros, cajueiros, coqueiros, melão, melancia e mais plantas que 
se adaptem á proximidade do mar; plantações outras como limoeiros, mandioca, com a qual 
será feita a farinha, depois das necessárias installações, tomateiros, hortaliças diversas não 
devem scr esquecidas, para melhoria da alimentação ; para esse lim devem ser enviadas as 
sementes e mudas necessárias. 

■V criação, também já começada e que consta de cabras, parte daqui remettida e parle 
presa de um rebanho, de trinta proximamente, encontrado ao norte da ilha, e dc gallinhas 
ainda em pequeno numero, poderia ser auginentada com gado vacenm, lanigeiio e muai, 
mas sòmente depois de feitas as pastagens com plantação de capim apropriado para tal fim, 
pois o que lá existe não se presta para tal genero de criação. » 
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Em 1783, D. Luiz de Vasconcellos e Souza informava ao Governo do 
Portugal que:« Do milho, que deixarão os Inglezes, se tem colhido trinta 
até quarenta alqueires, que pretendo mandar moer para se municiar a 
Tropa misturado com farinha de mandioca». 

Sabe-se que, por decreto 9.334, de 29 de novembro de 1884,— foi 
concedida licença a Alves Guerra para explorar minoraes e extraiiir pro- 
ductos da ilha. E’ certo ainda que o então capitão-tenente Collaüno Marques 
de Souza (1895) requereu ao Senado a ilha por aforamento perpetuo , para 





Ò pro parador do Muqou Saciou a! Pedro Peixoto Vo lho, junto a um ninhçí de ftfrjata folto justa monto aobro volfioa 

troucos dí* orna C&salpfna* 

ahi estabelecer a —grande pesca c caça ás balelas , tubarões, tartarugas, 
explorar salinas e phosphalo de cálcio. 

Mas, a pesca, que fornece alimento abundante á guarnição, ac tu a I mente 
não póde ser feita com vantagem industrial. Além da grande distancia da 
Trindade, ha logares na costa brasileira tão piscosos como as aguas da 
ilha. 

D. Luiz de Vasconcellos e Souza, o benemerito Vice-Rei do Brasil, em 
documento datado de 29 de agosto de 1789 e dirigido ao conde de Rezende 1 
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seu suocessor, naturalmente irritado com o trabalho que lhe dera a Ilha 

da Trindade, emittiu a seguinte opinião: 

« E me persuado que se tiraria maior interesed ella, empregandose tuda 
a diligencia em arraza-la, de modo que fícase de huma vez intoirameute 
inútil, sem o mínimo receio de poder servir para coisa alguma, pois a 
situasom, em que se acha, e u estado, a que pode ficar reduzida, removem 
toda e qualquer desconfiança, que possa ainda aparentemente necessária u 
sua conservasam.» 

(Memória Histórica, Eduardo M. Peixoto —Diário Officictl ldOu 
— Doe. n°. 71). 

Quanto ás riquezas mineraes a sua existência ainda não foi defnons- 
trada. Nem mesmo se conhece ao certo si nella existe petroleo, como 
suspeitam alguns. O Governo da Republica, em 1891 quiz aproveital-a 
para um presidio penitenciário. 

O futuro da Trindade, no emianto, deve ser encarado sob o ponto de 
visla militar. A prova de que ô uma base marítima dc primeira ordem está 
no facto de ter sido apropriada por tres vezes pela Inglaterra, cuja pre- 
oecupação no que respeita a organização de bases navaes é notável e de 
ludos conhecida. 

Para os brasileiros a maior vantagem está oxactamente no lacto do so 
encontrar em distancia de mais de 000 milhas ú leste da costa do Espirito 
Santo. E’ uma atalaia, um posto dc vigia em zona do Atlântico, batida 
pelas correntes o ventos constantes que norteiam para as suas paragens os 
navios a vela, curioso phenomeno que explica o descobrimento da mesma 
desde os primeiros momentos do conhecimento do Brasil. 

No futuro, caso a humanidade não tire ensinamentos desta terrível 
guerra, que sirvam de sustentáculo para uma organização que evite os 
desastrosos choques entre as massas humanas, será um posto de carvão, 
uma base de submarinos, um refugio de hydro-aviões, representando im¬ 
portante papel na defesa de larga parte da nossa costa, podendo ainda, easo 
nos convenha, perturbar enormemente a navegação do Atlântico Sul. E’ 
certo que as despezas de adaptação serão in nu meras, que teremos de 
fazer um porto de diffieillima construeção, fortificar definitivamente as 
partes accessiveis da ilha e providenciar pelo fornecimento dc viveres e 
munições para a guarnição local. 

Convem, porém, não esquecer como Heligoland, simples rochedo, que a 
Inglaterra cedeu a Allemanha em 1895, foi transformada em uma fortaleza 
inexpugnável, e quaes os serviços que presta actualmente na presente luta. 

No momento tudo deve ser feito para que seja mantida a nossa sobera¬ 
nia, sendo possível então para o futuro a «Ilha da TtHndade» representar 
um papel importante na defesa da integridade de nossa Patria, não só dire- 
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clamonte, como base de operações navaes brasileiras, como também indi- 
rectamônte, pelo facto de não ser utilisada para idêntico fim por outra 
nação, 

O valor da lllia da Trindade está sob este ponto de vista, no seu afas¬ 
tamento da costa. Demais faz parte integrante do nosso Pak, ó um pcdaro 
tio —Brasil— (ij. 


(I) As pficítogi-aphias que docunsentam o preseute trabalho furam executadas em sua maioria 
pelo praticante do Mtisou Nacional José Domingues dos Santos, devendo comlndo algumas á gentileza 
do commandanto Moraes FSego* 











PBOF. BRUNO LOBO — ILHA DA TRINDADE 



Aspecto da Ilha da Trindade *> vista de Nordeste» deixando ver o 
Monumento e a Crista de üath 
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Praia dos Portaguezes, vendo-se ao fundo o Morro das Tartarugas 



A * Ilha da Trindade — vista di> Sul 















Lavo cordea 















PROF. BRUNO LOBO — ILHA DA TRINDADE 



Praia dos PortnguezeSi vendo-se ao longe o Bttnjtwdn Constant 



O tunel do Morro do Furado ou do Time! 
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Aforro do Time! ou do Furado 




Acamo aiiiento da guarnição militar em líilfi. A primeira barraca de lona seryío de alo- 
jamento aos preparadores do Museu — Pedro Peixoto Velho e jose Domingues dos 
Santos, 


















PRÜF, BRUNO LOBO ILHA DA TRINDADE 



"Ponta nordeste 



Praia das Poiiugtíezes- 
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Praia dos Cabritos — Ao lon^e a Praia das Poriugiiezes 



Praia dos Potiitguezes 










PROF. BRUNO LOBO — ILHA DA TRINDADE 



Um casal de f regatas na ninho 



Aspecto onde pude ser visto o terreno evidentemente de origem 
- vulcânica 


. ^ . 
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FROF. BRUNO LOBO — ILHA DA TRINDADE 





Vegetação constituída cm sua maioria por tetos nrboreseentes 



Valado midé a vegetaçSo à mais intensa 
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Ponta Sul da « Ilha da Trindade 







MATERIAL HELMINTHOLO0ICO 


ILHA DA TRINDADE 


LAURO TRAVASSOS 






Informações sobre o material helminthologico colleocionado 
na Ilha da Trindade em 1916 

POR 

LAURO TRAVASSOS 

A expedição do Museu Nacional á Ilha da Trindade não foi productiva 
em material helminthologioo'. 

Uma vez chegados á Trindade tivemos de passar vários dias a bordo, 
em torno da ilha, a espera de opportunidade propicia ao desembarque, o 
que se realizou em más condições quando poucos dias restavam para o 
navio regressar, isto é, a I o de junho. 

Permanecemos na ilha quatro dias devido a impossibilidade de embarque, 
mas que infelizmente não nos foi possível aproveital-os colhendo material, 
pois, os dois últimos dias foram occu pados quasi inteiramente cm tentativas 
de embarque óra num óra noutro ponto, obrigando-nos a successivas ca¬ 
minhadas da praia das Tartarugas a dos Portuguezes por sobre pedras 
hostis ou sobre sói o de cascalho e areia crivado de tocos de guayamús oc- 
cultas por leguminosa trepadeira, o que tornava exaustivas as caminhadas. 

No dia 4 de junho realizámos o embarque que não foi certamente em 
condições muito com modas e seguras, tendo ficado em terra nossa bagagem 
com o material colhido, tendo por ella gentilmente zelado o Dr. Pedro 
Martns, distincto medico da armada que acompanhava, na ilha, o destaca¬ 
mento de marinha que lá permaneceu. Só alguns mezes mais tarde nos 
chegou elle ás mãos, ainda por obséquio do Dr. Pedro Martins. 

Prestou-nos inestimável auxilio nas poucas pesquisas que conseguimos 
realizar o Sr. Armando Santos Relleza, não só obtendo animaes para 
exame, como ajudando as autopsias e, á tarde, na tarefa de proteger o ma¬ 
terial contra a investida dos abundantes guayamús que tudo queriam 
conduzir para suas tócas. 

Realizámos 42 autopsias que foram registadas em nossos aponta¬ 
mentos sob os ns. 343 a 384. 

No primeiro dia realizámos sete, no segundo 31, no terceiro nenhuma 
e no quarto apenas quatro. 

Destes 42 animaes examinados 13 foram aves e 29 peixes. 

7479-018 81 
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As aves foram cias seguintes especies: 

OEstrelkUa arminjoniana í. 

CM. trinitatis i. 

Gygis alba 5 
Piscator sula 1 . 

Fregata minor 'i. 

Dos quatro exemplares de GE. arminjoniana um era parasitado por 
Echinorhyncliideó e dois por cestodes; um não estava parasitado. 

O exemplar de ÜE. triniatis não estava parasitado bem como os cinco 
(j. candida e o de P.$ula\ dos dois F. minor um era parasitado por cestodes. 

Estas aves eram abundantemente parasitadas com Pupiparas da es- 
pecic commum e de uma outra um pouco menor, cujo material chegou es 
tragado. Dos peixes quatro exemplares eram de Echidna catenata, estando 

todos parasitados com trematodes no esto- 
mago e tres com nematodes também no 
estomago. De onze exemplares de Aba- 
defduf sexatilis um estava parasitado com 
nematode; um exemplar de Caranx iugu- 
bris também estava parasitado com nema¬ 
tode no intestino e final mente treze exem¬ 
plares de tres especies differentes não 
estavam parasitados. 

Os cestodes de aves e o trematode do 
estomago de E.catenata não puderam ainda 
ser estudados. 

O Echinorhynchidae da CM. arminjo¬ 
niana constava de um exemplar partido, 
restando apenas a tromba e o pescoço: 
trata-se dc uma especie do genero Poly- 
morphus provavelmente nova e com ella 
não nos deteremos para não enriquecer 
mais a litteralura deste grupo de parasitos com especies mal descriptas. 

Os nematodes eram de tres especies, duas pertencentes ao genero 
Cucullanus e uma a um novo genero da sudfamilia Physalopterinae. 

Os dois Cucullanus foram confiados ao Dr. A, L. de Barros Barreto 
que na occasião fazia um trabalho, ainda inédito, sobre estes parasitos e 
do qual fará parte a descripção que damos de uma das especies, pois da 
outra estragou-se o material. 

CUCULLANUS PULCHERRIMUS barreto n. sp, ( lig. 1-3.) 
Dimensões: 

rf-comprim : 13,3 mm ; largura; 0,445™“', medida na parte média do corpo. 
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V -comprimento: 15,9 mm ; largura: 0,472""“, tomada na altura tia vulva. 

Nematoideo de côr branco-amarellatla, rectilineo, de extremidade ce- 
phalica for temente dilatada, globulosa; de porção caudal afilada. 

A metade anterior do corpo mostra-se curvada dorsalmente tanto 
no macho como na femea, curvatura esta mais accentuada em alguns 
exemplares que em outros. A parte posterior ás vezes rectilinea, apre¬ 
senta-se geralmente inclinada para a face ventral. Cutícula pouco es¬ 
pessa, estriada no sentido transversal, estrias distantes de 0,0036 m,n , 
percorrida longitudinal mente por duas a tres raias claras. 

Extremidade anterior espheroide, quando vista lateralmente, muito 
volumosa, facilmente apreciável á vista desarmada, succedendo a uma 
porção mais adelgaçada do corpo do 
verme, ao nivel da extremidade cephalica, 
proximo ás comissuras lahiaes, forma a 
cutícula uma serie de ornamentos, em¬ 
prestando assim a esta parte do helminthe 
aspecto muito característico. Um pouco 
abaixo do meio do esophago approxima- 
damentea 1,10 wm da cabeça, existem duas 
pequenas papillas lateraes. Azas lateraes, 
ausentes. Anel nervoso situado na união 
cio quarto anterior com os tres quartos 
posteriores do esophago, distando 0,650 mm 
da extremidade anterior. Póro excretor 
não foi encontrado. Boccu bi valva, consti¬ 
tuída por duas lobulações, semelhante as 
duas conchas de um molusco. O rebordo 
livre das valvas mostra-se revestido por 
lamina de chitina fínamente serresda, estendida de uma commissura labial 
á outra. Cada lobo acha-se encimado por tres papillas externas, iguaes: 
uma dorsal, uma ventral e outra mediana. 

Macho. — Extremidade posterior levemente recurvada para a face 
ventral, bruscamente afilada a partir da eminencia ano-genital, de aspecto 
infundi buli forme, terminando por uma pequena formação chitinosa, poiite- 
agúda, medindo 0,020" llu de comprimento; ventosa pequenaelipsoido, pouco 
musculosa, desprovida de anel corneo; comprimento: 0,279 mni .; rebordo 
da ventosa distante 1,255® W ; extremidade caudal. Azas caudaes, quasi 
nu lias; papillas em numero de dez pares distribuídas em duas series 
longitudinaês do seguinte modo: 

Tres preanaes-ventrâes: duas maiores, uma acima da ventosa, outra 
a baixo; uma menor entre a ventosa e o anus, porém mais próxima 



Fig. 3 
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deste; 11 uatro adanacs, tres ventraes, dispostas cm series, sendo a pri¬ 
meira menor que as duas ultimas; uma lateral, pouco volumosa, situada 
entre a segunda e terceira ventraes collocadas perto tia extremidade 
caudal e uma lateral situada um pouco acima da primeira ventral. 

Espiculos em numero de dois, iguaes em aspecto e dimensões, pe¬ 
quenos, não attingindo o limite inferior da ventosa, muito fracamente 
chitinísados, ligeiramente curvilíneos, de extremidade proximal muito 
dilatada, de extremidade dista! ponteaguda; comprimento dos espiculos: 
0,627““; largura: extremidade proximal: 0,076 mw ; na parte média: 
0,022 mra . Gubernaculo fracamente chitinosado, de curvatura pouco accen- 
tuada; comprimento : 0,133 m “. Anus abrindo-se em pequena saliência da 
cauda, distando 0,372 mm da extremidade posterior. 

Femea. — Cauda rectiienea, afilada em funil, provida a appendice cliití- 
noso, ponteagudo, medindo 0,030 mm de comprimento. Vulva situada além 
da parte média do corpo, muito saliente, em forma dc fenda transversal 
ao corpo, ladeada por dois lábios muito volumosos, um anterior, outro 
posterior. Ovijector dirigido, a partir da vulva para a extremidade cepha- 
lica, mais dilatado no segmento posterior, onde se continéa com a trompa; 
comprimento approximado 0,465 mm . Utero curto, dichotomico, de ramos 
divergentes. Ovários muito extensos, alças ovarianas attingindo a primeira 
porção do intestino e não excedendo o anus. 

Delgada membrana, percorrida por diversas estrias Iongitudinaes une 
os dois lábios ao nivel das commissuras. Diâmetro da extremidade cepha- 
lica: 0,483“"’. Largura das lobulações: 0,232““. 

Esophago fortemente dilatado em fórma de amphora na parte inicial; 
ligeiramente sinuoso na parte média, rectilineo e cia vi forme na porção poste¬ 
rior. Ao nivel da dilatação, constituindo uma especie de capsula sub-oral, 
possuo o esophago paredes muito musculosas e luz revestida de poderosa 
camada dc chitina. No fundo da dilatação amphorica distando cerca de 
0,280 " ,m da cabeça, a parede interna do esophago apresenta de cada lado 
uma elevação de fórma triangular, de natureza chitinosa, que consideramos 
os dentes do nematokleo. Em seguida á capsula sub-oral o esophago possue 
a parte média ligeiramente sinuosa e com o diâmetro transversal sensivel¬ 
mente diminuído. E ao nivel deste segmento do orgão que se encontra o 
anel nervoso. A porção posterior do tubo esophageano, de aspecto rectilineo 
e em fórma de clava abre-se directamente no intestino por meio cie um 
apparelho valvular especial. As paredes esophagianas são formadas por 
tres camadas distinetas: uma externa, mais larga, rica em musculos trans- 
versees; uma média, mais estreita, separada da precedente por uma 
raia longitudinal muito refringente, de aspecto uniforme, percorrida longi¬ 
tudinalmente por duas linhas mais claras; outra interna, menos espessa, 
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tina mente granulosa, mostrando forte revestimento chitinoso, o qual 
fecha por completo a luz do esophago. Comprimento da capsula sub-oral: 
0,418 m "“ largura; na parte média 0,232 ram . Esophago: comprira,: l,590 mm ; 
largura mas ima: 0,251 min . Intestino dc região inicial em fôrma de funil, 
abraçando a extremidade posterior do esophago, rectilineo em todo o tra- 
■jecto, termina por um pequeno recto de 0,186 mm de comprimento, do qual 
está separado por um esphincter de fibras musculares transversaes. 

Ovos elípticos, de casca muito delgada, ainda em períodos de se¬ 
gmentação no momento da postura; comprimento 0,083 mi "; largura 
0,053 

Desenvolvimento — Ignorado. 

Habitai — Intestino de Cararuc lugabris Poey 

Proveniência. Ilha da Trindade. Brasil. 

Material. — Consta o material que estudamos de cinco exemplares 
machos c dous fémeos, conservados em glycerina. Na collecçào Helmin- 
thologica do Instituto Oswaldo Cruz sob o n. 1591. 


HELICONEMA o. g. 

Pàymiopéet rna ; anula do macho fortemente enrolada em hei ice e 
guarnecida na face ventral de saliências cu ti cu lares papillosns ; dois espi- 
eulos, sendo um delgado extremamente longo e o outro curto. Dez pares 
de papilas penduculadas, vulva situada acima do meio do corpo, ovijector 
muito longo; ovos embrionados no utero. Habitat. Estomago de peixes. 

Especie tipo Heliconema heliconema n. sp. 

11. HELICONEMA m sp. (Fig. 4—7.) 

Comprimento : ¥ 25 a 38 mm ; & 14 a 24 mm . 

Largura: ¥ 0,5 a 0,8 »"; cf 0,3 a 0,5 mm . 

Curpo fino alongado, extremidade posterior cônica nas femeas, em 
heliee nos machos; cutícula relativamente espessa, estriada transversal¬ 
mente; papillas cervicaes presentes, assimétricas, pequenas, á cerca de 0,25 
a 0,31“‘"\ da extremidade anterior; bocca com dois lábios envolvidos por 
um anel constituído por uma prega cuticuíar, como se observa em outras 
Phmátoplerinae ; lábios pequenos triangulares, terminando em uma ponta 
e com cinco papillas sendo tres na face externa e duas na face interna, 
laterais; vestíbulo quasi nulo; esophago, subcilyndrico, precedido de faringe 
pouco distinto; faringe com cerca de 0,39 a 0,46de comprimento por 
0,09 a 0,12“®, de largura; esophago com quatro a 4,5 mm de comprimento 
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por 0,12 a 0,18""“ (té largura rnaxima. 6 separado do intestino por uma 
valvula bivalva que faz saliência na cavidade deste e apresenta estri- 
ação quitinosa; anel nervoso á cerca de 0,20 a 0,33 mm da extremidade 
anterior. 

Femeas com a vulva situada acima do meio do corpo, no fundo de 
uma depressão e protejida por um lábio superior grande; ovijector 
extremamente longo e sinuoso, simples e com vestíbulo duplo; úteros 
muito desenvolvidos e com muitos ovos em diversos estádios sendo alguns 
com embrião completo; ovos elipsoides com cerca de 0,042"*» de com¬ 
primento por 0,028 a 0,032 ímn largura rnaxima; extremidade posterior 

cônica, romba; cauda curta; 
anus a cerca de 0,20 a 0,30““ 
da extremidade. 

Machos com a extremi¬ 
dade posterior enrolada em 
lielice (tres a quatro voltas) e 
revestida, na face ventral por 
saliências papilares alongadas 
e dispostas ern series longitu- 
dinaes, formados por um es- 
pessamento da cutícula; azas 
caudaes bem desenvolvidas c 
sustentadas por dez pares de 
papilas, longas e fungiformes, 
dispostas do modo seguinte: 
dois pares, proximos, muito 
acima do anus; tres pares, 
sendo dois mais proximos, ada- 
nais (isto é, um par exata- 
mente udanal, e outro fica 
logo acima do anus) ; tres 
pares, postanais, situados mais oumenos entre o anus e a extremidade 
e finalmente dois pares perto da extremidade; espieulos desiguais, o 
mais longo, muito fino, mede cerca de 3,5 a 4,l nim , de comprimento, tli- 
minue progressiva mente de grossura da baze para o apice, o menor mede 
cerca de 0,3'” M , de comprimento, é mais grosso o de forma irregular; 
anus a 0,0 a 0,7“"" da extremidade caudal. I-labilat : Estômago de: E. ca- 
lenata. 

Muito agradecemos ao Prof. Dr. Bruxo Lobo o nos haver distinguido 
com o convite de acompanhar a expedição do Museu á interessante Ilha 
da Trindade, lamentando que não podessemos ter colhido lá o material 




















abundante que era de esperar, sobretudo parasitos de peixes abundantís¬ 
simos naquellas longineuas paragens. 

InfeJizmcnte as pesquizas feitas são muito limitadas para que se 
tenha tdéa da fauna helminthologica local. 


EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

1 — C. pulcherimus, cauda do 6 1'aco lateral. 

» 2 — w m w « ‘i li ve n trai. 

» 3 — d d cabeça 

» 4 — IL Kelícomena cauda do 6 , 

» í> — » u »> » » face central. 

» í> — w » .1 i m saliência c titi eu lares* 

« 7 — » rf cabeça. 
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A. DE MIRANDA RIBEIRO 


A FAUNA VERTEBRADA 


ILHA DA TRINDADE 
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A FAUNA VERTEBRADA DA ILHA DA TRINDADE (,i 


PELO 

PROF. A. DE MIRANDA RIBEIRO 


A ilha da Trindade tem sido objecto de múltiplas visitas de navegantes 
diversos, alguns por simples accidentes de róta, outros alí propositalmente 
levados pelo desejo da posse dos candelabros das Gathedraes de Lima que 
um maldoso mortal enterrou na imaginação facil dos seus posteros ambi¬ 
ciosos de ouro. 

Ilhota vulcanica e isolada, de configuração semelhante e constituição 
analoga á Fernando de Noronha, a Trindade cclebrisou-se também pelos 
homens celebres que alí aportaram e delia fizeram menção especial. 

O primeiro destes foi o viajante portuguez Tristão da Cunha; o segundo 
Halley, o grande astronomo inglez de fama universal; o terceiro foi Hooker, 
outro inglez de fama im morredoura, celebrisado nos Generos Botânicos que 
escreveu com Bentham. 

Não obstante, as coordenadas da ilhota andavam por tal dansa que, por 
ellas, duas seriam as ilhas da Trindade; ou toda uma série pelo menos, se a 
todos os operadores valesse o cunho da infallibilidade. A ultima determi¬ 
nação, feita sobre a inspiração da Sociedade Brasileira de Sciencías, pelo 
Dr. Mario de Souza, dá-lhe Lat. 20° 30’, 19"; Long.; lh, 57’, 15”,7. 

Por conta do ouro só Knight lá foi duas vezes : mas, como Hooker col- 
lecionára plantas, elle colheu aves e peixes. 

Assim, o inglez não perdeu tempo e forneceu ao seu paíz aquillo que 
os portuguezes, lamentavelmente, sempre se esqueceram de o fazer nas 
suas explorações — os documentos reaes da natureza local ou sejam as 
provas dos verdadeiros recursos para a vida da ilhota. 

Com tu do, tal material não teve referencia nas primeiras edições de 
Knight, até a data em que o Museu Americano de Historia Natural e o 
Museu de Brooklyn por alí fizeram passar os expedicionários destinados á 
Geórgia do Sul em 8 c.e abril de 1913. 


(I) Um rosumo 


deaW UMlmlho loi publicado na a Revista da Epocha*. a. fl de def ovopoípo dç i9iS (Anuo X V> 
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O dedicado naturalista do Museu de Brookiyn, Ròbert Cushman 
Murphy alí colligio peixes e aves, estudando estas sósinho e aquelles em 
collaboração com o Sr. John Trcadwell Nichols, tio Museu Americano. 

4 * * 


De 1914 a 1910 o Brasil alí teve duas expedições, uma do tenente 
Cantuaria Guimarães e outra do professor Bruno Lobo, actual director do 
Museu Nacional que, aproveitando a ida de um cruzador brasileiro á ilha, 
alí foi e deixou um preparador de Taxidermia e um auxiliar petrograplio, 
os Srs. Pedro Pinto Peixoto Velho e José Domingues dos Santos Filho, os 
quaes fizeram um estagio de cinco mezes, colhendo material e informações 
interessantes. 

* ¥ * 


O material colhido consta de mam mi feros, aves, reptis, crustáceos, in¬ 
sectos, molluscos, vermes, echinodermos e esponjas; e foi distribuído, pelo 
professor Bruno Lobo, aos Srs. Carlos Moreira {crustáceos e insectos) e 
professor H. von Ihering (molluscos); eu me encarreguei dos vertebrados 
de que passo a dar aqui uma informação succinta. E’ bom que se não 
esqueça que o esforçado Dr. Lauro Travassos, de Manguinhos, também 
aproveitou da expedição á ilha para colher vermes endoparasitas, tendo a 
gentileza de lambem colleccionar peixes para o Museu. 
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PEIXES 


Até Nichols ’e Murphy, foram Ui as especies de peixes colligidos tia 
Trindade. 

0 Prol'. Primo Lobo trouxe da sua expedição 20 espeeies. 

O preparador Pedro Velho trouxe 29, das quaes tres novas. 


EXPEDIÇÃO MUSEU ff. YORK 
1912-1913 


1. Gingtymostoma cirratum (Gral.) 

2. Çareharhims (sp.) 

3. Echidna cat nata IHocli.) 

4. ItemirrhampJius brasilicnsis (L.) 
ti. .Hotoeeni m mcencionü (Ubs 

G. CaraiLu lugubris Po&y. 

7. Cortjph ena hipparm L, 

8. Ep ineph d m adsce n sim is ( üsb. 


9. Anisofrtmm mrugo ÍN. & Murphy-) 

10. Abüdcfdvf (L.) 

\ I. Irklvi raãtatm L. 

J2. Teuthis hepatw L. 

13. Balistes veluta L. 

14* Canthidermes maculatus BI. 

J5, Mdichthys pkem(Pouy)* 

16 * iabrisomvs nucMpinnis Qtmy At ümrd ) 


EXPBDIUAÜ MUSEU NACIONAL 


mo 


1. Carcharias lamia [IlaLj * - - - ■ 1 

2. Lycodontes moringa (Cuv<) . I 

H, Enchelycore nigficans Bamiaí), - . I 

4. Echidna catenata III:) . . . . . 3 

5. Muraena trinitati* AJif. Rlb, . . . 3 

G. Búmirrhamphm. Orasilwnsis ,(L.) - - 8 

7, Myrickthys acumi atm (Gronow) . . 1 

8- Oypxclunts heterurus (líaf.) , . - * 1 

0* llalocyp^clus evotans (L.) . - - - 2 

10. Ezococtus volitam (L.) . I 

11. Mugit trichodon (Pocy) . 3 

12. Hohcentrm udsccnsionvs (Ush.), . , 3 

13 Vempheris poeyi (BaanJ , * * . . *0 

14, Cerna adscsmionis (Üsfr*) . . . I 

15, Bodianus fulvus J>.* * 

16 , Kypho&us patpebrosus Mlr. Hib * . . I 

17 , %pííciP saponacem BL & Seltn . . 3 

18* üaranx lugubris Pocy * ... - i 

19, Diplodus argenteus (Cuv. Vai) , * 5 


20, Ábudcfdúf imatitis (L.). . . . * iâ 

21, Enpoíimcenfrm caudalis Pocy . . - I 

22, Chaelodon striatus 1. 4 

23, Jnclto mdiãtus (L.'J . - * - . * 3 

24, Teuthis balmnw (Castela - ) . * * * 0 

25, fíaítííes vetula L, * . - * * S 

20, Balistes maadatm BI. ..... 1 

27. Balistes carolinemis Gml. . . . - * 

28. Mdichtkys piccits í*oey. H 

29. Ptatophrys ocellatus Agass .... 2 

30 Malitcanthus plumiert (BL) , . . . 1 

31, Leplecheneis naucrates L . . • * I 

32, Altieus atlanticus Cuv, & Vai , ■ 5 

33, Labrisomus nuehipirmis (Quoy & Gmrd.) 8 

34, Btennivs crütatm (L),. 3 

35, Salariichtktjs túxtHi s (Quoy & Ctnrd.) 7 

313. Ophiobtennius triniíatis Mir. Ríb . . t 

37 (Juerimana sp. . I 


Algumas observações tornam-se necessárias no tocante a varias dessas 
especies; e se referem tanto á sua morphologia como aos seus costumes. 
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Todas as moreias foram observa las « in-situ », pelo preparador Pedro 
Pinto Peixoto Velho que refere passarem ellas as horas cia maré haixa 
dentro das túcas de pedra, dVmde sómente saldam, quando incommodaclas 
por alguma visita importuna, para se refugiarem rapidamente noutra 
tóca; para o que, ás vezes, moviam-se em zonas perfeitamente seccas, como 
se fossem verdadeiras serpentes. 

Lógo que as aguas começavam á subir, pelas horas da maré, sabiam 
todas ellas e se dispunham, enroladas, á beira da praia. Os primeiros ex¬ 
ploradores da zona invadida pelas aguas que chegavam, eram Pempherys 
poeyi e crustáceos, aos bandos, sendo activamonte apanhados pelas moreias, 
encarregando-se Lycodontis nwrínga, Enekilyeore nigrieans e Muraena 
trinitatis dos Pempherys e Echidna catenatà dos crustáceos. 

Habito curioso de todas ellas éra o de vomitar, lógo que o preparador 
as conseguia apanhar. 

Üma especie foi observada, em vários exemplares, som que fosse 
capturada, de côr intensamente vermelha miniacea uniforme e que, com 
certeza, 6 Pythonichthys sanguneus Poey, das Antilhas. 

As garoupas não se afastavam da praia, procurando-a antes e ahi 
ficando, mesmo quando a maré baixa as deixava á meio corpo fóra d’agua. 

Não menos digno de nota <5 o fàcto dum peixe-porco negro (MHichlhys 
piceus) ter produzido symptomas de envenenamento na maruja do Ben- 
jamin, conforme disseram ao preparador. 

No meu gabinete, o auxiliar Miguel Ferzola, tendo mergulhado a mau 
e o braço rn> álcool em que estavam os exemplares desse peixe, queixou-se 
de ter sentido durante a tarde c a noite, forte ardor no braço e na mão, 
mostrando-nVos, no dia seguinte, com evidentes vestígios confirmativos 
desse facto. Esse auxiliai' de nada salda quanto á propalada tuxidez deste 
ou de qualquer outro peixe; e as manchas que lhe appareciam no braço 
pareciam pequenas queimaduras, já seccas. 

Mugil Irichodon Poey, tem os riachos d’agua doce, na Trindade, 
escolhidos talvez para desova; pois que, só assim seria explicada a exis¬ 
tência alf, dos jovens dessa especie, em ahundancia tal que o primeiro 
commandante da ilha mandava-os pescar aos paneiros. 

A ilha tem, nas suas praias arenosas, um linguado— Platof >ht-ys ocelr 
latus, Agass. Dos dois exemplares colligidos, um muito joven e outro medindo 
Ui centimetros, o primeiro colorido quasi como mostra a figura de Spix 
(P. ocellatus) e o segundo tão denegrido que chegou á me desorientar na 
impressão que recebi do animal. Como muitas outras, o nosso Museu não 
possuia esta especie; e quando elaborei o 5 o volume dos «Peixes» apenas 
transcrevi a descri pção de Agassiz. Tendo o professor Jordan chamado a 
minha attenção sobre o seu trabalho publicado nos proceedings do Museu 
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Nacional de Washington (vol. XIi-1890) ahi pude ver á pag. 882 P. ocel- 
latuse P. constellatus postos em duvida como jovens prováveis de P. íunatm 
de Linneu. 

A formula do exemplar maior da Trindade é D. 101; A. 79. O con¬ 
torno e detalhe do corpo é justamente o da estampa de BIocli, com a 
differença da intensidade acima notada. Naturalmente, a peitoral não tem 
a extensão alf assignalada, por ser de um individuo joven. Comtudo, ainda 
mantenho reservas sobre a identidade das duas especies, por causa da 
linha lateral. Os dous exemplares da Trindade têm os desenhos principaes 
de seu corpo otferecendo um aspecto verdadeiramente varioloso. 

Além de tudo quanto se acaba de ver, ha ainda mais os seguintes re¬ 
sultados immediatos : 

I — As collecções do Museu lucraram as seguintes especies que 
ainda não possuia: 


EnGheiycore nigncam (Bounat), 
Echidna cate nata (BI*) 

Muraria trinitatis Mir. Rib* 
Myrichthys acúmim:m (Gronovv). 
Uatôcypsdns evolans fL.) 
Exocoeim volitans (L. ) 

Kyphosus palpebrosus Mir* Hib* 
fti/pítcus sa anacem BL & Sclin * 


Eupomacentrm caudalh Poey. 
tialütes maculatus BL 
Platophrys oceUains Açasa. 
Áliicm atlanticus Güv & Vai* 
Pempheri*poey Bn. 

IHennim eristatm L, 

S alariickthyã tea titis Q* & (\m. 
Ophi bknnius trinUniii Mir* Rib* 


Total — 10 especies* 

II — A Fauna Brasileira Uca accrcscida das seguintes formas: 


Enchelycore nigricam (Boiinat)* 
Echidna catenata (BL) 

Muraena trinitatis Slír. Hib. 
Myrichthys amminatus (tiroomvj. 
Pcmpheris Poey Bn. 


Ophiobtenníus trinitatis Mir* Rib* 
Kyphoms palpebrosus Mir* Rib* 
Halocypsdm evolans (L*) 

Evo coetiís volitam ( L.) 

Total — 0 especies * 


III — A Zoologia adquiriu : 

Muraena trinitatis * Kyphosus palpebrosus . 

Ophioblennius trimtalis. 

Segue-se abaixo a descripção d’estas especies. 

IV — A’ Fauna da Trindade ficam referidas 40 especies de peixes. 


Muraena trinitatis, ap. nov. 

Duas ordens de cerca delodentes curtos,conicos e moveis em cada lado 
da maxilla superior; uma serie mediana, sobre o vomer e se projectando 
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para traz, sendo dentes conieos, obtusos e fixos. Narinas posteriores tu¬ 
bulares. Olhos lateraes, 1 e 1/5 no focinho, tres vezes no hiato que é 1/3 
da distancia que vae da ponta do focinho á abertura opereular. Esta 
oblonga, valvulada e pouco maior que a orbita, situada sobre os fiancos no 
plano do inato. Dorsal elevada, nascendo a meia distancia entre a linha 
do centro das orbitas e a abertura das guelras; e continúa com a anal. 
Cabeça 3 e 1/2 na parte anterior de todo o corpo; esta menor que a parte 
caudal de um comprimento do hiato. Negro absoluto, sem brilho, final- 
mente aspergido de amarello chromo. Face negra com as punctulações 
maiores. Tres exemplares, um dos quaes albino. E’ uma fórma facilmente 
reconhecível pelas suas dimensões: comprimento 49 centímetros, maior 
altura do corpo (sem a nadadeira) 35 millimetros. 


Kyphosus palpebrosus sp. dov. 

10 

D. XI +12; A. lll + it. L. lat. 00 i L, tr, 

Cabeça 3 e 3/4 até a base da caudal, 4 até onde terminam as escamas 
que recobrem o corpo. Perfil superior quasi perfeitamente semicircular até 
a base da caudal, o inferior quasi até a base da anal. Boeca no vertice da 
ogiva irregular formada pelos dous perfis acima citados, de hiato não che¬ 
gando á vertical das narinas; lábios mediocremente espessos, coriaceos, 
reticulados como se fossem escamosos. Dentes em uma uni ca serie, mode¬ 
radamente longos, com uma depressão anterior, na base e raiz posterior 
grande, evidente e xactamente como se vê na estampa de K. boscii. de Cuv. 
& Vai., conto -8 ern cada maxilla; apus esses dentes incivisos, a facha 
posterior de dentes palatinos e vo merinos quasi imperceptível, tão pequenos 
e finos são os dentes. Maxillas mal chegando á vertical baixada da orla an¬ 
terior da orbita e ligados á mandíbula por uma prega labial. Fronte pouco 
saliente. Olhos moderados, 3 e 2/3 na cabeça 1 e 2/3 no espaço interorbital 
e providos d’um rebordo cutâneo, pigmentado que ô muito desenvolvido 
anteriormente, podendo emergir ahí como se fosse uma membrana nycti- 
tante. Preoperculo mui fracamente crenulado; operculo com uma ponta 
vestigiaria, lamellar. Rastros moderados, lamellares, cerca de 16 no ramo 
inferior do primeiro arco branchial. Membrana branchiostega não se ligando 
directamente á sua opposta e sim formando um angulo com uma terceira 
linha transversa. Peitoraes subfalcadas e eguaes, em comprimento, á parte 
da cabeça que vem da orla dentaria ã do preoperculo. Ventraes attingindo 
o anus. Primeira dorsal moderadamente curva, maior aculeo (5°) egualando 
ao comprimento que vem da orla dentaria ao centro dos olhos. Segunda 
dorsal opposta á anal que tem os raios anteriores ligeiramente mais altos. 
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Caudal furcada. So é livre de escamas o espaço perioral e o perinasal e a 
I a dorsal — tudo o mais escamoso. Coloração purpurea mais ou menos 
plúmbea para o ventre. Membrana da I a dorsal, ventraes e orla da anal 
denegridas. 1 exemplar medindo 33 centímetros. 

Ophioblennius trmitatis, sp. nov. 

D. 30 ; A. 28 

Cabeça 1/4 até a base da caudal; altura 4 e 4/5. Bocca pequena mal 
attingindo a vertical da orla anterior da pupilla. Quatro dentes em ganclio 
nos intermaximillares; quatro na parte anterior da mandíbula sendo os 
dous medianos em gancho retro ver tido e os exteriores maiores e extra- 
vestidos; no angulo da bocca ha outros dous, o posterior maior e mais forte. 
Labio superior finamente crenulado. Narinas anteriores providas de uma 
valva tentacular. Um tentáculo filiforme sobre a orla ocular superior. Espaço 
interorbital egualando ao diâmetro orbitario. Peitoral pouco maior que a 
cabeça. Dorsal nascendo verticalmente sobre a axilla e com os raios mais 
elevados que os aculeos. Caudal íurcada. Nadadeiras veríicaes isoladas da 
caudal, as ventraes subjugulares e de tamanho egual á parte post-orbital da 
cabeça. Coloroção (formalina 3 %) earnea; olhos denegridos; uma nodoa 
indistincta por traz da orbita; uma facha d’essa côr desce da nuca atravez 
da região óptica o se diffunde sobre o isthmo; uma serie de 11 manchas 
quadrangulares, escuras em meia tinta, pelos flancos, até a base da cauda, 
outra pelo dorso alternando-se as suas manchas com a dos ílancos e se 
diffundindo sobre a dorsal; as demais nadadeiras alvadias. Comprimento 
total: 52 mm. 
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Cifra-se numa uníca especie — Chelone mydas, a tartaruga gigantesca 
do Atlântico e das nossas costas. 

O tenente Cantuaria remetteu em 1914 um bello exemplar feminino 
que sc acha exposto no Museu e do qual foram retirados 800 ovos. Isso 
foi no mez de dezembro. 

Durante a expedição do Museu, os expedicionários observaram muitos 
hl botes procurando a agua, no mez de junho —de duas á tres ninhadas 
por dia, escasseando d’esse mez por diante até setembro. De agosto em 
diante não foram vistos vestígios de sahidas de tartarugas nas praias. 

O Prof. Bruno Lobo trouxe um exemplar grande e vários filhotes vivos, 
quatro dos quaes foram entregues ao Sr. Carlos Moreira que os conserva 
no aquario do Passeio Publico, tendo observado que ellcs crescem cerca 
de um centímetro por mez. 

Â opinião d'este naturalista é que Chelone mydas seria uma fonte de 
renda de grande importância, se tratada industrialmente. 









1 


(PIÉr D — OPHJOBLEffNÍUS TRINITATIS IMir. Sth.) : (Fig. 2) - KYPHOSUS PALPEBROSUS (Mir. Rib.) 
(Fig. 3) - MURAENA TRINITA TIS (Mir, Rib.); (Fig. 4) - ENCBEL YCORE NIORICANS (Bonnat.) ; 
(Fig, 5) - HALOCYPSELUS EVOLANS (L.) 
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AVES 


Vamos synthetizar no quadro junto o resultado obtido até hoje da 
ornis da Trindade: 


\T& .4 SXPítDIçIü DO MUSEU t>Í5 N. YGBIt 


liXfBDltfÀO OAHTUABIA 


p/ ' ^ 6 [ \ l Fuf&nus gravis (O ReJty) . * • 

2 M&t collcminjomana CDgL Sal v. 

3 J£st retia ta tdmtalis Gigl. Saiv. 


1 Anous síoUdus L, 


i rK&l relia La ehíooophara MurpJiy 
5 $ terna fuliginosa GmL . . 

ti Auous stolidus L. . - . . 

7 Micrauoua loucocapülus (Uould) 
\j 8 Gjgift alba Sparm. .... 

J Piscatrix sula L. . . . . 
10 Frogata naiüor Üml. * . . 


2 <-Es trai Lata arminjoiuana üml 


3 Fcogaba miuoc GmJ. 


U Frogata aríot Gou id. . .. 

** “ In/vwXsJ^ %tl f (BcA 






KXPBDIÇÃO UUSJ5U PíACttíNAl* 

fVt . 


t .iístrfjlIaU arminjoiiiaiia üigt 


2 ^stcalEata trinitallft Gigl. 

:í Anous stnIJdus. 1*. 
i Gygis alba Sparm. v 
5 Pa casula dacty lathca (Doss). 
(J Piscatcix aula (L). 

7 F regata miuoc. Gral. 


/C u^ic- - X^ídiu^üx. 


8 Frogata ariel Goiild. düuX?. 


/" - 


j Wh di* q_t. <i. •? J “* ■ 


Examinemos, agora, as especics constantes das expedições brasileiras 


lífrí 


Sílcii CU^ ^ 1 


GXJL& Wlt-tj 

Aestreliata trinitatis oigi. & saiv. 


- t- 


Hr£ f^ytíXvvé 



1 9 a 

í 9 b , 

a ò « . 

i 6 d . 

5 e , 

h V r . 
T e ■ 


MlLTjltiUSTROS 


Cuiiuon 

Aza 

Cauda 

Tarso 

Dedo 

medio 

Data 

28 

380 

130 

35 

47 

o 

I 

30 

m 

132 

3S 

40,5 

=j 

2Ü 

202 

135 

31 

18 

• 

■p 

«3 

28,5 

288 

133 

33 

18,5 

a 

e 

1 

38,5 

2*1 

I3U 

— 

— 

a 

20 

tm 

122 

35*5 

4ti 

*§ 

8 

3U|5 

337 

115 

— 

— 

& 


Plumagem uniformemente fuliginosa-denegrida, bico e pés negros, 
barbas internas da base das remiges primarias brancas; tectrizes mar- 
ginaes internas com a ponta cinzenta, formando uma tarja indistincta, 
transversa, na aza. A base das pennas de todo corpo branca. 
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Informações do Prep. Pedro Velho: As avos supra éram encontradas 
mais nas partes elevadas da ilha* onde planavam durante todo odia-á 
modo de andorinhões* em alarido infernal. Nunca foram encontradas no 
choco nem em meio dos ninhaes da forma á seguir* embora também se 
misturassem cm seus bandos. O indivíduo d tem os Ióros brancos. 


Ai d Âestrellata\,rmiir 


yomana mgi. & sai. 


MILLIMETKOS 


^dJuuAC* ( 


OUL 


t 

i 

3 A 
* V 
5 Ç 

a 9 
7 9 
s 9 
u A 
ia ò 
ii A 
13 A 
13 6 

n d 

15 A 
ia d 




Cultuou 

A/a 

Cauda 

Tarso 

Dode 

mcdío 

Data 

A , , „ , . 


30 

330 

m 

35 

43,5 

XII— 1011 

b. 


39 

203 

ÜT 

33 

15 

XII— 1011 

C ♦ . , . 


87,5 

m 

123 

31,5 

45,5 


d. 


23 

m 

131 

33 

li 


o , 


m 

306 

m 

35 

4fl 


f. 


m 

m 

130 

3t>5 

40,5 

o 

S . 


89 

m\ 

131 

30 

17 

S 

Bi 








* 

li .... . 


29 

m 

181 

31 

15,5 

© 

T3 

1. 


ti 





07 


m 

180 

33,5' 

16 

flí 

j . 







O 


39 

m 

183 

39 

- 

A 

% 

k. 


m 

303 

100 

35 

40 


L. 









a? 

237 

130 

3i 

10 

0 

Q 

m . 


31 

893 

137 

31,5 

15 


li „ „ , , 


87 

m 

188 

31 

45,5 


o „ , * , „ 


3U ( 

m 

115 

33 

47 



— eouipE o lamento recoberto de ponnugeiu alvadia mais 
cluorascouto p&ca ns partes posto rio rcs do corpo. Já 
se neta a dílTortmça de colorido dos pés encontrada 
no adulto. 


b) Na muda. 

*— Os exemplares «o b pror^m da expodicivo CatUuaría. 


.Imows slolidus h, — Appareceram cm fins de setembro seis exem¬ 
plares* sendo capturados quatro. Noto a seguinte discordância das medidas: 


MTLLIMETROS 


* 

Ci limou 

Aza 

Tarso 

Cauda 

Dado 

modíaue 


53 

30 

83 

147 

0,37 


Eram vistas na praia, aobra as pedras na lio ha de embate daa oudas. Na da la da retirada de pessoal começavam fi 
chegar dotos indivíduos . 
























































COMHEMUKATIVO HO CENTlííNAlUU DO MUSEU 


1S1 


Da consideração dos exemplares colhidos na Trindade, cni confronto 
eom as dimensões dadas por Mathews (The birds of Austraha) vol. 
naiís. 404 em diante (1913); por Saunders (on the Sterninae Pr., Zool.boc. 
pa». 038 —1*76) e Murphy (The Auk, vol. XXXII — 191o) chego a con 
clusào de que todas as pretensas especies e generos não passam de va¬ 
riações instáveis de uma unica forma que póde ser designada pelo gencru 

Um dos caractéres mais dissonantes da forma da Trindade é o entalhe 
da cauda, de modo algum idêntico ao que se,vê em as cuidadas estampas 


de todos os autores. ... , a .. 

Vários naturalistas admittem a conveniência da divisão do genero j 
em Anoas, de tamanho maior e Micmnous (auctorum) ou Meyoloplerm 
(Mathews) de tamanho menor. Além desse critério (alho, tomam os au ores 
modernos o tamanho do bico como essencial para essa distmcçao; ve¬ 
jamos, entretanto, o que nos dizem os numeros: 


MATHEWS 



MATERIAL DA TRINDADE 

MIDI.METROS 
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MURPHY 
■MIL LI METROS 


■ 



CulmoiL 

Aza 

Cauda 

Tarso 

Micc, íaueooapilliim 

Ooitltl 

b . 

4*5 

217 

128 

23 

* * 

- 

A. 

47 


U7 


» » 

- 

6. 

n 


116 

26 

* V 

» 

ò. 

u 

22Õ 

m 

22,5 

* > 

» 

f> . 

41 

sts 

m 

23 


I arece d alií que o tamanho da cauda é a única differença susceptível 
de constância nesta sub-divisão. Os poucos exemplares ao meu dispor 
niostram-n a, além d'isso, com as rectrizes medianas impercepiimlmente 
menores que as lateraes. 

Não julgo, portanto, justificável qualquer separação generica nesse 
grupo que merece, por certo, maior estudo. 


u 




1 Gfygis alba, sparm. - "r>Vo« - 

Mus. Carlson., fase. í, n. 11 — 1786. (Novit Zool, vol. V na- Ü7 — 
Novit Zool., vol. XVIII —1912). 

12 exemplares e cinco ovos. De junho á outubro criando, havendo ovos 
e âlhotes; de julho em diante começaram estes á sahir do ninho. A eclosão 
augmentou muito em setembro, 

O filhote quando sahe ê cinzento escuro uniforme, bico e pés mais 
escuros e tem o aspecto dum pinto; 6 muito vivo e corre sobre as pedras 
com grande rapidez e agilidade. A primeira plumagem é branca, sendo as 
peimas longas, o que lhes dá um aspecto herissado característico; é quando 
sahe do ninho acompanhando os paes. Esta gaivota vive aos casaes e só põe 
um ovo de cada vez. As fregatas perseguem-n’a para roubar-lhe o ali¬ 
mento. E muito curiosa, vindo voar sobre a cabeça tio intruso, emittindo 
um grito estridente ou um silvo, signaes á que accorrem muitos indivíduos, 
formando logo grandes bandos em revoada sobre o supposto inimigo. Habita 
a ilha toda, sem distineção de logar; — só nidifica nas pedras —o que está 
em desaccôrdo com Mathews que diz que ella nidifica também nas depres- 

l y\à& ide. w* \fc\^ , Jíbcexj uOt ifídl&Mi 


kaóit Vvvoaot, Pafasula dactylathra 0 (Les&J 

Foram vistos quatro exemplares e capturados tresem meiados de agosto 
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MILLIMETROS 



To ta! 

Culmen 

Aza 

Cauda 

Tarso 

ComprimenLa Ç a . , „ 

730 

ÍÜ5 

430 

170 

055 

* 5 1» .. . 

720 

iUÜ 

430 

100 

U5t 

* 0 c . 

75ü 

10,5 | 

440 

130 

051 


. Piscatrix sula (l.) 

1“ forma: 

Totalmente brancos com laivos dé crêmo; remiges pardas com as 
barbas externas cinzentas i bico azulado com a ponta alvadia, a base ver- 
meliia; garganta negra, pés vermelhos de sangue 

Mtt.UMETItOâ 



Culmen 

Aza 

Cauda 

Tarso 

JWo 

médio 

Data 

i — ò — a , , . * . * , * * . * * - * . . , 

70 

3*1 

£45 

30 

05,7 


â — A — u.. . 

70 

3*0 

215 

34 

07 


íí- A - t! , t ..*. 

7d 

343 

24S 

31 

05 


4-^-d. 

70 

304 

30Ü 

30 

7ó 

ó 

§A 

5 — ~ o . *.. 

tU t 5 

335 

235 

3S 

05 

5 

Sã 

«a 

fl — 0 —f „ . „. 




9 

70,5 

m 

330 

34 

70 

rs 

■W 

T-Ç-l . .. 

Si 

339 

335 

31 

72 

O 

tí 

® — ò - h ... 

30 

343 

345 

32 

m . 

1 

■<—1 

9 







rs 

a- ft -i.. . . 

74 

343 

84$ 

30 

70 

a> 

& 

. 

Si 

«400 

£45 

33 

72 


41 - V - k. 

Si 

m 

355 

33 

72 


ií- ¥ -1. 

33 

333 

310 

37,5 

71 



2 a fôrma: 


Ponta do bico denegrida. Dorso, axilla, braços e cobertura da cauda 
entremeadamente mesclados de sepiaceocinereo. Pennas da cauda pardas 
cinereas com a base, o canutilho e a ponta brancos — bico e pés averme¬ 
lhados, garganta denegrida. 




















































184 


ARC1UV0S DO MUSEU NACIONAL — VOL, XXII 


MILLIMETUOS 


- 

Ciitmen 

Aza 

Cauda 

Tarso 

Dodo 

médio 

Data 


S3 

333 

m 

31 

75 

:> do outubro, 

3 a fôrma: 

Coloração cia segunda forma com a cabeça, 
versai do pescoço o outra do thorax sépiaceas. 

uma larga facha trans- 

mhxtmetros 







Culmea 

Aza 

Cúuda 

Tarso 

Dada 

médio 

Data 


Si 

3SS 


35 

73 

5 de outubro. 

* _ * * * 

7d 

3 fã 

m 

3V.5 

7d 

3 do agmjLn. 


4* fôrma : 

Uniformente sepiacea, tendo a parte inferior mais clara, com uma 
facha mais escura sobre o peito e outra mais clara sobre as tectrizes tia 
cauda. Rectrizes com o canutüho branco. Bico e pés alaranjados. Pelle fia 
garganta parda verdoenga. 


MILLIMliTROS 





Culmen 

Aza 

Cauda 

Tarso 

Dado 

médio 

Data 




Si 

373 

135 

37 

n 

13-1911. 




30 

335 

19J 

35 

7t 

3 do agosto 




m 

312 

37 

fi7 

n * outubro 

77 




m 

m 

350 

73 

5 » *■ 

77 










p) Colllgtrio polo Teusnlo Cantiuri». 


5 a fôrma: 

Sépiacea castanha com as remiges grisescentes e canutüho das rectrizes 
brancos. Bico castanho denegrido bem como a pelle da garganta. Pés 


cárneos. 
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Ml LU METROS 




Culinen 

Am 

ç&utta 


Do do 
médio 

D&ta 

ao - 

9 - t. 

33 

m 

m 

m 

07 

23 do junho 

3L — 

9 -ü. 

lã 

m 

m 

3i 


26 * * 

±2 - 

9 - T. 

30 

m 

220 

35 

ÔJ 

to * * 


&■ fôrma : 

Sêpiacea castanha até a região sacral no dorso e extremo do esterno, 
no ventre. Barbas externas das remiges grisea; resto do corpo e toda a 
cauda brancos amare liados. Bico, cara e pés como na I a forma. 

MII.UMETROS 


Culition 

Am 

Cauda 

Tas o 

Dodo 

médio 

Data 

70 

m 

250 

32 

07 

6 do agoato 

lã 


m 

35 

73 

3 * » 


Dous filhotes, inteiramente recobertos de pennugem branca, têm o bico 
e a cara negros. 

Sobre esta especie e consequentes variações chega-se, pois, á con¬ 
clusão, â vista do material da Trindade, de que duas são as formas ex¬ 
tremas da sua divergência. E essa divergência é por sua natureza tão no¬ 
tável que, tomada cada variação de per-si justificaria, de sobra, a eleição 
de uma nova especie. 

Com effeito, partindo do joven, vemos a primeira evolução gradativa, 
com todos os matizes intermediários, até a característica forma branca do 
adulto, différindo apenas de Piscâtrix rubripés da Austrália, por ter as 
rectrizes lateraes totalmente brancas. 

Mas, ao passo que essa forma, commum e facil de determinar, appa- 
rece cotri todas as suas gradações, a outra fórma surge abrupta mente, nos 
dous adultos citados sob o termo de 6* forma. 

Que uma e outra pertencem á mesma especie não ha que duvidar; e 
basta o confronto das medidas e das figuras; não obstante, fica-se na duvida 
para explicar a apparição da forma 6 a , pela falta de gradação. 

7470 - 918 84 
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Com effeito, duas são as hypotheses aventáveis: 

I — Ou a Fôrma 6 a vae directamente cio joven ao adulto, divergindo da 
forma I a ; 

II — Ou a fúrma 6 a é uma simples muda autumnal da fórma 1\ 

A fôrma ti' 1 é per foi ta mente adulta e encontrada no sexo masculino 
apenas? 

O segundo indivíduo dessa forma não traz etiqueta de sexo, mas é em 
tudo idêntico au primeiro que é A ; além disso o tamanho denuncia-o desse 
sexo (v. a tabella). Mas a forma l n é jâ fartamente reconhecida em ambos 
os sexos, emquanto que a (I a apparece inteiramente isolada e delia foram 
vistos (na ilha) apenas os dois indivíduos colligidos. 

E’ verdade que Oligivie Grant (Cat. British Mus. — vol. XXVI, 
pag. 42ô) cita-os como immaturos, facto contra o qual ] iro testa o colorido 
e tamanho do animal. 

Essa plumagem é perfeita mente definida e eu a designo sob o termo 
autumnaíis na falta cie melhor solução. 

Fregata minor (Omi.j 

{E REGATA MINOR J AN CIARIA) 

MILMMETH03 


Cuhnen 

Aza 

Cauda 

Dtsdo média 

Tarso 

m 

m 

m 

07 

19,5 

109 

im 

Ú5 

7* 

íO 


A —O bico cor da chumbo, quasi negro, com uma faixa branca na 
uiigula, antes da ponta; cabeça pescoço e dorso revestidos cie pennas es¬ 
treitas, longas, unctuosas, de brilho metallicn que cambia do azui pur- 
purescente, na cabeça, para a purpureo violáceo no dorso. Azas com esse 
brilho mais denegrido nas tectrizes e pennas do braço. As duas rcctrizes 
externas com o ca nu til bo aibicante. Resto do corpo uni forni emente dene¬ 
grido, base das pennas e pomiugem de côr fuliginosa clara. Maior dia- 
metro do papo 190 m/me sua coloração vermelha sanguínea. Região 
nua per ioph tal mica negra; a palpebra inferior recoberta de pennugein 
branca. 

(Exemplar montado e exposto no Museu Nacional.) 

V Cabeça branca até o meio do pescoço que é branco como o peito e 
uma ampla facha que vae ao anus passando por entre as pernas. Pennas 
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da pai'te su pero-anterior do tronco bem como as da parte externa do 
braço até as tectrizes primarias pardas-sepiaceas com a orla mais clara; 
essa côr tem um caracter mais accentuado no braço, cujo meio é mais 
claro. Resto do colorido denegrido uniforme, mais intenso nas tectrizes 
inferiores dos braços e das mãos. Parte núa do papo 0™,12; canutilbos das 
rectrizes externas brancos. 

(Exemplar exposto nas collecções do Museu) (’). 

Os exemplares acima pertencem ás collecções do Museu e representam 
a fôrma commum do littoral do Rio de Janeiro a Santos. Como se vê tal 
forma differe de Fregata mino/' palmerstoni Gml. apenas pela ausência 
da macula ferruginea do peito que é todo branco e podemos chamal-a 
Fr. minor fanuaria, descrevendô-a aqui para melhor julgamento. 


Fregata minor nicolli, Matuews 

Do material da Trindade de que temos os seguintes dados: 

MU.LIMBTROS 





CuJinon 

Asa 

Cauda 

Tarso 

Dedo 

médio 

Data 

t b- . . 



104 

505 

400 

17 

71 

25 de julho 

k b. . , 



m 


125 

15 

07 

25 * * 




m 

m 

m 

17 

- 

- 

-a-b. . , 



107 

573 

401 

iã 

- 

12 de julho 

e b. ■ • 



m 

501 

420 

17 

05 

20 * i 

f-b. . . 


.. 

m 

555,5 

405 

t7 

m 

9 do junho 

I 

íR 

1 



120 


m 

10 

73 

30 do julho 

b 9. . . 



123 

m 

m 

— 

— 

- 

-í - 9. . ■ 



110 

mi 

114 

13 

74 

0 de agosto 

-j - 9 . . 



m 

m 

m 

10 

72 

30 do julho 

-k- 9. . 



117 

m 

422 

17 

- 

12 • - 

-1-9. ■ 



L17 

500 

110 

17 

7Q f 5 

25 > - 

m- 9 . . 



tiô 

010 

135 

to 

- 

22 do junho 

— n — - . . 



111 

001 

303 

— 

— 

—• 


De u atê f colorido como na doacripçio úq ^ exposto o procedente do Rio de Janeiro — com a braço daro. 
d ua& faixa branca, transversa! sobre o tborax. 

f o a regtâo periophthalmica bico ou si mandíbula rubras ; garganta e dorso do pescoço emereos, poi-to branco, 
pês cóc Ag carne^ 

n tem o papo medindo tC5D m/m. 

(I) Esta forma } lotn sido confundida com íVej/afo rtflwüo (L<), característica da ilha da Ascensão. 

































ÀHCÍIIVUS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXII 


188 


Apresentam u cabeça negra com lustro metallíco verde, a parte 
posterior do pescoço até o dorso pardacento sépia, garganta cinzenta, peito 
branco, canutilhos das remiges externas idem, as azas com a faixa bra- 
ehial parda, região periophtliaimica, garganta e papo rubros — o bico, albi- 
cante para a ponta e lado superior — pés cárneos, mais escuros no A. 

JOVENS 

MILLIMBTROS 


Culmon 

Aza 

Canda 

Tarso 

Dedo 

médio 

Data 

100 

_ 

_ 

__ 

00 

maio 

ISO 

640 

430 

n 

- 

c 

toe 

610 

4 00 

20 

— 

junho tio 1916 


São jovens, suppostp A apenas um, com o sexo marcado pelo prepa¬ 
rador. Esse tem o bico e a cabeça brancos, havendo nesta algumas pennas 
ferrugineas; uma nódoa d’esta côr vem do pequeno papo guiar ao peito, 
seguindo d’ahi e remiges inter-escapulares sépia; mancha sépia esquamu- 
losa sobre o braço; pés cárneos. Dos dous outros indivíduos apenas um 
tern ligeira tinta ferruginea sobre a garganta. Não ha, em nenhum desses 
tres exemplares, as pennas longas verdes ou bronzeadas da região inter- 
escapular-dorsal dos outros indivíduos. 


MILUMETROS 




Culmcn 

Aza 

Cauda 

Tarso 

Dodo 

médio 

Data 

16 — r - 

ò. 

117 

m 

400 

_ 



10 - s - 


101 

605 

395 

19 

51 

13 junho ISlfi 

20 — L — 


113 

570 

395 

16 

50 

13 * 1016 

âl — ii — 


113 

m 

360 

16 

■* 

69 

0 agosto 1916 

fv 

1 

1 


116 

m 

390 

17,5 

72 

m junho 1916 

23 - x ^ 


117 

629 

427 

17 

- 

23 * 1913 

Sí - y — 


US 

622 

416 

16 


— 

25 - 

A , . 

102 

611 

422 

11 

63 

— 

M~- x - 


119 

5T3 

375 

15,5 

— 

— 


rj Eat* oxamplar tem todas as pennas da cahôga com a inotado terminal íorrugi: 
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isy 


FILHOTES 


MILUMETROS 



Gul moa 

Tar&o 

Uedo 

médio 

Bata 

1 - A - 6 .......... 


17 

57 

a da outubro. 

2 — B - . 


15 

49 



Esta variedade foi chamada Fr. nilnor nicolli por Mathews. E in¬ 
teressante saber-se que o bico, comquanto degrenido no ^ > apresenta-se 
branco ebúrneo no joven e na femea; e n’esta passe d’essa côr ao rubro 
intenso que se estende sobre a região periophthaímica mais tarde. 


Fregata ariel, Gouid 

Um exemplar 4 negro com as pennas do pescoço tendo lustre verde 
metallico, bem como as do tliorax. Uma notíoa branca sobre os flancos 
acima das côxas. 


MILLIMETHOS 


Total 

Cuimeii 

Aza 

Tarso 

Cauda 

850 

84 

51 

14 

35 


Só foi visto e colligido este exemplar em 10 de junho. 


A a B - Ambos itl botas tèra a froata (a c%ra toda, m tmior) te pruras* e w pena»» eacapuUreâ já im»* 
cidas. Bico d pés fUsco capueos* 
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Segundo a tabelIa de Mathe\vs(vol. IV pag. 285 — Australian Birds 
1915) a especie typtca tem as seguintes dimensões em inillimetros t 



trULMEíí 

\z\ 

ÚAUUA 

DEDO MÚÜIO 


ss 

523 

3U5 

43 


04 

553 

:m 

W 


m 

m 

350 

41 


9Ú 


350 

45 



54; 

340 

45 


02 

5.15 

— 

— 



m 





533 







* 


— 

53Ô 

— 

— 


— 

525 

— 

_ 


— 

553 

- 

- 


Conforme é lacil ver, as diffèrenças do exemplar da Trindade, em com¬ 
paração com as indicações de Mathews residem no tamanho do cultnen e 
da aza: 


MILLIMETROS 


Cuhuen 


A zn 


Trindade. . * 
Indica M&Üows 


84 

83-52 


510 

5£i « m 


São deste autor as seguintes referencias: 

íí Ha provavelmente uma outra variedade, facilmente separavel, resi¬ 
dente no Atlântico; porém só dous exemplares jovens, por emquanto ava- 
liaveis. Nicoll escreveu: «Vi muitos exemplares desta especie na Trin¬ 
dade do Sul, porém, só obtive uma, um macho adulto que foi morto pelo 
Sr. Lindsay do yacht, quando ao largo da ilha, — O exemplar do Museu Bri- 
tannico está na plumagem im matura e foi obtido em janeiro. E’ provável 
que a especie chóque ahi. Esse uão póde ser o indivíduo de Nicoll (íbis 
1906-pag. 673) porque elle escreveu Bico negro, secco vermelho de 
tijolo, tarsos e dedos negros.» O joven traz os seguintes dados: 

« Bico negro com a ponta esverdeada, em torno dos olhos negro; saceo 
vermelho; pés negros superiormente, côr de carne amarellada inferior- 


■ 
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mente uma nodoa da mesma côr no lado superior de cada membro » 
(M. Nicoll.) 


# Coniquanto a plumagem joven, nesta cspecie e em F. minor , seja 
muito semelhante, o modo da muda parece differente. Assim o joven 
immatm o da piesente especie tem a cabeça côr de ferrugem, corno nas 
outras especies, porém aqui o ferrugineo parece ser evidente mente con¬ 
servado emquanto que a facha negra peitoral desapparece. Na F. minor 
u cor de ferrugem da cabeça desapparece primeiro, ficando uma nodoa 
dessa côr no peito; e desapparecendo com o negro da facha temporal, 
ambas desapparecem simultaneamente, talvez o vermelho demorando 
mais. Na phase em que F, minor chéca, ella tem a cabeça, o pescoço e 
todas as partes inferiores brancas. F. arUl nào mostra tal phase, tanto 
quanto pôde ser julgado, nada se conhecendo de semelhante e das obser- 
vações dos immaturos observáveis; a ave parece mudar da côr ferruginea 
tia plumagem juvenil, directamente para a plumagem adulta, isto revelia 
a questão de aves marinhas, taes como as presentes, os atobás e os alba¬ 
trozes distinguindo-se sub-especificamente pelas suas phases de muda.» 


Murphy, na sua «Bi rd life of Trinidade Islet» diz d’um joven de 
F. ariel: 

«Dons exemplares desta pequena especie foram levados da ilha da 
1 nndade para o Museu Britannico, um joven colleccionado pelos explora¬ 
dores da « Discovery » e um macho adulto obtido por Nicoll. 

Todos quantos eu vi eram immaturos. Nenhum tenho em minhas col- 
lecções; porém, um exemplai' apanhado á anzol, Ibi csfollado pelo com- 
m andante da Dasye está agora, eu supponho, no Museu de Milwaukee. 
Acho em minhas nótas a seguinte descripção incompleta d’este exemplar, 
com a menção do seu pequeno porte: cabeça e pescoço brancos; uma 
facha castanha correndo do mento para baixo, pela parte inferior do pes¬ 
coço até a parte superior do peito, formando uma compacta mancha sobre 
a garganta; dorso, azas, peito, flancos, cauda, coberturas superiores o infe¬ 
riores da cauda, negro esverdeado iridescente, as pennas das regiões de 
pardo. Uma serie esquamiforiüe de pennas pardas de canutilho negro e a 
margem esbranquiçada estende-se sobre a aza desde a mão até o cotovello; 
abdômen branco; pés côr de carne; bico côr de chifre; sexo não determi¬ 
nado. » (Murphy). 

O exemplar coUigido pelo Sr. Pedro Velho é negro com a macula 
branca das coxas presente;o bico é negro e tem a ponta ligeiramente 
mais clara; a palpebra inferior tem o espaço nrt revestido de pennugem 
branca; as ponnas do pescoço e dorso alongadas e verde-negras com 
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brilho metallico; escapulares negras pardacentas purpúreas; remiges 
terciárias e respectivas tectrizes pardacentas cinereas, mais claras na orla 
externa. As tectrizes internas do braço são de um denegrido sépiaceo; as 
grandes rectrizes têm o canutilho alvadio e a base cia.s pennas de todo o 
corpo ê branca, como brancaé a pennugem que e reveste. O papo dis¬ 
tendido tem um diâmetro de 12 centímetros, sendo côr de laranja rubescento 
em estado secco. 


Assim, os resultados im mediatos das Expedições Ci Trindade são: 

I — As collecções do Museu lucraram as seguintes especies que 
ainda não possuíam: 

1. jEstrellata arminjoniana, Gjgl. & Salv. 4. PUootrix swa, (L.) 

•i. Aistreltata Irintalii, Gigl. & Salv, ü. Frer/ata minor nicolti, Ma th. 

3, Parasula dactylathra, (Less.) 6. F regata ariel, Gonid. 

Total — 5 espccics o uma subespede. 

II — A Fauna Brasileira fica accrescida das seguintes formas: 

I, Parasula dactylatkva (Í.S3S.) 2. Pitcatrix sula, (L.) 

3. Frega la ariel, Gould. 

III — A Zoologia adquiriu: 

1. Piscatriv sula autumnalis, 2. Fr egata minor jatmaria. (1) 

3, Fr egata ariel trini latis . 


{dj Esta variedade è costeira, não sendo da Trindade, embora o sen conhecimento decorra do 
estudo dessa ilha. 
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MAMMIFEROS 

A ilha não tem —como óra de esperar — mammiferos proprios. Haley 
em 1700 alí deixou cabritos e porcos domésticos em liberdade para a pro- 
creação na ilha e constituírem uma ionte de recursos para o viajante ulte¬ 
rior. Dizem que igualmente alguns dos nossos almirantes la mandaram 
soltar cabritos. O que é certo é que, se restos de Ilalcy, se nossos—o 
preparador Pedro Velho lá encontrou um bando de 40 cabritos c de 
que muito se valeu a guarnição localizada na ilha. 

Mas o cabrito não é mammifero principal da ilha. Quem alí puüula 
aos milhares, é quem o viajante lá não desejaria encontrar; é o intruso 
eternamente expulso de toda a parte, o infatigável «Globe-trotter »— 
cuja introducção ninguém patrocinaria — S. Ex. o carnondongo — o in- 
ddíectivel Mus musculus de Linneus. 






7479-9li 
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CONCLUSÕES 

i 

A ilha da Trindade não tem peixes d’agua doce, saurios, ophidios, aves 
continentaes nem mam mi-feros proprios. 

II 

Alguns do seus peixes sedentários lembram a fauna central-americana. 

III 

Os dous itens anteriores parecem provar que essa ilhota jámais teve 
parte em qualquer continente ligando a America do Sul á África Occi¬ 
dental. E o segundo item tem explicação na resultante do Gulf-Stream e 
da corrente brasileira, com qualquer intérferencia accidental. 


IV 

O total em formas novas para a sciencia é de tres especies e duas 
subespccics ; para a Fauna Brasileira é do 13 especies e duas subespecies; 
para a ilha é de 42 peixes, um reptil, 12 aves ou 55 especies de verte¬ 
brados autocbtons. 


(1) Soí quo outro os molluseos coilitfidos pelo Prof. Bruno Lobo veio um Butimns parecido com B. fttôifevmis, «qüo 
prova jusUmonie o contrario, pois os litiUmus sao mnlluscoa lorfestrcs* 

O preparador Pedro Volbo informou- tn o ter encontrado restos de molluscos o formes nos rochedos, á altura. que 
bojo a inaru não aUínge mais, om qualquer cireu instancia, facto qtie Unto pdde sor atlribuido a uma elevação do*ub- 
solo, como ao abaixamento do nivol das aguas oceaniens, pola sua constante d iminuiu &o do Tolurue. 
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A historieal sketch of tlie developmeiit of mining in Brazil 

ny 

THEOPIIILUS HENRY LEE 

The elosing years ofthe XV century witnessed the spectacle, re* 
peated none rnay know how many times since the appearance ot man 
upon th is planet, of a great human wave sweeping as of okl from East 
to West. Western Europe, peopled by the descenclants of the many Ori¬ 
ental hordes vvhicli, coming from the cradle of humanity in Asia, swept 
in devastating torrents over tlie land, subduing and well nigh exter- 
minating the earlier inhabitants, only a Llttle later to sliare their iate 
at the hands of tlie next invaders, was now to send off a swarm of 
its superlluous sons to discover and people the great Western Conti- 
nent, of the very existence of whieh as yet none even dreamed. 

It may be as well at this point to.glance cursorily at the his- 
tory of Portuguese achievements in the field of travei and exploration 
during the previous fifty years: the name that stands casily first du- 
ring tliis period is that of Prince Henry the Navigator. The youngest 
son of King John of Portugal and his Quéen Phillipa, a Princess of 
the llouse of Lancaster, he was half English by blood. Wlien barely 
of age he withdrew from the pleasures of liis fathcr’s court and devo- 
ted himself to geographical study, gathering around him a group of 
the most able navigators of the time. His principal objective was the 
disco very of a sea route to Indiaand, as was natural the first step was 
the exploration of tlie African coast Ricli rewards in the shape of gold 
timber, spices, and other tropical products fell to the share of the Por¬ 
tuguese expíorers, and wliat was lar more important, bit by bit the 
African coast was mapped. In 1455 Prince Henry’s siiips had won as 
far as the mouth of the Senegal river buí; he was fated not to beiiold 
the full fruition of his labours. He died in 14íi0, and it was not until 
1487 that Bartholomou Dias rounded tlie most southerly point of África. 

The direct outcome of the work of Prince Henry was the disco¬ 
ver y of índia and America. Chrisiopher Columbus, who was bom in 
Genoa in 1435 spent the years from 1470 to 1484 in the Portuguese 
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service, during which period lie made several voyages to tiie Aíri- 

can coast. His paramount idea, however, was to sail weslwards. Obser- 

vations of his while in tíie Azores and doubtless the study of contempo- 

rary attempts to construet a terrestial globe, such as that of Behaim 

of Nurembcrg, had led him to the natural conclusion tliat the Indies 

lay on the Western sliore of the Atlantic, His endeavours to inducc « 

the Portuguese King to put his theories to tlie test were fruitless, as 

that monarch was too well satisfied with the profits arising from lãs 

African trade to waste men and money on a merely speculative attem- 

pt to verify the truth of the hypothesis. “Praetical” considerations 

prevailed, and Columbus Ieft the Portuguese service, to conter on Spain 

the imperishable glory of adding a new world to the dominions of Eu- 

ropean civilisation. Ile set out in 1492 from Paios, and in the follo- 

wing year returned to announce to a wondering world tíie trutli uf 

his deduction, and the race for territory in the New World began. 

Neither on bis first nor his second voyage did Columbus siglit the 
American mainland. Th is honour was reserved for Engiand. In 1497 
the Cabots, sailing from Bristol under the auspices of the Englisli King 
discovered Newlbundland, and folio wed the Nor th American coastline as 
lar south as Florida. The following year Columbus on his tliird voyage * 

Ianded in Venezuela, in February 1500 Vicente Yauez Pinçon discovered 
the mouths of the Pará and Amazon, and of the Orinoco, where 
he made some stay, coliecting a cargo of the products of the region. 

After formal!y annexing the newly discovered lands to the Spanish 
crown he set out on his return voyage, without making any attempt 
at settlement. A few weeks later Pedro Alvares Cabral Ianded on what 
is now Brazilian soil. 

Cabrafs visit was one of those accidents on which great events 
ha ve often turned. Sent by iiis sovereign to folio w the course of Vasco 
da Gama to índia, easterlv winds carried him so far to the West 
that on April 24 tli (O, S.) lie reached the Brazilian coast at Porto 
Seguro in S. Lat. 16°. It was good Friday, and on Easter Sunday an 
altar was raised, a cross erected, and mass celebrated in the pre- 
sence of the natives. Formal annexation of the land to Portugal fol- 
lowod, and Cabral sailed on his course to índia, having despatclied a 
small vessel to Lisbon with the news. 

On receipt of the news the King sent a squadron of three ships to 
explore the country, which expedition was accompanied by Amerigo 
Vespucci, with whose narne it has since been indentified, but with what 
reason it is now most diffieult to say. Vespucci appears to bave been a 
man of singular modesty, and to have left no written records of his 
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traveis, with the exception oí one or two letters, a latin translation of 
one of which came into tlie hands of Waldsee-mu 1 ler, who in his Cosmo- 
graphy published at St Dié in -Provence first uses the name “America”. 
It is certain that Columbus never attributed to Vespucci any attempt to 
steal the glory: letters are extant in which the great Genoese, then 
suffering ünjust persecution in Spain, alludes to hin as“muy hombre de 
bien", aterra scarcely applicable to an unscrupulous rival. The expedition 
reached a safe harbour, which was named All Saint s (now Bahia). Here 
tliey remained for five moiiths engaged in friendly intercourse with the 
Indians and in exploration work, some of the party penetrating as fai¬ 
as forty leagues into the interior. Vespucci then retofned to Lisbon, with 
a cargo of Brazil-wood, parrots and monkeys, having built a small fort 
which lie armed and garrisoned with twelve men. At tliis time to Portugal, 
into whose coffers was flowing the wealth of África and tho Indies, Brazil 
appearcd too poor a Iand to trouble about; the little settlement was 
neglected, and no further official attention was pai d to Brazil for some 
tliirty vears, except so far as to deal with the French and Spanish en- 
croaehments. Some progress was made, however, by private endeavour 
and a trade in timber gradually carne into being. 

The first of the Portuguese kings seriously to take in hand the devel- 
opment of bis American possessions was John 111. His method was 
based on the feudal System, which had given good results in Madeira 
and the Azores. The littoral was divided into hereditary Captaincies 
and granted to such persons as were willing to undertake the work of 
settlement. Each captaincy extended along fifty leagues of coas the 
internai boundaries Ijoing left uiidetermined. The first of these capta cies 
to be established was that ofS. Vicente, in what is now the State of 
S. Paulo. Martin Affonso de Sousa, the grantee, fitted out a considerable 
armament and set out in person to survey his new territories. On the 
first of Januarv 1531 lie entered the bav of Guanabara, which be named 
Rio de Janeiro, with reíèrence do the date and on account of his belief 
that lie had discovered the rnouth of a great river. He did notsettle here, 
however, but continued his voyage soúthwards as far as the mouth of 
the Rio de la Plata, finally choosing as the site of his settlement an islantl 
in Lat. 24 degrees South. This place in identical with a suburb of 
the modern city of Santos, even to its name — S. Vicente. The two settle* 
ments which at a later period were to rival with that of Sousa as bases 
for exploration, Bahia and Rio de Janeiro, were founded, the former by 
Francisco Pereira Coutinho in 1561 and the latter by the French intruder 
Villegaignon in 1558. The French settlement was attackcd and lirõken 
up by the Portuguese governor; the French kept up bushfighting for some 
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years, but in 1567 the were cleared out and a Portuguese settlement 
egtablished. 

Some time prev.ious to these events U had bccome evident that the 
ili vision of control inherent in the captaincy System was a source of 
weakness, an tlie jurisdiction ol the feudal guarantees w as revoked, tlieii 
proporty rights being respccted — and a Govcrnor General was appo- 
intod. Tbomé de Sousa was the first liolder of the now office, and 
1 k> established his capital on the spot where tlie city of Bahia now 
stands. 

It is worthy of note that Brasil was tlie only one ol the South 
American eolonies to be settled on a purely agricultural basis. During tlie 
First century of its occupation its mineral sources were unknown, and 
only after a centralised systern of administra ti on was omployed was syste- 
matic prospecting taken in liand. By this time the wealth ol the riíled 
templos of Mexíco and Peru had commenced to 11ow into the coffers of 
Spain, and orders were sent from Lisbon to searcli lor precious minei ais, 
especially silvei- and emeralds. Neither tlie one nor the other have ligured 
in the iists of Brazilian Éxports, but discoveries of gold eventually rowarded 

the eííorts of the pioneer prospectors. 

The fringe of settlements on the coast had not been established 
without hard knocks given and taken. The First attempt at eifecting a 
lodgment at Bahia, failed, the woitld-be settlers being wiped out by hostile 
aborígines; the First grantee oí tlie Espirito Santo capitainc\ had lo w in 
hy inches the territory whicli had heen granted to hin by leagues; while at 
S. Vicente seme hard íighting took place. But these difficulties were 
mild in comparison with those to be encountered in opening up the as yet 
unknown interior. It is impossible to withokl a due meed ol praise fiom 
tlie leats of these intrepid explorers, Setting out from Rio, S.Vicente or 
Bahia with but a slender stock of provisions, they penetrated as far 
was possible, then cleared ground, planted crops and settled down 
un til tlie harvest was ripe. Then the settlement was abandoned and a 
íresh start was made with a rcplonished commissiariat Many existing 
towns in the interior trace their origin to a temporary haltof one or other 
of the “bandeirantes” as these pioneers were called. 

Often an exploring column was absent for as much as Five years. Sonic 
were swallowed up — it may belitorally— and never beard ol more, and ol 
others but a romnant strugglcd back, wòrn by sickness and hardship and 
crippled by wounds got in fight with the fierce aborígines, to tell the tale 
of their achievements and their suffereings, and to liand to Captain General 
• or Governor the few poor ounces of gold they had washed Irom the river 
graveis. 


■ 
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Fruitless in direct results as were many ofthese expeditions, they were 
most c; flecti ve ín opening up the country. Unlike México and Peru, Braztl 
was utterly dcvoid of civilized inhabitants. Aztec and Maya conquest 
liad novcr extendcd to South America proper, and Inca influence had not 
succeeded in passing the barrier of the great Western forest belt. 

No such casy task as that of Pizarro, who found to oppose him an effete 
civilisation, based on a semi-divine oligarehy dominating a submissive race 
of workers, or as that of Cortes, who had to deal with an ancient, líingdom 
divíded against itself and debased by the practise of savage and bloody 
idolatry, awaited the Portuguese pioneers. The ri ver valleys which served 
as highways of invãsion were peopled- by tribes of savage hunters and fishers, 
owning allegiance to n© central authority and constantly at war among 
themselves, but, as soon as they found out the true quality of their visitors, 
ull alike animated by liatred and distrust of the whitefaced strangers. No 
sooner had the occupation of the coast-bclt begun than these devoted men, 
the devout priests and fia rs who accompanied tiie expedi tio ns, commenced 
to carry Christian teacliing among the heathen. To their honour be it said 
that while acquiescing in tlie instítution of slavery, which was in no way 
repugnant to sixtcenth century ways of thought, they reso- lutely opposed 
the ill-treatment of the Indians by the rough pioneers and soldíery; their 
scientific skill was of great use in the work of opening up the country 
and it is to them tlmt our present knowledg of the native languages, which 
they reduced to writing, is duo, 

The first officially recorded d isco ver y of gold was communicated by 
Braz Cubas tu the King in a letter dated April 2o, 1672. The locality of the 
d isco ver y was near Iguape in the Captai ncy of S. Vicente, now the State 
of S. Paulo, and the sample broght back weighed tlirec marks and six grains 
equal to twenty two ounces Troy, and worth say eighty pounds. 

Large heaps of tailings mark the site today and bear witness to the 
amout of work done on the diggings before they were abandoned. In 1578 it 
is recorded that gold-digging was boing actlvely pursued at Jaraguá and in 
1591, wlien the union of the Spanish and Portuguese crowns had exposed 
Brazil to the attacks of the enemies of Spain, the English privateer, Ca- 
vendish, who naturally is descri bed in local records as a pi rate, raided and 
sacked Santos, securing as part of bis booty a large quantity of gold; while 
the will of Affonso Sardinha, drawn in 1604, disposed of no less than 80,000 
cruzados worth of gold dust (equal to about £ 10,000). 

The middle of the XVII century witnessed the opening up of what is now 
the State of Minas. Exploring parties penetrated into the interior of the 
S. Vicente captaincy and discoveries of gold were made which were later 
on to cast the S. Paulo diggings wholly in the shade. Theearlíest recordof 
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the finding of golcl in Minas dated 1672; and refers to Cataguazes in the 
Marianna District, faut tlns can liardly claim to rank as a diseovery, as 
all details are laekíng and no samples were brought in. 

For some deeades Iittle attentidn was paid to prospecting, the exploring 
parties confining their attcntion to slave-raiding, but a certain amount oí 
work was done in a desultory way, and data accumlated which proved later 
on to be of value. 

rmmediately on the receipt of the Royal Letters of March and April, 
two exploring cohnnns were organised in S. Paulo; l.iie pioneer Sebastião 
Paes de Barros had effected a junction betwecn the routes of the Paulista 
explorers and those of Bahia. On July 21,1674, Fernão Dias Paes, aceorri- 
panied by his son Garcia Rodrigues and his son-in-Iaw Manoel da Borba 
Gato, set out at the head of an exploring column which was destined to 
make a somewhat lurid chapter of history. Another column undor Lourenço 
Castanho Taques, which set out at almost the samc time eíTcctoil nothing but 
the ravaging of the Cataguaz country and the enslavement of the aboriginal 
inhabitants, and calls for no further mention. 

The principal aim of Fernao Dias was the diseovery of emeralds and 
silver mines; he was not accoinpanied by âny expert miuer, so it was not 
surprising that as far as mineral discoveries were concerned his work was 
barron of results. The column appears to liavc resembled in all respects 
one of the patriarchal migrations describd in the Old Testament, so great 
was the number of slaves and adherents with their families who accompa- 
nied Fernão Dias, and as may well bc imagined progress was slow. At 
lcast two prolonged halts were made at points identiíied with Ibituruna, a 
Iittle above the junction of the Rio das Mortes and the Rio Grande, and 
with Paraopeha, for planting and raising crops. A third halt was made at 
Sumidouro on the Rio das Velhas, and here the expedi ti o n settled clown 
for four years. The locality of tliis settlement is placed by Dr. Orville Derby 
in the vicinity of the Lagôa Santa. 

The Governor General at this time was a Spanish nobleman, D. Ro¬ 
drigo de Castello Branco. Iíís nationality itself was sufficient to determine 
a certain degree of unpopularity among such a foik as the Brazilian Colo- 
nists of tlns periode, tracing their descent often by somewhat dubious pedi- 
gress from Portuguese ancestors, and conscious of a certain pollution of 
the blueness of their blood by alliances which would liardly bear heraldie 
tests. Such folk would naturally be morbidly sensitive to anything like a 
slight or a lack of considerate treatment, and ■wlien D. Rodrigo carne to 
S. Paulo to organise an expedition to follow up the roatl of the Fernão 
Dias migration he very soon managed to bocome thoroughly impopular. 
However, there \x r ere the Royal instruetions, and the S. Paulo authoritíes 
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sent about carryíng them out. Experienced cxplorers were called in and 
it was resolved to create advanced bases of supplies, and this was dono 
at the personal charges of somo of the wealthier Paulistas. In the early 
part of 1681 Don Rodrigo appointed his subordinate oílicers but dissensions 
soon broke out. The “sílver” mines located by the earlier explorors proved 
to contain none of the precious metal, but the discoverers suspected the 
liated Spaniard of falsifying the t-ruth for bis own base ends. Time has 
proved him to ha ve been absolutely correct in his conclusions, but eom- 
plaints were made to Lisbon, which resulted in the issue of letters of 
recai 1, which did not arrive however until the unfortunate Spaniard had 
met with the tragic iate which awaited him in Minas. All was now ready for 
a start wheu yet another difficulty cropped up. D. Rodrigo had brought with 
iiim from Bahia an experienced miner, João Alvares Coutinho; it must have 
heen this man, who had gained his experience at the famous mines of 
Potosi, who enabled D. Rodrigo to d isco ver the worthlessness of the sup- 
posed discoveries of the early pioneers. Born in 1013, Coutinho, who had 
undergone many hardsinps in Don Rodrigos Service, ilinched at the idea 
of undertaking, at the age of 66 years, a journey such as now was re- 
quired ofhhn. 1 lis prescnce was essential to the siiccess of the undertaking, 
and the suspicious Paulistas saw in the new contretemps only a fresh 
proof of the treasonable self-seeking of the liated Spaniard. The old miner’s 
objections were pverruled, it was arranged that lie should be carried in a 
litter, special provisions were provided for his use, and the expedition at 
last set out. Three months travelling brought them to the second halting- 
place of Fernão Dias in Paraopeba, where after a week’s stay, there arrived 
also the son of that intrepid pioneer bearing with him the body of his 
father, who had succumbed at Sumidouro to liardships and sickness. Garcia 
Dias communicated to Don Rodrigo the news of the discoveries which had 
been made, and handed o ver to him all rights in the plantalion made by 
his dead father, and tlien resumed his journey to São Paulo, while D, Ro¬ 
drigo with his eolumn commanded by Matinas Cardoso pressed on 
and arrived at Sumidouro just before the commencement of the rainy 
season. It was now too late in the year to continue prospecting the 
“silver mines” on which Fernão Dias and possibly Borba Gato had 
was te d, the former four years and the latter six, so this work had to be 
deferred till the end of the rains, in the early part of 1682. The mists of 
time have concealed the details of the tragedy which now took place, and 
whether Borba Gato resented the arrival of the Governor as depriving liim 
of the authority which he considerei! his due, whether the noble Spaniard’s 
arrogance led to quarrels, or whether the question of the ownership of 
Fernão Dias’ plantatione precipitated the catastrophe, it is impossible now 
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tosay wiíh certainty. Probably all tliese questions contributed, but what 
is certain is that the unhappy D. Rodrigo was assassinaíed, ei the r by 
Borba Gato himself or by adherents of bis. D. Rodrigo’s column, having 
lost thcir leader, set out on to returu to S. Paulo, and his assassin, attaintcd 
of high treason and lése-majesié, fled the scene of his crime, to figure 
again years later as the discoverer of the mines of the Sabará district. 

In the year 1693 two expeditions entered Minas; both of wbich en- 
coun tered indications of gold. One was commanded by Father João do 
Faria, the other by Antonio Fernandes Arzão. Father Faria sent back 
samples to Sao Paulo, and the news of the discovery was immcdiately 
sent to the Governor General, D. João de Lancastro. Arzão also found gold, 
probably at Cuietê in the Doce basin, a localíty afterwards visited by 
Noronha and Menezes. The quantities brought in were very smail, Father 
Faria sending but an ounce and a half and Arzão only one third of an 
ounce, and the news attracted but little attcntion. Prospecting continucd, 
however, and about a year later a smail quantity of gr ay metal] ic grains, 
found in the sands of the Tripuhy broock, by a mulatto vho had gained some 
practical experience in prospecting at the Paranaguá diggings, were sent to 
Rio for examination and proved to be gold of excellent quality. The 
Govei noi Geneial, Arthur de Sá Menezes, urged by roval orders, soon 
afterwards set out on ajourney to the new goldfields, taking with him no 
less a person than the assassin of the unfortunate D. Rodrigo, Manoel da 
Borba Gato. It appears possible that Borba had aecompanied Father Faria 
on his expedition, as the natne of Captain Manoel da Borba appears on the 
list of namesoflhe holy Father’s oíhcers, and Dr. Orville Derby considered 
it probable that Borba’s offer to divulge the localíty of valuable discoveries 
made by him during his outlawry was founded rather on guesswork than 
on facts. Had Borba really possessed the secret of valuable deposits ofgold,. 
his great family influence would at any time ha ve sufficed to earn him in 
exchange for his news the pardon he now stipulated for. He had doubtless 
observed asimilarity between the character of the graveis found to be auri- 
ferous by Father Faria’s expedition and those familiar to him on the Rio 
das Velhas, and took his chances accordingly. Fortune favoured him, 
discoveries were made around the place now known as Sabará, and Borba 
secured his pardon. 

The expeditions of Father Faria and Arzão had been followed in 1694 
by one under Bartholomeu Bueno the younger, and rich discoveries were 
made, in consequence of which a refinery or melting liouse was erectod for 
the collection of the royal dues. 

At this point it may be as well to explain the system in use in colonial 
times for collecting the tax or rather royalty of 20 % charged on all gold 
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found. Dealing in gold dust or raw gold of any kind was prohibited. Sueli 
raw gold liad to bo taken to one of the ofificial refineries, where it was 
weighed, the royal share dedueted, and the balance melted into an ingot, 
which was s tampe d with the arnis of the colony, the weight and the refi- 
nery mark, and deltvered to the owner together with a certificate hearing 
the same information. Some few of these ingots are stili extant, but very 
few of them are accompanied by tiie ccrtificates , 

From tliis time onwards prospeeting went merrily on. Onco it becaine 
certain tliat gold was to be had for the digging, private prospeeting 
parties were organised on all sides, and most of the localities which are 
to-day known to be auriferous were first explored at this time. Parties were 
organised in Rio, Bahia and S. Paulo, all of which converged on tlie great 
central table land. So important did the industry become that it was judged 
necessary to take special measures to put Rio and Santos into a State of 
defence against possible attempts on the part of i-ovetous European rivais of 
Portugal to possess themselves by force of the newly diseovered wealth of 
íier hitherto despised South American possessions. 

Tiie expeditions coming into Minas from different points on the coast 
naturally each adopted some prominent natural feature as a land mark by 
which to guide their steps, and of these there were three: thov were the 
]>eak of Itatiaya, that of Itacolomy, and the Serra da Piedade near Caeté. 
lhe town founded under the shadow of Itacolomy &oon beca me the most 
important, as the centre from which most of the prospeeting expeditions set 
out, and on account ofthc rich gold diggings within its own hmits. In 1711 
a township was formally constituted under the name of Villa Rica, and for 
the next iialt century it continued to merit its new title, the population 
amounting to 25,000 or 30,000 while 12,000 slaves toiled on the neighbouring 
diggings. Whcn in 1720 tlie captaincy ot Minas Geraes was separated fron 
São Paulo, Villa Rica became the seat the new Government, but it was 
not until tlie achievement ol Brasilian independence tbat tlie original nume 
of Ouro Preto, given it by the early prospectors on account of the dark 
colour of the golddug from its hiJIsides, was restored. 

As has already been noted one part ofthe pioneers were guided on their 
joúrney by the prominent landmark aíTorded by the towering peak now 
known as tlie Serra da Piedade, lhese men settled around Sabarabuçil. 
Extending their operations in tlie direction ofthe great peak, gold was found 
and the town oi Caeté founded, to serve in turn as an outpost for the 
adventurous souls whose main bent led them to seek out wliat was to be 
found «a liltle fat ther on ». Parties oi these followed up the ranges running 
noriliward, and their journeys are noteworthy príncipatly hecause they 
resultecl in tlie opening up ol the district known to-day as Diamantina. 
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By this time (1720) so firmly had the idea of the idea of lhe wealtti of 
Lhe interior impressed itself on the colonists that the coast districts becamc 
almost depopulated; interests so conflicting, ambitions so reckless, so groat 
a population stirred to such fcverish activity, could only result in disorders 
almost sufficient to cast authority from her throne, especi ally as the seat 
of Government was as far distant. For this reason it was decoided to detach 
tlte new settlements from São Paulo and to erect tliem into a ncw ad- 
ministrative distríct under the style of the captaincy of Minas Geraes. This 
step had the effect of turning the restless current of Paulista exploration 
in new directions. The districts to North and North-east of them being no 
longer under their own goverment, they lurned their steps in a North 
westerly direction and traversing new ground in search of Indians whom 
they might enslavo or of gold which they might acquire, they forded streams, 
climbed mountain chains, navigated ri ve rs in canoes or pirogues until they 
penetrated to the far interior of what now are the States of Matto Grosso 
and Goyaz, even to the far Western border of the land. 

In 1748 it was íbund necessary to carve still other administrativa dis¬ 
tricts fron theenormous area of the São Paulo captaincy. The new captain- 
cies were named Matto Grosso and Goyaz and in 1772 the gold mining 
industry had attained such proportions that a reíinery was established at 
Cuyabá. Between 1772 and 1778 some 50,000 oz. Troy ofgold was brought 
in from the Cuyabá distríct alone, and in 1778 nearly 13,000 oz. from the 
Cuyabá and 8,000 oz. from the Mato Grosso districts, Mining continued to 
bo more or less active!y pursued until the middle of the XIX century in the 
three townships of Cuyabá, Mato Grosso and Poconé, but the pioneer 
energy had spent its force, and the search for the precious metal was not 
continued with the energy which had produced such surprising results in 
Minas, so that it is reserved for the prospecters of the future to take up 
and carry on the work where it was dropped. Modem machinery and the 
cheapcning of transport which comes with railway extension may yet 
make the still backward State of Matto Grosso wealthy and productive. 

The iirst discovery of gold in Matto Grosso was made some two years 
after the establishment of the captaincy of Minas, and the conscquent shifting 
of the current of Paulista activity westwards. In 1722 Miguel Subtil, wliile 
engaged in planting a garden on the hanks of the Cuyabá ri ver, receivcd 
from two Indians whom he had sent into the bush to gather fruit, some 
llakes of gold weighing no less than 28 oz. Troy. Early next morning, 
taking the two Indians as guides, all his slaves, and hisfriend .(oào Fran¬ 
cisco, nicknamed Barbudo, 1 ie set out to verify tlie iind and returned with 
340 oz,, Barbudo bringing another 95. There was an immediate rush to the 
spot and so rich were the virgin gravols that within a month gold to lhe 
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value of the value of at least £350,000 was obtained. As soon as the report of 
tlie new fmd reached S. Paukf rnany adventurers hastened to the new 
diggings, but the ludians ofTerred a stout resistance to tho invaders and 
many pionecrs fell in the struggle with tlie spíendid Guaicurú horsemen 
and with tho Paiaguá ri ver ludians who in their light pirogues eontested 
the passage of tlie rivers. Of one party wliich left S. Paulo ílirce hundred 
strong, only two whítes and ono negro returned. All the rest liad bcen 
slain by the Guaicürús and the Paiaguás. Tlds düficulty of communication 
caused greut scarcity ofsupplies at the new settlernents. All save gold was 
lacking; even the stock of bird-shot gave out, and to kill the game which 
was a staplc of life, it was necessary to load the guns with small nuggets. 

The Governor of S. Paulo now received orders from home to pay an 
official visit to Cuyabá. líe thereupon caused a road to be cut, which took 
two years to completei and as soon as tliia liad been done set out on 
his journey; even so tlie Cri p took íi ve montlis, but it may be assumed 
tliat His Excellency felt it tlue to iiis dignity not to hurry unduly. The visit 
was a terrible disappointment to the settlers, for fhe great mán’s only notion 
of provi ng his zeal and devotion to his sovereign was to oppress tlie people 
and impose exorbitant taxes for the benefit of tlie Hoyal treasury. Tho 
Governor after solemnly founding the town of Cuyabá, remained for íive 
months, sending home seven cases, eaeli containing some 3,400 oz. Troy of 
gold raised by taxation. On tiieir arri\'al in Lisbon, tlie King, in order to 
satisfy his pride in his rich colonial domain, ordered them (o lie opened in 
tho presence of his court and of the foreign ambassadors. To his Majésty’s 
hitter mortification, the cases were found to contain, not gold, but lead. The 
good people of Cuyabá affected to believe that th is transforma tio n was mira- 
culousy wrought by Heaven to punish tlie òppressions of the Governor by 
clestroying tlieir fruits, but a more mundane explanation appealed more 
strongly to the Lisbon authorities and fresli tribulations were the lot of tlie 
unhappy colonists. 

A littte while later, in 1730, a terrible tragedy took place. Dom Antonio 
Peixoto, while descending the Paraguay river to São Paulo with and escort 
and bullion to the value of£ 110,000, was attaeked by Paiaguá Indians and 
the whole force wiped out, 

The extortion of tlie tax gatherers now bogan to produce its natural 
effect. The stout pioneers, who iiad hraved the dangers of tlie unknown 
backwoods and had made tlie new settlernents, when they found that 
their only reward was tyranny and oppression, departed elsewhere and 
the gold output soon sliowed a marked falUng-off. Making their way 
tlirough tlie bush, penetrating forests where no white man’s foot had 
liitherto stepped, the miners prósecuted their searcli for riehes and for 
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the tranquillity no longer to be found near the royal authorities. Just as 
the Máfto Grosso diggings had been opened up througb the separation of 
lhe captaincy of Minas from the S. Paulo jurisdiction, so (lie dissatisfaction 
oi' the miners witli the liarsh administration of the Matto Grosso autho¬ 
rities was the immediate cause of the Goyaz development. Returns feli off 
and further eflbrts were necessary if the tale of tribute to Portugal was 
to be kept up to its former levei. An expedition as organised under 
Bartholomeu Bucno the youngcr and his son-in-law Hortiz, but owing to 
dissensions between the leaders, the resuit was a failure. Bartholomeus 
credit, howcver, was so good that the Governor equipped a fresh column 
under his sole command, and titis time fortune favoured him. After six 
months travei gold was found at several points, and at íast the column 
arrived at a spot whero there were evident traces of former ex plorers. 
Some Indians were captured who lcd theni to a place where similar 
traces were found, and wluch proved to be the long lost site of the famous 
discovery ofBueno the elder. The veteran pioneeFs memory was at last, 
after more than forty years, triumphantly vindicated. 

The news of the Goyaz discoveries soon spread and development was 
rapid. A “ Miners Right” licence was ínstituted, costing about £ 2.5 s. 
and this very moderate tax brought in very satisfactory returns, amouijt- 
ing in a few years to £ 72,000. The total yield for lho period 1726-1747 
was £ 400,000. 

In 1748 both Goyaz and Mato Grosso were separated from S. Paulo 
and erected into captaíncles and the liberal regime of licensing miners was 
abandoned. Rcfineries were erected at Villa Boa and São Felíx and tbe 
bated quinto or 20 °/ 0 gross tax on all gold found was imposed. The records 
ol tiiese refineries are of great Interest in showing the production : lliat of 
Villa Bôa started work in 1753, and in that ycar yielded £ 4,500, correspond- 
ing to an output of £ 22,500, and the foliowing year the yield arose to 
£ 84,500, corresponding to an output of £ 423,000. This was the high-waler 
mark, and another rich find was mado at Cocaes, 240 miles north of the 
capital, where a comparatively small area yielded gold to the value of 
over £ 300,000. 

To continue further these details would be wearisome, but some few 
of the riclier finds may be noted. For exemplo, at Ouro Podre, José de Ma- 
galhães, the discoverer obtained no less than 16 oz. from one panful of 
earth and one day’s work is recorded as yielding £5,500; at Arroios over 
£ 200,000 was taken out in a short time; at Agua Quente a nugget weigh- 
ing 670 oz was found. 

It was the gold-seekers who founded the State of Goyaz, and witli the 
decadence of mining the State itself fell into decay. The towns and vtllages 
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which sprang up arou ml the mining centres were abandoried when mining 
ceasecl and fell into ruins. Only a few of them continued (.0 be inbabited 
up (.0 lhe present day. 

Alíhougli many of the pioneers of the Central Minas table-laml ca me 
JVom Bahia, only one discovery of note was niade, that of the Rio das Contas. 
Here Colonel Raposos fouftd a nnggét weiglnng over 1,300 oz. and at 
another time cncountered gravei so rlcli that by working all bis s Ia ves 
tíll late at niglvt lie cleaned up in one day some £ 17,000. 

In tlie state of Rio the only recorded gold discovery is that of the Can- 
tagalío, worked early in tlie XVIlí century by a band of outlaws, who 
were discovered by a Government patrol through tlie inopportune crow- 
ing of one of their roosters, l<uí, the rolatíve unimportancc of the fmd may 
be juilged by the fact that from 1780 to 1804 tlie quinto yiclded only about 
£ 5,000. Gold has been found at points rangi ng lrom tlie extreme South 
of tlie country to the far north, hut for various reasons neither the Rio 
Grande do Sul nor tlie Amazon deposits ha ve been successfully worked. 

To continue further these lists of discoveries would only be to recite a 
tistofnames which ha ve, I (bar, already become wearisome, so it may be 
as well to bring íhis section to a close with a brief summary ol the total 
results oblained, and a sketch of tlie modero devolopments. 

Gold mining in all countries passes through two stages. In the first, the 
rich alluvia which ha ve been accumulating it is impossible to say for how 
many thousand years. Within a comparatively short pcriocl these deposits 
become exhaustecl, and the industry either dies out or enters on a sccond 
stage: tliis is what happened both in Australia and in Califórnia, where the 
gold industry is now in the hands of powerful companies, wlio by means 
of improved appliances and modern tnethods of treatment are ahle to pay 
handsome dividends wheré tlie old methods would scarcely have revealed 
tlie existence of the yellow metal. Phenomenal as has been tlie wealth 
of some of tlie alluvial diggings, both in Brazil and ou otlier gold fields, 
stiil the total amount of gold so produced is small in cotnparison with 
the output of the regions which have entered 011 their second stage, that of 
mining proper with scientilic (reatment of a far poorer material but on a 
much larger scale. It is impossible to estímate lhe full output of the Bra- 
zilian diggings, on aceount of the lack of recorcR covering the earlier pe- 
riods previous to tlie adoption of tlie “quinto system hut tlie records after 
tliis plan was adopted were admirahly lept, and show during the period 
1700-1820 an output of £ 120,000,000 or an average of £1,000,000 per 
annum. This does not include contrahand nr any part of lhe output under 
the liconse system, It. may be said that practically Brasil lias never entered 
on the second stage, or mining proper, hut one mine cannot be dismissed 
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without some brief mentiou. The Gongo Secco mine, worked for thirty peara 
by the ImperialBrazilian Mining Association, consisted of a large lenticular 
Ijody of a mineral peculiar to Brasil, and unique ih its marveflpusly high 
assay value. This is a friable micaceous iron ore, local!y called Jacutinga. 
The output varied greatly: during the period 1820-1833 the total Output 
amounted tonealy £ 800,000. Later on, however, the yield fell o ff. In 1845 
it did not exceed £12.000 and by 1850 it had droppcd lo £3,000. The mine 
was exhausted, but the Company persisted in its eiTorts to recover the lost 
Iode until the reserve fund, whicli was sufíicient to redeem the capital at 
par, was swallowed up and to day only the ruins of the establishment 
remain as a monument to the eternal uncertainty of mining. 

Near Sahara was a mine named Morro Velho, bolonging to one Fatlier 
Freitas; it had belonged to his father, who had paid for it somo £ 14,000. 
The iioly man successfully worked it for some time, and then sold oul to 
Captain Lyon, the manager of the Gongo Secco, who turned it over to lho 
St. John d’El Rey Mining Company, whose property in the west of Minas 
had petered out, for the sum of£ 50,000. This is the only gold mine in 
Brazil which lias given rcally good results. From 1842 to 1807 the dividemls 
averaged 25°/ 0 > but in the latler year the tímberingof llie enormous exca- 
vation wlticli then constituted the mine took fire and the mine fell in. 
l he output up to this time amounted to £2,500,000. Fresli capital was 
raised, shafís were sunk, the Iode cut at 1.200 feet below the surfacc, and 
the tido ofprosperíty set in; the dividends up to 1882 averaged 31 %. Diffi- 
cultics set in at this point and new pumping machinery had to be instálled. 
All wasgoing weli when, on the evening of November 10, 1880, a fresh 
disaster bappened. The new mine fell in, destroying the pumps and blocking 
the shafts. By this time the mine was 1.870 feet deep, and lho total output 
had excecdcd £ 5,000.000. In 1880 the Company was again reconstructed, 
and new shafts were sunk, cutting the Iode at 2.170 and 2.300 feet. The 
mine isstill wòrkiijgand lias reached a depth of wer 0.000 feet. New and im¬ 
prove d machinery of the most modera type has long been instálled, and the 
cyanide process is in use for recovering the fineiy divided gold which was 
previously lost, but owing to various circumstances of little general interest 
tlie shareholders no longer receive such high dividends as ofyore. 

The only other mine at present calling for mention is that of Passagem, 
near Ouro Preto. First worked by Baron von Eschwege, the pioneer of 
Brazilian mineralogy, with but partial success, it was acquired in 1800 by 
lhe Anglo Brazilian Gold Mining Company, and reopened only to shut 
down again in 1873, having yielded about 1/4 oz. per ton during these nine 
years’ working. It was reopened in 1884 by the Ouro Preto Gold Mines of 
Brazil and isstill at work, although the results obtainei I arehardly sucli as 
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to eonstitute a payíng eoncern despite the excellent and up-to-date mana- 
gement. 

The auriferous quartz reefs of Morro São Vicente, near Itabiru do 
Campo, onco worked by an English Company, liave been again thôroughly 
examined by Mr. William Morgan, who considers them to be of great value 
and intends opening tbem up. There can be no doubt that many ot lhe old 
discoveries, abandoned by their owners when the rock becanie too hard to 
crush or the mineral too refractópy to treat Ijy the rudimentary processes 
thcn in vogue, miglit well be worked by modera methods ata profit. Ihero 
many known quartz veins ín Minas sosituated that a number of them niight 
well bo worked under one management from a central point, thus reducing 
management expenses to a miniumm. 

Diamonds were discovered in 1728 in the gold-bearing sands of the 
Tijuco district of Minas. The legend still current in the town of Diamantina 
sets forth that acertain friar of the order of the Holy Land who had come 
Iroin índia on a begging cr rand on behalf of h is order became a guest in 
the liouse of a well-known Mineiro. Bernardino da Fonseca Lobo. This gen- 
tleman, like many of his neighbours had on his table a number of bright 
crystalline pebbles found in the gold washing pans, which had been kepton 
account of their beauty for use as card-counters, but without anybody su- 
pecting their value. The friar who had learnt in índia to rccognise diamonds 
in the rougli, was astonished at their abundance in Tijuco, and even more 
by the local ignorance of their value. Dissimulating his astonishment, lie in- 
timated to his host the desire to take with him some keepsake, such asa 
lew of the pretty pebbles, to remind him of the hospitable land Ite was 
leaving. Lobo at once acquieced, and not only handed over lus own stock 
but collected all tlie stones in the possession of his neighbours as well. l’he 
friar most imprudently allowed his feelings of joy at his good lortune to 
carry him away, and his host during the night overheard him rejoicing ovei' 
the wealth with which chance had thussuddenly endowed him. Assured by 
this that the pebbles were of value, Lobo would lain liave laid liands on 
them once more, but the holy man hadrepaired bis imprudence by taking 
his departure bofore dawn, without leaving Iiis tuture address. 

The story is repeated for what it is worth; itis alraostcertainly a myth, 
but it is a fact that the first to denounce the discovery of diamonds was this 
same Lobo, altbough various otlier claimants ha ve attempted to steai his 
lauréis. 

There was some dclay ín communicating the ncws of the great dis¬ 
covery to Lisbon; a delay easily undorstoocl when wo find it rocorded that 
Governor himself and the Judge made hay while the sun shone and went 
quietly to work at exploring the newly-discovered source of wealth. Profb 
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ting by fclíe distance from Lisbon and the consequent difficuUy of conmmii- 
cations, the judgc bought up land and worked it for two years; at the end 
of tliis time he sold a part, continuing to work the remainder. Contern- 
porary records state that ** he extraeted diamonds, with great case and in 
much plenty” and he actuaüy bold— or rather brazen— enough te contest 
Fonseca Lobo*s claím to priority ofdiscovery; but t!ie whole weight of the 
evidenee was in Lobo’s favour and this was evidently the opinion of the 
Lisbon authorities, as be was reeognised and rewarded as discoverer on 
AprÜ 12 lh 1734. 

From 1727 onwards diamond digging was in full swing around Tijuco 
{the modem Diamantina), Bahia heing the local market for the stones. 

No news had yet been sent to Lisbon, and tlie Mining Warden was 
removed from oíficc by tlie judgo previously mentioned for the olfence of 
ruling that no licenses could be issued without authorisation from Lisbon, 
as tlie existing instructions réferred pnly to gold mining. This ruling w&s 
descríbed by the judge as “ insolent and arrogant”. Dom Lourenço de 
Sousa, the Governor at last sent liome the news and hís delay carned him 
a smart reproof. Orders wers sent to lease claims on the usual 20% royal- 
ty, and to takc measurcs to check smuggling. These orders were disregarded 
and work was permitted to go on withut interruption, a polltax of about 
£1,10 s. per slave employed heing levied. Tlie sellers in Europe were in 
consternation at the prúspèct of a large output of diamonds from Brazil, flood' 
ing the market and caustng a slump in priees, and in 1731 the King, affected 
by the same fear, gave orders to Stop work. By this time quite a large po- 
pulation had gathered at tlie diggings and were dependent on the industry; 
so severe was the distress caused by the temporary stoppage that the order 
had to be rescinded, but the poll-tax was quadrupled. 

About this time diamonds were said to been discovered in Bahia, but 
the precise locality is unknown. The Governor, fearing a repeti tion of the 
Minas troubles, suppressed lhe industry in its infancy. This story is very 
doubtful and mining did not commence in Bahia for another century. 

A new Governor of Minas was appointèd in May (773, and on arrival 
promptiy proceed to malte his presence felt. The poll-tax on slaves was 
again raised, first to 25$, tlien to 40$ (£ 12), and the new and irritating res- 
trictions were cnforccd. This ill-considered act simply stimulated smuggling 
and clandestino digging, and “aií the king’s borses and all the king 
men” failed to dragoon the sturdy colonists into respecting such orders, as 
did alsothe growing severity of tlie courts, Such was tlie dislike and fear 
that diamond digging inspired in Lisbon, a dislike based on tlie fear that 
greater plenty of the gems would render them valueless, that further 
attempts to suppress or at least limit the industry were made. Confiscation 
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and banishment were penalties frequently cnforccd, and the whole rogion 
groaned under the tyrannous and unjust law rigidly unforeed by the royal 
coupts. This state of tliings eontinued until 1739, when a Company was 
licensed to work the deposits as a monopoly. 1 he number of slaves to be 
employed ,\vas limiled to 600, and the tax raised to £ 70 per head. ThU 
would result in a not gain to lhe Crown, as the revemie had not hithcrto 
exceed £36,000 per nnnurn, wh Lie the number o f slaves employed was at 
least 6,000. It is certain however that the Company employed at least 3.500 
uii regi stered — and eonsequently untaxed — negrões. On the expiry ol the 
concession it was renewed for a furthér term offive years, whieh hrings us 


to 1747. 

The se ve ri ty of the repressive orders and their ruthless execulion, so 
far from checking contraband trading, actually stimulatod the ambition and 
astuteness of tlie miners, who despite the manner in which thev \\ere hunted 
down bv tlie king’s horsemen, spread farther and farther afield, constantly 
making fresh discoveries and building up the contraband trade or «Ga¬ 
rimpo» which soon attained large proportions. 

Tbe third concession was granted to Felisberto Caldeira Brant, wlio 
was joined by his tliree brothers. The number of slaves was fixed atGOO, of 
which 200 were to work at Peloto and Rio Claro in Goyaz. The poll-tax was 


fixed at £60. 

The poriod during w liich this family worlsed the mines \\as most flour- 
ishing. The Brants were very fortunate in their venture, and they did not 
abuse their powers by vexatious prosecutions — or ratlier persecutions — of 
their poorer neighboui*s. The authorities relaxed their rigonr, miliiary 
patrolling ceased, trade graw apace and peace reigned. This did not please tlie 
Governor, whose only notion of showing his zeul to Royal master was u re- 
turn to the old sytem of tyranny and repression. The Goyaz diggings failed 
topay, aheavy loss resulting to lhecontractors. Felisberto Brant iound himseli 
involved in disputes with tlie authorities and had tbe additional mislortune 
to incur the dispteasure of the great Minister o( King John V, the Marquis 
of Pombal; lie was thrown into prisou and there lay until the Lisbon 
earthquake. The governor of the príson, fearing that the edifice would col- 
lapse, set the prisoners free. Brant refused to make use oi lhe opporlunily to 
escape and presented himseli to Pombal, who oxpressed his surpriso at his 
action. Brant replied that he was an innocent mau, desirous of obtaining an 
opportimity to rehabilitate himself and that to fly would have been to 
acknowledge his guilt. Pombal impressed by this fearless answer, ordered 
a strict enquiry to be made, witli the result that Brats innocence was estab- 
Llshed and full restitutiòn ordered. Before this could be effectod, however, 
the hardships of prison Life and the mental torture which he had suffered 
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prõduced their fatal results, and Brant died, ruined by lhe persecutions Ijc 
had suffered so long. 

One of t!ie fornier lesse es, José Fernandes de Oliveira, obtained thc 
fourth eoncession. For some time he had poor luek, bnt some timo later a 
ricli strike was made on the Jequetinhonha ri ver, nortli east of Diamantina. 
The same fàmily were granted the fifth and sixth {and last) concessions, 
and made large proíits. 

Up to the commençement of the contract periods no statistics are avail- 
able, and these of titis period show only thc legally dug stones. Contem- 
porary Portuguese history is full of complaints of the inundation of the 
market by contraband diamonds, and as a matter of iact even to-day it is 
oertain that a large proportion of the stones dug pay no duty. It is practieally 
impossible to provent the smuggling of su pprtable and valuable a product. 

Beiween 1740 and 1771 the registem! weight of tbe output was 
í,060,559 carats, whicli sold for about £3,000.000. The ltoval sliarc, nomin- 
ally one fiftli, amounted to £893,000, or alinost one third. These pripes 
correspond to aijout £1.16 s, per carat, or rather more than the pricc 
given by Streeter as that of the first-water Afriead stones at the present 
time, (*) if the greater vaiue of money at that time is taken into account. 

Brazil lias never been u producer of great diamonds. Only twoofthu 
greatgems knovvn to all jewellers and mineralogists hai! from this eoimtry. 
The two stones referred to are the “ Star of the South” and that known as 
the Bagagem diamond, from its place of origln, or as the Dresden, from the 
name of its one-time owner. Both of these gems arc now in the possession nl* 
the Gaekwar oi Baroda. The ’ Star of the South " was found bv an old negro 
woman, aslave-near Bagagem in 1853. The finder received lier frcedom,and 
the diamond, which proved to he of perfeet water and weighcdiii the na¬ 
tural state 245 carats, was cut out into an oval brilltant of 124.5 carats. 
It was sold in the rough for £40.000, and when cut for double that sum, 
thus leaving a fair margin of profit to the lueky syndicate who hought it 
from the Hrst owner. 

The Dresden diamond was found in the same neighbpurhood. Us weight 
in the rough was 112.5 carats, and when cut into an egg-shaped brilliant 
76.5 carats: Both stones are described as of perfeet water. 

A remarkable recent find is thc Estrella de Minas, alsò found near Ba¬ 
gagem. its weiglit is 176 carats, and iu the rough it resembles the Estrella do 
Sul in shape. The Estrella de Minas, however, hasa small hlack point which 
will materialIy reduce itsfinished weight, asthêstone will have tu ho cleft or 


(*) Writteu in 1912. Prices ara now mueli liigher. parcels baiitgsold in Diamantina in June 
i'J19 at liiü$ (£ 9 ) per carat. 
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sawhinto two parts, so as to eliminate this defect. Experts differ in their 
estimate of the probable weight of the cut stones, but the larger j)iece will 
probably yield a brilliant of between GO and 70 carats and tho smaller onc 
of some G to 8 carats. As to its colour nothing eán yet be said as it 
impossible oyen for experts bo form an exact opinion on uncut stones from 
this ilislrict. 

Vague aeeounts are current of a much larger stone found in 1912 
ncar Bagagem, vvhicb was smashed on an anvil in an attempt to as- 
certain if it indeed was a diamond. 'l'lie blunder is not at all an unli- 

kely one, as many peoplewho sliould know better confound the extreme 

hardness of the diamond witb toughness. As matter of fact the diamond is 
quite easily cleft in cerlain directions by a smart blow with a sharp chisel. 
It appears prohahlo that the stone so ruined weighed between MOO and 
400 carats. 

The African d isco ver i es in 1867 created a panic in Brasil, which 
hrought ruin tp many merchants, and for some time practically stopped 

digging; of late ycars it has revived to some extení, but the modern 

output as given in statistics does not approach that of the olcl days; it must 
be rememberecl however, that statistics are certain to be under the marlt 
in the case of so easily concealed and valuable an article wbon subject to 
oxport duty. 

In one variety of diamond Brazil enjoys a monopoly. The carbonado or 
black diamond is found only in Bahia, and on account of a greatly increased 
demand for use in diamond-drilling, prices liave risen till the oncc wor- 
thless carbonadoi s wortb as much as the gem itself. llere also statistics 
are unreliable, and the Balda Gouvernment only putsforward as appro- 
ximate the iòllowing figures; During the period 1845-1907 about 2,641 kilos 
of carbonados were produced or a little o ver 40 kilos per annum. The out¬ 
put has varied in a most irregular manner all the way between 2 1/2 itilos 
in 1892 and 1051/2 kilos in 1881. The latest figures given, those for 1907, 
are 416.10 kilos, showing a steady increase from under 20 kilos in 1901. 

The officially declared output of diamonds proper from Minas at prc- 
sent is about 20.000 carats per annum, and it is said that most of these 
stones are bought by the African producers and sokl as from their own 
mines, as the BraziUan stones are of far better quality tlian their own. 
Prices certainly rule mucli higber here tlian in África. 

Of late years the mining of sucli semi-precious stones as tourmalines, 
aquamarines, topazes etc. lias greatly increased, as fashion has created a 
considerablç demand for these beautifnl crystals. Topazes are mined princt- 
pally in Rio-Grande do Sul, and and a darker variety near Ouro Preto. 
Tlie main source of tourmalines and aquamarines is the district of Aras- 
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suahy, near Diamantina. It is about six years since tlie largest known 
aquamarine was Ibimd l>y a Syrian digger in that region. This magni- 
ficient crystal, which wasdescribed to mo by its purchascr, a Gerinan, was 
nearly two feet iong by eleven inches tiiick; it was ol a linos sea-green co¬ 
lo li r and perfeclly transparent, and it is estimated tbat if. wül yeid 200,000 
carats of cut stones. Prices Ibr rough stones vary accordíng to quality 
oõlóurbetween livo pounds to seventy por kilo. A liilo ol good stones, il 
(la ws are rigidly excluded, will yeld about 250 carats, or only 5% of the 
gross weight. The cutting, which is nearly all dono in Germany and 
Áustria, costs firom Gd to 1/ percarat. Cut stones cost in l»io Irom tcn to 
Ibrty milreis per carat accoding tocolourand quality, lorty (lls-to i-). 

There appears to be no room for doubt that lhe green stones observed 
by tlie early explorers were not emerakls, as they imagined, but tourmaline 
Such mistakes have been made beforo. The great Bragança “diamond 
is almost certainly a white to paz, and the great ruby of the Crown ol 
England is not a true ruby at all, but a magnificent spinel. 

Brazil enjoys a practical monopoly in another mineral monazite. 1 bis 
curíous substance, so named on account df its supposéd extreme rarity, is 
one of a small group ofmincrals which occur in extremely small quantity, 
i n certain grani te rocks which are very common in tliis country. 

The granite ou decomposition yields a clay holding tlie less easih de- 
composed minerais; by action of water, tlie clay is washed away, together 
witli tlie whole or parfc of the lighter constituents such as quartz and mica, 
leaving a residue much richer than the original rock in the denser constitu¬ 
ents, such as monazite, zircon, garnet, and iron-sand. This natural conccn- 
trate is freed from thestill reinaining quartz sand by washing and hoin the 
accompanying dense minerais by taking advantage of the prpperty which 
most minerais possess of being attracted to a greater or less degree by a 

sufficiently powerful electro-magnet. 

The garnet and iron-sand are the most magnetic, monazite slightly so, 
and the zircon and residual quartz are absolutcly indifferent, so that in this 
way it is fairly easy to obtain a product carrying 95% of the pure mineral. 
The richest deposits are situated on the sea-coast of the States ol Bahia and 
Espirito Santo, and is these beds, in which a high degree of concentra- 
tion lias been obtained by wave-action, which furnish the world supply of 
the raw material for the manufacture of mantles for incandcscent gas- 
lighting. 

Mica, also an essental constituent of tlie granite rocks which are so 
plentiful in all parts of tlie country, is also mined to a small extent as is 
also rock crystal or quartz. Both of these minerais appear to occur in great 
perfection in Goyaz, but lhe output does not exceed a few tons in each ycar, 
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although mica of good size and quality and perfectiy clear rock crystal seil 
for about £ 250 per ton. 

Rio Grande do Sul is oneofthe principal producers of agate, and line 
specímens of fossitized wood from Pernambuco may Ijc seen in the cojle- 
ction of the Geological Survey. 

Manganese ore of a high grade is mined on an extensive scalc, princi- 
pally by national companies^ in the neighbourhood of Lafayette and Miguel 
Burnier on the central railway. The output has varied eonsiderably. 

From quite an early period of Brazilian history iron figures as one 
of tlie mineral products of the country. In colonial times, and indeed up to 
the middle of the last century, the cost of transport was so great that it was 
impossible for foreign agricultural implements to compete with those made 
from native made iron, crude and costly as were the processes employed. 
A considerable number of small iron-works were to be found all through 
the central district of Minas. In all tiie process employed was hased on 
the direct reduction of the ore to a bali or btoom of metal by heating it with 
charcoal on the hearth of a forge by means o!'a blast of air. In Lhe smaller 
plants tliis blast was oblained by the use of hand-worked bellows, in larger 
onos by means of a water-driven trompe. The mass of spongy metal so 
obtained was forged into a bar; in the larger plants trip-hammers driven by 
water-power were employed for th is purpose. 

The dictum that monopolies are almst invarlably bad for the majority 
was never more clearly exemplified thau in the case of Monazite, a cerium 
lanthanum didymium phosphate containing also thorium, essential tòthe ma¬ 
nufacture of mantles for incadescent gas lighting, and of which Brazil, up 
to the outbreak of the world war, wastheonly source. The Brazilian sources 
wc aímost entireiy in the hands of a german syndicate who had also suc- 
ceded in obtaining eontrol of the newly discovered índian deposíts. Forced 
willv nillv to take the matter up, the various allíed countries are now in a 
position to work up the monazite for thernselves, with the result that mo¬ 
nazite now commands its true velue on the market, a eonsiderably higlier 
value than that previously obtaining, and tliis despi te the entry of índian 
sands on the market—a clear proof, it proof be needed, of the fraudulent 
actioii of the German trust in its fixing an artifieially low price for lhe mi¬ 
neral to their own great benefitin prejudice o( the owners ol the deposíts. 
While a few years ago it did not pay anybody outside ofthe Hamburg group 
to dig and concentrate the yellow sand, il is now jiossible to do so at a fair 
profít. 

In time of peace tlie output of Brazilian manganese ore hasbeeii of the 
order of a quarter milüon tons per aiinum. r lhe Itusso-japanese war, howe- 
vershowed that was far from being a maximum, as during that struggle 
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thc expor ta tion reached four hundred thousand tons per armum, only to 
decline once more with tlie fali in prices eonsequent on the reappearance 
ot the eheaper Russian mineral on the market, The present vast conflict 
has brought about a repeti tion of this phenomenon ; and tlie limitof possible 
production now appears to bc a direct factor of tlie carrying capaeity oi 
our principal railway. So importantto the prosperity of tlie country is the 
development ofour productive industries, and sp bright tlie oiitlook; secing, 
that the diminlshed purchasing power of moncy invariably eonsequent on 
a Iong and exhaustíng war, is practically certain to persist fpr asufiiciently 
long period after the concíusion oftlie struggle, thatsuch meassures as may 
iic necessary to habilitate tlie Central Railway loact as a greatmineral line, 
even to tlie complete douhling of íts tracks in tlie mining zone, appear to he 
eounselled by tlie merest dictates of prudencc and cominou sen se. The Bra¬ 
sil* 3 ' 11 mineral is unrivalled in purity, and it lies in our own hands whe- 
ther we retain our preèent position or not. 

IRON ORES 

Limiting ourselves to the districts regadring which definite information 
is at hand, it may he sakl that f.hese belong to the States of Minas, Bahia, 
Goyas, São Paulo, Paraná, Santa Catharins, Rio Grande do Sul and 
Matto Grosso. The ores known in the first three and the last of tliese are 
predominantíy haematites, in the others predominantly magnetites. 

With a single exception none of these districts ha ve been studied in 
sueh a way as at furnish detailed and definite information as to their ex- 
tent. This exception is tlie easten-central district of Minas, ono of the 
oldest and most densely populated of the interior regions of lhe country. 
This region lias beco reconnoitred by a party under the direction of I)r. 
Gonzaga de Campos, of the S. G. M. B, which spent two years in mapping 
tlie country both topògraphically and géologically. Tltc portion oftlie ore- 
ííeld thus for mapped covers an area of about 5,70b square kilometers, 
but this is only about one half of its area, as it is known to extern] to lhe N. 
NE and SW beyond the limits of the survey. 

Tlie district is traversed by the Central Railway, but as lias been 
previously remarked the carrying capaeity of this line is seriously li- 
mited, and itisa single line. The LeopoMina line now extends to Vietoria, 
and will eventually tap tlie ore-fieid at its NE corner at Itabira do Matto 
Dentro, and tlie Vietoria and Diamantina line, which is to be run by electric 
power, will reach ít at the same point, and is especially designed as an 
õre-carrying road. 

1 liree classes of ore may be distinguished ; 
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Quarry ore in the peaks and mountain ridges. Tliese deposite are 
in rnany cases of enormous size, often justilying (lie ía vou ri te phrase: 
“Mountai ns ot’ iron” as at tlie two Itabiras. 

Rubble ore derived from the exposed ore-bodies by weather action. 

Sandy ore in the vaiíeys, similariy derived. 

Tu tliese three must be added a fourth class, tlie so-called canga. Tbis 
is an irou agglomerate, consisting of rubble ore cemented into a solid mass 
by clayey matter and brown baematite, tlie last itself derived from lho 
ore-bodies. 

P radical iron-men and geologists who liave visited parts of the dis- 
triets hesitate to pronounce impossible estimates tliat appear so to be at 
tirst sight. Professor 1 lenrí Gorceix, founder and for many years director of 
tlie Mining sehool at Ouro Preto, considered that five biílions of tons was a 
conservative estimate of the total amount oi' iron mineral availablein Minas, 
and tlie well known e conomic geologist, Professor Ricbard Penrose, in 
commenling on a proprietoPs estimate of hundreds of miüions of tons on bis 
land, saicl, in a private letter ot Dr. Orville Derby, that while suclia inounts 
of ore are not actualiy bloçked out, yet sucli quantitíes miglit be produced. 

Dr. Gonzaga de Campos has carefully observed a number of ou ter o ps, 
and lias estimated the expòsed cubic content of nine of them in tlie aggre- 
gatc as some 250.000.000 cubic melres, or taking tlie mean density of the 
mineral as 4 not far short of a billion of quarriable ore. No attempt has 
yet been made to measure the rubble beds, althougii one of the has been 
estimated by a competent ohserver as containhig,.. 20.000.000 tons of 
easily sto[jed ore containing 50% iron. Às regards canga Dr. Gonzaga de 
Campos estimates that it covers and area of some 570 square kilometers. 
Taking one-half th is for calculation, with a mean thickness of two meters, 
this gives 570.00U.Pii0 cubic meters, wlitch at a mean density of 3 is equal to 
! .710.000.000 tons. 

As regarás quality, the massive ores are ofa very higli grade, car- 
rying from 96 to 99.5 of iron oxide, the remainder consisting almost exclu¬ 
sive ly of si Uca. The phophorus content is Iow, rarely exceding oneTwen- 
tieth ofone por cent and often falling to one-fiftieth, while Titanium appears 
tobe absent. In short, the massive ores of this district may be safcly set 
down as existing in immenso quantities and within narrow Iimits of 
uni for m quality. 

Mostofthe magnetites from Southern Brasil thus far examined have 
proved too be to highly charged with titanium to lie of industrial value, and 
no authoritative measurements of any of them are available. 

Zirconium Minerais. Thanks to tlie researches of the brilliant Bohe- 
mian petrographer Eugen Hussak the occurrence of minerais of Zirconium 
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in Brazil became known, a disco ver y due in part to the Iate Dr, Or ville A. 
Derby, whose studiesof lhe nephiline-syemte rocks were of great value. In 
1898 Hussak announced the existence of the natural oxide of Zirconium 
in the forni of rounded pebbles, to which he gave the generic name of 
“lavas” on aecount of the ir resemblance to the pebbles so named wliicli 
are rocognised as “satellites” of the diamond. To the new mineral he gavc 
the name of Brazilite. It was found to occur in abundance in tiie district of 
Caldas, a great massif studied by Derby from a geological standpoint and 
by Jordano Machado petrographically, in a masterly Doctoral thesis pre- 
sented tho the University of Bnnn. For some years there was a limited ex- 
põrtation of tliis mineral, which contained from 70% to 80% of zirconium 
oxide (ZrO,.) There appcar some rolled pebbles of a groyisii-white colour 
conlaining as mucli as 98%, of oxide. Shortly before theouthreak of the great 
war the mineral wasmado the subject of study in Germahy, and wasreco 
gnised asoneofthe mostrefractory substances, both thermically, and chemi- 
cally known in nature, and alsoaslending itself admirably to the manufac¬ 
ture ofalloy-steelofextreme liardness combined with exceptional toughness. 
More recently it lias bccn veriíled tliat this precioüs mineral exists in quantity 
at various pointsi n the Caldas district, from the Cascata railway station where 
bloeks of sevcral tons wsight occur to the Verdinho ri ver. General ly speu- 
king, the mineral is found on levei ground from the surface to two or even 
three metros depth between Poços do Caldas and Caldas, and is of varying 
aspectand colour; frequentlyit is impregna ted by zirconite Zr0> Si Oí.Thanks 
to the patient efforts of Derby the author was enabled to determine lhe exis¬ 
te nce in the rock of a new silicate of zirconium, a hydrated silicate of the 
formula 8 Zr 0* 6 Si 0$ 5 Hg 0, which has received the name of Orvillite, in just 
homage to the indefatigable savant to whom this, and so many other and 
vastly more important discoveries in Brazilian geology and mineralogy, 
are due. 

Taking into considcration the enormous volume ofthc Caldas massil 
it would appear probable thaf it may in the futuro còüstitutea great source 
of wealth for the country, as recent experiments in England indicate that 
many industrial Applications may be found for asubstance which is entirely 
unact ed upon by any silicate or oxide in a State of fusion, and wliose resis- 
tance to mechanical attriction, evenat a temperature well above 1800 °C. is 
of a very kigh order. 
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NA FLORA 

A aboboreira — A esta curcubitacea liga-se a lenda da origem do mar, 
Pedro Martyr já menciona a lenda, como da abobo ra, feita sepulclífo do 
íilhinho do poderoso Yaiá, sairam as aguas que inundaram a terra, de 
sorte que se formou o mar. 

O algodoeiro (Gossypium) — Esta malvacea figura na lenda da origem 
da humanidade, sendo que numa corda de algodão treparam as primeiras 
famílias do fundo da terra. 

Este ascender de um outro inundo, de um abysrno, é um característico 
de muitos mythos americanos. 

O Pão-Brasil ou Ibirajnlang (Cassaipinia ecliinata) — “O amago encar¬ 
nado da arvore tem duração eterna na construcção das casas". Segundo 
antiga chronica descansa a rainha do Adriático, Veneza, sobre esteios de 
Púo-Brasil. O nome Brasil, já conhecido antes do descobrimento, passára 
muito antes por diversas metamorphoses, cujo ponto inicial parece ver gin, 
denominação originaria de outro páo tinctorio das Índias Orientaes, 
parente do nosso. 

Rodearam a preciosa arvore de diversas medidas, “indispensáveis a 
sua conservação”, como que nunca deve ser derrubado rente com o chão, 
sinào deixando-se-lhe quatro palmos de tronco, para rebentarem renovos. 

O agricultor qüe derrubar matas que tenham Páo-Brasil e lhes tocar 
fogo a montão, sempre o ponha primeiro a bom recato, terá a mesma 
pena dos desencaminhadores da fazenda real, commettendo igual crime os 
que lançarem mão de semelhante madeira para cercas, casas ou outra 
qualquer obra de carpintaria ou marcenaria. (Ârchivo Nacional, t. IV, 
pag. 12.) 

A Folha da Independencia (Croton sp.) é a dum arbusto em que se 
vêem as duas cores nacionaes, a verde e a amarella. Aos primeiros dias da 


■ 





224 


ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL—VOL. XXII 


Independência reinando grande alegria nas praças publicas, nas igrejas, 
nos proprios lares, até as crianças traziam ao peito, no braço ou no 
chapéo, o tope nacional— um pedaço de fita verde-a marelia. 

Aquelles que não tinham â mão um pedaço de fita, valiam-se da folha 
de duas côres da patria. Por isso mesmo ficou aquella folha chamada — 
Inriependencia. (Rocha Pombo, N. Patria , Rio, 1917.) 

.-•1 Laranjeira (Citrus aurantium) é o symboío do casamento feliz, e 
quanto mais pequeno o botão, tanto mais depressa casará aquella a quem 
tocar na distribuição. (Aff., Celso, Notas e ficções). 

O Milho (Zea mays). Sobre a origem desta graminea existe um mytho 
entre os Guaranis. Nhandeyara, o grande espirito, fez brotar do sepulchro 
de Avaty uma formosa planta de grandes folhas verdes e espigas douradas 
com o primoroso grão do milho, que os Guaranis chamam— avaty , em re¬ 
cordação daquelie indio que se sacrificara pelo bem do seu povo. 

Existe na America do Norte uma variante extensa desta lenda. 

A Mandioca (Jatropha manihot). Sobre a origem desta notábillissima 
planta do Brasil existem diversas lendas, uma que attribue a S. Thomô, 
outra muito parecida com a lenda que acompanha o milho. Houve histo- 
i iador que, não sem razão, teutára deduzir do facto de tirar da raiz vene¬ 
nosa o pão quotidiano, o alto gráo da intellectualidade dos indios, ao menos 
dos seus antepassados. 

O Maracujá (Passiflora ccerulea) foi antigamente muito apreciado e 
celebrado como a graça dos prados, brinco da natureza e devoção da piedade 
christã. 

Todos reconheceram na sua rosa a representação do mysterio da re- 
dempção do mundo, dando-lhe o nome Flor da Paixão. A sciencia aceitou 
e archivou-lhe esta denominação; historiadores e poetas cm elegantes des- 
cripções lhe exaltaram o primor. 

1 kifilas personificadas ou taes que por seu nome ou dizeres empres¬ 
tados a ellas inculcam certas pessoas. 

Mencionamos entre aquellas a leguminosa, Ima da serra (Caesalpinia 
férrea M.), o Gonçalo Atoes (Astronium fruexinifolium, Schott), a arvore 
Irei Jorge (Cordia sp.), o João Gomes, o Mathias (Caclia óptica) da familia 
das compostas, os arbustos Leandro e Andradinho, o Andrade (Persea ve¬ 
nosa), o bom Henrique (Chenopodium), etc. 

Muito maior representação teem as senhoras e os santos. Maria Gomes 
(Talinum patens) da familia das portulaeaceas, Maria Posa (Coccos pro- 

copiani); ha mais outros destes nomes como Maria preta (Cordia salz- 
mani). 

Vem as Margaridas, a Margarida do campo (Bellis annua), a Marga - 
rida menor (Bellis silvestris) a Margarida amarella (Chrysanthemum 
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coronarium e outras M.) São João (Cassia bicapsularis L,). Não Ira monos 
de cinco plantas <[ue teem o nome de São Pedro, etc. 

Entre as plantas a que o povo attribue acções; a amarantliacea Quebra 
paneüa (Telanthera polygonoides), Assa-carne (Casearia), Asna-peixe 
(Boehmeria caudata), Quebr a-machado (Aspidosperma Prueb.), Mata-lobos 
(Aconitum lycoctonum), etc. o Carpinteiro {Àchillea millefoliuin), etc. 

Entre aquellas a que a imaginação popular empresta dizeres, podemos 
mencionar o Malmec[\ier (Calendula arvensis, outro Malmequer (Calli stephus 
sp.). Queixam-se mais outras, o Makme-quer da campina (Wedelia trilo 
bata), o Mal-me-quer grande (Hélio ps is scabra), etc. Uma graminea medi¬ 
cinal se nos offerece com o grito generoso : Mata-me embora , emquanto 
outra mimosa com gesto composto nos insinua Não me toque (Mimosa 
pudica), etc. 

As Palmeiras. O Brasil é considerado como o paiz destas princesas do 
reino vegetal, como as denominou Linneo. Pindorama, paiz das palmeiras 
6 o nome attribuido aos indios. 

Liga-se a uma especie destes altaneiros vegetaes a lenda mais antiga 
brasileira de Tamandaré, o Noé brasileiro. 

O Tabaco (Nicotiana tab.). Esta solanea anda rodeada de diversos usos 
supersticiosos como também de lendas em que figura o ente phantastico 
Korupira, mencionado por Anchieta, Fernão Cardim, Margraf e outros. 

A Maconha, planta introduzida das vizinhanças do lago de BaiUai 6 
conhecida no norte do Brasil como planta de felicidade, causando aos que 
lhe fumam as florescências, delicias pelo extasis nervoso e transporte muito 
agrada ve 1 em que entram. 

loã, a planta do Curare, o veneno energico com que os indios ao norte 
do Amazonas matam quasi instantaneamente. Para sua preparação são 
sorteados dous homens e uma mulher. Apesar de investigações feitas por 
diversos naturalistas, pairava sempre profundo segredo sobre o material de 
que faziam o veneno. Foi demonstrado pelo antigo director do Museu Na¬ 
cional, o Dr. João Baptista Lacerda, que o material é a planta do Icú 
Arch. Mus. Nac. vol. XI). 

Guaraná (Paullinea sor bilis). O fruto preparado como bebida refrige¬ 
rante 6 «estimado como ouro » (Betendorf). Segundo a lenda brotou do lu¬ 
gar, onde foi enterrado um veado muito querido de Tupan, apparecendo de¬ 
pois na trepadeira umas frutas como olho do veado. (M. Guedes, Serin- 
gaes, Hio, 1914). 

Plantas magicas. Entre os indios do Amazonas certas plantas gozam 
de virtudes feiticeiras; o Cttmaca, porex. 6 o fetiche da liberdade. Acreditam 
que as raizes pulverizadas do fetiche soprada sobre as cordas que ligam o 
prisioneiro afrouxam os laços, proporcionando-lhe a fugae liberdade. 

* £9 

7479-918 
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O Tajá ou tinliorão (Caladium bicolor) planta herbacea das aroideas Ú o 
fetiche da pescaria ; os peixes como por encanto acodem presa voluntária 
do feliz pescador. 

A Caucheira (Castilloa elastica, Seringueira (llevea clast.), arvores cujos 
productos são muito procurados nos mercados inundiaes exercem muita in¬ 
fluencia sobre a sociedade Amazônica dos seringues, barbarizando uns, es¬ 
cravizando outros. 

A Ilerva Mate (I!ex paraguayensis) figura grandemente na bistoria an¬ 
tiga do Uruguay e Paraná, também como moeda « ou peso ouco » ; tem di¬ 
versas tradições, ebristã uma, pagã outra sobre a origem e uso. E’ hoje 
ainda a bebida nacional como foi a bebida indispensável dos Guaranis. 

Pão Santo (Guaiacum offic.) é muito celebrado por suas virtudes me 
dicinaes, como a de curar a tisica em estado adeantado. Segundo a tradição 
popular, a producção desta arvore torebintbacea ô um dos mais raros pro¬ 
dígios da natureza. Certas borboletas convertem em vegetal sua vida ani¬ 
mal, cosendo-se com a terra, introduzindo-lbc os pezinhos, que com facili¬ 
dade se transformam em raizes ; e crescendo, de raiz tão debil levanta-se 
uma arvore robusta e alta. Diversos autores antigos referem como realidade 
a supposta metamqrphose; um dellcs morreu em princípios do século xtx. 

0 Umbú (Phytolacca díoica, L.) apparece isolado e solitário nas pampas 
como nascocbilhas e, quando tiverem desapparecido a ultima parede nu os 
alicerces de uma tapera, cl lo ainda indica o lugar onde esteve uma mo¬ 
rada humana.Está-se vendo, diz <> campeiro, o umbú traz comsigo a ruina 
das famílias, formou-se o provérbio. — Casa com umbú acaba em tapera. 
O umbú e a tapera, inseparáveis na natureza, não o são menos na choro- 
grapbia do Brasil, em cujos textos e mappas se encontram muitas vezes. 

A A i 'oe i ra (Astroni u m u r u n deu va) 6 temida por seus effl u v ios. Appl i - 
cam-lhe diversas manipulações c observações para não serem atacados da- 
quelles, particularmente os lenheiros que teem de derrubar uma arvore, sau¬ 
dando-a ás avessas do tempo, tirando o chapéo, etc. Este proceder lembra o 
animismo dos antigos, que consideraram certas arvores habitadas de nym- 
phas e dryades. 

A Salsaparrilha (Smilax japecanga) abunda nas margens do Rio 
Negro, affluente do Uruguay, communicando ás suas aguas virtudes cura¬ 
tivas, e ainda boje diversos navios fazem boa provisão do liquido-salutar. 

NA AVIFAUNA 

O Beija-flor (Trochilus) anda engrinaldado de muitas lendas e meta- 
morphoses. Homens sérios attestam que com seus proprios olhos viram 
como pequenos gusanos brancos, criados na superfície da agua se fizeram 
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mosquitos, estes passaram-se á forma de lagartos, estes converteram-se em 
borboletas e us borboletas tranformaram-se em beija-flores. 

Outra fábula reza, que se renova cada anno, depois de estar seis mezes 
emno morto. (Sahagun). Entre os antigos Mexicanos figura entre os deuses. 

O Suei {Cuculus diplopterus, segundo Goeldi e Cueulos cayanus, 
segundo Barbosa Rodrigues). Este cuco é tomado como ave de máo agouro 
e incarnação dum espirito máo (Korupira); por isso ou por sua voz 
esquiva, triste, enganadora é que uma coroa de fabulas llic nimba o 
nome. 

O Urubu (Carthartes fóétóns) segundo antiga tradição levou á lesta no 
cão o sapo e segundo moderna variante, influída pelo christíanismo levou a 
tartaruga d fésta de N. Senhora e ambas as vezes deixou cair seus com¬ 
panheiros do ceo; por isso ainda hoje é castigado, não podendo descansar em 
ramo verde e nutrindo-se só de podridão. 

Aves personificadas são aquellas a que o povo dá nomes de pessoas* 
Muitas são as que trazem o nome do João: João barbudo (Bucco striatus) 
João pobre (Saphophaga nigricans), João Pinto (Icterus), João doido 
(Monassa torquata); o dormião ou João tolo (Bucco jacurú). Mais conhe¬ 
cidos são o João de burro e o João grande. 

Um pieapau (Mclanrepes fiaviírons) de fronte e papo alaranjado, o 
abdômen vermelho, traz o nome Benedicto (Rio de Janeiro). Maior repre¬ 
sentação tem estes alados entre os cargos e offieios, como forneiros, le¬ 
nheiros , pedreiros , carpinteiros^ ferreiros , boeiros etc. O ferreiro (Cliu- 
morhyneus nudiscollis) para outros 6 o sineiro , para os Guaranis o ara¬ 
ponga. 

O dominicano so cobre de uma branquíssima vestimenta; o cu/m- 
rhmho (Cephalopterus calons) e o cardeal são aves conhecidas. Rcpro- 
sentantes de gráos militares são os capitães de bigode (Bucconides), o furriel 
(1’itylus viridis), policia ingteza (Leistes guayanensis). Em um parente 
deste também a magistratura tem um representante, 6 o Juiz do multo 
(Monassa leucops). Com triste e prolongado accento se queixa da perda 
da sua fortuna o fidalgo pobre. Ao lado deste ha o gauderio ou viraboslu 
(Icterus violaceus) que põe os ovos em ninhos de outras aves, etc. etc. 

Aves gue “falam''. Segundo uma tradição americana antigamente 
falavam as aves. Pouco a pouco perderam este dom e restaram só umas 
poucas privilegiadas. Já em 1815 notou o naturalista Freireys a respeito 
do Brasil: “existem eíFcctivamente passaros que falam algumas palavras 
distinctas 1 ’. 

O povo altribue a diversas aves este dom: uma ave nocturna (Capri- 
mulgus) diz distinctamente; “João corta páo”; uma pomba pequena (Co- 
lumba squamosa) canta horas inteiras um só “Fico"; o Bem-te-vi (Lanius 
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pi tangi is, Solli.) grita seu nume na approxi mação lí o uma pessoa; o jacu 
(Penelopo cristata) Tugindo parece caçoar com o caçador que errou o 
tiro, quando solta sua estridente voz”: “Ha-Ha”. 

O Tahan ((.'baúna cl uivaria), chamada “ave iiteraria”, por não poder-se 
fazer uma descrípção fiel tio Sul, sem entrar em scena esta ave, profere o 
seu nome Tahan! que quer dizer—Vamos! avisando de noite a gente que 
ha inimigos, etc., etc. 

O Papagaio parece cu mo que uma pessoa no meio da família. Con¬ 
versa com ella, manda entrar a visita, é objecto de caricias, 6 o centro das 
hilaridades domesticas. Seu desapparecimento ou morte 6 sentida como a 
de um membro de família. 

. í ves mensageiras, taes que segundo a crença vulgar trazem men¬ 
sagens deste e do outro mundo ou as levam para lá. Uma das crenças 
mais poéticas, diz Fern. Denis, o mais patheticas dos Tupinambás, como 
também dos Guaycurus era a que reconhecia no canto melanciiolico d'um 
passaro, que entre os Guaycurus apparece com o nome de macauan, utna 
mensagem das almas, um aviso beneficio dos antepassados aos seus vin¬ 
douros. Outra ave, o gapacani (Haliactus melancheneus) vive em poesias 
e cantigas, “como fiel correio da outra vida” (S. Uita Durão, Caramurit), 
Outro rapineiro o nacauan (Faleo eachinnans) é ave considerada protectora 
contra as mordeduras de cobras, porém para as mulheres seu canto é 
de uma desgraça imminente c occasião de uma moléstia, segundo as obser¬ 
vações do nosso naturalista Rodrigues Barbosa. 

O Japú (Çassicus hemorrhous) arremeda todos os passaros menos o 
Tamurupará (Monossa nigrifrons). A razão dá-a uma lenda indígena. 

0 Mulum (Crax tomentosa) este gallinaceo, segundo a crença popular, 
faz ou vir sua voz estridente quando a noite a costellação do Cruzeiro do 
Sul, alcança sua maior altura. Ligam-se a esta observação diversas lendas. 

O Cauré (Faleo rufigularis). Na opinião do povo as pennas deste ra¬ 
pineiro attrahem quanto de bem ha para o homem. Tem sido por muito 
tempo confundido com um andorinhão (Panyptila eayenensis). 

A pernalta Maguary (Ardea maguary) e o Guainumbi (heija-llor) 
fazem uma aposta; quem chegar primeiro á outra banda do rio, será ven¬ 
cedor; mas o Guainumbi deve agarrar-se ás longas pernas do Maguary 
para não afogar-se no rio. 

O Maguary e o Somno é outra lenda da mesma procedência. 

A Seriema (Dicholophus cristatus), classificada fínalmente entre os 
grallatores, se distingue por sua voz forte, que se ouve de longe, lí por 
isso que entrou na lenda dos Índios Karaya que vivem nas margens du 
Araguaya. Estes, segundo a tradição, estiveram originariamente no interior 
da terra, onde foram chamados para a superfície pelos gritos da Seriema. 
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Também entre estes índios acharam-se as danças de mascarados em 
aves. 

A Anhuma (Palamedea comuta) figura muito nas superstições. (C. 
dc Magalhães.) 

Origem das aves. No curso inferior do Rio Tocantins encontrou-so esta 
lenda que se liga ao mytho tupi — Como a noite appareceu. 

0 Inhamhú do genero crypturus, da familia das perdiceas c o Cu jabuti 
gallinaceo do genero penolope sai ram primeiro da mão creadora da Cobra 
Grande. 

Mascaras de aves. Entre os índios Bakairis, habitantes das margens 
do rio Xingú, acharam-se mascaras do aves, usadas em certas danças fes¬ 
tivas. Ha mascaras do gigantesco Tuyuyü (Mycteria jabirú). do gárrulo 
Iapü (Cassicus pcrsicus), do Muturn (Crax), do jacu (Penelope). Cada ave que 
é representada tem seu proprio tom ou canto, que nas cantigas que acom¬ 
panham as danças das mascaras se repetem á maneira de estribilho. 

E’ suprehendente a semelhança que, quanto á fôrma, existe entre estas 
e as mascaras e danças dos indígenas da Melanesia. 

Os Bakairis consideram e tratam cm geral as aves como seus seme¬ 
lhantes, como pessoas; choram a morte das suas araras. 

As expedições scientificas de C. von den Steinen a este rio e de P. von 
Khrenreich ao Araguaya trouxe ram-nos extensas e seguras informações a 
este respeito. 

No Estado de Sergipe existe um numero de lendas que se agrupam cm 
redor do Papagaio e foram recolhidas por Sylvio Romero, como — 0 rei 
Andrada;—A Raposinha —; 0 Príncipe Comuto eo Papagaio-guarda. 

0 Caracará (Polyborns) figura entre os Guaycurús como quem lhes 
deu conselhos, cuja execução os fez a nação mais bellicosa. 

Danças de aves. Os indios Ipurinãs tem danças dc aves, em que, porém, 
não empregará mascaras. Na dança da cegonha seguram nas mãos uma 
figura desta ave, imitando todos o andar do grande Tuyuyü. Semelhante é 
a dança do Tucano. 

0 UriUáo (Nyctibius grandis)da familia dos caprimulgides liabitaquasi 
todo o Brasil. Entre as lendas que circumdam esta ave, a mais celebre deve 
sua origem á margem esquerda do Uruguay, a região das Missões do Rio 
Grande do Sul. À beira das aguas ondeadas pelos balsâmicos ares daquelle 
canto historico esteve o berço dc Nheambiu, joven guarani, íillta de poderoso 
morubixaba, que lhe negou o casamento com o guapo e generoso moço 
Quimbae. A desesperada noiva converteu-se em Uru tão, para chorar eter¬ 
namente sua desgraça. 

0 João de barro (Furnarius rufüs) é ave muito popular e amiga dos 
homens, cujas casas e vizinhanças frequenta. 
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Em uma das grandes lestas das « presentações » que os Guaranis cele¬ 
bravam sobre as margens do Uruguay e que consistiam em certas provas, 
[ior onde deviam os jovens guerreiros passar, o victprioso Jasbéesua noiva 
Iponá são transformados nas aves inseparáveis e sempre unidas em par, do 
Hogaraitay ou o João de barro. — Segundo uma tradição dos Índios Caxi- 
iiaims esta ave ensinou-lhes a fabricar panellas para cozinhar e construir 
casas para morar e sair da mata. 

Nhanclu ou li 'ma (Riiea americana). Contam e escrevem muito no Hui 
deste cursor, que está na extrema da avifauna. Rodeam-no muitas crenças, 
influencias magicas que llie attribuem, particularmente a seus bellos olhos 
que chocam os ovos com seu brilho energico. Achar um ovo guacho ou 
abandonado no campo é um indicio de ter sorte. 

.1 Saracura ou gallinha d’agua (Fulica). Ao redor desta ave aquatica 
formou-se entre os índios Caingang uma das mais interessantes lendas. As 
saracuras, quando no diluvio os Caingang se tinham refugiado no alto Kriu- 
djdjimbé ou a Serra du Mar, ameaçados de serem afogados, formaram o 
planalto trazendo, em cestas, terra que atiraram na agua. As saracuras co¬ 
meçaram seu trabalho pelo oriente ou pelo litoral; isto foi a causa porque 
nossos rios e arroios correm da costa para o poente e caem no grande Pa¬ 
raná. 

Parece que estas resumidas indicações bastam para dar uma idéa da 
riqueza do nosso « folklore» e de dados ethnologioos sómente nas duas pro- 
v Í i ic ias da 11 is tor ia Nat u ral. 

Porto Alegre, 12 de mato de l U18. 
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— O alto relevo da graciosa — Theoria e hypothese 

Não nos cabe, por incompetência, a missão erudita de reavivar o pe¬ 
ríodo que antecedeu ao cyclo da invasão tupy-guarany e a pbase do des¬ 
cobrimento do Brasil. Comtudo o modesto desejo de despertar a attençào 
dos doutos nos leva a deixar esboçado o que pensamos sobre a prehistoria 
de Antonina, colligindo dados esparsos o observações pessoaes, não com 
opretencioso intuito de desvendar o remoto passado da terra em que temos 
vivido lustros alongados. 

Sob- o ponto de vista preliistorico é o município de Antonina vasto 
campo de observações e pesquizas. Nenhum outro se avantaja em monu¬ 
mentos que estão a exigir acurados exames que proporcionem elementos 
fidedignos para a reconstrucção da sociedade primitiva que habitava a zona 
littoranea do meio dia do Brasil. 

O grande numero de sambaquis (l) que, de espaço a espaço, estão a 
relembrar uma rude, primitiva e numerosa população, é fonte digna de de¬ 
tidos estudos prehistoricos. 

A primordial questão que se tem do enfrentar num trabalho dessa 
ordem consiste na investigação da origem desses montículos conchyli feros, 
seieccionando a hypothese acceitavel entre as varias correntes de opinião 
que teem sido aventadas. Tbeorias varias procuram explicar a formação 
desses depositos de resíduos marítimos: a geológica que considera os sam¬ 
baquis como e ffeitos de phenomenos diluvianos; a escola que chamaremos 
sociologíca, considerando-os como accumulaçõesgraduaos operadas por de- 


(1) lamba — conchas-ki, colinas cônicas em íórma do seios, segundo Basptbta Caetano. Achamos 
inais correcta a decomposição da palavra Ita — mba — cui. Ita — pedra mba-scr ostras c cui 
espinhas, porque os sambaquis silo constituídos de ostrasc espinhas de peixes, e não apresentam 
a fôrma do seios. 
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zenas de gerações, atra vez séculos, ou por simples incúria dos indigenas, 
ou por desígnios determinados; e, finalmente, a doutrina eclectica, que 
acceita para casos concretos tanto uma como outra das expostas theorias, 
ora attribu indo-os a causas geológicas, ora á acção humana, praticada por 
indolência ou paciência. 

Das repetidas visitas que temos feito a vários sambaquis de Antonina 
resultou-nos a convicção de que a opiniãu acceitavel é a que explica a origem 
de taes testemunhos prehistoricos pela acção sociologica dos grupos hu¬ 
manos que habitaram este trecho do littorai paranaense, E se nos afigurou 
que o motivo que operou a sua constituição foi simplesmente a lei do mi- 
nimo esforço, que alguns scientistas erroneamente classificam de indolência 
dos selvicolas. Não houve, ao nosso ver, um pensamento, um acto de von¬ 
tade consciente na accumulação das cascas de mariscos, a não ser o resul¬ 
tante da escolba prévia do local onde deveriam estabelecer a estação da 
pesca. Mas essa escolha se inspirava sempre no instinctivo critério da lei do 
min imo esforço. 

Os requisitos exigidos pelos selvagens para a localização dos postos 
de pesca se limitavam a tres: proximidade de lages onde eram abundantes 
mariscos e facil a pesca; a altitude do terreno, não abaixo do nivel da 
preamar e a existência de alguns rochedos que lhes fornecessem o mate¬ 
rial preciso para abrir as conchas, o que faziam com pedra lascada e resis¬ 
tente que se encontra em todos os sambaquis. Nesses locaes, durante as 
estações da pesca, a tribu se reunia, trazendo os seus pescadores e maris¬ 
queiros o produeto das pescas; e ahi o devora, deixando avolumar-se o 
deposito de cascas e espinhas. 

Nenhuma necessidade tinham os tambakibas (homens dos sambaquis) 
de remover os detrictos da sua cosinha, attendendo-se a nomadia da sua 
existência, hoje neste, amanhã naquellc outro ponto. 

Os sambaquis são produetos da acção humana [juramente instinctiva, 
praticada pelos autochtones, que se limitavam a deixar nos pontos em que 
se banqueteavam os resíduos da sua cosinha. Os vestigios da existência 
humana que encerram: esqueletos, cinzas, artefactos de pedra arclieoli- 
thica e neolithica vieram consolidar a nossa opinião. 

Orjginariamente idênticos aos kjokenmosddings da Dinamarca e aos 
sheU-mounds dos Estados Unidos, os 72 sambaquis principaes do Antonina 
são marcos da permanência de numerosa tribu selvagem que aqui estacio¬ 
nava durante as estações de pesca. 

O homem dos sambaquis, opinava o Dr. Ladislau Netto, contemporâneo 
fia lor mação das costas, 1 na sua nômade existência, nas estações quentes in¬ 
ternava-se pelo sertão á busca de caça e de fruetos, e durante o inverno 
baixava á marinha, fugindo aos rigores do frio dos planaltos. Aqui estaeio- 
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nado, procurava, na pesca, outra alimentação: consumia peixes e molluseos; 
e pela lei do menor esíorço, não removia, dos locaes das suas refeições, as 

conchas e ossos dos animaas devorados. 

Reproduzidos, annualmente, esses factos, iam os depositos conchy li feros 
se avolumando; e quando nas visinhanças de um dos postos escasseavam 
os mariscos, trasladava-se para outro, onde a abundaneia de provisões lhe 
assegurasse facil subsistência. Dest’arte, inútil qualquer dispêndio de ener¬ 
gias para a remoção dos restos dos seus repastos. 

Alguns escriptores pretenderam encontrar no sambaqui a consubstan- 
cialização de um pensamento. Suppnzeram-no monumento funerário, paci¬ 
entemente formado para resguardar os despojos de algum cacique querido. 

Essa hypothese, porém, não resiste á argumentação articulada pelo douto 
J, B. Lacerda: o primeiro considerando, que se lundamenta na diversidade 
e irregularidade dos montículos, vem, de per si, destruir qualquer apparente 
base que pudesse apresentar. 

Não nos detemos no estudo do período prehistorico em que se formaram 
taes accumulações de detrietos porque em outro ensaio A Chronologia 
Preiiistorica — inserta na Revista do Instituto Histórico e Geographico de 
S. Paulo, já o abordamos. 

A população contemporânea dos sambaquis se destacava du indígena 
moderno principalmente pela estruetura eraneana. « A exagerada accen- 
tuação da morpliologia craneõ-flacial, o aspecto singular mento feroz e bestial 
que apresentam os craneos dessa procedência (Dr. Lacerda) estão demons- 
• irando a diversidade manifesta entre o homem do sambaqui e os proprios 
indígenas da descoberta do Brasil. Esses craneos são excessivamente 
alongados, de fronte deprimida, occiput desenvolvido e saliente, orbitas 
vastas e profundas, maxillar superior chato, longo e pouco encurvado, 
mandibula larga, massiça e angulosa, esqueleto nazal alongado, ossos 

espessíssimos ». 

No Museu-Paranaense existe um craneo extraindo do sambaqui do 
«Goularte» por meu pae, quando director daquelle estabelecimento, e pelo 
Dr- Franco Grillo, que compendia todos ossos caracteriscos de inferioridade 

da raça. , .. . 

E’ opinião do Dr. Lacerda, em cuja autoridade encontramos o apoio 

das doutrinas que estamos synthetizando que o indio do sambaqui so en¬ 
contra uma copia mais aperfeiçoada no botocudo moderno; e devia ser um 
dos Ínfimos representantes da especie humana nos tempos prehistoricos. 

Outro característico daquella raça primitiva consiste na morpliologia 
dentaria: os incisivos são largos, implantados obliquamente no bordo 
alveotar, os seus gumes são mais dispostos á trituração do que â cot tagem. 
Os dentes caninos, muito desenvolvidos, teem a fôrma de instrumentos 
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lacorantes: parecem pequenos molares. Estes possuem os gumes planos 
e polidos e os premolares são de lisura manifesta W. 

Alguns escriptores agitam a questão da contêmporaneidade dos 
sambaquis com os esqueletos abrigados cm sou seio. Acreditam uns que 
os sambaquis, como monumentos tumulares, são coetâneos dos restos 
humanos que guardam; outros creem que os ossos ahí encontrados foram 
posteriormente, depositados e pertencem ás gerações mais recentes. Nenhuma 
dessas theorias faz jás a plena aeceitaçâo: pelas razões anteriormente 
expostas não podemos admiüir que a formação dos sambaquis obedecesse 
a um pensamento superior ou religioso; não é também provável, e desdiz 
com a mais ligeira investigação, a opinião que consagra a posteridade dos 
despojos mortaes nelles existentes. 

Do sambaqui da ilha do Rolim tivemos ensejo de recolher alguns ossos 
nas camadas inferiores do deposito conchylifero e não se poderia admittir 
que, com os seus rudes instrumentos de pedra lascada, fosse o tambakiba 
cavar tão profundas sepulturas atravez densas camadas de resistente cal¬ 
cário, formado pela decomposição das cascas, para disseminar os ossos dos 
seus fallecidos companheiros. Concluimos que os esqueletos ou seus frag¬ 
mentos deparados nos sambaquis são contempuraneos de sua formação e 
foram alii deixados em observância a lei do minimo esforço, como succedeu 
cum os ossos dos homens das cavernas, ou para evitar o trabalho da re¬ 
moção; ou, cm virtude de alguma grosseira superstição que aconselhasse a 
inhumação ou permanência dos cadáveres nos proprios locaes do seu 
falleci mento, como ainda se observa entre varias tribus indígenas. 

O sepultamento posterior dos indios faria presuppor a existência de 
noções religiosas: e a maneira irregular, irreverente e varia de taes de¬ 
pósitos de ossos destroe qualquer verosimilhança que tal opinião poderia, 
porventura, apparentar. 

O que se observa nos depositos de ossos dos sambaquis denuncia um 
estado de completa barbaria ;e parece revelar que os cadaveres ficavam 
expostos á voracidade dos abutres e que os ossos por elles disseminados por 
entre as conchas ahí permaneciam, irreverentemente até que os resíduos da 
cosinha os cobrissem com nu vas camadas con chy li feras. 

Os nossos sambaquis são costeiros e marinhos; mas como o littoral 
paranaense, ainda boje, é uma pagina do geologia que a natureza vae 
progressivamente escrevendo, como notou iIlustre viajante italiano, os 
depositos que antes eram marinhos ou costeiros se tornaram, alguns, flu- 
viaes pela conquista que o alluvião vae operando sobre o nosso mar interno. 

O homem dos sambaquis, operário inconsciente da sua formação, atra- 


{ %) J* B* Lacerda — Revi-ta da Exposição Antliropologiea Brasileira, 
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vessava um ínfimo estádio de evolução: não se lho póde attribuir todos os 
artefactos que se teem descoberto em tae* paragens, porque essas mesmas es¬ 
tações de pesca foram utilizadas pelas tribus tupy-guaranys, que expediram 
do littoral as liordas primitivas. Formação secular e lenta, producto de 
muitas gerações, testemunham ellcs vários grãos, de evolução, partindo do 
periodo archeolilhico para o neolithico. Desta fôrma, explicável que em um 
mesmo montículo se deparem artefactos grosseiros de pedra archeolHliica, 
ao lado de outros polidos e mais aperfeiçoados, como machados, gral em 
fôrma de aves, restos de ceramica que devemos attribuir á trilou conquis¬ 
tadora, isto é, aos Índios Carijós. 

Comquanto apparentemcnte mesolitldcos, os sambaquis attestam a 
successiva occupação por duas raças distinctas que atravessavam grãos di¬ 
versos de civilização: o homem primitivo, craneologica, morphologica, so¬ 
ciologicamente inferior, e o Carijó, tribu conquistadora, que o baniu do seu 
antigo habitat. 

O phenomeno da invasão tu pinica precedeu a éra da descoberta do 
Brasil e não era tão remoto que os selvagens tivessem perdido as tradições 
do movimento migratório. Conquistando as costas do Atlântico e iníle- 
ctindo para o interior do paiz, o movimento partiu do centro do continente 
e foi expeli indo, em successivos combates, os tapuias, primitivos domina¬ 
dores das regiões conquistadas. 

A horda contemporânea dos sambaquis, apesar de numerosa, não poude 
resistir aos embates dos vagas invasoras e cedeu o paiz á tribu Carijó, que 
teve na partilha o trecho de costas entre Superaguy (sul de Cananéa) e 
Lagoas dos Patos, 

Certificando tal asserção, os livros dos assentos de baptizados da fre- 
guezia de Nossa Senhora do Pilar da Graciosa, Ântonina, relativos á pri¬ 
meira metade do século XV11I, attestam que a maioria da população 
servil de Ântonina pertencia á tribu dos Carijós, então escravizada. 

* * * 

Ha ainda, sobre a prehistoria dc Ântonina, um curioso monumento 
que ató hoje resta indecifrável. Trata-se de um alto relevo gravado em rocha 
de granito, sita nas encostas do morro da Graciosa, a cinco minutos da ci¬ 
dade, na antiga fazenda do fundador de Ântonina, sargento-mór Manoel 
do Valle Porto. As fraldas do morro eram, não ha muitos annos, banhadas 
pelas aguas da bahia de Guarapirocaba, que foram cedendo logaraos 
mangaes que boje cingem a face voltada para o mar. Numa das suas que¬ 
bradas se depara uma rocha de tamanho regular a quatro ou cinco 
metros acima do nivel do mar e que, quando inteira, deveria formar uma 
caverna uu grota, hojedestruida, não só pela fractura do rochedo, como pela 
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acção das aguas pluviaes, que foram removendo as terras e formando os 
terrenos de alluvião, de origem recentissima, que lhe ficam em plano 
inferior. 

A pedra, em cuja superfície se observa o alto relevo, apresenta, nas 
bases, o embryão de um sambaqui : e com a fractura da sua parte saliente, 
tombou em linha obliqua para o plano inferior da grota, parcialmente. 

Na superfície do granito existe um nitido alto relevo que tem sido at- 
tribuídoa varias causas, cujos traços, sem precisão geométrica, procuramos 
reproduzir em ligeiro croquis. 

Qual a origem de tão curioso monumento? 

A que ôpoca pertence? 

Qual a sua significação? 

São interrogativas que restam ainda sem resposta definitiva. 

As linhas que esboçamos na configuração do relevo estão longes de sa¬ 
tisfazer as exigências de uma fiel reproducção. 

Procurando explicar a origem do curioso relevo as opiniões verbaes 
que teem sido emittidas, dividem-se: uns pensam que outrora uma arvore 
estendia suas raizes sobre a pedra; e estas foram preservando as super¬ 
fícies sobre as quaes repousavam, emquanto agentes physio-chimicos iam 
operando a decomposição da parte desabrigada da rocha e retratando, nos 
relevos, as radeculas que os resguardavam. Para acceitar esta explicação 
seria mistér admittir a existência de um vegetal de rara resistência que as¬ 
sistisse a decomposição do granito ao ponto de constituir altos relevos de 
0 IÜ ,10, mais ou menos. 

As bordas da rocha conservando o mesmo nivel que a superfície supe¬ 
rior do relevo e não apresentando o menor vestigio de terem sido resguar¬ 
dadas pelas raizes, parecem demonstrar que, a admittir-se o processo de 
decomposição geologica como causa do relevo, deveriam ser as partes mais 
decompostas ou desgastadas, dadas as circumsíancias de serem as mais ba¬ 
tidas pelo enxurro do morro. Tal, porém, não occorre. 

A regularidade dos ângulos, a rectidão das linhas, as equidistancias 
dos lados do angulo superior tornam inadmissível tal concepção, que os 
prolongamentos lateraes, á direita do relevo, poderiam apparen temente jus¬ 
tificar pela similitude com raizes. 

O barão de Capanema, segundo versão verbal que colhemos, admitliu 
que o relevo fosse uma obra d arte humana, trabalho de mineiros para la¬ 
vagem do ouro. Nos terrenos circumvisinhos, segunda informações colhidas, 
nenhum vestigio existe de velhas lavras de ouro, nem tão pouco se encontra 
nas visinhanças da rocha a agua precisa para as lavagens. Poderia ser a 
agua facilmente canalizada para o local e este estava no sitio da Graciosa, 
pertencente a Valle Porto, que fôra opulento mineiro, que lavrara ouro em 
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cattas do litoral e Serra acima e que até em Goitacás, nas Minas Geraes, 
andara em explorações aur iteras. 

Poder-se-Uia dizer que o minério viria de outros soca voes distantes para 
ser lavado no sitio, na presença do sargento-mór ou de seus propostos de 
confiança. 

A opinião do saudoso o illustrado Barão de Capanema tem, pois, fun¬ 
damentos que a podem justificar, dependendo de um detido exame do relevo. 
Achamos que para a lavagem do ouro não seria mister tanto lavor; embora 
o suave declive do rochedo possa favorecer a operação mineira, se nos 
afigura que o relevo, tal como se observa nestes últimos 40 annos, não é dos 
mais proprios para a retenção do metal. E’ exacto que a parte inferior do 
relevo, desde que recebe o 1 traço do F inferior, apresenta uma depressão que 
parece adequada ou formada pelo transporte tia agua. Mas a superfície da 
rocha tomba também para a direita de quem a observa de baixo para cima, 
e essa cleclividade é mais que sufficiente para que as aguas arrastassem 
comsigo as palhetas do precioso metal. 

Póde-se admittir que a figura que hoje apresenta semelhança com a 
letra F fosse outr’ora dois quadrados e que os lados externos desses quadros 
ficassem desgastados pela própria trituração da areia nas continuas lavagens. 
Ha mesmo nos dois braços do relevo prolongações salientes medindo G m ,31 
e 0 m ,32 (centímetros) para baixo, que poderão ser os últimos vestígios dos 
lados dos dois quadrados. 

A não ser assim, seria desnecessário tanto lavor para a lavagem do 
ouro e bem inadequado o relevo para tai mister. 

A opinião do barão de Capanema encerra uma hypothese razoavel que 
posteriores estudos poderão confirmar ou refutar. 

Outra conjectura — a da petrificação de uma arvore tombada sobre a 
pedra — é desde logo contrariada peta natureza da rocha em relevo. 

O granito é formado por feldspatho, mica e quartzo; e na rocha em 
questão se verifica a existência desses elementos. O feldspatho extraindo 
das camadas exteriores, mais sujeitas á acção dissolvente dos ácidos e da 
agua, triturado, produz uma areia branca (kaolin) e da rocha se extrahem 
palhetas de micas e fragmentos resistentes de quartzo. No alto relevo, 
no tronco da figura, principal monte, notamos logo veios pronunciados de 
quartzo hem crystallizado, sem que comtudo taes veios abrangessem toda 
a massa do alto relevo. 

St assim não fosse, diriamos que se tratava de um simples phenomeno 
de petrographia. 

Comtudo, a observação feita em rochas da mesma natureza, abundantes 
em todo o Uttoral, nos induz que jámais os veios quartzosos poderão explicar 
o caprichoso desenho do relevo da Graciosa. Nas pedreiras das ilhas do 






240 


ARCIII VOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXII 


Gerèrê encontram-se numerosos veios salientes de quartzo, mas todos elles 
se desenvolvem na própria direcção sinuosa das camadas das pedras, sem 
jámais apresentarem ângulos rectos e a regularidade de iinltas caracte- 
rizadoras da rocha estudada. 

Ha 20 annos atrás quando pela primeira vez visitámos o curioso relevo, 
pretendemos ver nelle uma inseripção gravada com um fim determinado 
qualquer; e achámos possível que a significação religiosa delle residia no 
culto dos mortos e encerrava um monumento originário da tribu Carijó. 

Os indios procuravam as anfractuosidades das montanhas para deposito 
das igaçabas. Os viveres eram collocados com os mortos nos vasos fune¬ 
rários : proximo, o rio ou o mar batia suas aguas. « Erguendo-to, terá sede; 
ahi tem o rio. Terá fome; a pesca fica-lhe aos pôs. Na quietação tio somno, 
o inimigo o acornmetterá. Eis a flexa ervada, o arco dos combates e a 
tromba que embocada pelo redivivo, chamará os guerreiros á lueta ... » 
(Mello Moraes). 

Seria o relevo da Graciosa a inscripção funeraria de um deposito de 
igaçabas carijós? Relembraria a memória de um pagô venerado ou de um 
cacique glorioso? 

Hypotheses poéticas carecedoras de confirmação, e que hoje não exer¬ 
cem a mesma seduoção sobre o nosso espirito, 

Não esgotamos as versões correntes: ha quem attribua a inscripção aos 
jesuítas. Seria, então, a chave de um mysterio, quiça envolvendo thesouros 
accumulados durante annos de prosperidade da Casa das Missões de Para¬ 
naguá e occultos na gruta obstruída, quando o juiz syndícante tratou de 
expulsar os padres da Companhia que obedeciam ao collegio de Paranaguá. 

Essa versão teve adeptos que não se contentaram em acceital-a, mas 
que tentaram veriíical-a. Suppondo que a lage fosse novo Sésamo, pediram 
adynamite a chave para desvendal-a. Felizmente essa tentativa destruidora 
não affectou o relevo e sómente conseguiu lascar um pequeno bloco do re¬ 
sistente granito. 

A inscripção ou antes o relevo da Graciosa ô sem duvida uma interro¬ 
gação que provoca aos estudiosos o desejo de resolver o problema da sua 
significação. Para nós, hoje, nenhuma duvida resta de que se trata de um 
lavor humano. 

Qual a opinião acceitavel ? 

Não respondemos^definitivamen te; entretanto, parecc-nos que a que 
mais se approxima da verdade 6 a que o Barão de Capanemaemittiu verbal- 
mente, ao examinar o relevo. 

A nossa missão está concluída : chamamos para o assumpto a attenção 
dos doutos e a elles delegamos o encargo de proferirem a ultima palavra 
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Les Botocudas d’après les observations lecueilltes pendant un séjour chez bux eu 1915 

PAH 

MR. HENRI UENRlKUnYITtíl MAfílZEK W 

l>u Miiaáo [^tbnograpkique du Pelrograd (Kussie) (A) 

En 1914 un groupe de cinq jeunes savants r asses organísa sur io me- 
clèles iles voyages scientitiqufis «Vétudiants, une expédition à 1’Amérique du 
Sud. 

Les résultats précieux en furent exposés le 13 Mai 1916 à la Sociêté hn- 
périale Ilmse de ($éographie dans une conféreuce oú trois d’entre eux coramu- 
mquèreut leu rs observations : Mr. C. I. D. Strelnikof sur les Indiens Kaa- 
iliwá— (Guaranis du bassin du Paraguay, Alto Paraná, etc.); Mr. Pli. A 
Fielstrup, sur les Kadiuveus de Matto Grosso, etc.; et. Mr. H. II, Munizer 
sur les Guaranis et Kaingangs de S. Paulo et les Botucudos de Minas 
Geraes. 

Ce dernier puf dia en outre un rapport, qu’ii lut aux séances de la So- 
ciété Impériale fiasse d' I nthropológie de Petrograd, à laquelle il appartient; 
e’est le résuiné de ce travaíl, d’unè ímportancê qui s’impose, que nous pré- 
sentons ici. 

í/auteur a visité deux établissements de ces indiens : ie premier est le 
Poste Officiel de Panças (50 kilom. de Collatina) ; et le second, un village déjá 


(1) II, II. Manizer- Botocudy (Boruny) po nablludeniam ve vmmia prébyvante srodi iiíkli v 1915 
godu, Petrograd. iOiO, Tipogr* lí. Birkeníeld» V. 0. 

(Note A) A la XI* Séance de la Soclton des Sciences historiquea et de Philologte de TAcadéraie 
des Sciences de Russie, le 20 Septembre 1917 rÀtfadémicieu V, V, Radlof acomrmmiqué que : 

« Le 21 jain ? sur te front roumain* remplissant ses devoirs milUaires en quulUê de raétéorologue 
divisionnaire, est nsort le jeune etlmograplie llmvi üciirikhovitch Mauizer, du Musée d'A nthropológie 
et d^thnographie, coltaborateur piem de talent et dkmour de la Science* 

« líien que de retour en Russie en 1915, il eut été aussitot appelé a Tarinéo, il avait réussi à 
falre impriraar les matéria ux qu*il rapportait de sou voyage dans PAméríque du Sud, à établtr et à 
classer sa coUection. Ilavait en outre retrouve des documents biògrapltiques sur le premier voyageur 
rússe datts rAmêrique du Sud, Mr* J. Langsdorf, qui fut membre do notre Âcadémie, et il se preparai t 
a los puhlier avee la descripüon de son voyage* Com rae tómoignage de sa du rabie reeonnaissãnce» 
j T cstime que Le Musée, en caiisideratíoa do ces Services, óternisera dans nos annalés ia perte crualle 
du jeune savant dont Tavenir sWvrait st brillant, et qui est tombe viclitue de son devoir pom? Ia 
Patrie, a LkssemWéê s’est levée en stgne d^ommage. 
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abamlonné, sur Ia ri ve du Rio Doce, près de 1’estancia Lajào, Les collectioiis 
recueilliés furení partugées enti'e le Prol’. AtnbroseUi, à Buenos Ayres, lo 
Musée National de I tio de Janeiro et le Musée de 1'Acadérnie Impe ri ate de.s 
Sciences de Petrograd. 

Les Botocudos sont condamnés à disparaitre d’ici à quélques dizaiues 
(1’annôes — en conséquence de Hnvasion de Ieurs territoires par les ligues 
ferrées et par les colons européens. Une monographiesur cestribus sauverait 
do 1’uubli la connaissance de «lame» de riioratne amôricain ; mais pour l’é- 
erire un séjour plus Iong au milieu des indigèncs serait indispensablc 
(Mr. Manizer y resta six mois seiilement), — et aussi des ressources plus 
larges. Mr. Manizer toutefois se confesse profondément obligé à 1’érudil; 
ambassadeur de 1’Empire Russe au Brésil, feu Mr. le Conseiller Pierre 
Vassilievitch Maximof, auquel il a du Ia possibiüté matérielle de réaliser 
ce voyage, et do consacrer utilemont le tem ps de libre qui iid restai t au bé- 
néfice de la science russe (i| . 


4 


4 


II y a au Brésil deu x famillesqui portent le nom de « Botocudos » : — uno 
au sud, dans lesétats du Paraná et de Santa Catharina: — los Ka%igangs — et 
une autre, les Aymorés, dont parle Wied, et qui font lesujet de ce trava il, 
dans les états d’Espirito Santo, Minas et sans dou te Baliia. Ces indíens s’ap* 
pollont euxmêmea: « bortms », c’est àdire, les homtn.es fí> . 

Le passé des Botocudos est un martyrologc, on en parle tantôl com me 
d’ex ter mi na teu rs, tantôt com me d’exterminés. 11 y a des documents qui rap- 
portent, par exemple, que Ton a présenté aux autorités 300 orei lies d’indicns, 
Depuis 1’époque de la cbasse aux esclaves, au XVII sièclc jusqu’aux der- 
iiières années du XIX o , tous les procédés d'extermination étaient legitimes: 
empoisonnement, contamination volontaire de mal adies contagie usos, vente 
des femmes et des enfants. 


(ij Après avoír visitô les Kadiuveua, lm Guaranis ct les Katngangs — ainsl qu N iL le raconte en 
mie autre publication (Biijevyia viédemosti — 26 Maiia 1916}, Mr. Manizer revinfc à Wio de Janeiro eu 
Février 1015 pour traiter de sou retour cu Russic. Ce fut alors que los dillicultós du inoment 1'obli- 
geaut à attomlro des histructimw, il se trouva enrolations avee feu Mr. le Consetüer P, V. Maxiniof, 
« ,Ie nu saurais expnrner, dit-il, quello reconnaiasaiicô j Aprouve pour sa raémoire, quand je mo remé- 
roorfl avee quelle afifectucuse et paheniello bonté il me reçut. 11 me conseilla aussltòide rapporter les 
fiilts principaux de raon voyage dojà eífeetué et de joindre ma lettre pour l'Académie des Sciences, à 
sou propro courrier, et eu alteudant la répoase ot Ia remiso des fouds néoessaires& mon retour — car 
mos propres fhiauces ótaiouL épuisées — il m’aída de sos ressources persouneües pour aller voir les 
indiens Botocudos, atiu que saus perte de temps jc pusse eonliuuer mon travai 1, 

(2) Ge raot par sou auabgio avee le mot portugaU « varões », qui a la inènio sígutíication - laiase 
suspectcr une origine européemie, e f est à dire, portugaise et relativeiueut récente (Childe). 
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AujourcThui, de puis la création du Service de Prolecãonaux Indiens, 
quelques groupes ont joui d’une amélioratión éphémère: néammoins les 
petits villages de “civilisés ” se Iaissent alíer de nouveau á 1 iniluence cor- 
ruptrie de la population de 1/2 brigands des alentours, et les “ non civilises 
reviennent à lacondition de tímidos larronsdes potagers de blancs et de 
nègres. 

L’auteur commonce ses observations par le groupe des Arena ks, com me 
étant le plus pur et le mieux conservé. Ce groupe vit aux sources de la n- 
vière Miihtm etapparaít parfois sur les rivês septentrionales du Rio Doce, 
oil ils tirent profit de ce qu’ils rencontrent. II y a uue vingtaine d’années à 
pen près, ces indiens n’osaient travesser le fleuve et comme ils ne savaient 
pas encore diriger un canot, ils attiraient lattentioii^ par leurs ciis, de 
1’autre rive, implorant quelques aliments. Iladvint parfois qu une barque 
chargée de pores fut par eux intiméeà céder unepartie de sa marchandise, 
ot sur son refus, criblée de flèches. Avec 1 établissement des voies íerrécs, 
cependant, le contact sest peu à peu élargi, malgré la nature superstitieuse 
et craintive de Mement employé pour les travaux de la ligne, et les voya- 
geurs apitoyés par les « pauvres indiens» leur sont charitables. 

Néammoins depuis ce contact avec les civilisés des villes, le progròs 
est peu appréciable chez les Krenaks, qui en 1915, n avaient encore piis 
que quelques inots de portugais, dont ils se servenl comme do sobriquets. 
dinèr — argent, youven — gouvernement, ridianèr Rio de Janeiio. 
Gouven est, par exemplo, le surhom dun indien ágé, avec dénormes bo- 
toques dans les oreilles, et dont le nom véritableest Knianik ». Mr. Manizei 
ayant demandé à un personnage du groupe, le capitaine Mouni, de hu ex- 
pliquer la différence entre les deux gouvens: celui de la fbrêt et cclui de 
Ridianèr, Mouni rópondit que le second est grand, le premier petit, le second 
est habillé, le premier nu, le second mange du riz, le premier meurtde faim, 
etc. Sociaüstes innés, on voit que pour eux le gouvernement cest ce qui est 
désirable, ccTassictte au* * * riz»* 

Les Krenaks vivent sur un territoire quMls regardent comme leur pro- 
priété inviolable. Le droit naturcl est chez eux trés développé, et leurs ter- 
ritoires sont séparés de ceux des autres groupes voisins par des limites na- 
turelles, collines ou montagnes, qu’ils respectent dans leurs chasses, au po- 
ínt de ne pas môme accepter, quand loculisés au Poste de Panças, les pro- 
duits de la chasse, tués à coups dc fustl sur ce territoire, qu’ils ne considé- 
rent pas comme le leur. Á Panças, il y pour le moins des reprosentants 
de quatro groupes, mais seulement les MiniOrjirunas, habitants primitifs de 
cette région, vontà la chasse; les autres: Gout-Krakis, Nak-rékes, Nak-na- 
noitks, ehassent rarement ct prófèrent la pôche. Tous cependant, regardent 
encore comme leur patrie la région qu’ils ont quittée pour venir ici, et con- 
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servent 1’espoir fervem d'y retourner uu jour. Les Boruns habifent un pla- 
teau roeheux, irrégüliòrement sem6 de montagnes á 1’aspect d’immenses 
coupoles pierreuscs, íigurées sur les caries sous le nom de Serra dos Ay- 
mores. 

Au long du Rio Doce la forêt presente deux aspects distincts. 

l J rés de locéan elle est de liaute íutaie, vert clair, so haussant au long 
tles altluents et des lagunes au dessus de la lorêt des plateaux, plus roaigre 
et plus basse. 

De Mai u Septembre elle perd sou leuillagej ainsi depuuillóc, en temps 
d’liiver, elle rapelle le Chaco bolivien. Les rivières se déssechent, et 1’on no 
íruuve plus d’eau que dans les creux des roclies ou sons les racines des 
grarids arbres. 

En Septembre les chalé urs excessives causent des iucendies s ponta nós 
dans la forêt, mais avant la pluio niêmc, avec le mois d’Octobre, les bois se 
translorinenl et se couvrent de (leu rs, des lys orangés sortent de terre. Les 
lieux pierreux abondent en arbres à coton, i ml nr açus, en aeaeias peu élevés, 
en bromeÜacées sèSbes et piquantes, en cacíus, et en petites variétés debam- 
bous ranipants- Dans les lieux humklesce sont les perobas, les gameUeiras, 
les sapiicahis (dont la chute des fruíts marque pour les Boruns le cours des 
ans) — et parmi ces arbres, encore des espèces de palmiers, atris épineux 
(entrant dans la eoníeçtioii des ares), des elioux-palmitcs, et les racines aé- 
i iennes du cipó imbr , qui ont de nombreuses apphcations dans le puys, pour 
servir dc liens. La 1'aune est três abondanie, tapirs, pores sauvages; et pen- 
dant Ia saison sèclie, quand Ia cbasse est plus lacile, les sioges sont plus 
gras à cause 1’abondance des íruits. 

A la lisièrc des bois sur les ri ves du rio Doce (que les Indiens 
nomment VaUon), ccux-cí se plaignent de refruidissements et de malu- 
dies qu ils attribuent à la rívière, et quand ils sont atteints, ils s’en- 
foncent dans rintérieur, vers les régions sèches et élevées. Sauf les t!a- 
ques d’eau cruu])ie sous les pierres, on ne trouve pour étancher sa soif 
que le sue des lianes, ou le peu qui s’en est conservé ilas les noeuds 
des bambous (íaquarussú), et qui malgró sa saveur particúlière est 
potable cepcndant. Ce qui attire les Indiens sur les ri ves du rio Doce 
ce sont les reserves de nourriture que se trouvent toujours ebe les nou- 
veaux-civilisés. 

A Panças lo cliangement d’existence entre Ia vie de la lorêt etcelle 
des lieux découverts (dos derrubadas), oú les miits sont plus froides et 
sujettes â une forte rosóe, ct les journeés sont tròs brfllantes,—s’est 
montré dôfavorable aux Indiens, qui sont attaqués de refroidissements et 
de fièvres. Pendant les cinq mois de séjour de 1’auteur, deux des liommes 
les plus forts et les plus sains ont suecombó. 
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V * 4 

Les Borims bien qu’appartenant au même type pliysique, tant par 
Igiii lace, que par leurs proportions, pròsentcnt de grandes variótés in- 
dividuelles. La menie observaliun daiileurs pout se rapporter à d'autres 
gioupes roneontrés par 1 auteur : hatngangs , Faias, Terens, Guaranis et 
hadh/veus. Les Indiens sont de taille rnoyenne ou pctite, mais bien pro- 
portionnés. 

Le cou court est un caractere constant. Commc prcsque tous les 
observatcurs lont relevé déjà, daprès 1’ensemble de leur pbysionomie, cer- 
tains individus parai ssent «européens», ccrtains autres Kalmouks (pour 
ceux du moins qui n’ont jamais vu le réel type Kalmouk.). II serait plus 
exact de rapprocher ces derniers de.s types paléoasiatiques (bien que I’au- 
feur nait pu juger de ces derniers que d'apròs des photographies)* La 
fente obliqúe, japonaise des yeux, apparatt sporadiquement chez les petits 
eniants. Un paysan illettré de Matto Grosso qui avait vu des ouvriers 
japonais, dit unjourdevant 1’auteur que “ les Japonais sont aussi des In- 
diens 

Leur peau est d un rouge-brique, on a souvent écrit que cette nuance 
provenait de 1 usage invétóré de se frotter avec les fruits de la ISixfi 
orellana. La couleur véritable d fie au bale, est assez voísine du cliocolat- 
cluir, et sans le liâle (comine chez les enfants â la inamelle) elle est 
plutot jaune. Le visage des adolescents est fréquemment couvert de bou- 
tops. A 1 ancas, chez trois femmes et deux Jiomnies, Mr. Manizer a ren- 
contré des clieveux frisés, ce qu’EbrenreÍcb avait dejà observó dans 
d autres groupcs indigònes. La couleur. des éheveíMc n’est pas toujours d’un 
noir prolnnd, on voit des eniants avec des clieveux d’un ton roussi, ou 
com me brulé par Ia lessive. La couleur des yeux et des cils est aussi 
parfois dune teinte claire indéterminée. Les yeux noirs et les clieveux 
d’un noir profond sont plutõt une variété que le type commun, tout 
autant que les clieveux absolument Iisses et non ondulés. 

Les vieillards ont en général des potls sur la lace, mais les liommes 
dagemursont. parfois imberbes. Lesystème musculaire est régulièrement 
dôveloppé, mais les Krenaks se fatiguent vite du travail constant, etrestent 
pendant long temps :\ se reposer, ce qui tient sans doute à leur alimen¬ 
tai ion irreguliére. 

Les enfants ont les extremités grôles, et le ventre ballonné, mais 
1’auteur, á pu, grâceà un vermifuge, remédier très rapidement, à Panças, à 
cetétat maladif. 

Les femmes jeunes sont grasses et indolentes. Leurs seins sont eoniques; 
en se developpant ils tombent et varient grandement de dimensions. Les 
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chevilies et les poignets sont grêles, et en marchant elles portent fortement 
lcs talons en dehors (genoux cagneux), et avancent á petits pas. 

Les Krenaks ont une odeur à part, reconnaissable, qui saffaiblit a 
Fépoque dos piuies, quand ils se baignent d’avantage. II est possible que 
cela soit dü aux émanations combinées de 1'ürucu, de la sueur, de la 
viande de cliasse (partieulièrement de capivara et de paca), de toulo façon 
ce n*est pas une odeur «spécifique». 

L’expressíon des figures et les tempéraments des enfants et. des adultes 
sont infiniment variés. II y a des enfants revêches, il en est de timides, et do 
gais. Quelques physionomies sont extraordinairement exprcssives et in- 
telligentes, avec de grands yeux attentifs, ombragés de longs cils. 

Parmi les femmes il en est do modestes, mais il en est aussi de cnn- 
canières et d'intrigantes. Sur Ie visage de quelques vieilles aux sourcils 
broussailleux, aux lèvres dédaigneusement serrées, et qui se tiennent les 
coudes joints au corps, on note une telle digníté, une telíe conscience calme 
de leur droit et de leur integrité, que 1’absence de tout vètement produit 
un contraste quelque peu comique avec leur altitude. 

¥ ¥ * 

Uauteur a obscrvé chez les Krenaks quatre variétés dans la con- 
structíon de 1’liabitation, qui est faite d’un auvent sur un côté, abritant un 
couple avec les enfants, ou même des adolesconts, 

Dans le premier type, on lie à deux arbres, et à la hauteur de la ceinturo, 
une perche contre laquelle on appuio en rangée des toufles de feuilles de 
palmier, qui se recourbent en dôme. 

Dans le deuxiéme type, on appuie d’un côté de la perche une telle quan- 
tité de branches d’arbres, que l’on obtient une épaisse couche de branclies et 
de feuilles entrelacèes qui offrent bientôt un abri non seulement contre la 
pluie, mais aussi contre la rosóe ou les hôtes inattendus. 

Au lieu de feuilles ou de branclies, pour le troisième type d’auvent, les 
Indiens se servent de grands fragments d’écorce de peroba. On tire de cette 
écorce fraíchede grands morceaux plus hauts que la taille d'un individu et 
on lcs appuie, inclinés sur quoi que ce soit qui les maintienne. 

Enfin, d’une façon analogue ou compose un auvent avec des feuilles do 
Kdité (Hdiconia). On pré pare un cliâssis, fait d’une douzaine de perches 
borizontales, attachées à deux autros que l’on incline vers terre et on couvre 
ces perches de feuilles oblonguesde Kaíté, pliées ô !a naissance de la feuille 
pour que Ie pédoncule atteigne et passe entre 1 ex tremi té de la feuille et la 
perche inférieur immédiate. Le trava il commence par en bas pour que les 
feuilles à mesure que Fon couvre les perches supérieures, viennent se su- 
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perposer aux rangées inférieuresà la tnaniòredes briques d’un toít. On com- 
plète Ia coyverture avec des to u fies de samambaya , assez aualogue a la 
mousse d’Islande. 

Les Indiens de Panças usaient du premier procédé, mais un certain 
«Nazarelh» élevé au poste de Mal um, construisait son auvent u la manière 
des Kaingangs, des Guaranis et néo-civilisés, avec des feuilles de palmier, 
c’est à d ire, en les disposant horizontalement sur des pieux inclinés. Per- 
sonne cependant ne suivait son exemple. Ce mode de construction, selon 
toute apparence, n’est pas partículier aux Boruns. 

Cos abris, d’ailleurs, sont bien mau vais contro les pluies sôrieuses, 

* * * 


Quand les Indiens changent de campernent, dans les limites de leur 
territoire propre, toutefois,— les hommes emportent les armes et les haches, 
et les lenimos transportent les enfants avec tout le matériel domestique 
(vases poiir 1’eau, faits de taquarussú, peaux d’animaux, tessònsde poterie, 
etc.). Les sacs sont por tés par un lien qui passe sur la tôte de la femme; les 
enfants se placent sur le dos, soutenus par un autre lien qui se fixe de la 
même façon; quelquefois ils s’asseyent sur le sac, passe nt leu rs mains autour 
d li cou ot s'endorment tranquillement. 

Cliez les Krenaks les hommes, particuliôrement les prisonniers fils du 
clief d’un autre groupe, porteutparfois des fardeaux; le lien alors au liou de 
se fixer à la tête passe par Ia poitrine et les épaules; la tôte demeurant libre. 

Cbez les Krenaks cYEmi á Ititiaiu une des femmes portait même 1’arc 
et les flèehes de son mari, mais les vieilles transportaient les braises, et de 
tem ps i\ autre elles les entretenaient en soufflant. Par mi les enfants qui peu- 
vent marcher, les plus petits seulement ne portent rien, tous les autres trans¬ 
portent leur petit paquet. 

Les voyageurs se suivent en ligne, à Ia file; les chemins de forêt sont 
invisibles pour un oeil non habitué, parfois ils ont com me complétement dis¬ 
pa ru ; tantô ils coupent deseours d’eau et quelquefois ils en suivent un moment 
le lit. La distance parcourue journellement n’est pas grande. Les femmes et 
lescnlants se lassent viteet vont relativenient dun pas lent, puis le jour 
même il faüt établir le campernent de la nuit, chercher les aliments et les 
préparer. Les haltes se font généralement à proximité de l’eau, surtouí oii 
des mares facilitent lapôche. Quand lc liou est elioisi, on dépose a terre les 
fardeaux et les femmes préparent nonchalammcnt les cabanes. Les cbasseurs 
immédiatement se mettent en quête, les vieillards, les enfants et quelqucs 
hommes restent néammoins, mais nul ri 'aide les femmes en leur tache, on 
sasseoít sans rien faire. 

747ÍMHS 32 
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L’emplacement estdébarrassé des plantes, on y traine péniblernent le bois 
sec, le bois pourri pour les foyers, on entasse les feuillcs ct rapidement les 
cabanes sedressent oii cl iaque proprietaire s’assooit, soufflé le feu, donne Ie 
sein aux marmots qui pleurnichent, ou entame les conversations avec les 
autres.Les Krenaks se servent comme litièresde peaux d’animaux, mais les 
Minia-Jirum (Panças) faisaient des couches de fe ui lies de pahniers, ou 
dormaient simplement sur le soí, dans la cendre du foyer. 

Dans Ia dtsposition des huttes particulières un ordre sevòre est observe, 
qui se maintient á travers les changements de lieu ou qui est substitué par 
intervcrsion. Cette derniére conditiou provient d’une distinction trés rudi- 
men ta ire entre la droitc et la gaúche, observée par 1’auteur en diversos oc- 
casíons et se rapporte essentiellement, k la distribution, mais non k la dispo- 
sition, 

Cbez les Krenaks le plus vieux s’etablissait toujours au bout dela rnngée 
des huttes, Mo uni au milieu de cette même ligne, son frére Jniat d’un côté 
et tbut á côté de lui Gfapocfc, mais A 1’extremité opposeé à Krenak était son 
lils Jukniut. 

Leslndiensde Panças observaient également un ordre: Ziatikhi était 
toujours k un bout de la rangée, Jiolanke A. lautre et 1’auteur avait sa place 
marquée entre Guapa et sou fils Mronkhhn. 

Chez les Krenaks les auvents étaient toujours construits en ligne droite, 
mais cbez les Miniajurines ils étaient en forme circulaire, presque toujours 
fermée. A 1’intérieur de ce cercle était une salle avec des pieux à la péri- 
pliérie, oü l’assemblée ne tarissait pas en pourparlers et en plaisanteries. Les 
ménages étaient séparés seulement par 1’un de ccs pieux qui leur réservait 
1’espace indispensable pour s’asseoir ou se coucher. La société se trouve 
donc tròs á 1’étroitet les familles nombreuses occupent un espace restreint. 

Parfois les Indiens se voient obligés de passer plusieurs jours dans le 
même campement, il en rôsulte dans 1’babitation et autour une atmosphére 
infecte, oé les mouches pullulent: soit par crainte de la forêt, soitsimplement 
par indifférence á rimmondice, les habitants remplissent leur demeure de 
déjéctions. L'excés des mouches les oblige parfois á changer de lieu. Dans les 
campements abandonnés que l’on peut assez íacilement rencontrer dans la 
forêt, ou trou ve des sacs, des paquets de tille, des tuyaux de bambous hors 
d’usage, des petits mortiers de coquüles de noix, des copeaux de 1’arbre à 
coton pour les botoques, des pierres pour briser les noix. Tout ce matériel 
se trouve dans la forêt aisément et on le renouvelle à chaque étape. A prés 
le départ des habitants on y voit pulluler une incroyable quantité de puces- 
chiques, de blattes, etc. 

La journée se passe généralement de Ia façon sui vante : avant le jour 
les hommes partent pour la chasse, laissant au camp les femmes et les en- 
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fants à la garde des vieillards et de quelques défenseurs. Quelquune des 
femmes plus ugôes Va avec une escorte de pius jeunes qu’elle, á la re- 
cherche des racines et des fruits, et elles reviennent chargées de sacs remplis. 
En attendant le retour des hommes avec la chasse, elles cuisent des tiges de 
bromeliacées, des fragmenta succulents de lianes,' elles cassent des noix. 
De la charge ramenée on retire ce qui plaít, surtout auxenfants. Ou 
raméne de ces expéditions une provision bien plus grande d’écorce de tille 
qu’il n’est nécessaire. 

I jOS hommes revvenent souvent tard: Les meilleures parts du gibier 
sont offertes aux parents et amis, le surplus est divisé entre les autres, on ne 
perd pas même les viscères: les intestins sont cuits aprés qu on les a net- 
toyés de leur contenu. 

A 1’époque actuelle tous, même les femmes et les enfants, aiment a 
pêcher avec des hameçons d’acier. Pendant lo jour ils se baignent souvent, 
et de préference aprés les repas, II dorment aussi bien le jour que la 
nuít, surtout quand ils ont faim. Mouni, l'un d’eux, disait à M r . Manizer que 
lorsqu’il n’ya rien à manger, il ne reste qu'á dormir. II dorment ordinal*- 
rement par paires, la tfíte éloignée, les pieds joints, á cause du froid, car 
surtout en Juin, Juillet et AoQt il fait très froid. II nont pas d autres cou- 
vertures que le linge qu’on leur donne, mais les lemmes, et me me les vieilles 
qui dorment seules, s’enroulent pendant la nuit autour des lianches un 
cordon, auquel tient une étoífe, pour protéger les organes génitaux, qu’elles 
ne couvrentpas pendant le jour. Les garçons adúltes segroupent en un tas, se 
chauífant les uns les autres. II s’endorment peu aprés le couclier du soleíl, 
mais dans les cas de cliasse Ueureuse ou d’autres réjouissances, ilschantent 
et dansent des nuits entiéres. 

Avant de s’endormir, quand tous sont réunis et ont mungé, ils rient et 
bavardent, se jettent des brindilles ou des íragments de charbon. 

ll.se fait un grand mouvement d’allées et venues, mais personne ne se 
risque á franchir la rangéedes pieux, vers 1’ombrede la forêt environdan te, 
car lá c’est le domaine du jaguar et du revenant, terreur des adultes, aussi 
bien que des enfants. 

Longtemps avant 1’aube les feux brülent plus vifs et personne ne dort 
plus. Les bavardages et les plaisanteries commencent Ia journée. Bientôt 
Ia comtnunauté s'êparpille, ici vont les cliasseurs, la les pêcheurs, les ra- 
masseurs de racines. Les hommes qui restent font des ares ou ruccomodent 
des fléches, tordent les fils des lignes de pêche, ou dorment. 

Quand !a chasse est nialheureuse, cela cause de pénibles scènes de 
famille: Ia iemme invective son inari confus ou sou fils qui s’excuse, on 
dort alorsà jeun. Les tentatives de pêche de 1’autcur n’étaient genéralement 
pas fruetueuses. Aussi un jeune garçon lut passa-t-il une fois son butin et 
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persuada aux autres que c’ótait le fruitde sa propre pêche; une autre fois 
unejeune filie prit sa canneâpôche et s’en servit pour fournir depoisson son 
dlner. Et cela aveu Ia plus grande simpHcité, une sympatliie sí franche, 
qu’il u'y a pas même lieu de remercier, c'est absolument fraterno!. 

* * * 


À Panças les Indiens sont vêtus aux trais du Gouvernement, mais 
les enfants vont nus, et le vieil Ouapa invariablement se bornait à passer 
nu pantalon. A la chasse dans la forôt le vêtement ne sert qua gêner. 
Souvont à la lisière du bois on trouve des chapeaux abandònnós, que l'on 
coiffera au retour, car le chapeau est pour eux une sorte de symbole do 
décence. Les Krenaks vont nus, etjusqu’ á ces quatre dernières années 
il en avait toujours été ainsi. Depuis ce temps les adultes hommes ont 
commencé a s’attaclier un chiffon a la ceinture. A’ 1’occasion du buin 
1'auteur a observé que les enfants avaient le pénis relevé et le prépuce 
passé sous lá ceinture. Christino , disait que c*était leur coutume quand 
ilsallaient á la forêt. Los Krenaks n’employaient pas de capsules en leuillos 
de palmier pour proteger le gland, mais les Gutk rakis, qut leur sont 
apparentés s’en servaient, selon Garbe, qui les vit en 1909. 

Les femmes vont absolument nues, et les civilisateürs ne réussissent 
guére á leur enseigner—du premier coup— cette pudeur si vantée. Kllcs 
portent leurs cheveux de façons bien di verses, tantôt coupés courts, tantôt 
longs, tombant sur les épaules, ou relevés sur la te te, sur la nuque, et sans 
qu'il soit bien lacile de connaitre la raison de ces différences. 

Même varietô cbez les enfants, tandis (pie les hommes ont les cheveux 
coupés court. 

Le Gouvernement a distribué bien des caisses pleines de oolliers, mais 
1’auteur a constaté plus d’une fois nudifféronce des personnes gratiíiées 
de ces prôsents. A Panças les dames civilisées ou non, rafíblaient des 
rubans éclatants. Queques hommes parmi les Krenaks portent con- 
stamment des bracelets ou des colliers de verroterie, mais aucun de 
graines ou de dents n’a pu 6lre observé. 

A Panças les Indiens pluntuient des arbustos donnant une graine 
appelée «Lagrimas de Nossa Senhora », dont ils se frabriquaient des 
colliers. 

Après chaque baignade (les Indiens plongent trés bien, mais ont une 
orainte superstitieuse de nagerà grande dístance) presque tuus se frottent 
légérement d’une pâte rouge, odorante, préparée par la coçtion de graines 
de bois d’urucu, à laquellc on atlribue une protectioii contre Ie froid et 
contre les insectes. C’cst Ia íemme qui enduit le mari et la mèrc lenfant. 
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L’auteur na observé de peintares que chez les Krenaks, on les éxécute 
avec des batonnets enduits du suc des fruits non encore mürs du Genlpu .— 
Les dessins de cercles figurent Ie pelage du jaguar; ceux de croissants, les 
éeaiües du poisson Suruby (Pimelodus tígrinus); avec une pòinte fine 
ou trace des a pas cfoiseau », ou simplement on dessine des Hgnes avec 
lo doigt, ou on peint de noir le pourtour des Ievrès. Ces procedés sont 
différents des Kadiuveus, Kaingangs et Faias, bien que le suc du Genipa 
soit employé cornme encre noire (souvent mêlé avec du charbon) chez 
beaucoup d’autres tribus. 

L’ auteur n’a pas observé de tatouages véritables, mais on lui dit que 
jadis vivait à Cuieté une vietlle femme qui avait des cercles tatoués sur les 
joues; ce niode particulier est caractéristique des Indiens líarajas du llcuve 
Araguaya. La coutume de percer les lol mios des oreilles et la lèvre infé- 
rieure pour y passer des rondei les assez grandes faites du bois de 1 arbre a 
coton {Bômbax, ou Chorisia verUHcosa ) est conriue et propre aux Botocudos 
Boruns. 

Chez les Indiens de Panças cette coutume ne se conserve pas, mais chez 
les Krenaks les trous faits par Mo uni dans les oreilles et los lèvres des 
adoiescents et des femmes étaient encore, avant la visite de Mr. Manizer, 
guéris par 1’ interprète. 

Cependant les adultes, les vieiilards et un certain nombre de jeunes 
femmes continuent de porter des disques, L’ opération s’éxecute è, l aíde d’une 
pointe effilée en bois {laranjeira do mato). Le troü est pereô à un '/, centi- 
mòtreou un peu plus au dessous du bord de la lèvre, et pour F oreílle dans !e 
coin interne, le plus haut du lobule. On y passe une cLievílle faite dun nceud 
de taquara, oú le noeud sort de tête de ciou. 

La forme est analoguo à celle des teinbclás, ornement do lèvre três 
répandu chez les Guaranis, les Botocudos-Kaingangs du Sud, etc. Avec les 
ans on change les chevilles jusqu’à atteindre la dimension des disques. 

Ce sont les hommes qu’ préparont gènéralement les boloques, les riiaris 
font ctílles de leu rs femmes. 

Le matériel consiste en un cylindre fait d’ une tige fine et jeune, Le 
cylindre se met au feu jusqu’a cc que Fécorce commeuce à se carboniser; 
alors on F arrache avec les dents et la tige propre sèclie douceinent au feu. 
Puis ou tente avec des morceaux approchant de la dimension du trou pereé 
de les y faireeutrer. Du morceau choisi on coupe des disques avec la plus 
grande facilité, car Ic bois est tendre; et on garde des provisions en cas de 
besoin, que Fon suspend à des noeuds de tille sous Fauvent et que Fon 
transporte en voyage. On change souvent ces disques par propreté; ccux 
des lèvres sont toujours crasseux, imbibés qu’ ils sont de graisse et de jus de 
viande. Les femmes ne se séparent pas même de leu rs disques Iabiaux pour 
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dormir, et lorsquelles le retirent, elles se cachent la lèvre avec Ia main, 
Quand 1’autcur voulut obtenir un de ces disques de Time des vieüles femtnes, 
il duten offrír un neuf, et la substitutíon se fít sous le couvert de Ia main 
aux rires de !’ assemblée. 

Les disques d’oreille, au contraire, ne suscitent pas cie telles précautions 
jalouses, et plusieurs indigènes même laissent de les porter, ce qui fait 
pendre le Iobule de 1’oreille presque jusqu’à 1'épaule. Une vieille de la tribii 
avait depuis longtemps déjà la lèvre rompue: mais ello avait réparé 1’acci- 
dent en rejoignant les deux extrémités avec une écoree de racine imbê, et 
elle portait triomphalement encore son disque de bois. 

Quant à la raison de cette eoutume bizarre, les Indiens eux-mêmes 
pourraient à peine répondre à cette question. II semble que cela dépende de 
leursconceptions métaphysiques. Quand 1’interprète Kristino voulut persuader 
Mouni de retirei* aux jeunesgens les botoques que ceux-ci portaient aux lèvrès, 
Mouni lui répondit que cela était impossible, car c’était là Ia volonté de 
Maret-Khmakniam, et que si lui Kristino se permettait de le faire, ses doigts 
resteraient crochus pour le restant de ses jours. 

Et quand Kristino eut, malgré cette menaee, retiré les botoques, Mouni 
le sornma à Ia suite de palabres de donner uue amende qu’il se chargea de 
porter personnellement à Maret-Khmakniam, pour conjurei* le péril qui, 
disait-il, menaçalt Kristino. Krislino regardait d'ailleurs ces contes com me 
des ruses et des plaisanteries eniantines, et il pense que les Indiens imitent 
tout sim plement les Bresiliens, auxquels ils ont vu porter des boucles d’oreilles. 


Le soin de ralimentation végétale appartient presque exclusivement 
aux fcmmes, comine celui de 1’alimentation carnéo est presque exclusif des 
liòmmes. Les vieilles apportent chaque jour des tas de bromeliacèes char- 
nues, en forme do pomme de pin et qui rappellent les articliauts. Elles les 
fbnt cu ire dans les braises, et les grignotent des journées entières. Souvent 
cesont des noix.en Aoút, les fruits de la Sapucaya (Lecythis), en Septembre 
les fruits piquants de 1’ortie arborescente (carnação), en Octobre milrissent 
les baies du genipa, de Ia grosseur dunc pomme, et plus tard encore les 
ananas sylvestres. Ily a des lianes comestibles; avec un bâton les feinmos 
tirant du sol les tubercules d’une plante rampante (caralinga, ou cará). La 
moelle des sommités de palmes est également comestible et coimue dans 
tout le Brésil. 

Dans les parties les plus profundes de la forêt, les tíoruns ont dos pia ces 
réservées avec des plantations de bananos, de manipe, de batates ; c’cst sur 
l’un de ces emplacements que í'ut étabii lc poste do Panças, et il y a une qua- 
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raataitie cVannées TheophileOUoni a trouvô cio semblables cultures eloignées, 
a li long tle la rivlòre Mucuvy, oíi jusqu’& Iut aucun Brésilien n’avait pé* 
nétré. A 5 kilomòtres de Panças, Mr. Manizer a reucontré une plantation 
délaissée o d des plante entiers do bananes étaient en pleine mãturitó. La 
place a ví ii t été abandonnée à Ia suite des mal adies qui y persécutaienl les 
Inciiens, IVauteur n’a pu consta ter de culture analogue ohez les Krenaks, 
mais ils lui clirent quils possédaient aussi beaucoup de bananes et de ma 
nioc. A 1’époque de la mãturitó, les Indiens se rendent sur les lieux et y dc- 
rneurent un mois ou deux jusquVi épuisement de Ia cueillette. Aprés leur 
départ les perroquete et les singes achèvent la rôcolte. Ce sont les liommes 
qui sViccupent de Ia culture, mais ce sont principale mente les íemrncs qui 
traitent de la récolte. Elles vont aussi avec les enfants voler dans les 
champs des Brésiliens, payantsouvent de leur vie leur audace famélique. 

Pour Ie transport des cueilletl.es et des réserves ou emploie des sacs liés 
avec des filamente et faits do ti 11c. La fabrica tion en est exclusivement ré- 
scrvóe aux femmes; Mo uni seul, peut être en sa qualitó de sage et 
«cPomniscieut» se melait parfois un peu aux travaux des femmes, Cette fa¬ 
bricai ion peutdurer de 3 u 4 jours. 

On tire de In, même espôce d’arbre cpii a servi à labríquerles botoques 
de longs rubans d Ve orce (prhre à cofon — Bornhax). Avec les dente on en 
sé pare la ti lie de la superfície interne, que l’on suce, et que I’on presse pour 
en extra ire lo jus abondant, 

Malgré 1’absence fréquente dos dente du devant et Ia force nécessaire à 
cette opération, les vieilles femmes réussissent aussi à presser ces longs ru- 
bans. De cette mastication la tille sort fine, flcxible, et se fend aísément en 
filaments. Mastiquée et sucée, Ia tille est mise à sécher à 1’ombre avant d utre 
utilisée. Quand on.vnnt la teindre en violet, on Ia plonge préalablement 
pendant 24 heures dans le sue des feuillesde Ia tinta capichaba ; si c’est en 
bleu verdâtre on sesertdu jus du fruit du genipapo. Avant de tresser les 
sacs ou hottes, la mattresse ouvrière separe les rubans déjà secs en fibre, 
dontles faisceaux sonttordus sur la cuisse par un mouvement des paumes 
de Ia main qui dirigo 2 éléments dans un sens, et deux en sens contraire. 
On n’emploie pas de fuseaux. On ne prôpare au début du travail que quel- 
ques mètres de filament, mais ensuite de la même maniêre on y joint par 
torsion de nouvelles longueurs, et quand Í1 estbesoin, des íibres teintes. On 
peut aussi teindre la fibre en frottant les parties que l'on colore avec les 
doigte enduite de la couleur rouge de l”urucum. Du mélange des fibres 
teintes avec les fibres naturelles résulte la décoration bigarrôe des hottes. 
Uno double maillc forme le début dela sacoche, qui est passée à lorteil du 
[licd. Le tressage s'éxécute parle passage d’une anse du fii dans lanse de 
la rangée immédiate, sans faire de nceud d’arrêt. 


I 
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Cette teohnique dorme un résultat semblable à celle des sacoches 
austral iennes, et est connue des dentcllières européennes sons le nom de 
pohit de tulle simple. 


* ¥ * 

La vi ande est dans la langue des Boruns « une nourriture de prédi- 
lection » et la íaim s’appelle un désir de viande. II semble, qu’ il n’y ait rien 
de vivant qui ne soit susccptible d’êti'e rôti pour un indien: los souris, les 
íézards, les caímans, les tortucs, les tatous, etc. Tous les petits animaux 
sont les plus sou vent attrapés â la íuain, et tués avec uno branche, ou avec 
une pierre. Contre les petits oiseaux et les lézards on jette un bâton. L’aí 
ainsi que les animaux jeunesou blessés, sont poursuivis dans los arbres; à 
Panças, trois indiens furent victimes de ce genre de chasse, en tombant 
des arbres dans la forêt; deux moururent sur place, Ie troisième s’en tira 
vivant, mais soufírit depuis lors. L’auteur n’a pu observer aucun piège, et 
n’en a nullement entendu raentionner. 

Les ares et les íiòches sont les uniques armes eonstamment em- 
ployées. Larc est à peu près de la grandeur d’un homme, un peu plus, et 
souvent un peu moins. Aucun de ces grands ares mentionnés par le prince 
de Wied n’ont été vus par 1’auteur, et il n’en a pu découvrir aucun, malgrè 
toutes ses recberclies. Jeronymo ilisait que la moelle du « cipo ernbê » scrt 
de très bon materiol pour les cordes des ares, mais il semble que la tille 
tordue soit beaucoup plus employée. C’est le bois du palmier airi {Astro- 
caryum) qui sert pour fabriquer 1’arc lui-même. Jeune, le palmier est d’une 
couleur blanclre, mais avec les années le bois noircit de Ia périphérie ve rs le 
centre, les canaux se métamorphosent en libres excessivement solides et 
rê las tiques et se détachant aisément les unes des autres. 

Ces fibres donnent â iarc 1’élasticité qui lui est indispensable. On prend 
les tiges agées, presque tout à fait noires, on y fait des incisions, si à 2 
doigts de profondeur Ia partie incisée est no ire et que des gouttes d’eau y 
paraissent suínter, le matériel est jugé ijon. On choisit une partie rectiligne 
et avec des noeuds bien espacés, on la coupe presque au ras de terre, et on 
en choisit une hauteur d’homme. Sur placo même on fend cette tige en 4, 
et on garde le quart le plus droit et le meilleur; on en retire la moelle 
blanche et la partie molle, mais on conserve le tégument, car c*est dans cette 
partie excentrique que se trouvent les fibres les plus résistantes. Généraío- 
mentlc reste du travai! s’éxécut;e au campement, on commence par râclerle 
côté interne de haut en bas jusquà ce qu'on ait grossiérement enlevé tout ce 
qui est blanc, jusqu’à 1’épaisseur nécessaire. Cimlicn ensuite, s’asseoit à terre, 
íixe une extrêmité de l’arc entre les deux premiers orleils, appuie 1'autre sur 
son ventre, et polit, afíine au tranchant le bout de 1’arc. Pour cela la main 
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gaúcho passe au dessous du bois et vient forcer sur la maio clroite qui ap- 
puie 1c râcloir sur la tige. Oo se sert d'un fragment de lamè de couteau, mais 
la tacho est si simple qu’on peut 1'accomplir avec le premier objet trancliant 
venu. 

II est digne de remarque que Ia pose, 1’attitude pour cffectuer le travai! 
des ares est klentique jusqu’à la miruitie, com me Iauteur la observé, chez 
Paidino, du groupe Choup-Choup, chez Pokorine, du groupe Miniajirun, 
et sclon la description de Kristino, chez les Krénaks. 

Cette uniformitÔ conduit à supposer une grande ancienneté du procédé. 
Ou peutdire avec assurance qu’il remonte à 1’époque oú les lioruns oavai- 
ent pas encore reçu le fer des blancs et se servaient encore d outils de piei 1 i. 
Wied remarquait déjà que les Botocudos n’omployaient pas de couteaux 
déjá faits, mais cn fabriquaient avec n’importe quel râcloir; et Kristino 
aílirma que jusquW nos jours, au lieu de couteaux, les Krenaksse servaient 
souvent de pierres trancliantes. 

Quaud 1’arc est ainsi prêparé on le cire, et on enroule les extréttiités 
avec la pellicule de 1 'imhé, ce qui empêche le détachement des fibres noires 
et la possiblité des échardes. La corde se passe par un noeud à une extrémité, 
puis courbant 1’arc sur le genou, on la tend à 1’autre bout de larc. Cost par 
la detorsion qu'on la détend, et par la torsion, au contraire, quon la tend. 

Les emhouts de fíèches sont de trois types: les longues, dentóes, ^ont 
faites du bois dur (laranjeira do malta, Astrocaryum), les plus eourtes avec 
une fourche au bout, d’une rednion dc tiges de laranjeira do inatto, et cníin 
les plus usue!les de bambou en forme de coutcau. On a toujours des paquets 
de ces derniòres en réserve et on les suspend au dessus du feu poui loui 
donner plus de résistance. La face interne de ces embouts est décoiee chez 
les Krenaks avec la couleur rouge de Turucum. A mesure qu on en a besoin, 
on tire les pointes trancliantes, prêtes, de leur paquet, et on acliòso 1 oeuvie 
en les fixantaux hampes. Les liommes dans leurs expéditions portent avec 
eux des paquets de ces embouts tranchants. 

L’année précédente Kristino avait vu pas mal de ces couteaux faits de 
bambous chez les Krenaks, mais 1’auleur personnellemenf n’cn a pas ren- 
contré. 

Ils s’en servent pour se couper les cheveux. 

Lahampe de Ia flèche se fait avec un bambou lin « laquarinha » ou 
« creciuma » (dansle dernier cas, on n’y met pas d’embout, et cest la hampe 
elle-même, affilée qui sert de pointe). Comme plumes pour le talon, on 
préfère les plumes d'urubu (Cathartes) comme étant les plus solides, mais 
on einploie aussi des plumes d’ara, depervier (gavião), cie pénélope, et même 
des plumes de poules, mais ces dernières servent plutôt pour les ftèches des 
enfants. Avant que de fixer les plumes, on les compare soigneusement, et 

7479-91* 33 






2S8 


AHCIIIVOS DO MUSEU N ACIONAI.— VOL XXII 


ou los appareille deux à deux. Avec un couteau on coüpe une partie des 
barbes, et ou les réduit à l'uii des deux côtés seulement de ía tige, puis Ia 
pointe ainsi déliée obtenue, est fixée à 1’extrémité postéríeure de Ia flèche, 
et cette mêmo tige, appllquée en hélice sur la hampe est fixée sur des libres. 

C’ost Ia pelure de Vitnbrí (philodondron) qui scrt. de lien pour 1’attacher 
ainsi. 

Les enfants jouent à 1’arc constamtnent, et surtout s’exercent à tirer 
les poissons; à Panças on les voyaitparfois des joursentiers dans ia rivière 
avec leurs petitsarcs et de longs batons menus au üeu de flèches, dont ils 
plongeaient ta pointe dans 1'eau, visant des Dorades cuirassés qui rampaienf 
sur le fond, 

Le fils de Mo uni, encore tout petit, avait déjá reçu un petit arc avec 
des flèches en brins de pailie, ternvinées par un bouchon de moelle de bar¬ 
riguda » et dont il se servait contre son petit frère à la grande joie des 
deux. 

Tout ce qui touche à 1’arc est. chose sérieuse et l’on ne doit pas même 
menacer avec cette armo par piaisanterie. L’auteur raconte comment une 
menace de cegenre entre deux enfants causa une profonde terreur chez la 
petite filie qui en avait été 1’objet, terreur longue à se calmer. 

L’arc et les flèches sont employés aussi dans les incursions, et les vil- 
lages brésiliens nourissent une certaine crainte à dcmi superstitieuse des 
taquaras (des bambous) ainsi que l’on désigne les pointes des flèches des 
Bnruns. 

Les Indiens regarderaient-ils 1’homme comme un hut de citasse, au 
mume titre que les javalis, les cerfs, les singes etc.? I/auteur n’a pu avoir 
aucune information nouvelle à ce sujet, en dehors du témoignage suspecl 
d’un certain Lulu (adjoint du chef de Panças, qui parle parfaitement la 
langue des Indíens, -mais qui ne laisse pas quelquefois de se / romper , pour 
faire un peu d’effet). Celui-ci prétendait avoir cntendu raconter par quelques 
vieux indíens qui avaient sejourné au Poste, que la partie Ia plus savou- 
reuse du cor ps humain serait lo poignet, oCi il y a beaucoup de graisse, 
tandis que les fesscs sont immangeables, à cause de leur amertume. Krls- 
tino afíirma à Mr. Manizer que les Krenaks nient toute anthropophagie, 
mais qu’ils en accusent les autres groupes. La préparation culinaire des 
aliments est 1’office des femmos; ou n’énlève la robe que sur quelques 
animaux, comme le jaguar, le cerf, 1’agouti; sans aucun doute à cause de 
leur vente. Les peaux de biches constituent un objet de transactions pour 
beaucoup de races indiennes (Kadiuveus, Patachos Machaharis) qui entrent 
en contact avec les néo-Brésiliens; mais les Krenaks se servent aussi de ces 
peaux comme de litiòres. Pour toute autre chasse on conserve la peau, on 
en br file la toison et on cuit la viande avec son cu ir. 
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Ott garde parfois une partie des animaux en réserve, et pour qu’clle ne 
se corrompe pas, on Ia fume ou on Ia cuit à petit feu et on la suspend au 
toit de la cabaaè. Les Indiens cuisent en outre des fèvos, du riz, du poisson; 
pour cela ils se servent d’un gros bambou dont ils font un vase qu’ils placent 
inclinó sur le feu, avec de l’eau, et oú ils plongent ce quils veulent cuire; le 
bambou vert ne brüle qu’à 1’extórieur et l’eau y bout très bien. Cest ainsi 
que les Krenaks cuisinèrent le riz la premièrc fois qu’ils en reçurent du 
gouvemement, maintenant ils ont tous de petites marmites. Quand le 
manger est cuit ils fendent le bambou et s’en servent comme d’assiettes. 
A Panças c’est ainsi encore que I’on cuit le poisson, bien qu’il y ait en abon- 
dance des utensiles européens. 

Ils emploient les grains de mais à la fabrication de gaíettes: on les pile 
dana' des mortiers, on délaye la pâtfê avec de 1’eau, puis on 1’enveloppe dans 
une Feuille pour la faire cuire sur des charbons; le plus souvent, dailleurs, 
ils se contentent de griller les épis et ils casse nt admirablement avec leu rs 
dents les grains qui sontsocs et durs comme des pierres. Les Boruns ne 
connaissaient ui n'employaÍent ie sei. 11 fallut beaucoup deífbrts aux « civi- 
lisateurs» officiels pour en laire adopter 1’usage. Les Krenaks, quand ils 
goútaient des aliments salés, crachaient pendant Jongtemps; aujourd’hui 
cependant ils réclament le sei comme toute autre nourriture. Néam- 
moitis, rnême à Panças, on trouve des femmes qui jusqu’ici refusent 
ralimentation salée, et préfèrent les produits de la forêt sans aucun assai- 
sonnement, 

Dans l'eau de boisson ils inêlent souvent du miei, mais leur friandise 
consiste surtout en larves. Les Indiens observent la place oú les abeillesfont 
leur nid, parfois à une grande hauteur. Lu, ils arrivent avcc des haches, 
des tasses faites de coquiües, de la tille machée, ou même un faisceau de 
fibres dissociées de feuilles de bromeliacées. On abat 1’arbre, on détbnce le 
couvercle de la cavító oú est le nid et de l’orifice on tire les rayons, les 
nymphes, etc. Dans le miei qui reste au íbnd du trou, ils plongent la filasse 
de tiilc, qui s’en imbibe comme une épongej après quoi ils íenveloppent de 
feuilles et bem porte nt. Dans la cabane on extrait le miei par pression, on 
dútrempe Ia tille dans l’eau qui en devient douce et parfumée. Dans le monde 
des friandises entomológiques, il faut citer aussi les larves grasses d'un 
coleoptère que l’on rencontre dans le bois du Jaracatiá. 

En général, malgré Ia richesse vantée de la nature ti'opicale, la nour- 
ritúre ne sbbtient pas à bon comptc. Presque constam ment les Boruns 
soufiVent de la faim. Lors de leur première rencontre avec 1’auteur les 
Krenaks frappaient fortement leur ventre tendu et faisaient une mine triste 
et renfrognée, disant qu’ils avaiont faim. II est vrai que par suite de la p<> 
lygamie, les familles sont très onéreuses; il y a beaucoup d’enfants dans 
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chaque groupe, áinsi que de femmes, et il faut y ajo uter encore les orphelins, 
les veuves et les mères. 

Après les alirnents, le cadeau le plus appréeié est le tabac; les Krenaks 
aííirmcnt que s’ils ne fumaient pas ils mourraientde faim, et faute de tabac 
(que daillours ils ne connaisscnt ni ne sôment) ils fumentdes feuilles et des 
lierbes. Ils fument peu en comparaíson des Européens, mais cesont les vieilles 
femmes qui fument le plus, et qui ont souvent une pipe appuyée à la botoque 
de leurs lèvres. Les petits enfants, les adolescents, tous savent néammoins 
fumer. 

Les boissons spiritueuses sont tout à fait inconnues aux Krenaks et ils 
craigncnt 1’eau de vie, car 1’interprète leur a dit que c’est un poison (Kowtk). 
Toutefois à Panças 1’ivrognerie est un fait ordinaire, entrainant après elle 
ses conséquences courantes, rixes, blessures, désordre. L’auteur n’a pu avoir 
que des éclaircissements três incertains sur les interdictions de telle ou telíe 
espòce d’aliments. Krislino prétendait que les Krenaks s’abstiennent du 
poisson Suriiby (Pimelodus tigrinus) ; les femmes ne mangent pas de 
Barbado (Mycètes), ni mâle, ni femelle, 

Les femmes enceintes réclamentà leur mari un certain plat détcrminé> 
mais ne touchent à aucun autre, 

Depuis que duns une propriêté sur Ia rivière Mucnry, prés de Théophito 
Otloni, on a donnc aux Krenaks de la cliair de ohèvre empoisonnée, ceux-ci 
ne mangent plus de cet animal. 


* * * 

Le mariage se pratique de bonne beure pour les femmes, II est de cou- 
tume que 1’homme qui prend avec lui une filie, — orpheline ou butin qui tui 
échoit après une expódition contre une tribu ennemie—1’élève, ou plus 
justement 1’engraisse pour en faire sa femme. Au sujet de la plus grande 
partie des jeunes femmes des Krenaks , Kristino affirmait quelles provien- 
nent du groupe Berón, qui a été annihiló par les Krenaks. La célébration 
du mariage ne s’accompagne pas de cérémonies, contraíremont aux dires des 
Brésiliens des environs, ré pé tés par mi tant d’autres fantaisies au sujet des 
Indiens. Sans 1’autorisation d’une personne influente et des parents, le ma¬ 
riage ne se conclut pas. On offrc aux parents et au «capitaine» Mouni des 
cadeaux, en échange de la filie. Peu de temps avant 1’amvée de Mr. Ma- 
nizer, 1’indien Tara avait tué un capivara (hydrochcerus ). Au lieu dè le 
manger i! en donna la chair à un autre, sollicitant en échange Ia sceur do 
ce dernier com me femme. 

La filie passa une nuit avec Tam seulement; le jour suivant elle quitta 
son toit pour vivre dans une cabane séparée avec sa jeune sceur. Selon 
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toute apparence, après une série d’unions aussi peu solides, dans un age 
plus avancé, elle conclura une union plus durablc, mais jamais, sans dou te, 
pouí* toute la vie, car les hommes changent dépouscs, les épousesde maiis. 
Dcux ans auparavant Mouni avait changé une de ses femmes avec ínial , 
son fròre, à 1'instigatíon de 1’iine d’clles, qui désirait avoir com me compagne 
de mariage sa soeur plus jeune. 

Une des femmes (Kaprúk) a beaucoup d’enfants de maris divers, et 
quelques uns de ces derniers sont encore en vie. 

Un mari peut avoir un nombro indéterminé de femmes, le plusspuvent 
une ou deux. Kristino connaissait dix femmes a Krcnak, II cst vrai que 
toutes nele furent pas contemporainement. L’uned’eUes Nim-tok (du groupe 
Berén) l’a abandonné pour vivre aupròs de son fds Mouni, lavik (du meme 
groupe) s’unit à plusieurs autres, et maintenant vit seule, Touk (du groupe 
Tesâk) est par ti e chez un autre mari, d’autres sont mortes, si bien que le 
vieilíard resta seul pendant un certain temps, et que Mouni s’en occupait, le 
baignaít, lui mâchait sa viande, etc. Depuis, la veuve de son fils ainé, tein-xe, 
qui fut tué il ya quelques années, est allée vivre aupròs de lui. Ce tem-xê 
avait eu 4 femmes dont la destinée est instructive : 

1. Ngytom —morte. 

2. Xakynt devint femme de Mouni, fròre unlque et utérin du délunt 
(cadet), morte également. 

3. Kaprúk, actuellement femme d 'Iniat, fròre unique du défunt (cest 
á dire fils également de Krenak). 

4. Ktoak, qui devint femme de Krenak (pôre du défunt) après une longue 
résistance. Elle alleguait à Mouni et Krisiino qui la voulaient persuader, 
qu*elle ne pouvait devenir sa femme après avoir été sa bru. 11 semble qu il 
n’y ait que les veuves très agées qui ne trouvent pas d'époux. Linterdiction 
de mariage s’étend à la mòre, aux soeurs, filies, niòces et aux femmes des 
fils, com me on le voit d’après 1’épisode de Kwak \ les cousins se marient 
sans empêchcment autant qu’on le peut comprendre d après les explica- 
tions de Mouni. 

L’auteur a vu plusieurs unions d indiens avec des mulàtresses et de 
mulàtres avec des indtennes Les néo-brésilions profitent de labsencc d une 
réglemontation forte du mariage cbez les indíens, et du penchant des indi- 
ennes pour les hommes d’une autre race. La vie de ménage nest pas des 
plus paisibles, Les maris frappent souvent les femmes, même avec leurs 
couteaux, aussi le dos, la poitrine, le ventre des femmes jeunes aussi bien 
que vicilles, sont-ils couverts de grandes balafres. 

Quand la vieille femme Wapa retirait sa chemise on pouvait voir de 
longues et larges cicatrices sur tout son dos, marques de blessures reçues 
de son mari, dont elle était d’ailleurs insépárable et extrémement amie. 


« 





262 


ARCinVOS 1)0 MUSEU NACIONAL — VOL. XXII 


Le prmce de Wied avait déja signalé de telles cicatrices. II advint une 
fois à Tauteur de soignor cetle même femme d’une entaiile au fronfc assez 
profonde, qu*elle avait reçue de son mari, ct celui-ci, honteux, expliquait 
qu elle sétaitainsi blessée en tombant dans la forêt sur une branche darbre. 
Chez Ies Kvendks il n y a guère que les petites filies qui soient exemptes 
de ces cicatrices, 

* * * 


Quand Ia leni me se sent à son ter me, et que Ies doulcurs eommenccnt, 
elle s’en va dans Ia forêt et met au mondo sur un Jit de ramilles. Les plus 
agées lui enseignent auparavant ce qifíl convient de faire dans foecurence. 
Mo un í montra à, 1 auteur 1 attitudc quo Ia femme prend en ce cas, Ies picds 
appuyés sur uu trone darbre, et Ies mains saisissant de toutes leurs forces 
une autre tige, 

Un employé du poste qui eut 1’occasíon dassister presque entíèremont 
a cette scène, vit une femme porter de suite 1’enfant à Ia ríviòro pour lo 
lavor, se baigner elfe-même, puis enveloppant le nouveau-né dans des leiiil- 
les, retourner chez elle en chancelant (le cordon ombilical balançant dans 
la marche de côtô et d autre), à une distance do plus de cinq kilométres, 11 
n’est pas nécessaire d’insister sur la résistance partic.ulière de 1’orgamsrae 
maternel et sur la facilitô de la délivrance chez les sauvages. 

L aliai tement ma ternel se prolonge, ear les enfants qui eommencent á 
marcheret à parlcr tétent encore longtemps lèur nière. 

Les enfants eommencent de bonnc heure à se trainer : ici ils se brú- 
lent au foyer, Ia ils se heurtent à des branches, plus Join ils glissent dans 
leau . toule leur êducation se íait en pleine liberté. Quand les mères se fà- 
cltení elles battont les fils et les filies, et la marque des coups en subsiste 
pai fois , il est vrai que génêralement les enfants ne demourent pas en reste, 
(| ( que cela se termine par Ia íuite du plus faible. f .es petits enfants de Mouni 
a chaque eoup rendaient la parei Ile et poussaíent des cris, d’ailleurs à l’oc- 
easion de ces peignées les pleurs et los hurlements ne manquaient jamais. 

II y a cepondant des lamilles ou 1’auteur n’a pu assisti -r à aucun épisode 
de ce genre. Pour ealmer Ies enfants, les contenir, les empêcher do s’é- 
loigner de Ia maison, les mères les elfraient uvec Ies revenants et le jaguar 
(Kuparah), et vraisemblablement aussi avoc le «brésilion» (Karai) caries 
petitsi enfants ont terriblement peur de tout étranger. 

Â cause dela coraplexitê des relations de íamille, et de la facilité des 
malentendus sur ce sujet, lesexplications doivent être acceptées ici avec une 
certame circonspection, 

II est intéressant de relever nóammoins que les cousins et les frôres du 
même père (mais de mères différentes) portent Ia même désignation. La 
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nièee et Ia helle-fUle ont une même appellation. Le beau père s’appelle le 
grand-père de mon fUs —et labelle-mère la grandwtèère de mon füs ce qui 
signiííe quele rapport s’établit d’aprés les enfants et iion par 1’union des fa- 
rniües dans le mariagc, Los rapports se formulent pius clairement d’après 
la «provenance» k ee qu’Ü semble, que de touteautre manière. 

Le frère du père et la soem* de la mère se désignent par 1’adjountion de 
la particulc « nu » et «na» aux mots de père, et de mère. En cela eomme 
dans rappellation particulièrc du nevou, il semble que ce soit une coutu- 
mc des Roruns, ainsi que des Chanês, Kaingangs , Guaranys, que d’appeler 
les tantos: môres,— les oncles : pòres, — ct los neveux: enfants. 

Divers mots éxistent avecla signification de grand-mère, et de petit-fils. 

C’est en examinant cetto question, entre autres, que 1’auteur a compris 
combion il était imprudent de sc fteraux explications des interprètes. Des 
« Gens informes » lui âvaient assuré que cbez les indions «tout simplement» 
en dehors du père el; de la mère il n’y a aucune appellation de famille; mais 
dèsqinl p(U sfinformer auprèsdespropres indions, le plus surpris fut sur 
tout 1'interprète Kr is fino, qui vivait depuis son enfance en contact avec les 
lioruns. 

Le lion d’origine n’impose qu’une obligation : c’est la coutumo de venger 
la mort d’un parent {mais peut-être aussi lo ressentiment no prend-il 
naissance que sous le coup de 1'indigna tion, de la peine, dans chaque occa- 
sion isolée), quand Tbmkhê, le frère aínê do Afouni, généralemcnt aimé 
de tonto Ia tribu fut assassine par un bréstlien, on guetta le meurtrier 
pendant des mois, rnaís eomme celui-ci étant devenu très circonspect, 
réussit k 6 vi ter le chatimont, on lua alors un autro brésilen qui par Iiasard 
tomba sous Ia main (Explicaiion de Krisüno). Si cette explication est 
éxacte, il en faut dêduire que pour raclieter le sang de la victime Ia mort 
do 1’assassin lui même nest pas indispensablfi, et qu’on peut aussi bien 
sacrifier à volonté nfimporte quel rnembre de son groupe (de sa famille?). 
Actuollement Mouni passe parfois la nuit cbez le frère de 1’assassin, et 
traite d’aíFaires avec lui, néammoins il n’a n’a pas oublié Tomkhê . 

Autrefois Krennk massacra les enfants dans le village de son ennemi, 
le pêre de Zialikh, dont le groupe vít á Panças. Et Ia crainte dela ven- 
geance des offonses est aujourd’hui le principal obstado à Pimmigration 
des Krenaks k Panças (Explication de Kristino). 


¥ ¥ * 

II y avait dans Io groupe des Krenaks, homogène d’origine, un êlément 
d’autre souche : c’était le veu í Khnianik, solitaire, dont la cabano était 
toujours établie en arrière au dela du rang commun, à 20 pas dans la forêt 
ct on outro 2 jeunes gens. Ces derniers étaient lès fils du Capüaine Lima , 
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quí vit quelque part dans la forêt. IIs avaient eté cnlevés au pôrc, pai les 
Krenaks en quelque sorto com me otages, car il était facho avec les indiens, 
leur situation était servile; pendant les déambulations ou les voyait se 
cliarger des utcusdes et des entants de Mu uní; laíné ce pendant s est mar ié 
et s'est quelque peu émancipé. 

II semble quececas soitPuniquè rapport social remarquablc, on deliots 
des rapports do famillo. Quant à Pautorité de Mo uni dans le groupe, elle 
provienfc do la prééminence individuelle d’une personnalité vive et intelli- 
gente a Pextrême, prééminence qui ne trouve pas de confirmation ollicielle 
dans la coutume. 

* * * 


Généralement ou iTinhume pas le défunt, mais on le laisse dans la 
cabane et on abandonne le lieu d’ habitation ; souvent on le traine dans la 
forét et on s f en va. Un veuf répondait à Kristino , lui demandantce qu était 
devenu le corps de sa femme: Je Pai jcté. Mr. Manizer a rácontré prôs de 
Lajão les os d’ une femme morte au mi lieu des débris d’une cabane en rumes. 
Les parents ont une fois enterrô un cnfant mort, profbndémcnt sous un foyer 
et ils ont continué de vivre à la môme place. (Selon Koch Griinberg, au rio 
Jaruá on inhunie les défunts au milieu des liabitatíons). 

Kristino n* a jamais entendu parler de P incinération des cadavres, mais 
il admet la possibilíté d’incendi© due au foyer laissé dans la cabane aban- 
donnée du défunt. {l > L’auteur incline à croire qu’ il n’existe aucune règle 
établie au sujet des funérailles et que le des ti n du cadavre dopend absolu- 
mentde P importance du défunt aux yeux de ses prochcs ct de leur maniòre 
personnelle d’ envisager la vic cP outre tombe. 

Le destin de Tomkhé, fils ainê de Krenak déjà cité, dont Pauteur a 
em por té le squelette au Musée de P Académie Impôrialc des Sciences, peut 
servir tPéxcmpLe. Tomkhé lut tué il y a 5 ou tí ans; on le porta dans la 
montagne, on Py abandonna, et personne n’y retourna jusqu* à ce que 
Pauteur eneut demandé lesos. Mouni prétendait que les osdevaient etie 
complets et en ordre, car le tombeau, disait-il, avait été bien préparé. 

Quand son concours fut demandé pour aller chercher ces restes, il 
répondit que seulement une femme pouvait faire cela, et Jarik, la femme de 
Krenak commençait ses préparatifs, quand Kapruk , la veuve de Tomkhé, 
actuelle femme d 'fniat, se mit en route. La marche de Pexpédition fut rap- 
portée en détail par Kridino, le jour même de son retour. 


(i) ü, Garbe-Ihoring. Torae VIII— Revista do Museu Paulista* 
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Trois hommes sculement suivirent avec Kristino la rive nord cie la 
rivière, ou étaient les os, les femmcs resterent de ce eôté-ci do 1’eaii, mõétant 
k la eoiline couverte de bromeliacées, de caclus, et d’acacias. Kknianik, un 
indien déjá âgô, ct qui marchait en avant, commença à parter à haute voix, 
s’adressant au mort, dont on ne voyait pas encore le lieu de repos: “ Nous 
vonons te cherchcr, Tomkhé! Ne te fâche pas, viens avec nous. \oici 
Joaquim, tu sais qu’il est bon; ce n’est pas lui, cest nous qui vonons a toi : 
nc to fâche pas contre lui, et ne 1 ui íais pas de mal. Nous irons avec toi 
â la ríviòre. Tu iras avec un Karcn à Rio de Janeiro. 11 ne ten adviendra 
que dii bien, ne quitte pas le Kami. Tu mangeras du riz et tu boiras du 
café. Ne nous oublie pas, Tomkhé. Rappelle a Henrique (le nom de Mi . 
Manizer) de nous rapporter du riz et de la farine, des fé ves ct du mais, etc. 

Mo uni expliqua ensuito h 1’auteur que Tomkhé mangerait ct boirait avec 
lui, sahs que ce dernier le puisse voir. 

Les os étaient couchés sous cou vert, sur un lit de rameaux inclinés d u 
côté do la rivière, de telle sorte que 1’extréniité du côtó des pieds rcposait 
sur le sol, cétait là une disposition voulue par ceux qui 1’avaient déposé lâ, 
pour qu’il put voir la maison de son assassin sur le bord de la rivierc. Sur le 
lit il y avail encore Ijèaucoup de branches et de feuilles de palmes, 6tendu.es 
sur un amas de grandes et grosses pièces de bois. Par terre étaient ranges 
une grande bouteille, un faisceau de ílôches et un arc, déjá pourris qui tom- 
bòrent en poussière c[uand on y toucha. Kristino ne reneontra ni la ptpe, ni 
le couteau qiril chercliait. Des os, seulement le crane, sans le maxillaiio 
inférieur et un fémur étaient restés sur la couche, les àutres étaient épars à 
1’entour. 

Les restes placés dans un sac furent portés sur la ri vo oCt les lemmes 
avaient attendu. Kaprah demanda qu'on ouvrit le sac et qu’on lui montrât 
Tomkhé. Quand on sortit le crâne du sac elle 1’embrassa, et se mit à pleurer 
et à ciianter. Elle chanta combien Tomkhé était bon, com bien cela était triste 
qu’ii soit mort, et qu’alors 1’interpréte ne se fut pas trouvé au milieu d’cux, 
car Tomkhé n’aurait pas été tué. Peu à peu elle s’irrita et se mit à invectiver 
les liommés qui portaíent les os: “Pourquoi avez vous transporte los os dc 
Tomkhé ? Vous avez apporté sa tête, et voici que mon coeurse déchire de 
doulour! ” Quand on apporta les os à la maison d 'Antonio Elias à la lazem!o 
da onça , Khnianik sadressantà lui, lui dit: “Antonio Llias, ami, il nest 
pas cause du mal de Tomkhé, il est capitai ne K arai 11 (le fait est que Kristino 
craignant que les indiens n*assassinassent Elias par représaiiles, les avait 
persuadés quil était Capitaine et que le governo qui les nourrissait alors, 
serail tròs irritô de sa mort. 

Kapruk porta les os sur son dos dans un sac pendant toute larouta 
jusquVi notre campcment 5 et là quand, a la demande de Mo uni, on i etii a \l i - 

747ÜKUS 
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erane du sac, les yeux de 1’indien se remplirent de larmes, et il se mit à ra- 
conter à 1’auteur cotnbien Tomkhé ótait bon autant fju’il était beau, grand 
et plus fort que lui même: “Aupròs de lui je ne suis qu’un enfant”, dit il en 
parlant de son frère. 

* * * 


Quaud Mouni rencontrait en compagnio de M. Manizer des os humains, 
il disait cependaut que ces os étaient méchants et qu’il valait mieux ne pas 
dormir auprès d’un mort (nariitiong). Jeronimo traduisit ce mot à Panças 
par “âme d’un mort” et quaiid 1 Vahà mourut, les enfants ne sortaient 
de nuit qu’avec crainte de Wakâ Ie nanitiong. (i) 

Le mort se métamorphose en nanitiong, être fantastique, qu’il sujSfirait 
de voir pour mourir. II peut apparaítre á 1'état de veille ou dans le som- 
meil, avant ia mort. 

Wahct et tloseno qui moururent á Panças, 1’avaient vu tous dcux. en 
songe et éveillés: Hoseno sous 1’apparence d’une masse noíre informe, qui 
traversa son chemim, Le vieux Polen accourut un jour tout blême d’effi’oi 
parce qu'il avait entendu la conversation des morts tout près de 1’endroit oü 
au Posto est établi le cimetière. Pour évitcr la rencontre d’un nanitiong on 
ne s’approche sous aucun prétexte du lieu oú un mort a été déposê. 

La terreur du nanitiong prend parfois le caractòre d’une panique. Une 
íbis au campemcnt des Krenaks, s’élevèrent de tels cris et lamentations 
que Tinterprete pensa quun jaguar massacrait les Indiens. Or la nuit étant 
clairement illuminée par la lune, c’était quelqiTun qui avait aperçu un 
nanitiong au bord de la rivière et la terreur s’était emparée de tout le 
monde. On appela Kristino au secours, il n’y fut point, mais conseiila de 
tirer á coups de fusil sur le fantume; après la fusillade les cris s’apaisèrent, 
mais on chanla et on dansa jusqu’au lendemain matin. 

Le nanitiong jouit dans Ia forét des privilèges que nos soeié tés citadines 
concèdent aux esprits. Parfois il se distrait la nuitá jeter des pierres contre 
uno cabane; il convient alors de le confondre en lui criant: Nanitiong! 
nous savons bien que c’est toü II ressortit d’une conversation que les femmes 
ne peuvent se couclier que près de la lumière, sinon le nanitiong les pourrait 
visiter, et do cette visite naítrait un “ nanitiong- Kr ou/c ”, un enfant de 
défunt. 

Dans quelques récits sur le nanitiong, faits par Jeronymo, il est question 
d’ènlevements de femmes, faits par cct être, qui s’était rencontré avcc elles. 


(1) Dans lô vpcábulaire dè Martins ce mot est traduit par diabolus. Etirenreich aflirmo quo 
sonsce nom on enteml le défunL 
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* * * 

Daus le oas de maladie surtout, les Boruns se trouvent sans recours. 

Contre les 1'rissons ils se chauffent au feu, contre la fièvre ils se lavent 
avec de l’oau froklc ou se baignent dans la rivière. Au chevet d’un malade 
lo leu ne s’éteint pas. La pítié pour les malades est bien loin d’être une 
régle. Knstino rapporta comment il trouva ünjour uue femme gravemejit 
malade dansle bois A demi couverte de terre, et eomment Ie mari lui expliqua 
qu’U 1’avait trainée lá, au plus loin par les pieds, paree que ses gémis- 
semeuts imcommodaient. II est toutefois quelques rnoyens employés par les 
Boruns. Le jus des fibres de 1’arbre á coton, sans dou te à cause de sa te- 
ueur eu tannin, est appliqué sur les blessures fraíches comme hemostatique. 

II est une variété de liane dont on boit 1’int'usion, etdont on prise et fume 
la poudre contre les maladies de poitrine. Une autre plante, le “ João brandi 
do rnalto ” sert en frictions dans les maladies éruptives du genre de la va- 
ricelle, et de la variole. 

Contre le prurit, Mouni appliquait la saignée, faite sur la peau dont 
on eouvre un espace, avec des píquants d’épines ou des óclats de verre. La 
cliair de 1 ’ urubü (Calhar(es) est considerée comme donnant de la forco et 
de Ia sauté! 

Á Panças on raconta à Manizer que Techuk, qui était dójà mort, 
comme capitaine, guérissait par une incantation faite de nuit, et en soufflant 
sur la place malade. Cest 1’unique citation des procédés de pagê (sorcier) 
qi.fi 1 fut donné à 1’ auteur d’enregistrcr. 

* + ¥ * 

En cinq mois de séjour au Poste de Panças, fauteur n’a pu observer, 
ui relcver aucun fait, aucune allusion qui donnât à entendre qifil y eut 
d’autres êtres surnaturels; et personne parmi ceux qui connaissent les 
Botucudos n’a p.u lui communiquer quoi que ce soit de nouveau á cet 
égard, 

Peu dc temps cependant après farrivée de Mr. Manizer chez les Kre- 
nafes, Mouni s’étant plaint des offenses faites aux Boruns par les Brésiliens, 
ajouta que Maret-khmakniam était fâché contre eux. Intrigué, Mr. Manizer 
interrogeá Krislino, qui répondit <que c’était là une sottise des indiens (uma 
bobagem) (i). Mouni sondé à son tour, expliqua avec une extrême animation 
ce c]u’était ce Maret-khmakniam. 

La taille de cct ancien (Khmakniam dans la langue borun désigne un 
vieiliàrd) est plus qifhumaine, il est plus hautd’une main que la taiíle eom- 


(t) Eu poríugais dans lc texte. 
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mune tí’uu homme. Sa particularité Ia plus remarquable est un pénis 
colossal. Avec ce penis Maret-khmakniam peut étouffer la femme, cum quà 
coit, car il atteint jusqu a sa gorge (et pour Ic montrer Mouni indique de la 
tnaiii, la hauteur du genou à la gorge de Krislino). D’â$pect extérieur il a 
Ia tête toute blanche, et la face toute converto jusqu’ aux yeux de poíls roux. 
II a une femme ( Maret-jikkij) dont il ne s’approche qu’ à distance pour sa se- 
curité à clle. II se trouveau ciei, íes étoiles sont à lui, il a beaucoup d’enfants, 
{\tarel-khmafenÍam-krouk). EtMr. Manizer ajoute : “ Je suis rcvenn bien des 
fois dans la suite á ce thêmc de conversa ti on, et non sculemcnt Mouni, mais 
fniat aussi et beaucoup d’au|res, m’ont parlé des diversos particularités dc 
Mar et Fancien. 11 marche dans la nue et sur I’ eau, mais les Brésiliens ne 
pcuvent pas le voir. 

II n’a pas de chaussures, mais ni les abattis darbres, ni les épines ne 
peuventle blesser. Son couteau est long comme un arc (on va chercher un 
arc et on mede montre) et il peut abattre des arbres avec. II sait três bien 
laire des flêches. Si quelqu’ un 1’ irrite, il le frappe droit au coéur d’une 
llêche invisiblê. Et fnial montre comme cela se passe: au milieu de son 
discoufs sa voix tombe sottdain, sa tête se penche, les membres faiblissent 
et I’ hornme rneurt. Mais on ne voit pas la fléclie « pyp-nuh >, insiste Mouni. 

Maret Fancien ai me les Ror uns et se fâche quand on les ou trage, II se 
délecte de viande séchée, de riz (cadeaux du gouvernement), il n’a pas assez 
do farine ni de feves (que recherchaient les Indiens à 1’époquede mon séjour), 
ni du gibier, atteint par Ics Ror uns eux-mêmes. Mouni me pressait d’ap- 
porter du riz à Marcl-Fancien : il le mange à Ia uuit, et s’il n’y en a pas 
assez il s’irrite et jette tout à 1’eau. Si je mo refuso donc íq donner du riz, 
Maret-Khmakniam me livrera en risée à sa femme monstro, ut cum illa 
coiam ; et je n’éviterai ce chàtinient qu’en olírarit du riz. Dans les dorniers 
jours de mon séjour à Lajão on attendait 1’apparition de Fancien". 

Il était três rrrité à cause des derniéres offenses faites aux Tio runs par 
les Brésiliens. Mouni génereusement promettaít à Krislinó do prendre sa 
défense, et de le prévenir à tem ps pour qu’il ne passat point sur Ia ri ve 
septentrionale de la riviòre, quand apparaitrait Fancien et aussi de s’efforcer 
pour quo Fancien retournãt au plus tôtdans la profondeur des bois. On par¬ 
lai t aussi beaucoup de 1’apparition des enfants de 1 farei Fancien. 

Je les interrogeai un jour au sujet du sole i 1 et de la bino: Mouni , suns 
prendre le tem ps de réflexion, déclara que le solei I est envoyé par Fancien. 
tout à fait comme les trains sont envoyés par lo gouvernement (on voit du 
village indien passer journellement les trains sur la ri ve sud du Rio Doce). 
Le soir le soleil entre dans le ciei et y passo le tempsavec Murei Fancien, 
mais avant le matin il se dépêche d’aller prendre sa place sur 1'horizon à 
1’orient. 
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La luno, dit Mouni, est pareille à un iniroir et pour )e démóntrer il 
envoie chercber une boite do ler blancet mela montre. 14 Voilu, cestcomme 
s’ii y ílambaitdu pétroleLa meation du pótrole crée un malaise pármi les 
vieÍ11 es femmes. “Eli blen,soit, concorde I founi, pas du pétrole,mais quclque 
cliose qui rcssemhle à du pétrole. Elle brille et tout autour cest sombie . Sm 
ma demande pourquoi el!e est tantôt petite, taniôt grande, Mòuni prend 
uno guenille quêlcoaque et se mct â couvrir le disque de la boite cl un cote, 
disant que c’estaiusi que Afarei Cancien cache la lune avec une couvertuie. 
Quand il n’y a pas de lune au ciei, e’est qu’elle est restée cliez Maret-Khma 

Kniam. , 

G’est Canoien qui envoie la pluie et les òrages; à 1'approche de la pluie, 
Mo uni s’adressa une fois devant moi aux nuages disant. Ne te fàche pas, 
Maret Cancien ! 

Kr is tino aílirmait que penda nt les forts orages les Krenaks poussaient 
de grands cris, s’adressant dans los ténèbres à Cancien et lui demanda nt de 
ne pas les tuer; its tirent dans leur exaspération des iléches dans la lorêt, a 
la pointe desquelles ils ont atiaché du cliaume enflamtnê, ou de la cire (Imi- 
tation des éclairs?). 

Tout rapport ontro rurc-Gu-cicl ct M&v&t fãucisi i, c[uo j avais ií u 
supposé, aété niá eatégoríquement. I ,’arc-en-ciel est Tombre du soleil, me dit 
Mo uni me montrant leu rs positions opposées. 

J’ai déjá dit que 1’on attribue à Cancien 1’origine des botoques dans les 
orei lies et dans les lèvres et Ia menace d’un châtiment si on manquait à la 
cóutume (d’ailleurs 1’abandon dos botoques labiaux cliez tous les liommes, 
même cliez le vieux Krenak, semble témoigner qne ces menaces n’ont pas 
une grande portée). 

Á’ 1’occasion des danses et des chansons nocturnes Mo uni et fniat 
montindiqué quelqoes refrains, comnic étant des chansons de Maret-Khma- 
kniam (Mar Khm-gri ), par exemple: tem-ne-wa: p. (qui, selou Krislino, si- 
gnifie: tue les seélérats). Ils disaient que Cancien viendraitsi on los chantait 
souvent et répandraitdans le bois beaucoup de tabac en cordes, et dustensiles 
de métal pour ses Boruns. 

Parlo is, les conversai iõhs au sujet de Mural lancien prenaient si clai- 
rement 1’apparcnce d’im désir de sedonner del'importance eu le citant, et de 
Tious intimider com me 011 lo tait pour les enfants avec le loup-gaiou, que 
j’hésitais à feconnaitre en cet anden autre chose qu’une naive tentative d’en 
imposer aux benêts eréduíes: comine Krislino et moi. 

Krislino cependant eút une preuve de ce que Cancien est un des íonde- 
ments de leur cosmogonie. Proche de notre village se i'cncontx'a une lois le 
Borun José dos lieis parlant trés bien le portugais, qui vit depuis longtemps 
à Panças,, laisse cruítre sa barbe, et a adopté les usages brésiliens. Or 
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Krisíino lui demanda à brúle-pourpoint, sans lui avoir jamais auparavant 
parlé: Qu’est-ce que c’est que Murei 1'ancien ? — C’est mon Dieu ! répoudit 
sans hésiter 1’indien en montrant le ciei. 

Ainsi pour les Boruns 1'explication des phénomènes de la nature et 
des coutumes sociales, comme leurs bo toques, leu rs chansons, se rattache à 
mi être surnaturel: ds out un Dieu. 

Jeronymo parlant de eette croyance traduisait le mot Dieu par tu pá, 
mot guarani, (jui est commun à tous lesrnissionnairesderArnérique du Sud. 
Pour les Krenaks Ie mot tupá coincide avec le mut padre, c’est à dire le 
prétre catholique; ils appellent ainsi la chapelle, la maison do tupá, cest 
à dire la maison du prêtre. Les missionnaires n’ontguère fait que quelques 
visites oceasionnelles chez les Krenaks, par suite du manque d appui du gou- 
vernement positiviste. 

Jeronymo instruit par lea prêtres en sou enfance a une étrange eon- 
ception du monde, un véritable amalgame de vues Boruns et de supersti- 
tions brésiliennes: à côté du nanüiong , i! y a encore, selon lui, Kiokyrym, 
la me de 1’liomme vivant, qui déambule pendant le sommeil, mais que Ia 
maladie peut tuer. 11 appliquaít ce nom aux épreuves photographiqúes, 
comme les Krenaks appelaient nanifiong les dessins de 1’autcur représen- 
tant leurs compagnons, e’est à dire fantôme, ombrc ou bien jouiitiak — le 
nom, le double d). 

Jeronymo s’était créô un monopole magique du signo de croix, et di- 
sait que par un simple mouvement de la main, it pouvait orrèter 1 ouragan, 
A Cuietô, il appelait la pluie, avcc des danses et des incantations, en tem ps 
de sécheresse, et Ia mesure, le rythme de ces danses était battu avec de 
grands bambous, tels que ceux employés comme conduites deau par les 
Guaranis et les Kaingangs. 

Pour crnpêcher Tapparttion d’un défunt pendant le sommeil, Jeronymo 
fait Ia lecture du Pater Noster; bien connu ôgalement d’un vieillard aveugle, 
qui se juge de beaucoup au dessusdeses ignorants compagnons de la forêt, 
par suite de sa connaissance des prières, et de sa religiosité. 

II n’est pas sans interêt de faire reinarquor que les Inrlions acõeptent 
facilement le baptême à Panças, surtout quand aux fumillcs rebellcs, crai- 
gnant la contagíon par suite du propre baptême, le prêtre assurait au con- 
traire que les non-baptisés tomberaient malades et mourraient. 

Ils ont vu avec plaisir élever une croix sur la montagne, sur lechemin 
du cimetière, et surtout paree qu’ils lui attribuaient des vertus prophylao- 
tiques contre les revenants. 


(I) Existence de trois imes diverses? (Chílde). 


m 
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* * * 

Les indiens ne rient pas fort, en montrant les dents: un grand éclat de 
rire provoque chez eux une expression de mécontentement. La réoeption de 
tabaCj de nourriture, de fausses perles saccompagne de rire. Le pleurni- 
chement est tout à fait particulier aux enfants, L’assentiment s’exprimo par 
une ólévation des sourcilg, un hoenement de Ia tête en arríère, et deux glous- 
sements du larynx sans émissíoo de voyelie C*). André, à Panças, en signe 
d’affirination aspirait l’air avec bruit. 

La dénégation (Xa) s’accompagne d’un serrement des lèvres et d’une 
expression de distraction sur le visage, le corps restant immobile. 

La voix chantante, o'est à d ire le changement de ha li te ur du ton du dis- 
cours, très rnarqué, est particulier aux Indiens qui se sont élevés dans la 
forôt, mais estpresque étranger aux civilisés, c’est là ce qui explique 1’affir- 
mation en contraire d'Ehrenreieh. 

Sous 1’impulsion émotive, les éléments musicaux de la peine et de Ia joio 
se renforcissent extraordinairement et !e discoursse transforme en un véri- 
tablê chant. On a déjà rapporté plus liaut, à proposdu trausport des os de 
Tomkhé, comment les plcurs passaient au chant; d’autres occasions ont 
fourni à 1’auteur des exemples de chant, comme proJongement naturel des 
pleurs. Wapa une nuit blessa sa femme apròs boire, celle-ci commençapar 
des gémissements et des sanglots à haute voix, qui passèrent ensuite à une 
sorte de petite mélodie chantonnée, faite d’une voix tremblotante; ce chant 
fait d’un motif trèscourt avec des interruptions, se répéta et se prolongea 
jusqu’au matin (les motsen étaient mal saisis mais les mêmes expressions 
se répétaient souvent). Lauteur assista une fois après une chasse heureuse 
à une manifestatiou de joie exprimée d’unc voix criarde, en des tons musi¬ 
caux de hauteur diverse, sur le mot: ( rexae ) bon,—-les femmes entouraient 
le chasseur, fils de 1'interprète, et lui olíraient une sérénade prolongéc, en 
chantant d’une voix de fausset extrêmement perçante. 

II y avait parfoís quelque chose d’infiniment triste dans de Iongues 
phrases de Wapa, toutes sur une même note, avec légère cadence à la fin 
(allant d'une quinte au dessus, à une tierce au dessous). A ces discours 
(au soir avant le sommeil) lesréponses se composaient souvent d’une seule 
note prolongée, émise sans aucun mot, do la bouche d’une quelconque de 
, ses audilrices. Cette note témoignait seulement dune disposition sympatique 
et était extraordinairement expressive ( 1 2 ). 

(1) Cason a étó Jójit signalé par Ehrenmcli — ííartL 

(2) Mr\ Manizer a publió un m&moire plus circonsiaocié au sujet cie b nuisic|ue des Roto- 
Ciidos; uDe la musique et des instruments de musique des Jnâiem » dans ^Sbornik Mouzeia Etnograplm 
i Antropologii Imporatúfsko! Akademíe Naouk* T, IV. w Mais ce mémoire malJieureusemeut ne noas 
a^t pas parvatiu, par smie du blocas anglaís. (Note du tradueteur.) 
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La langue des Boruns ne dtfférencie pas la 2 e , ni la 3 e personnes du 
pronom. L’absence complète de numératils est particuiiôrement frappante. 
11 est vrai que les « civilisés », ont une suite de mots pour ces adjectifs, 
mais ils les emploient d’une façon quelque peu confuse et souvent cou- 
tradictoire. Non seulement les pieds ne participent pas à la numération, 
mais les mains olles-mèmes y servent très imparfaitement. Ce sont les 
jours qu’Us comptent le mieux. ainsi déterminaicnt-ils à Panças très 
éxactement sur les doigts le nombre des jours de cliasse; mais la femme 
de Mouni etait incapable de montrer le nombre de ses enfants, elle disait 
qu’iís étaient « pas un». Les Krenaks n’ont que deux mots « un», et « pas 
un» qui signtíie beaucoup. 

Pour exprimer un très grand nombre, Mouni prenait les mains do 
1’anteur dans les siennes, les plaçait les doigts en dessus, les éçartail. et 
geignait très expressivement pour fuire plus d’effet; et le jour suivant ií 
expliqua ce geste à un autre indlen avec ses mains: « beaucoup, beaucoup, 
ses mains et les miennes. » 

Les noms propres des lieux, rivières, ruisseaux, montagnes, pro- 
viemient de circonstances diverses, de rencontres avec iles animaux san- 
vages, ou avec quelques uns de leurs restes: par ex: les montagnes de la 
rivière Mutum s’appelleflt GoubKrah, c’est à dire “Ia carapace des 
tortures 

Les noms propres de personnes répondent à nos sobriquots et parfois 
avec un caractère très oífensant. 

1) d’a]>rús les défauts corporels et antros: 

Kijó Krô (vagina profunda), Kijó-ra (vagina rubra), Kjukinr (penis 
turba). 

Kal-no (praeputium magnum), Kren-bá (tôte plate), Khnani.k (nombril) 

2) d’après les noms des animaux ou des plantes: 

Tun (Ia puce chique), nia (les pinces), jura Iíren (1c fruit de Ia liane). 

3) d’après un fait quelcom[ue de la vie de 1’individu: 

Kyk-ta (voilà le rat,) nhn-tak (il enfonce dans la nourriture), puk-ron (il 
pleure beaucoup), r'n Ky’m (voilà lo mièl!) 

Ils adoptèrent aussi coinme surnoms les mots qui leur sont nouvelle- 
ment connus du portugais, comme le cas que nous avons cité de governo. 

Outrele langage, ils ont encore dauIres moyens de communication, 
des marques laissèes dans la forêt. Quand Mouni se transportait vers un 
autre lieu, i) faisait combler les chemins de I’ancienne babitation, et le net- 
toyage du bois indiquait Ia direction qu’il suivait. Et il expliquait l’arrivée 
de ses compagnons â cetle occasion de Ia façon suí vante: Ici dans Ia forêt 
s’ils restent Iongtemps sans nouvelles, ds finiront par croire que les Blancs 
ont assassiné Mouni. Alors ils iront sans leurs íàm tiles au bord de la ri- 
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N 14271 Stylet de « toquáru ■ pour peintlre le vlsage svec le sue du « genipapo «(Indiens Botocudos. ■ Rio Doce, Mm as. Collcetion 
* H. H. Manizcr), 


14276., AigulHe de * taquara, pour empêcber le passage dans lo forèt, (Indiens Botocudos Rio Doce, Mín&s* Collecbon H. H 

Manizer), 


N 1427a Sifflet de chasse. íaitavecun morceau dc feutlle de palmter (Indiens Botocudos. Panças . Espmto Santo. Collection H 

H. Manizer.) 


N. 14281 - Pcigne dc bois (Indiens Botocudos,— Rio Doce, Minas. — Coílection H, H. Manízcr) 

N 14282 Pinceau fait d'écorce dc Bambada pour sticer les aliments liquides, bouillon, miei, etc* (Indiens Botocudos. — Rio Docc t 

Minas.— CoHecilon H n Manszerj 
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vière oú était le village préeódent, lú ils verront les chemins comblós, et celui 
ou ver t, et revenant alors avec leurs fa mi lies, ils trouveront facilemont la 
nouvelle habitation de Mo uni !». Ccst comino les Karaí (les Brésiliens) qui 
s’envoientdcs papiers avec des traits comme signes, les Boruns eux, font 
leurs signes dans les bois, ajouta fièremeat un autre bien avisé. 

Avec des chalumeaux divers, faits de tiges vides ou de feuilles de palmes 
roulées en tubes, les Boruns ont encore des flúles de bambous avec une ou¬ 
verture dans le noeud de la tige pourjouer avec le nez et ils obtiennent ile 
la sorte des tons bas, seulement en rapports stríctement harmoniques, 
(LMiarinonie dans Ia chanson des Boruns nuurait elle pas sa source dans 
1’óducation de Toreille à la musique d'une semblable flOto?) 

* * * 


Les danses, outre la ronde traditionnelle (Cf. Wied, Ehrenrcich) senmn- 
trent encore sous deux formes choz les Krenaks: sous l’aspect do bonds en 
hauteur “du soliste”, auquel les autres viennent se joindre ehsuite, et sous 
1’apparencc d une représentation dramatique de la cliasse—à laquelle l’au- 
teur n’assista qiúine seule fois, apròs un jour particuHèrement heureux 
pour les < Lassou rs). Quant à Ia danse, qui repròsonte le chemin au ciei, 
dont Jeronymo lui avait parlé, 1’auteur n’a pu la voir, elle s’exéeute par une 
marche en file, oú chacun appuie les mains à Ia ceinture de celui qui le 
précède. 

Le chant qui accompagne les danses, est une improvisation de l’un des 
danseurs sur les faits du jour avec un refrain que tous reprement en chceur. 

Dans ces refrains sont compris les chants Mar et 1'ancien. 

Traduction du russe, lôgérement résumée par 
À. Childe. 


Consarvfttaur des antiquUda classi^uesi. 
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